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A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

DIARIO DE LA MARINA 
C o n fecha p r i m e r o d e l presente _mies 

se ha nombrado agente de este p e r i ó d i ­
co eii el pueblo de R i n c ó n a l s e ñ o r don 
A n t o n i o C u e s t a , por cese d e l s e ñ o r d o n 
P a b l o G o n z á l e z L a c a l l e , que desempe­
ñ a b a dicho cargo . 

H a b a n a , 11 de N o v i e m b r e de 1907. 
E l A d m i n i s t r a d o r , 

J u a n G . P u m a r i e g a . 

TELEGMAS POE EL CABLE 
5 I E V I C I 0 P A R T I C Ü l á R 

Ü E L 

D í A R I O D B 1 > A M A R I N A . 

^ ^ IKT ^ 
DE A C O C H E 

M a d r i d , N o v i e m b r e 13 . 

P O R V A R A D E R E Y 

L a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l M o n u ­

mento a l g e n e r a l V a r a de R e y , v i s i t ó 

es ta m a ñ a n a á los m i n i s t r o s de G u e ­

r r a y de M a r i n a . 

E l p r i m e r o e s t á , c o n e l p r o y e c t o , 

e n t u s i a s m a d o , h a o f r e c i d o s u c o n c u r ­

so p a r a l a r e a l i z a c i ó n de l a i d e a , y h a 

d a d o i n s t r u c c i o n e s c o n e l o b j e t o de 

f a c i l i t a r l a s u s c r i p c i ó n . 

E l M i n i s t r o de M a r i n a , p o r s u p a r ­

te, h a p r o m e t i d o c o o p e r a r c o n c u a n t o 

p u e d a . 

U N A D I S C U S I O N 

E n e l S e n a d o p r i n c i p i ó l a d i s c u s i ó n 

d e l c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o p a r a l a a d ­

q u i s i c i ó n de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o . 

C o n este m o t i v o , e n l a s e s i ó n d e l 

C o n g r e s o , r e s p o n d i e n d o á u n a p r e ­

g u n t a que se l e h izo , h a d e c l a r a d o 

e l M i n i s t r o d e l a G u e r r a que e l G o ­

b i e r n o no obedece e n este caso á p r e ­

s iones de» p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . d e n i n ­

g ú n g é n e r o , y que se e n c u e n t r a d i s ­

pues to á m a n t e n e r l a l e y de j u r i s ­

d i cc iones . 

L O S P R E S U P U E S T O S 

C o n t i n ú a e n e l C o n g r e s o l a d i s c u ­

s i ó n de los p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l 

E s t a d o , s i n i n c i d e n t e n i n g u n o . 

A D H E S I O N E S 

M u c h o s g e n e r a l e s , j e f e s y o f i c i a l e s 

de l E j é r c i t o y A r m a d a , h a n d e j a d o 

sus t a r j e t a s e n e l d o m i c i l i o de los o r a ­

dores que r e p l i c a n d o á R u s i ñ o l y 

P r a t s sobre l a c u e s t i ó n de l a b a n d e ­

r a c a t a l a n a , p r o n u n c i a r o n p a t r i ó t i c o s 

d i s c u r s o s e n l a s e s i ó n d e l s á b a d o , e n 

e l S e n a d o . 

C A M B I O S 

H o y se c o t i z a r o n l a s l i b r a s e s t e r l i ­

n a s e n l a B o l s a , á 28-55. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De la tarde 
L A R E C O N S T R U C C I O N D E 

L A A R M A D A E S P A Ñ O L A 

M a d r i d , N o v i e m b r e 1 3 . — L a c o m i ­

s i ó n que e n t i e n d e e n l a s r e f o r m a s n a -

C O P O S 

D E H E T E 

en este c l i m a no d a r í a n m á s frescura a l 

cuerpo que la que c o m u n i c a el c o l c h ó n 

que importarnos. E s n a t u r a l que h a y 

que usar s á b a n a s de hi lo y l a c o m o d i ­

dad y descanso que se obt ienen son 

ventajas tan acentuadas que no c o m ­

prendemos que h a y a q u i e n use a ú n l a 

colchoneta. Nues tros colchones no son 

» i ü e c r i n n i de a l g o d ó n . L a c r i n no es 

h i g i é n i c a , al a l g o d ó n genera calor. Noso-

tros asamos la borra de seda, de a h í 

tanta frescura en nuestro c o l c h ó n . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

2 4 6 7 
O b i s p o 101. 

26-1N 

v a l e s r e c o m i e n d a a l C o n g r e s o que 

c o n c e d a u n c r é d i t o de $37.730,800 a l 

g o b i e r n o p a r a c o n s t r u c c i o n e s n a v a l e s , 

e n t r e l a s q u e se i n c l u y e n t r e s a c o r a z a ­

dos de 15,000 t o n e l a d a s , t r e s c a z a ­

t o r p e d e r o s ó s u b m a r i n o s , y v e i n t e y 

c u a t r o t o r p e d e r a s . 

A B R U M A D O R V O T O 

D E C O N F I A N Z A 

A L G O B I E R N O 

P a r í s , N o v i e m b r e 1 3 . — H a s i d o de­

s e c h a d a e n l a C á m a r a de D i p u t a d o s 

l a p r o p o s i c i ó n de los s o c i a l i s t a s r e l a ­

t i v a á que se h a g a i n t e r n a c i o n a l l a 

i n t e r v e n c i ó n f r a n c o - e s p a ñ o l a e n M a ­

r r u e c o s y c o n d e n a n d o p o r i n j u s t i f i c a ­

d a l a e x p e d i c i ó n á C a s a B l a n c a , a s í 

como e l b o m b a r d e o de d i c h a p l a z a ; 

a l p o n e r á v o t a c i ó n e s t a p r o p o s i c i ó n , 

l a C á m a r a r a t i f i c ó p o r 400 vo tos con­

t r a 50, s u c o n f i a n z a e n q u e e l gob ier ­

no s a b r á c o n s o l i d a r e l r e s p e t o á los 

d e r e c h o s q u e F r a n c i a t i e n e a d q u i r i ­

dos e n M a r r u e c o s y c u m p l i r los c o m ­

p r o m i s o s c o n t r a í d o s c o n l a s d e m á s n a ­

c iones . 

De la noche 
C O S A S D E H A Y T I 

N u e v a Y o r k , N o v i e m b r e 1 3 . — E n 

d e s p a c h o s p a r t i c u l a r e s t r e c i b i d o s de 

H a y t í f se d a n d e t a l l e s de l a m u e r t e 

de c i n c o p r i s i o n e r o s p o l í t i c o s , q u e fue­

r o n a j u s t i c i a d o s r e c i e n t e m e n t e , p o r 

s u p o n e r que h a b í a n t r a m a d o u n a cons­

p i r a c i ó n c o n t r a e l G o b i e r n o , 

U n o de los i n d i v i d u o s f u é conde­

n a d o p o r q u e h i zo u n a c a s a c a m i l i t a r 

p a r a o tro h o m b r e . 

O t r o s u j e t o , p o r q u e s u c a s a e s t a b a 

e n t r e o t r a s dos d o n d e se e n c o n t r a r o n 

a l g u n o s r i f l e s . 

P a r e e ? que e l d í a 30 de O e t ü b r e a l ­

g ú n m a l i n t e n c i o n a d o c o l o c ó u n a c á p ­

s u l a de r i f l e sobre los r a i l e s d e l t r a n ­

v í a , que r e v e n t ó a l p a s a r l a m á q u i ­

n a , y e l P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a 

o r d e n ó que i n m e d i a t a m e n t e f u e r a n 

c o n d u c i d o s a l C e m e n t e r i o los c i n c o 

i n d i v i d u o s d e t e n i d o s p o r l a p o l i c í a y 

f u s i l a d o s s i n c e r e m o n i a a l g u n a . 

O B S E R V A C I O N E S 
Correspondiente al d ía 1S Nbre. 1907, he­

cha al aire libre en ISl Almendarea. Obis* 
po 54, para el D I A E I O V E L A M A S I N A 

Temperatura 

M á x i m a . 
M í n i m a . 

Centígrado 11 Fahreulieit 

| 29 | S T 2 ~ 
i . 23 11 73*4 

B a r ó m e t r o : A las 4 P . M . 760, 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , N o v i e m b r e 13. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex­

i n t e r é s ) , 97. 

B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s , á 

106.112 p o r c i ento , e x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4.77. 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , de 7 á 

10 p o r c i e n t o a n u a l . 

C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60, d.jv. , 

b a n q u e r o s , á $4.78.00. 

C a m b i o s sobre L o n d r e s á l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.86.12. 

C a m b i o s s o b r e P a r í s , 60 d.jv . , b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 19.3|8 c é n t i m o s . 

C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d'.|v., 

b a n q u e r o s , á 9 4 . 7 ¡ 1 6 . 

C e n t r í f u g a , po l . , 96, e n p l a z a , á 3.80 

cts . 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y f le te de 2.7|16 á 2 .15|32 c ts . 

M a s c a b a ' d o , po l . 89, e n p l a z a , á 3.30 

cts . 

A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 

2.95 cts . 

M a n t e c a d e l Oeste , en t e r c e r o l a s , 

$9 .15. 

H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a , $5.60. 

L o n d r e s , N o v i e m b r e 13. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOs . 

6d . 

A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 86, 9s. 

4 .1 |2d . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a ( d e l a ú l t i ­

m a c o s e c h a , 9s. 4 .1 j2d. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 82.1116. 

D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 7 

p o r c iento . 

R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

90. 
P a r í s , N o v i e m b r e 13. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 94 f r a n ­

cos 90 c é n t i m o s . 

uüi I 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

N o v i e m b r e 13. 

A z ú c a r e s . — L a c o t i z a c i ó n de l a fe* 
m o l a c h a e n L o n d r e s , a c u s a u n a pe­
q u e ñ a a l z a ; en los E s t a d o s U n i d o s 
s i n v a r i a c i ó n y e s ta p l a z a en com­
p l e t a q u i e t u d . 

C a m b i o s . — S i g u e e l m e r c a d o c o n de­
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
l a s co t i zac iones . 

C o t i z a m o s : 
Comercio Baaquerj 

;l 12 p. g a n u t l . 

L o n d r e s 3 drv 20.1(4 20.8f4 
" 60 d { v 18.3(4 19.i [4 

P a r i s , 3 d(V 6.1(8 6.5(8 
HarnburofO.S d(V 3.7(8 4.8(8 
E s t a d o s Q a i d o í 3 d{v- 9,3(4 10,1(4 
E s p a ñ a , s. p laza y 

cant idad 8 d[V 6.1(8 5.5{8 
Dto. papel o a j r m a i , 9 

Monedas t ctr.t l i t r u . -
corao sigue: 
Oreen baeks 10.1(8 10.1^4 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 93.3(8 93.5(8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó sos ten ido d e n t r o de los p r e c i o s 
de a y e r , p e r o d e c l i n ó a lgo d u r a n t e e l 
d í a y • i ñ r r a en g e n e r a l m á s f l o j o . 

C o t i z a m o s : 

B o n o s U n i d o s , 105 á 112. 
A c c i o n e s U n i d o s , 78.314 á 79.3|4, 
B o n o s G a s , 111 á 114. 
A c c i o n e s G a s , 99 a 104. 
B a n c o E s p a ñ o l . 74.8|4 á 75.3'-i 
H a v i m a " E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 74 á 

7 5 . 3 Í 4 . 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 26.314 á 

H a v a n a C e n t r a l B o n o s , N o m i n a l . 
H a v a n a C e n t r a l A c c i o n e s , N o m i n a l . 
D e u d a I n t e r i o r , N o m i n a l , 

L o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s a b r i e r o n 
en L o n d r e s á £ 7 2 y c e r r a r o n á £ 7 1 , 3 1 4 . 

S e h a e f e c t u a d o h o y en l a B o l s a , 
d u r a n t e l a s co t i zac iones , l a s i g u i e n t e 
v e n t a : 

100 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o m u ­
n e s ) , á 27.112. 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , N o v i e m b r e 13 de 1907 

A ríLs 5 <Se la tarde. 

P l a t a e s p a ñ o l a 9 3 % á 9 3 % V . 
C a l d e r i l l a . , ( e n o r o ) 101 á 103 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 110 á 1 1 0 % P . 
O r o amer icaDO con­
t r a p l a t a e s p a ñ o l a . . . 1 6 % á 17 P . 
C e n t e n e s . . á 5 .62 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 .63 en p l a t a . 
L u i s e s á 4 .48 en p l a t a . 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4 .49 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
E n p l a t a e s p a ñ o l a . . 1 . 1 6 % á 1.17 V . 

E X P O R T A C l d T S T E S M E X S Ü A L E S 

P O R E L P U E R T O D E L A H A B A N A 

1 9 0 7 . 1 9 0 6 . 

En el mes Desde 

ieOcSe Miro a ü o e l 

Abonos , sacos . . . 220 
Tercero las 
B o c o y e s 
M e d i o s 

A G U A K D I E N T E 

D E C A Ñ A , P i ­

pas y bocoyes.. 466 
m e d i a s 
cuartos 100 
barr i les 
garrafones 

A e c o h o l , t a m ­
bores p ipas y 
bocoyes 
barr i les 

A n i m a l e s v i ­

v o s : tortugas. . 87 
A s f a l t o , sa ­

cos 
toneladas 12 

A s t a s y pezu­
ñ a s , sacos 128 

A z ú c a r : 

sacos 72288 
barr i l e s 19 
cajas 

756 
100 
124 

80 

2208 
2483 

461 
377 

71 

20 
220 

458 

1473 

5652 

1950 

3815 
985 

2150 
281 
155 

oo 
20 

954 

1009 
4910 

1149 

1167124 1119010 
32 45 

7 14 

C a c a o , sacos 
G a f é , sacos 
C a r n a z a , pacas 
C á s c a r a s de ca-

cao, sacos 
C e r a , sacos 

H u a c a l e s y p i ­
pas 

Cocos, sacos, ba­
rr i l e s 

C o n c h a s carey , 
cajas y bultos. . 

C u e r o s s a l a ­

d o s , l í o s 
D u l c e s , cajas y 

barr i les 
E f e c t o s v a ­

r i o s , bultos . . . 
E s p o n j a s, p a ­

cas 
F r u o l e s, sa­

cos 
F r u t a s , b a r r i ­

les 
huacales 
cajas, b u ] t o s, 
sacos, etc 

G l i c e r j n a , ba­

rr i l e s 
G u a n a , pacas . . 
H a r i n a de hue­

sos, sacos 
H u e s o s , sacos. . . 
L e G u m b r e s y 

v i a n d a s , b a r r i ­
les 
huacales . . 
sacos, canastas 
cajas y bultos . 

L i c o r e s , cajas 
Garrafones 

M a d e r a s : 

Caoba, piezas, 
tozas 
tabl i l las atads . 
Cedro , tab l i l l a s 
atados 
piezas 
tozas 

Cortes de ca jas . . . 
Due las , atados. . . 
M i e l d e p u r g a 

tercerolas 
barr i les 
ga lones 

M i e l d e a b e ­

j a s : 

tercerolas 
barr i l es 
huacales 

a m í + b n e s 
M i r a g u a n o , pcs. 
P á j a r o s , j a u l a s 

de cotorras 
P r o v i s i o n e s , 

bultos 
R o n , p ipas , bo­

coyes y botas., 
med ias p ipas . . 
cajas ; 
barr i l e s 

Sebo, brls 
T a b a c o : 

r a m a , tercios y 
pacas 
barr i l es y bu l ­
tos 
T o r c i d o , m i l l a ­
res 
I d . cajas 
C igarros m i l l a ­
res de caj i l las . , 
I d . cajas 

P i c a d u r a : 
k i l ó g r a m o s 
cajas 
paquetes 

T r i p a s de res, 

tercerolas . . . . . . 
Y a r e y , s erones . 
Y a g u a s y M a ­

jaguas atados 

40 
115 

2420 

1 

3800 

65 

426 

683 

7 

6914 

393 

1110 
3 

217 

40 
1400 

39 

3759 

24 

44582 

1135 

12575 

7129 

783 
581444 

8072 

50 
3 

248 
18 

5315 
2 

90 

1814 

28 

46 

40039 

1088 

14522 

7094 

186 

1452 
851915 

7147 

75 
84 

60 

366 

245 67 
196479 101629 

4044 
70 

4637 
26 

110 

11950 
32 

770 

710 

127992 162468 
904 587 

1642 

8891 
405 
228 

7 
16 

24 
204 

2.255.998 19.279,1 

4 
179 

841 
2676 

129 
o 
3 

10389 

5829 

""204 
37 

825 
3705 

ló./se.oo» 

1256 
2018 

317 
21 

1 

60 61 

8397 12469 

50 

"20 

393 
501 
144 

3 
26 

52 

317 
118 
218 

16441 

597 

14147 
54 

746 
110 

6167 
2 

60 

130799 

8261 

111508 
1701 

11040 
334 

85820 
108 
323 

213 
55 

224434 

8123 

195419 
945 

18819 
200 

84902 
106 
108 

544 
68 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

V A P O R C O R R E O 

E l " M a n u e l C a l v o " , s a l i ó de N e w 
Y o r k con ' d i r e c c i ó n á este puer to , á 
las ocho de l a m a ñ a n a de a y e r m i é r c o ­
les . 

V a l o r a s d s t r a v e s u 

Noviembre 
14 
14 
14 
15 
15 
16 

16 
16 
18 
18 

19 
„ 19 

v» 20-
20 
20 

m 20 
20 
25 
25-
26 
27 
27 
28 
29 

Dic iembre. 
6 

S E E S P E R A N 

—Segura, Amberes y escalas, 
— L a Navarre , Veracruz. 
—Arabistan, B . Aires y escalas 
—Bavaria, Hamburgo . 
—Miguel Gal lar t, B a r c e l o n a . 
- M a n u e l Calvo, Cádiz y esca­
las. 

: — P . B i s m a r c k , V e r a c r u z . 
—M. C . H o l m , Hamburgo 
—Morro Castle , New Y o r k . 
-Monterey , Veracruz y P r o ­
greso. 
-Exce l s ior , N . Orleans 
—Alfonso X I I , Veracruz . 
- S c b w a r z b u r g , Hamburgo 
escalas . 
-Saratoga, N . Y o r k . 
—Progreso, Galveston. 
—Riojano, L iverpoo l y escalas 
—Saturnina, L iverpoo l . 

— G o t t b a r d , Galvest in . 
-Méx ico , N. Y o r k . 
Mér ida , Veracruz 
-Valbanera, Barce lona 

— H a v a n a , N. Y o r k 
— I d a , L iverpoo l . 

Segura, Tampico y Veracruz 
Greystoke Cast le , Amberes . 

— C o r o n d a , B . A ires y escalas. 

17-
17-

18-
18-

SALVItAm 
Noviembre: 

„ 1 4 — S é g u r a , V e r a c r u z y Tampico 
„ 1 5 — L a Navarre , St. N a z a i r « . 
„ 1 5 — B a v a r i a , Tampico 

1 6 — H a v a n a , N . Y o r k 
—Manuel Calvo , V e r a c r u z . 
—Arabis tan, Buenos A ires y 
escalas. 

— F . B i s m a r c k , Santander. 
—Morro Cast le , Progreso y 
Veracruz . 

„ 19—Monterey, New Y o r k . 
„ 1 9 — E x c e l s i o r , N , Orleans . 
„ 20—Alfonso X I I , C o r u ñ a y esca­

las. 
„ 22—Progreso , Galveston. 

23—Saratoga , N . Y o r k . 
2 3 — M é x i c o , V e r a c r u z . 

2 6 — M é r i d a , N. Y o r k . 
2 9 — S e g u r a , Canar ias y escalas. 

Dic iembre: 
3 — A l l e m a n i a , C o r u ñ a y escalas 

„ 8—Coronda , Buenos Aires , 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A * 
Coime Herrera, de la H a f i a a tades los 

lunea, álaa 5 de la tarde, para áagua y Caí-
baríén. 

Alava I I , de la Habana todoa los martes; 
á las 5 de ia tarde, para Sagua y Caibajrién, 
regresando loa eábadon por la mañana S« 
aesjpaeha á bordo. — Viada de Zuluefca. 

P u e r t o d s l a H a b a n a 

B U Q U E S D É ~ T E A V 3 S I A 
E N T R A D A S 

D í a 13: 
De Mobila en 7 d ía s goleta inglesa F . W . 

P i cke l s c a p i t á n R y a n toneladas 437 
con mdera á G ó m e z y Alonso. 

S A L I D A S 
D í a 13: 

P a r a Tampico vapor i n g l é s Sokoto. 
P a r a Matanzas vapor noruego T i m e s 
P a r a Boston vapor i n g l é s H e r m i n u s . 

B U Q U E S C O Í Í R E G I S T S O A B i E E T O 

P a r a New Y o r k vapor americano M . Cas­
tle por Zaldo y comp. 

P a r a New Orleans vapor americano E x ­
celsior por A . E . Woodel l . 

P a r a Saint Ñ a z a i r e y escalas vapor f r á n -
c é s L a Navarre por E . G a y e . 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

D í a 12: 
P a r a Vreapruz y escalas vapor americano 

M é r i d a por Zaldo y comp. 
Con carga de t r á n s i t o . 

D í a 13: 
P a r a Tampico vapor i n g l é s Sokoto por 

D . B a c o n . 
De t r á n s i t o 

P a r a Matanzas vapor noruego T i m e s por 
L . V . Place . 

De t r á n s i t o 
Pana New Orleans barca amer icana E . C . 

Mowatt por L . V . P l a c e . 
E n las tre . 

P a r a Boston vapor i n g l é s H e r m i n i u s por 
Quesada y comp. 

De t r á n s i t o 

M A N I F I E S T O S 

Noviembre 13: 
Vapor americano H a v a n a procedente de 

New Y o r k consignado á Zaldo y Co. 

5 7 7 
Cansignatariois: 4 bultos muestras. 

, Negra y Gallairreta: 1 nevera con 1 
b a r r i l ostras, 30 .cajas y 6 atados que­
sos, 1 huacal legumbres, 4 atados cirue­
las, 99 cajas frutas , 1 huaca l efectos, 10 
banriles jamones, 1 saioo nueces, 15 barr i ­
les mainzanas y 1 c a j a s a l c h i c h ó n . 

J . A lvarez R u i z : 1 n e v e r a cooi 10 ba­
rr i l e s mamzans, 10 id . jamones , 1 ca ja 
y 10 tinas manteca, 10 atados cacao, 2 
c u ñ e t e s salsas, 2 sacos maingos, 150 cajas 
huevos, 10 cajas especias, 1 t ina y 3 ata­
dos quesos, 1 ca ja y 2 bairriles legum­
bres, 50 cajas frutas, 10 sacos nueces, 40 
cajas ciruelas y 33 cajas higos. 

J . M. M a n t e c ó n : 6 atados (12 cajas ) 
macarrones , 6 huacales caxíao, 2 cajas 
dulces , 5 cajas pescado, 6 cajas y 3 cu­
ñ e t e s pepinos, 3 cajas s a l c h i c h ó n , 103 ca­

j a s conserváis , 10 cajais gaitetas, 8 aííW 
djos (40 ca jas ) oi>rueilias, 3 ca jas harlnai 
•de avena, l e a j a tociimeita, 5 oajas unto^ 
6 c a j a s levaidura, 176 ca jas , 4 ataidoá; 
(40 cajas ) quesos, 8 artados pai>e¿ y 1 sa-* 
co mainocillos. ( 

R . T o r r e g m s a : 10 cajas d á t i l e s . 
Cooperartiva Mercaotái l : 5 I d . id . 
R . Rossetoh: 1 saoo nueces, 20 bultaáf 

higos y 4 i/d. d á t i l e s . 
Swift y Co . : 425 bultos provisiones 53 

20 cajas champagne. 
Mestres y cp.: 100 sacos papas. 
Quarter Master. 13 bultos provisiones* 
J . Crespo: 49 barr i l es frijoles. 
Ollver, Bel lsoley y cp.: 50 barri les pa-< 

pas. j 
R. E s c o b a r : 28 barr i l e s uvas. 
H . As tarqu i y cp.: 200 cajas quesos, j 
M. Sobrino: 50 c a j a s s a l c h i c h ó n . 
Izquierdo yop.: 50 barriiles papas. ! 
Gar ín , S á n c h e z y cp. : 50 cajas quesos* 
F . Baufriedel y cp . : 30 M . I d . y 5 id* 

papel. . 
E . D a l m a u : 30 c a j a s tocineta. 
Viadero y V e l a z o o i l l O cajas peras y} 

50 sacos mamí. 
E . R . Margar i t : 100 bultos pescado. 
J . L a w t o n , Chi'lds y cp.: 150 di , id* 

y 159 bultos efectos. 
Mi l ián , Alonso y op.: 261 barri les pa« 

pas y 1 saco semi l las . 
M i l i á n y op.: 126 barr i l se papas, % 

saico frijoles , 10 huacales coCes, 5 ba* 
rr i l es zanahorias. ; 

J . Pr ie to: 10 huacales coles. 
M. L ó p e z y cp.: 50 baTiriles mamzajnag 

y 298 id . papas. 
Uriairte, H o r m a z a y cp. : 10 barr i les yf 

5¡2 id . vinagre. 
' T . P . Kotsoines: -0 huacades uvas, 1(K 

id . peras y 8 c a j a s manzanas . 
J . H . E L I e s : 50 bari les manzanas, 2$ 

id. peras, 25 cajas uvas, 2 id . legum-» 
bres y 2 id . quesos. 

Sienra, Alonso y cp.: 500 c a j a s ve las . 
E . H e r n á n d e z : 300 id . id . 
G . M i r ó : 50 cajas quesos. 
S. L a v í n : 5 0 id . id . 
M a n t e c ó n y cp. : 500 ca jas conservas, 

5 0 ca jas y 6 c u ñ e t e s peras , 8 c a j a á 
dulces, 4 cajas s a l c h d c h ó n , 50 huaca les 
frutas y 2 atados (20 ca jas ) quesos. 

Mestres y Sobriino: 50 cajas velas. 
I s l a , G u t i é r r e z y op.: 50 cajas quesos, 
Costa, F e r n á n d e z y cp.: 100 sacos firl* 

joles y 200 banrliles papas. 
Dussaq y cp.: 50 cajas quesos. 
H . Avignoine: 12 cascos vermouth. 
Aedo y R i v a s : 10 huacales uvas y 2 

id. peras. 
Friedle im y Co. : 58 bultos provisiones* 
G a l b á n y cp.: 7 7 t inas manteca, 55 

sacos frijoles , 847 .sacos h a r i n a , 129 sa* 
eos c a f é y 200 barr i les papas-

Canales , Diego y cp.: 250 ca jas hue-« 
vos. 

R . Posada: 260 sacos c a f é ; 
Marquett i y Rocaberty: 131 id. id . ¡ 
L . A . F r o h o c k : 50 c a j a s nuevos. 
Hote l Miiramar: 25 c a j a s champagne 35 

4 bultos provis í ianes . 
M u ñ i z y cp.: 200 sacos papas y 60 ca­

jas quesos. 
A . Armaind: 650 c a j a s huevos. 
J . F . Mua-ray: 200 id. id . y 8 jau laa 

aves. 
C . Bilasco: 20 baririles y 500 cajas j a ­

b ó n . 
A . L a m i g u e i r o : 75 c a j a s quesos. 
Redondo y F e r n á n d e z : 140 barri les ce­

mento. 
K . Pesant y cp.: 4 bultos maquinar ia . 
F . P . A m a t : 7 id . id. 
A . G ó m e z Mena: 11 id . id . 
M . A lvarez y op.: 2000 sacos abono. 
B . D íaz y cp.: 65 fardos tela y 100; 

sacos abono. 
J . L . A b e n a : 8 bultos muebles. 
Ros y Novoa: 27 id . id. 
D. R u i s á n c h e z : 25 id . id. 
G a r c í a Osta laza M . : 2 i d . íd . 
Santacruz y op.: 13 id . Id 
R o d r í g u e z y R a y m u n d e : 57 i d . id. 
Fer inández y cp.: 12 id . id , 
A . Castro: 66 id. id. 
F e r n á n d e z , Castro y cp.: 18 id . papel f 

otros. 
Solana y cp.: 25 id . id . 
R a m b l a y Bouza: 163 id. id. 
S u á r e z , Solana y op.: 15 id . id . 
Miranda , L ó p e z S e ñ a y cp.: 10 id. id , 
J . L ó p e z R . : 5 i d . id . 
A . P a r í s : 5 id. efectos. ""^ 
L . L . A g u i r r e y op.: 18 id . id . 
A . L ó p e z : 3 id . id . ^ 
Suare F . y Co. : 18 id. id . ^ 

CIGARROS EXQUESITOS 
S O N S U P E R I O R E S P O R S U C A L I D A D 

Y F I S O A R O M A . 

i:s..,o 

<K Gallano 76 >o * Teléfono 174^ > <K Sucursal: 
El mejor v más barato surtido de prendería v piedras preciosas, relojes, objetos de arte v muebles de todas clases. 

Especialidad en la compostura de relojes cronómetros y repeticiones - Existencia de los magníficos relojes "Excélda" -- Eecomendamos al publico no c o m i o r e sin-visitarnos antes 

http://internacional.de
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Pons y G i l : 5 tó. Id. 
L a Fos forera Cubana: 107 id. id. 
Havaina Centra l y C o . : 1 id . id. 
J . R o d r í g u e z y op.: 7 id. id. 
M. Alonso: 11 dd. id . 
M. Manidóla: 3 id. id. 
N. N. G l y n n : 4 dd. id. 
R. Perklins: 13 id. id . 
Pumairiega, P é r e z y op.: 10 id. id. 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c t r i c i d a d : 110 

id . id. 
H a r r i s , hmo. y cp.: 71 id. id. y 1000 

bultos carburo. 
G. E . J e n k i n s : 14 6 bultos efectos. 
R . E s t r a d a : 3 id. id . 
A . B . H o r a : 39 id. dd 
A . H . de Beche: <S8 id. id. 
G. Pedroarias: 35 id. id. 
V i u d a de F . P a r a j ó n é h i jo : 5 id. 

sombreros. 
F . Gal lo: 3 id . id. 
M. B a r b a : 25 bultos efectos. 
E l Mundo: 101 fardos papel. 
Cruse l las , R o d r í g u e z y cp.: 6 bultos 

efectos. 
Wes t I n d i a G i l R . y Co . : 344 id . ma­

teriales. 
J . J . Gelpi : 21 id. efectos. 
Soler y Duhies: 7 id. id. 
M. F e r n á a d e z y cp.: 9 id. id. 
F . R . L a s a : 1 id . id. 
A . Pubi l lones: 1 id . dd. , 
C . L ó p e z y cp.: 1 dd. id . 
.T. F o r t ú n : 17 id. id. 
Morris H . y cp.: 9 id. id . 
Prieto y hno.: 5 did. id. 
Haurcaide, Oreus y Co. : 19 id . id. 
C . B . Stevens y Co. : 1600 barri les ce­

mento. 
G. Bu i l e : 2 0 bultos alambre. 
C. Garc ía Zabala y Co.: 4 0 sacos abo­

no. 
L . F . de C á r d e n a s : 4 bultos efectos. 
S. X i q u é s : 3 id. id. 
J . S. Vildalba: 7 id . id. 
H . y F a i r : 17 id . id. 
Y en Sanchion: 80 id . Id . 
C . Hiempei: 9 8 id . id. 
F e r r o c a r r i l e s Unidos: 3 id. id. 
R . FernánKiez G . : 6 id. id . 
V i u d a de H .Alexander: 36 barr i les 

grasa. 
C . H . T h r a l l y Co. : 30 bultos efectos. 
M e n é n d e z , A r r o j o y cp.: 5 id . id. 
VSIfaipIVmp., Guerrero ycp.: 29 sacos 

c a r b ó n . 
Cuban, L u m b e r Goal y Co . : 17 39 pie­

zas madera. 
Cubain and P a n A m e r i c a n E x p r e s s y 

Co . : 5 3 bultos efectos. 
Centhera E x p r e s s y Co . : 33 id. id. 
Expreso L l e r a : 8 id. id. 
M. Jobnison: 59 id . drogas. 
V i u d a de J o s é S a r r á é h i jo: 104 id. id. 
F . Taquechel : 76 id . id . 
M a j ó y r^1omer: 32 id . id. 
A . Gou:: s: 26 id. id . 
Afc M. M e n c i ó y op.: 10 id . id . 
Oomipañía ide L i t o g r a f í a s : 51 fardos 

papel. 
B r i o i y hno.: 16 bultos t a l a b a r t e r í a . 
Palac io y G a r c í a : 15 id . id , 
M. G .Val le y cp.: 1 id . id . 
Fleisohma/nn y op.: 3 neveras leva­

dura . 
V . Pr ieto: 1 a u t o m ó v i l . 
Haviana Brewery : 192 bultos mater ia-

•les. 
H a v a n a Oentral R . y Co. : 2 8 id. id . 
Manzabaley y Buyos: 11 id. camas. 
H e n r y C l a y Bock y C o . : 6 id . efec­

tos. 
SoMs, hno. y cp.: 4 dd. id. 
J . Serrano Gal le t i : 1 id. i .d 
D . R o d r í g u e z : 21 id. id. 
J . A . Bainces: 12 id id. 
C . L e r r o : 2 id. id . 
J . A . V i l a : 105 i d id . 
M. V i l l egas : 39 id . id . 
L a T r o p i c a l : 140 id . id . 
Coca-iGoIa y Co. : 10 id. id. 
F . Angulo Ontiz: 3 dd. id. 
C . Romero: 12 id . M . 
G r a n d a y cp.: 4 id. id. 
J . M. D u e ñ a s : 3 id . id . 
A . H . D í a z y cp.: 3 id. id . 
Cuervo y cp.: 4 7 dd. id . 
E l Progreso Habanero: 11 id . id. 
J . R u i z y cp.: 9 M . id. 
R . I . V i d a l : 6 id. id. 
D Montero: 1 id. id. 
Pons y cp.: 1 c a j a calzado. 
V i u d a de Aedo Uss ia : 2 id. id . 
F . T a m a m e s y cp.: 2 id . id . 
F . Mart ímez: 6 id. id. 
Catohot Garc ía M . : 4 id. id. 
Fenmández , V a l d é s y op.: 6 7 id. id. 
J . Mercada l : 13 dd. id. 
B r e a y Nogueira: 2 id. id . 
G a l á n y G o n z á l e z : 5 id . id . 
M a r t í n e z y Smárez: 6 id . id. 
A . Cabr i sas : 3 id. dd. 
V e i g a y cp.: 6 id . id . 
V . S u á r e z y op.: 3 id . id. 
S á n c h e z y hiruo.: 7 id . id . 
Alvarez y Garc ía : 9 Id. id. 
F . L ó p e z : 10 id. efectos. 
V . C a m p a : 3 bultos tejidos. 
J . G . R o d r í g u e z y cp,: 7 id. id . 
Inolárn, Garc ía y cp.: 5 id . id . 
P . G ó m e z Mena: 3 id. id. 
V a l d é s é I n c l á n : 1 id . id . 
Alivarez, V a l d é s y cp.: 21 id. id. 
F . L ó p e z : 5 id . id . 
F . G o n z á l e z R . Maribona: 1 id. id. 
A . Revue l ta : 1 id . id. 
Angulo y T o r a ñ o : 1 id. id . 
G u t i é r r e z , Cano y cp.: 3 id. id . 
Alonso y op.: 1 id . id . 
Garc ía , T u ñ ó n yop.: 5 id. id. 
A l v a r é , hmo. y cp.: 2 id . id. 
J . F . Arenas y op.: 1 id .id. 
G o n z á l e z , M e n é n d e z y cp.: 7 id. id. 

Gemzález , Garc ía y cp.: 2 id. id . 
S á n c h e z , V a l l e y cp.: 2 id . id . 
Maribona, Garc ía y c p : 4 id. id. 
G ó m e z , P i é l a g o y cp.: 13 id . id. 
F e r n á n d e z , hno. y cp.: 6 id. id. 
L o r í e n t e y hno.: 1 id . Id. 
F . B e r m ú d e z . y cp.: 2 id . id. 
G. Avances: 1 id. id. 
R o d r í g u e z , A lvarez y op.: 10 id. Id. 
M. F . P e l l a : 10 id . id. 
F a r g a s Bald-l loveras: 2 id. id. 
Huertas , Cifuentes y op.: 2 id . id. 
R . R . C a m p a : 6 id. Id. 
Cobo y Basoa: 11 id . Id. 
L e z a m a y D í a z : 2 id. id. 
S. G a l á n y cp.: 4 id . id. 
C a s t a ñ o s , Galindez y cp.: 10 id . id. 
Cornejo y Hev ia : 4 id . id. 
F e r n á n d e z y Diego: 1 id . id. 
Bidegain y Ur ibarn i : 2 id. id. 
V . P é r e z : 20 id. f e r r e t e r í a . 
K n i g h t W a l l y Co. : l i id . Id. 
Alvarez y S i ñ é r i z : 11 l a . id. 
J . Basitonrechea: 215 id, id. 
M. V i l a y op.: 19 id. id. 
M. Coto: xv» id . id . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 29 id. id. 
M. V i l a r : 59 id . id. 
Alonso y Fuentes : 37 id . id. 
M . P. Marcean: 159 id. id . 
C . F . Calvo y cp.: 8 id . id. 
S. E i r e a : 15 id . id. 
A. U r i a r t e : 4 id . id . 
Prieto y cp.: 12 dd. id . 
F . de A r r i b a : 3 id. id. 
D. A . de L i m a y cp.: 153 id. id. 
J . B . Clow é h i jo : 1568 id. i d . 
Marina y cp.: 3 7 id . id. 
L . Agu i l era é h i jo : 32 id. id. 
A m e r i c a n T r a d l n g y Co . : 918 id. Id. 
A s p u r u y cp.: 105 Id. id . 
Casteleiro yVizoso: 66 id. id. 
A. . R o c h a y hno.: 21 id . id. 
J . de la P r e s a : 15 id . id. 
B e n g u r í a , C o r r a l y op.: 67 id. id. 
G. Gardiner: 14 id . id . 
J . L . Huston: 2 id. id. 
B . A lvarez : 12 id. id . 
J . G o n z á l e z : 3 id. id. 
Orden: 8 09 id. id., 2 id. tejidos, 2 48 

id. efectos, 39 id. drogas, 100 sacos a l ­
m i d ó n , 1 carro, 560 piezas madera , 20 
cajs aguas minerailes, 400 sacos frijoles , 
15 bultos papel, 70 cajas bacalao, 10 ca­
jas higos, 21 bultos provisiones, 55 ba­
rr i les manzanas, 400 barri les y 75 s a ­
cos papas, 7 5 id. oebolias, 30 huacales 
coles, 110 cajas quesos, 15 barr i les y 100 
cajas aceite y 15 fardos tela. 

Goleta inglesa F . W . P icke l s proceden 
tf; de iMobila cjon£%gnada á G ó m e z y 
Alonso . 

5 7 8 
Consignatarios: 1973 piezas con 371 

m i l 18 pies de madera. 

col í io i m m m i 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

C A M B l O i s 
Banqueros t/omercio 

Londres 3 djv. . 
„ 60 d|y. . -

P a r í s 60 djv . . . . 
P a r í s 6 0 a iv , 
A lemania 60.d |v . . 

„ 60 djv . . . 
E . Unidos '3 djv . 
E s p a ñ a ai. plaza y 

cantidad 3 djv . 
Descento papel co­

mercia! 
Mcuedas 

Greenbacks . . . 
P la ta e s p a ñ o l a . . 

20% 
19% 

6% 

4% 

10% 

5% 

» 
Comp. 
10% 
93% 

20% P!0. P . 
18% pjo. P . 

eVs p|0. P . 

3 % PIO. P . 
2% P|0. P . 
9% p ¡ 0 . P . 

6% p¡0 . P . 

3 2 plo.i'. 
Veod . 

10% pjO. P . 
9 3 % p l O . P . 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polari­

z a c i ó n 96' en a l m a c é n á precio de embar­
que á 4% r ls . a r r o b a . 

id . de miol p o l a r i z a c i ó n 89, en a l m a c é n 
á precios le embarque 2% r ls . a r r o b a . 

Jírondos p ú W i c o s 
V A L O R E S 

Bonos del E m p r é s t i t o dí3 
3 5 millones N 

Deuda inter ior . . . 92 97 
Bonos de la x i e p ú b l i o a 

de Cuba emitidos en 
1896 á l 8 9 7 100 110 

Obligaciones del A y u n t a ­
miento (pr imera hipo­
teca) domiciliado en 
l a Habana 112% 114 

I d . id. id. id . en el ex­
t r a n j e r o . . . . . . . 113 115 

I d . id. (segunda hipote­
ca) domiciliado en la 
Habana 110 112 

I d - i d . en el extranjero 110% 112% 
id . pr imera id . F e r r o c a ­

r r i l de Clenfuegos. . N 
I d . segunda id. id , id . . N 
I d . Hipotecarias F e r r o c a ­

r r i l de C a i b a r i é n . . . N 
Bonos pr imera hipoteca 

de Cuban E l e c t r i c Co. N 
.dones de la C o m p a ñ í a 

Cuban C e n t r a l R a i l -
way N 

Id. de la Co . de Gas C u ­
bana N 

I d . dei Fterrocarril de G i ­
bara á H o l g u í n . . . . N 

I d . del H a v a n a E l e c t r i c 
R a í l w a y Co. (en c i rcu -
c i ó n 88 91 

I d . de los F . C . U . de la 
H . y A . de Reg la L t d . 

C a . In ternac iona l . . . 105 115 

V A L O R E S 

Amal . Copper 
Ame. C a r F . . . . . . . 
Texas P a c i ñ c 
Ame. Loco 
Ame. Smel t ing . ... . . ... 
Ame. Sugar 
A n a c o u ú a . . . . . . . 
A lch ison T . . . . . . . 
l ia lt imore & O . w .. .«. -
B r o o k i y u . . . . . . . 
Canauiau P a c 
Chesapeake. . . . . . . 
R o c k I s l á n . . .. . .. ,, , 
Colorado F u e ! . . . l., 
Desti iers ¿ tec . . . . . . ;, 
E r i e Com 
Hav . E l e c . C o m . . ^ M :. 
Hav . E l e c . F r e í . . . . . 
Louisv i l l e 
St. P a u l . . . . . . . . 
Missouri P a c . ., . . . . 
JM. Y . C e n t r a l . ... .. ,., ... 
P e u n s y l v a n i a . . ., ... . 
Reading C o m . ., ... .. .. . 
Cas t I r o n P i p e . . . . . 
Southern P a c . . ... . ., 
Southern R y 
Union Paci f ic . . .,, i,, .„ 
U . S. Steel C o m . , ,. . ., 
U . S. Steel P r e f . .. ., ;.. 
North Pac i f . . . . :, ;,¡ 
Interborough C o . . . . 
Interborough pf. , . . 
Miss K a n s a s & T e x a s . . 
Cotton — Oct 
Cotton — J a n . . . . . , 
Maíz 
T r i « o . ... . m :.. . ., . ... 

1 i 
Cierre | : 

dia | 1 
anterior \ Abrió \má.<:nlto\másbajo* cisrre 
' 4 6 % | 46 % | 47 T Í S M T " 

— I 

62 
104 

31 
72 

j 80 
} 35 

« 1 4 2 
28 
13 

132 
1} 41 
I 17 

% 
%|1 

61% 
L04% 
31% 
72 
80% 
31% 

• 42% 
27% 

62% 
105 

31% 
72 
80% 
3 1 % 

143% 
27% 

61 %[ 62 
1 0 4 % ¡ 1 0 4 % 

31%[ 31% 

J — 

i j l O l 
ll 55 
II 98 
IÍ109 

l í l l 4 
li 68 
H — 

111 
24 

13 % j 13% 
31%|131% 

w 
30% 

142 
27% 
13% 

130 

%|101% 
55 
98% 

11108 
11 — 
II — 

||10 . 04110 

| 55 
%.l 98% 
% | 1 0 9 % i l 0 9 % 

| 80 80% 
114 |114 

%.( 68 % | 68% 

% | l l l % | l l l % 
% | 24 % | 24% 
% | 84 % | 84% 
%|108 ¡ 1 0 8 % 

101%|100% 

72 
80 
30% 

142% 
27% 
13% 

130 
41 
17 

- 5 4 % 
97% 

108 3/4 
79% 

1 1 3 % ¡ 1 1 3 % 
67 % | 67% 

10 0% 
54% 
97% 

10 8% 
79% 

110% 
24 
83% 

110% 
24 
83% 

107% ,108 

— % 
— % 
— % 
— % 
— 4% 
m á s % 
— % 
— % 
— 2% 

— % 

% 
1% 

% 
% 

1% 
% 

% 
% 
% 
% 

- i - i - -
06110 .07110 . 01110 051 m á s O l 

1 - i — Í ~ 1 

Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y E l e c t r i c i d a d de 
la Habana 111 112 

N 

77% 

A C C I O N E S 
Banco Nacional de C u b a 
Banco E s p a ñ o l de la I s i a 

de Cuba (en c i rcu la ­
c i ó n 76% 

Bancu A g r í c o l a de Puer­
to P r í n c i p e en i d . . . N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste . . . . N 

C o m p a ñ í a C u b a Centra l 
R a i l w a y ( acciones 
preferidas.) N 

I d . id. (acciones comu­
nes) N 

C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . N 

C o m p a ñ í a Dique de Ja 
1 [abana N 

Red T e l e f ó n i c a de l a H a ­
bana N 

Nueva F á b r i c a de Hie lo N 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 

H o l g u í n . . . . . . . N 
Acciones Prefer idas del 

Havana E l e c t r i c R a i l -
ways Co 74% 7 5 % 

Acciones Comunes del 
Havana E l e c t r i c R a i l -
ways Co 27 2 7 % 

F . C . U. H . y A . de R e ­
gla L t d . CA. I n t e r n a ­
cional, (Stock prefe­
rente) N 

F . C . U . H . y A . de R e g l a 
L t d . C a . Internac ional 
Stock ord inar io . . . 79 79% 
2 y medio oro e s p a ñ o l . 

Banco de C u b a . . . . N 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de l a H a b a n a 99 102% 
Habana, Nbre. 13 de 1907 — E l S í n d i ­

co Presidente. Jacobo Patterson. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E LA. 

BOLSA PRIVADA 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la i s la 

de C u b a contra oro 3 á 3 % 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 93% 

á 93% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 110% 

110% 
c o m p . Vena . 

Fondos p ú b l i c o s 
Va lor PIO. 

« i » m u b u sí m m 
lítUFAS HE (ÍBIB ICE IOS EEES. lULEB & Co. MíeiSrís ísl " M EíSillIJ' 

O F I C I N A S : B K O A U W A Y 3 » , N E W Y O K K 

[íEEESíOMLES: M. DE CAEDEMS & Co. CÍIBA 71. TELEFOHO 311! 

E m p r é s t i t o de l a R e p ü -
blica de C u b a . . . . N 

I d . de la R . de Cuba 
Deuda inter ior ex-cp 92 97 

Obligaciones pr imera b i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . . 114 119 

Obligaciones segunoa b i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 110 115 

Obligaciones Hipoteca­
rias F . C . Cleufuegoa 
á V i l l a c l a r a i 2? 

I d . id. id . segunda- . . K 
l a . pr imera r r r o e a r r i i 

C a i b a r i é n N 
I d . pr imera G i b a r a á 

H o l g u í n N 
I d . pr imera San Cayeta­

no á V i ñ a l e s 5 10 
Bonos hipotecarios do la 

C o m p a ñ í a d© Gas y 
E l e c t r i c i d a d de l a H a ­
bana 111 114% 

Bonos de la H a b a n a 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 
en c i r c u l a c i ó n . . . . 85 s in 

Obligaciones gis. ( p e r p é -
tuas) consolidadas da 
los F . C . de l a H a b a ­
na 105 115 

Bonos C o p a ñ í a Gas C u ­
bana N 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos e s 
1896 á 1897 100 11© 

Bonos segunda Hipoteca 
T b e Matanzas W a t e » 
V /orkes . N 

Bonos hipotecarios C e n ­
tra l Olimpo 

Bonos hipotecarlos C e n ­
tra} Covadonga. „ . .• N 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de l a i s l a 

de Cuba (en c ircu la­
c i ó n 76% 77% 

Banco A g r í c o l a de P u e r -
to P r í n c i p e N 

Banco Nacional de Cuba 110 140 
Banco de C u b a N 
Ce m p a ñ í a de F o r r o c a r r l -

les Unidos de la H a b a ­
na y almacenes de R e ­
gla, l i m i t a d a . . . . 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste . . . . 

C o m p a ñ í a C u b a n a Cen­
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
P r e f e r i d a s . 

I d e m id, ( c o m u n e s ) . . 
F e r r a c o r r i l de G i b a r a á 

H o l g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a de 

Alumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de la H a b a n a 
Diquo do la H a b a n a pre­

ferentes 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 
L o n j a de Comercio de l a 

Habana (prefer idas) ., 
I d . id . id . comunes . ., 
C o m p a ñ í a de Cons truc ­

ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . ; 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
tr ic R a i l w a y Co . (pre­
ferentes 

C o m p a ñ í a H a v a n a E I h c 
trie R a i l w a y C v j . ( c 

Cambio 
neto 

O B R A S P U B L I C A S . — . J E F A T U R A D E 
C O N S T R U C C I O N E S C I V I L E S . — Habana, 
Noviembre 13 de 1907. — Hasta las dos de 
la tarde del día 22 de Noviembre de 1907, 
se recibirán en esta Oflcina proposiciones 
en ulieso cerrado para R E P A R A C I O N E S E N 
ANTIGUO E D I F I C I O D E O B R A S D E L 
P U E R T O E N L A A D U A i n A y entonces serán 
abiertas y le ídas públ icamente . Se facil ita­
rán informes é impresos á quienes lo so-
IfClten. — ^«'o W' Armltase , Jefe de Cons­
trucciones Civiles. 

C. 2561 ' alt. 6-13 

Ü 

Ayuntamiento de la Habana, 
Deprtauiento ie Aúi i i íüistraclón 

E D I C T O 

C 0 M U G 1 C N T E R R I T O R I A L 

POR 

S e g u n d o T r i m e s t r e d e 1 9 0 7 á 1 9 0 8 

Por el presente se hace saber á los 
contribuyentes por el concepto antes ex­
presado que el cobro de las cuotas corres­
pondientes queda abierto desde el d í a 11 
del corriente mes de Noviembre a l 10 de 
Diciembre venidero, ambos inclusives, en 
los bajos del Ayuntamiento , Obispo y Mer 
caderes, todos los d í a s h á b i l e s de 10 a. m. 
á 3 p . m . , menos los s á b a d o s que s e r á 
de 9 a. m. á 2 p . m . , apercibidos que 
s i dentro del expresado plazo no satisfa­
cen los adeudog, i n c u r r i r á n en los re­
cargos que determina la Orden Mi l i tar 
501, serie de 1900. 

Durante el mencionado plazo, t a m b i é n 
e s t a r á n a l cobro los recibos adicionales co_ 
rrespondientes á tr imestres anteriores, 
que por altas, rectificaciones ú otras cau­
sas, no hayan estado a l cobro en el ante­
r ior; as í como el cuatro por ciento del 
Consejo Prov inc ia l correspondiente. 

Se advierte á los Sres. Contribuyentes 
que los recibos de las casas comprendidas 
en el casco de la Habana , cuyas in ic ia­
les de las calles sean de la A. á l a M . , 
y los de los barrios apartados de A r r o y o 
Apolo, Ca lvar io , Cerro y L u y a n ó , se en­
cuentran en la C o l e c t u r í a de S r . Car los 
Carr icar te , y los de la N . á la Z . , y ba­
rr ios de Arroyo Naranjo , Casa B lanca , 
J e s ú s del Monte, Puentes Grandes , Reg la 
y Vedado, en la del Sr . Franc i sco Mestre, 
á donde deben solicitarlos para su abono. 

Habana , Noviembre 6 de 1907. 
J u l i o de C á r d e n a s 

Alca lde Munic ipal 
C . 2551 3-12 

NEGOCIADO DE A Y U N T A M I E N T O 

PLUMAS OE AGUA 
T e r c e r T r i m e s t r e d e 1 9 0 7 

U T I M O A V I S O 
Se hace saber á los concesionarios de 

plumas de agua, que vencido el P ^ f ¡ * 
se es c o n c e d i ó . s e g ú n anuncio publicado 
con fecha 21 de Octubre ú l t i m o para el 
pago sin recargos de los recibos del T e i c e i 
T r i m e s t r e del corriente a ñ o , se les remi­
ten por conducto de los inquil inos las pa­
peletas de aviso prevenidas, á fin de que 
cncurran á satisfacer sus a d e u d o s - á as 
Cajas del Establecimiento, calle de Agular 
n ú m e r o s 81 y 83. de 10 de la m a ñ a n a á 
las 3 de la tarde, en el t é r m i n o de tres 
d ía s h á b i l e s que t e r m i n a r á n el d ía l o 
del presente mes a d v i r t i é n d o l e s que desde 
el vencimiento del expresado plazo, que­
dan incursos, los que no hayan llenado 
ese requisito, en el recargo del cinco 
por ciento sobre el total Importe del reci­
bo, á v i r tud de lo dispuesto en el a r t í c u ­
lo 16 de la I n s t r u c c i ó n de 15 de Mayo 
de 1885. 

Habana , 10 de Noviembre de 19 07. 
P u b l í q u e s e : 

E l Alca lde Municipal , E l Director. 
J u l i o de C á r d e n a s E . L . © r e l l a n a . 

C . 2554 5-12 

C O M P A Ñ I A D E o a t r u * 

£sl8t)Ma en la Haoaiia ( í m ¿ ¡ ; ; ; 

E S L A UNICA A A C l O K A t 
y l l e v a 52 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

)) 

y de o p e r a c i o n e í 
C A P I T A L r e s p o a -

eable í 

8 I N 1 E 8 T B O S paga­
dos .oaata i a 
c h a 
iaegura casae ao m 

SOCIEDAD DE AHORE 
O B R E R O S D E H Ü P M A N N " 

De orden del señor Presidente y por 
acuerdo de la Junta General celebrada el 6 
del presente se cita á Junta General extra, 
ordinaria para el lunes 11, Miérco les 13 y 
viernes 15 del presente á las 7 de la noche 
en el local de costumbre, para continuar la 
d i scus ión de los nuevos Estatutos presenta­
dos oor la Comisión nombrada en Junta ce­
lebrada el 26 de Septiembre, relativos & la 
t ras formac ión social acordada en Junta Ge­
neral extraordinaria celebrada el 15 de Sep­
tiembre próx imo pasado. 

K o g á n d o l e s á todos los asociados la más 
puntual asistencia, por tratarse de asunto 
tan trascendental para nuestra ins t i tuc ión . 

Habana 9 de Septiembre de 1907. 
P. O. J o s é Paz. 

18263 6-9 

d e C á r d e n a s y C a . * 

C O M E R C Í á N T E S - B A N Q Ü E R G S . 

K e c i b i m o s o r d e n e s d e e m u p r a . y v e n t a í l e c o d a s c l a s e * d e B o n o s y V a ­
l o r e s c o t i z a b l e s e n los M e r c a d o s d e N e w Y o r k , C a u a d á , L o n l r e s , y e n e l 
<te i a H a b a n a , p a r a K e u t a j t a m b i é n o u e s p e c u l a c i o a o i c o n d i e z p u n t o s d a 
g a r a n t í a . 

L a s c o t i z a o o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k s o n e n v i a d a s p o r l<>> 
S e ñ o r e s M i l l e r y C o m p . , B r o a d w a y 2 í > . 

c 119 S12-5 E 

munes . «-
C o m p a ñ í a A n ó n i m a M 

tanzas . r 
C o m p a ñ í a Al f i l erera L 

b a ñ a 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 

C u b a . 
Habana , Noviembre 13 

7 9 ^ 80% 

N 

N 

N 

N 

99 102 

N . 
N 

M 
N 

N 

7 5 % 7 5 % 

2 7 % 27% 

N 

N 

N 
de 1907. 

C A L L E DE C U B A N U M E R O S 76 Y 78 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n o . 

P A G A D O , . . $ 1 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

D E P O S I T A R I O D B L O g F 0 N D 3 3 D E L ftOBIBMa A M í a i f l H ) 

P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 

i o 1. d e l a C á m a r a » 
S a b a s E . d e A l v a r é . i > M i r o . M a r c o s C a r y a j a l . 
M i g u e l M e n d o z a . ; o . ú r i c o d e Z a l d o . L e a n d r o V á i d a s 

D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s s o b r e e l i n ­

t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a s . 
C. 2231 78-1 Oct, 

dera, u^uuauut, yur i u i i a d ^ a . 
w v o » oro itópanoi por l u c a : ' ^ ««t 

Asegura cusas de niampoétorta I 
riormonie, cou uit-k'UHníi luteri "^V 
mamposLoríu y ios puio» t o ó o s üe n ^ 
alius y bujus y ucupauo* o,-u. raü^i' 
¡i ¡iü y mecuo c o í u u v o s oro "osua^"^4. 
iOC anual . -^i01 iwt 

Casas do madera, cubiertas con 
pizarra, metal ó asbestos y auüqUe" ^ 
gau los pisos do uiií.dui-u, babitadi0 ^ 
i: mente por familm, a 4< y u ieoioT ^ 
vo;: oro e s p a ñ o l por J 0 0 aauai . ^ 

Casas do Labia, «•on techo» Úe tei 
lo mismo, habitariaa solamente mtf ^ 
lias, á i)5 centavos vro e spaño l 
anual 1U|| 

L o s edificios de madera que u..^ 
tablecimentos como bodegas, café ^ 
p a g a r á n lo mismo Que es l o . ; . o3 d e ' f t 
la bodega cata eu cácala i l ' a , que n'-^ 
^140 por 100 oro e s p a ñ o l anual, el 
c ío p a g a r á lo mismo y as í sucesivamSf' 
estando en otras ecalas, pagando síst!4 
pro tanto por el continente coico por 1 
contenido. 91 

Oficinas: en su propio edificio; Hah, 
na n ú m e r o 55, esquina ú. Empedrado 

Habana 31 dü Octubre de 1907. 
C. 2502 26.1N 

C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o ^ 

L o n d r e s y M e x i í í o e n l a üepti-

b l i c a d e C o b a . 

C o n s ^ r u c c J o r i 9 8 , 

D o t e s é ' .- í^j 

i n v e r s i o ü e a 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e hi^ 

p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l o i 

O F I C I N A C E N T R A . u 
in 

C. 2503 
ono m 

26 1N 

Se cita á todos Jos do las parroquias di 
Barcala para la junta que se lia do celebrar 
el día . 14 á las ,8 de la nocheen los altos 
del Café de Marte y Kolona no dejen fl» 
asistir por tratarse en dicha junta cosas im-
portantes. 

Severiano Capeaas y Romaalilo Xearelrt 
18362 • 2m-13-2t-isl 

M A R C A - P A T E N T E 

R I O J A - L A I N E Z 

ACION AL DE WrUB 
C a p i t a l $ o . o o o . o o ü . o i > 

A c t i v o e n C ü b a . $ 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 

D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O d e LA. R E P O R L I C A d e ; O U Q a 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O R 

Ayuntamiento de la Habana. 
Denartaiento ie Wiinistracíófl 

E D I C T O 
C O N T R I B U C I O N T 

P O R 

S U B S I D I O I N D U S T R I A L 
S e g u d o T r i m e s t r e d e I O 0 7 á 1 9 0 8 

T a r i f a s 1* 2'^ y 3 ^ 

30 por 100 del Consejo Proyincial 
Por el presente se hace saber á los contri 

buyentes por los conceptos antes expre­
sados, que el coibr de las cuotas corres­
pondientes á, los mismos, queda abierto 
desde el 15 del corriente mes de Noviem­
bre a l 14 de Dic iembre venidero, ambos 
Inclusives, en los bajos de la Casa C o n ­
sistorial , Obispo y Mercaderes, todos los 
dias h á b i l e s de 10 a. m. á 3 p . m , menos 
los s á b a d o s que s e r á de 9 a . m . á 2 
p. m . ; apercibidos que si dentro del ex­
presado plazo no satisfacen los adeudos 
i n c u r r i r á n en los recargos que determina 
la Orden Mil i tar n ú m e r o 501 Serie de 
1900 . 

Habana, Noviembre 13 de 1907. 
J u l i o de C á r d e n a s 

O F I C I N A P R I N C I P A L : O B I S P O e s q u i n a á C U B A , 

G A L I A N O No. 84, H A B A N A 
MO1ST10 226 ( .CUATRO CAMI­

NOS) H A B A N A . 
S A N T I A G O 

C 1 E N F U E Q O S 
M A T A N Z A S 

C A R D E N A S 
S A N C T I S P I R I T U S . 

M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A Q R A N D U 

P I N A R D E L , RIO 
G U A N T A N A M O 

C A I B A R I i S N 
S A N T A C L A R A 

CAMAGÜE y 

b l a n c o y mm 

E l día 5 del corriente 
Sr. Fernández de Cossio, ha sido fl^HM 
escritura de compra de la marca R10JA. 
LA I N E Z por la "Cooperativa Mercantil".^ 
sando á sor propiedad exclusiva de los-ac-
cionjstas de esta Compañía les cuales sede, 
cideu á prestarle todo su apoyo propagando 
como es de justicia las excelencias del vino. 

L a inmejorable calidad de dicho artículo 
que compile ventajosamente con todos los 
que de la K I O J A se importan á, este pafs, 
V ¡as grandes existencias acaparadas por 
sus proveedores de H A R O , Sres. R. López 
de Heredia y Compañía, para siempre soste­
ner la misma calidad, son sól ida garantíi 
("jue tuvo bien en cuenta la "CooperatlW 
Marcantü" al adquirir tan valiosa' exclusi­
va, y por ello felicitamos á sus accionistas, 

18452 4-12 
H O S P I T A L 

N U E S T R A SEÑORA DE L A S MERCEDES 
E n la T e s o r e r í a de este Hospital se ad­

miten proposiciones, hasta el día 25 i 
las 3 P . M . , para el servicio de Pinturas, 
Lechadas y Barnices á lodo el Edificio 
que ocupa el Establec imiento; con arreglo 
al Pliego de Condiciones expuesto. 

E l pago de los anuncios en los Periódi­
cos s e r á por cuenta del que resulte adju­
dicatario. 

Habana, 9 de Noviemhi 1907. 
A r m a m i u Graupei» 

Tesorero-Contador 
C . 2552 3-12 

C O E R E S P O N S i L E S M T O D A S P A R T E S D E L M U I D O 

C. 2469 26-1N 

B a n c o u e v a € $ c o c í a 

C. 2564 
Alcalde Munic ipal . 

3-14 

I N C O R P O R A D O E N 1 8 3 2 . 

C a p i t a l , $ 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
F o n d o s r e s e r v a d o s $ 5 . ^ 5 0 , 0 0 0 

O f i c i n a g e n e r a l : T o r o n t o C a n a d á . 
S u c u r s a l e n Ja H a b a n a , C T R e i l l y , e s q u i n a á C u b a . 

, , en Cieufuegos , S a n C a r l o s y S a u t a I s a b e l . 

S e s o l i c i t a n cuentas c o u i n d i v i d u a l e s casas comerc ia l e s , y co;i 
C o r p o r a c i o n e s . 

D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . 

D a m o s a t e n c i ó n pre ferente á los d e p ó s i t o s de l d e p a r t a m e n t o d e 
a h o r r o s y a b o n a m o s e l i n t e r é s t r i m e s t r a l m e n t e a l t i p o m á s a l tode 
p l a z a . 

c 2513 1 Nv 

A G Ü I A K 9 5 , H A B A I A . 

I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S I > E O B R A S E I N S T A L A C I O N 
C O M P L E T A S D E T O O A C L A S E O E M A Q Ü I N A K I A . 

P a b l o D r e h e r ) 

J o B é P r i m e l l e s } ! N S E I Í ™ D m S 0 r 0 ¡ l S 3 , 

R e p r e s e n t a n t e s e x c i p s i y o s d e i a s f á b r i c a s ; 

O r a m l e s T a l l e r e s d e i í r u u s w i c k , A l e i u a u i a , . í t t a q t i i a á r í a d a t u - ¿ a l 

T a l l e r e s c ié H u m b o l d t . A l e m a n i a . T 1 1 6 1 1 ^ y EílÍÍÍCÍOS d e a c e ^ -

( C a l d e r a s y m á q u i n a s d j ! va i> í . ' , 
S i n d i c a t o A l e m á n d e T u b e r í a s d e h i e r r o t ' u u d i á > 

y o t r a s D I V E R S A S l á b r i c a * 

» e f a c i l i t u a n m í o r m e » y p r e s u p u e s t o s . 
O . 250 D 

Verdadero extirpador de diclio iusecto-
40 a ñ o s prác t i ca . Recibo órdenes ^ j f ] 
que Ü6A bajos ó por correo Finca líl Jt8' 
marindo, en Mant i l la , Arroyo ApolOi B8, 
fael P é r e z . 

15-7N 

ü 

S i V d . ueces i ta d i r í j a s e á H e r m ^ 
y S á n c h e z . P a r a d e r o M a r t í . 

Camagi ieV* 
17045 26-18 O c , 

1 í 

L a s a l q t u i a i u c s e a nnest1* 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n ^ 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , P^8 

g n a r d a r a c c i o n e s , d o c u I f i ^ w , ^ 

y p r e n d a s b & j o i a p r o p i » oüí,' 

t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n í o r m s s d i r i j a ^ 

á n u e s t r a o ñ e m a 

n ú m . 1 . 

C . 1 8 5 6 

vrnann — ^ 
( B A N Q U E B O á ) Aí 

L a s t e n e m o s e n n ú e s era. 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l< 

l a n t o s m o d e r n o s y i a s a i q 
d e p a r a g u a r d a r v a l o r e ^ " '" i 'a ( i8 

c l a s e s / b a j o j.a p r o p i a c a s t o ^ i 

i o s i n t e r e s a d o s . ^ 

E n e s t a o f i c i n a d a r e a a o s to 

l o e d e t a l l e s q u e s e d e s o e a . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d a l ^ ' 

A G U Í A R N . 1 0 B 

G E L A T S Y C Q 
26-1N 

ü A A y U E t t O S . 
ÍS40 

1 6 6 .J4A* 
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«1 

onvemo 
y el Acta Adicional 

. R e f i r i é n d o s e a l e d i t o r i a l que p u b l i ­

camos 'el m a r t e s , e s c r í b e n o s u n h a -

ecndado p a r a p e d i r n o s que p u b l i q u e ­

mos e l A c t a A d i c i o n a l á l a C o n v e n ­

c i ó n de B r u s e l a s , s u s c r i t o r e c i e n t e ­

m e n t e ( en A g o s t o ) l a c u a l , á la, v e z 

que lo mod i f i ca , p r o r r o g a e l p a c t o 

i n t e r n a c i o n a l sobre e l r é g i m e n de los 

a z ú c a r e s que e s t á en v i g o r desde 

S e p t i e m b r e de 19G3 y que c o n t i n u a r á 

r i g i e n d o ' h a s t a i g u a l m e s de 1908. 

N o tenemos a h o r a á m a n o e l t e x t o 

¿ e a q u e l d o c u m e n t o , e l c u a l n o s p a ­

rece que h a s ido p u b l i c a d o y a en l a 

s e c c i ó n m e r c a n t i l de es te p e r i ó d i c o ; 

pero creemos s a t i s f a c e r e l deseo d% 

nues tro c o m u n i c a n t e , que es, s e g ú n 

nos dice, e l de m u c h í s i m a s p e r s o n a s 

in teresadas en l a p r o d u c c i ó n a z u c a ­

r e r a de C u b a , e x p o n i e n d o que el A c t a 

A d i c i o n a l p r o r r o g a p o r c i n c o a ñ o s , á 

contar desde S e p t i e m b r e de 1908, e l 

pacto i n t e r n a c i o n a l c e l e b r a d o en B r u ­

se las p a r a l a a b o l i c i ó n de l a s p r i m a s 

.azucareras , pero e x i m e á I n g l a t e r r a 

de l a o b l i g a c i ó n de i m p o n e r l a p e n a ­

l i d a d fiscal e s t a b l e c i d a e n d i c h o p a c ­

to á los a z ú c a r e s bon i f i cados c o n 

p r i m a s , y a u t o r i z a á los d e m á s E s t a ­

dos c o n t r a t a n t e s á e x i g i r que los 

a z ú c a r e s re f inados que s a l g a n d e l 

R e i n o U n i d o v a y a n a c o m p a ñ a d o s de 

c e r t i f i c a c i ó n en l a que conste que 

a q u e l l a m e r c a n c í a no p r o c e d e e n to­

do n i en p a r t e de p a í s que c o n c e d e 

p r i m a á l a f a b r i c a c i ó n ó l a e x p o r t a ­

c i ó n de a z ú c a r . 

. E n r e a l i d a d se t r a t a m á s b i e n de 

u n cambio de r é g i m e n que de una, 

p r ó r r o g a , de l ex i s t ente c o n m o d i f i c a ­

c iones de deta l l e , p o r q u e l a p e n a l i ­

d a d á los a z ú c a r e s p r i v i l e g i a d o s , de 

modo que" no p u d i e r a n c o m p e t i r c o n 

los otros m e r c e d á l a p r i m a , e r a l a 

c o n d i c i ó n e s e n c i a l d e l p a c t o de B r u ­

se las y t e n í a p r i n c i p a l m e n t e p o r ob­

je to , m e j o r d icho , t e n í a p o r objeto 

e x c l u s i v o , c e r r a r e l m e r c a d o i n g l é s á 

aque l los a z ú c a r e s . ' 

S i n embargo, e l A c i a A d i c i o n a l i m ­

p e d i r í a el res tab lec imiento de l a s p r i ­

m a s en los' p a í s e s a d h e r i d o s a l C o n v e ­

nio de B r u s e l a s , lo que es m u c h o s i se 

itiene en c u e n t a que f i g u r a n e n t r e ellos 

A l e m a n i a , A u s t r i a - H u n g r í a , B é l g i c a , 

F r a n c i a y H o l a n d a , que son los p r i n c i ­

pales produotores de a z ú c a r de remo­

l a c h a y los proveedores europeos d e l 

mercado b r i t á n i c o . C o m o v e n t a j a s se 

cons ignan t a m b i é n e l c o m p r o m i s o que 

acepta I n g l a t e r r a de no conceder v e n -

Ibaja a l g u n a á los p r o d u c t o r e s de •azú­

car en las co lon ias l l a m a d a s de l a C o ­

rona, ó sea l a s a d m i n i s t r a d a s d i r e c t a -

hiente por el G o b i e r n o y e l P a r l a m e n ­

to de l a M e t r ó p o l i , y de a c o m p a ñ a r de 

bn cer t i f i cado de or igen los a z ú c a r e s 

r e f i n a d o s que exporte á los p a í s e s 

contra tantes . 

P e r o a l lado de estas v e n t a j a s , s i 

v e n t a j a s son todas l a s que cae 'consig­

n a n como tales , h a y e l g r a v e inconve ­

n iente de q ü e p a r a él acceso a l m e r c a ­

d o i n g l é s , p u n t o de m i r a de todos los 

p r o d u c t o r e s de a z ú c a r , se e n c o n t r a r á n 

icn condic iones m á s p r o p i e k s los a z ú ­

c a r e s boni f i cados que los de los que 

no lo son, lo c u a l c o l o c a r á en s i t u a c i ó n 

de ev idente i n f e r i o r i d a d e n d icho m e r ­

cado á los E s t a d o s c o n t r a t a n t e s de l 

p a c t o de B r u s e l a s y de l A c t a A d i c i o ­

n a l . E l a z ú c a r favonecido con p r i m a s 

d e e x p o r t a c i ó n ó de f a b r i c a c i ó n p o d r á 

v e n d e r s e en I n g l a t e r r a á prec ios m á s 

b a j o s que los n o r m a l e s , h a c i e n d o u n a 

competenc ia r u i n o s a y m u y d i f í c i l , s i 

no imposible de venoer, á l a p r o d u c ­

c i ó n no f a v o r e c i d a ; e l r e s u l t a d o t i ene 

que i n f l u i r ^ / p o r cons igu iente en e l 

prec io .des favorablemente p a r a los p r o ­

duc tores . 

E l Internacional Sugar Journal, de 
L o n d r e s , cree s i n e m b a r g o que l a r e a ­

p e r t u r a de l m e r c a d o i n g l é s á los a z ú ­

cares boni f icados no ofrece mot ivos de 

a l a r m a con t a l que se r a t i f i q u e e l A c ­

t a A d i c i o n a l , porque , dice , " l a p r i m a 

no puede p r o v o c a r l a d i e p r e c a e i ó n d e l 

a r t í c u l o s i l a o f e r t a no excede m u c h o 

á l a d e m a n d a , lo que no p u e d e ocu­

r r i r b a j o e l r é g i m e n de l C o n v e n i o de 

B r u s e l a s . " P e r o , contestamos noso­

tros , e l p r e c i o t iene u n a i n f l u e n c i a 

cons iderable , e n m u c h o s casos decis i ­

vos, e n l a r e l a c i ó n e n t r e l a o f e r t a y l a 

d e m a n d a ; y como el p r e c i o se reguTa 

n o m i n a l m e n t e p o r e l costo de p r o d u c ­

c i ó n , e l p r o d u c t o r á q u i e n e l E s t a d o 

s a t i s f ace u n a p a r t e de ese gasto r e g u ­

l a lart i f ie ia lmente los p r e c i o s e n p r o ­

vecho prop io y con d e s v e n t a j a p a r a 

s u s c o n c u r r e n t e s . 

E s dudoso por eso que el A c t a A d i ­

c i o n a l se r a t i f i q u e , y en todo caso l a 

d e s a p a r i c i ó n ó l a m o d i f i c a c i ó n d e l 

C o n v e n i o d e B r u s e l a s h a de i n f l u i r 

des favorab lemente en l a s cot izaciones 

de l a z ú c a r . E s t a p e r s p e c t i v a es u n 

mot ivo m á s p a r a d e c i d i r n o s á b u s c a r 

con u r g e n c i a p a r a l a p r o d u c c i ó n c u ­

b a n a m a y o r e s f a c i l i d a d e s y m á s posi ­

t i vas v e n t a j a s que l a s a c t u a l e s en el 

m e r c a d o iamericano, en n u e s t r o m e r c a ­

do, por todos los medios y á t o d a 

cos ta; que e n los pueblos modernos e l 

n i v e l de l a c i v i l i z a c i ó n y d e l a l i b e r ­

t a d se m i d e p o r e l n i v e l de l a r i -

oueza. 

E L B E N E F I C I O D E C E R V A N T E S 

Y V A R A D E R E Y 

N o es de e t i q u e t a 

L a C o m i s i ó n e n c a r g a d a de o r g a n i ­
z a r el benef i c io de C e r v a n t e s y V a r a 
de R e y , que se c e l e b r a r á h o y e n e l 
X a c i o n a l , n o s r u e g a h a g a m o s p ú b l i c o 
que no es de r i g o r l a e t i q u e t a p a r a 
a s i s t i r á l a f u n c i ó n . 

U n a c o m b i n a c i ó n s i n o lor y c a s i s i n 
sabor , de p e t r ó l e o re f inado , g l i c e r i n a 
p u r a é hipofosf i tos , es lo que con s t i ­
t u y e l a p e r f e c t a E m u l s i ó n de A n g i e r . 
F á c i l m e n t e se m e z c l a c o n a g u a , cho­
colate , c a f é , v i n o ú otros l í q u i d o s . C o n ­
v i ene c o n e l e s t ó m a g o m á s d é b i l . E s 
e s e n c i a l m e n t e d i f e r e n t e de o t r a s e m u l ­
s iones. 

C i e n c e n t e n e s p o r u n p a l c o 

N o v i e m b r e 13 de 1907. 
S e ñ o r N i c o l á s R i v e r o , D i r e c t o r d e l 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

H a b a n a . 

M u y d i s t i n g u i d o a m i g o : 
> A d j u n t o tengo e l gus to de r e m i ­

t i r l e u n c h e q u e p o r $530-00 oro es­
p a ñ o l , c a n t i d a d c o n que e s t a C o m p a ­
ñ í a h a a c o r d a d o c o n t r i b u i r á los fon­
dos de l a s e s t a t u a s á C e r v a n t e s y V a ­
r a de R e y , a l a c e p t a r e l p a l c o que 
se h a s e r v i d o e n v i a r l a C o m i s i ó n p a r a 
l a f u n c i ó n que t e n d r á efecto á bene­
f i c io de esos fondos . 

S i n o tro p a r t i c u l a r , q u e d a de us ­
t e d a f e c t í s i m o , 

R o b e r t o O r r . 

B A T U R R I L L O 
H a c i e n d o e l r e s u m e n de los d i s c u r ­

sos p r o n u n c i a d o s en u n m i t i n conser ­
v a d o r de C a o n a o , m i i l u s t r e y q u e r i d o 
a m i g o F e r n á n d e z P e l l ó n , h a c í a r e s a l -
tai" l a s i m i l i t u d e x i s t e n t e e n t r e e l p r o ­
g r a m a e c o n ó m i c o de s u P a r t i d o y l a s 
a f i r m a c i o n e s t a n s e n s a t a s de l a L i g a 
A g r a r i a ; s o s t e n í a l a c o n v e n i e n c i a de 
que l a I n t e r v e n c i ó n a m e r i c a n a d u r e 
h a s t a que se h a l l a c a l m a d o l a e x c i ­
t a c i ó n n e r v i o s a de los c o n v u l s i v o s , y 
d e c l a r a b a que l a n u e v a R e p ú b l i c a de­
be t a r d a r en v e n i r , t a n t o como r e q u i e ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de sus s ó l i d o s c i ­
m i e n t o s . 

R e c o n o z c o en esos j u i c i o s a l a n t i ­
guo a u t o n o m i s t a S e c r e t a r i o m e r i t í -
s i m o de l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o a u ­
t o n ó m i c o , y s e r e n o o b s e r v a d o r de 
n u e s t r o s p r o b l e m a s . 

L o s que a s í p i e n s a n a h o r a , c o n l a 
m i r a de s u b s a n a r g r a v í s i m o s e r r o r e s 
c o m e t i d o s en l a g o b e r n a c i ó n d e l p a í s 
y s a l v a r lo m á s p o s i b l e de n u e s t r a 
p e r s o n a l i d a d , s i g u e n a m a n d o á C u b a 
como l a a m a b a n c u a n d o b u s c a b a n s u 
f e l i c i d a d p o r los t r i l l a d o s c a m i n o s de 
l a e v o l u c i ó n , ó como l a a d o r a r o n 
c u a n d o en p l e n o c a m p a m e n t o , e n t r e 
el c h i s p o r r o t e a r de los i n c e n d i o s y e l 
s i l b i d o de l a s b a l a s , se r e p r e s e n t a b a n 
u n a R e p ú b l i c a o r d e n a d a , c o n todos 
y p a r a todos , e n e l seno de u n a p a t r i a 
l i b r e , á c u b i e r t o de t u r b u l e n c i a s y en 
p l e n o e x p l e n d o r de c i v i l i z a c i ó n . 

B o z a , M e n o c a l , L o y n a z , v e i n t e 
o t r o s ; C a l v e z , Soto , T a b a r e s ; c i e n 
o tros m e n o s r e p r e s e n t a t i v o s : c u a n d o 
i m p a c i e n t e s p o r l a i n d e p e n d e n c i a , ex­
p o n í a n e l p e c h o á l a s b a l a s y a r r u i ­
n a b a n l a t i e r r a , no p a r a h u n d i r en 
l a a n a r q u í a á s u p a í s l u c h a b a n : en 
1os n o b l e s s e n t i m i e n t o s de u n M a y í a 
R o d r í g u e z se i n s p i r a b a n , y de l a - e l e ­
v a c i ó n p a t r i ó t i c a de u n M a s ó t o m a ­
b a n e j e m p l o . 

N o s h a b r í a m o s e n t e n d i d o f á c i l m e n ­
te e v o l u c i o n i s t a s y r e v o l u c i o n a r i o s en 
l a o b r a de c o n s o l i d a r l a s n u e v a s i n s t i ­
t u c i o n e s , s i n l a v a n i d a d c o d i c i o s a que 
otros t r a j e r o n de l a e m i g r a c i ó n y l a 
m a n i g u a , y s i n l a i n t r u s i ó n c í v i c a de 
v i v i d o r e s de a y e r , que s o l t a r o n á d u ­
r a s p e n a s s u s l i b r e a s de esc lavos , p a ­
r a v e s t i r s e h á b i t o s de s a c e r d o t e s p a ­
t r i o t a s y a p r o p i a r s e l a d i r e c c i ó n de l a 
n a v e d e l E s t a d o . 

P e r o es p r e c i s o que P e l l ó n , y c u a n ­
tos como é l a p r e c i a n e l e s tado r e a l 
de n u e s t r o p l e i to , p i e r d a n e l t e m o r 
á l a i m p o p u l a r i d a d , y d e j e n h a b l a r 

a l c o r a z ó n ; es p r e c i s o que e x p l i q u e n 
de q u é m a t e r i a l e s h a de c o n s t a r e l c i ­
m i e n t o de l a n u e v a r e p ú b l i c a y en q u é 
c o n s i s t i r á n l a s c o n d i c i o n e s de es tab i ­
l i d a d de que e l l a e s t a r á r e v e s t i d a . 

• P a r a m í , que no h a y otro m e d i o que 
l a e o - r e s p o n s a b i l i d a d d e l G o b i e r n o 
a m e r i c a n o en n u e s t r o i n m e d i a t o p o r ­
v e n i r ; l a d e f i n i c i ó n c l a r a y p r e c i s a de 
sus f a c u l t a d e s y c o m p r o m i s o s y de 
los n u e s t r o s , s i n lo c u a l d e p e n d e r í a 
n u e s t r a v i d a n a c i o n a l , de l a b u e n a ó 
m a l a fe de l a d i p l o m a c i a y a n k e e . 

Y eso no' t i ene m á s que u n n o m b r e 
en el l é x i c o d e l s e n t i d o c o m ú n ; p r o ­
t e c t o r a d o l e g a l , solemne,1 de c a r á c t e r 
b i l a t e r a l y p e r m a n e n t e ; á d i f e r e n c i a 
d e l que h e m o s t e n i d o h a s t a a h o r a , 
c o n c e d i e n d o a l v e c i n o e l d e r e c h o de 
f i s c a l i z a c i ó n s a n i t a r i a , de p r o h i b i c i ó n 
de c o n t r a e r d e u d a s , y de i n t e r v e n c i ó n 
a r m a d a , s i n n i n g ú n c o m p r o m i s o p r e ­
v i o p o r s u p a r t e , d e r e s p e t a r l a s i n s ­
t i t u c i o n e s n i r e s t a u r a r á p l a z o f i j o 
l a R e p ú b l i c a . 

O c u r r e c o n estas d e c l a r a c i o n e s t i ­
b i a s de los c o n s e r v a d o r e s , lo que c o n 
los l i b e r a l e s de l a C o l o n i a . D e s d e que 
s u r g i e r o n á l a v i d a p ú b l i c a e r a n a u t o ­
n o m i s t a s , y t a r d a r o n a ñ o s e n d e c l a ­
r a r l o . 

C o n o c í a n l a o r g a n i z a c i ó n de C a n a ­
d á y A u s t r a l i a ; a d m i r a b a n s i n c e r a ­
m e n t e á I n g l a t e r r a ; s a b í a n que a l s i s ­
t e m a a u t o n ó m i c o l l e g a r í a n . Y e n s u s 
p r i m e r o s t i e m p o s se l i m i t a b a n á p r e ­
g o n a r l a n e c e s i d a d de l i b e r t a d e s y r e ­
f o r m a s , b u s c a n d o en l a s L e y e s de I n ­
d i a s e l p r e c e d e n t e de l a s L e y e s E s p e ­
c i a l e s . C u a n d o f r a n c a m e n t e d e t e r m i ­
n a r o n s u p l a n de gob ierno , y a todo e l 
m u n d o t e n í a o l v i d a d o que e r a n a u ­
t o n o m i s t a s . 

C u a n d o y o oigo d e c i r á G i b e r g a 6 
á V a r o n a ¿ q u é c la se de p r o t e c t o r a d o 
p u e d e e x i s t i r en C u b a ? ¿ p o r c u a l de 
los conoc idos o p t a n los p r o t e c t o r i s t a s ? 
¿ E n q u é se p a r e c e C u b a á E g i p t o ó 
C o r e a ? m e s o n r í o p e n s a n d o en que 
t a m b i é n los t a l e n t o s o s e x a g e r a n l a 
a g e n a c a n d i d e z . S i á G i b e r g a ó V a ­
r o n a , á M o n t e r o ó B u s t a m a n t e , p i d i é ­
r a m o s todo u n p r o y e c t o de s i s t e m a , 
a d a p t a d o á n u e s t r a s c o n d i c i o n e s es-
p e c i a l í s i m a s , en 24 h o r a s lo p r e s e n t a ­
r í a n . E s o e s t á y a s u f i c i e n t e m e n t e es­
t u d i a d o , y s a b i a m e n t e r e s u e l t o p o r 
el los . 

E s o s c i m i e n t o s p r o f u n d o s de u n a 
p a z d u r a d e r a , de que n o s h a b l a b a en 
el C o t o r r o e l s e ñ o r L a n u z a , no p u e ­
d e n d e p e n d e r d e l p a t r i o t i s m o de los 
c o n s e r v a d o r e s . H a n d e c o n c u r r i r á 
c o n s t r u i r l o s t a m b i é n lo s l i b e r a l e s . Y 
h a y que a s e g u r a r s e de que e l a n e x i o ­
n i s m o no los m i n a r á , y de que l a s i m ­
p a c i e n c i a s d e l e x p a n s i o n i s m o y a n k e e 
no a p l i c a r á n a l ed i f i c io u n a b o m b a 
de d i n a m i t a , en f o r m a de i n j u s t i f i c a ­
da n u e v a i n t e r v e n c i ó n . 

Y p a r a e x i g i r eso c o n a u t o r i d a d de 
v i d e n t e s , ó l i b r a r s e de l a s c e n s u r a s 
de l a h i s t o r i a s i no se a l c a n z a , h a y 
que l e v a n t a r s i n m i e d o s l a b a n d e r a , 
á l a l u z d e l d í a . 

S e n t i d a s y c a r i ñ o s a s e x p r e s i o n e s 
de g r a c i a m e l l e g a n de B a ñ e s , O r i e n ­
te, p o r e l modes to a p l a u s o t r i b u t a ­
do á l a A s o c i a c i ó n A g r í c o l a M e r c a n ­
t i l que p u g n a p o r l l e v a r á a q u e l l a s 
c o m a r c a s l u z de p r o g r e s o y c i v i l i z a ­
c i ó n , y c u y o generoso e j e m p l o es se­
g u i d o p o r o t r a s c o m a r c a s de l a P r o ­
v i n c i a . 

A s í e sa S o c i e d a d , como e l G r u p o 
t e o s ó f i c o F r a t e r n i d a d , y d i s t i n t a s p e r ­
sonas a m a n t e s d e l p a í s , h a n a c o g i d o 
s i m p á t i c a m e n t e l a c o o p e r a c i ó n d e l 
D I A R I O , y m e t r a s m i t e n r e s p e t u o ­
sos s a l u d o s p a r a los s e ñ o r e s R i v e r o 
y A r m a s y C á r d e n a s . 

Y a u n q u e a l l í m i sn lo e l s e c t a r i s m o 
p o l í t i c o t r a t a de e n t o r p e c e r u n a o b r a 
a l t r u i s t a , p a t r i ó t i c a , r a z o n a b l e y e m i ­
n e n t e m e n t e n a c i o n a l , S a n L u i s , P a l m a 
S o r i a n o , d i s t i n t a s zonas , se a p r e s t a n 

á l a o r g a n i z a c i ó n de e s f u e r z o s l o c a ­
les , p a r a m e j o r a r l a p r o d u c c i ó n a g r í ­
c o l a y e n s a n c h a r lo s h o r i z o n t e s d e l 
t r a b a j o en l a t i e r r a o r i e n t a l . 

C u e n t e n c o n noso tros , i n c o n d i c i o -
n a l m e n t e , a q u e l l a s b u e n a s v o l u n t a ­
des . 

A u m e n t a r l a r i q u e z a , e s t r e c h a r co­
r a z o n e s y c o n s o l i d a r l a p a z , es a m a r 
á C u b a . Y n o s o t r o s l a a m a m o s m u ­
c h í s i m o . 

j o a q u i n n . A R A M B U R U . 

L A P R E N S A 

L a s jdesigracdas 'que los tenitporailes 

ó l t i i m e s oarusiaTon en G a ü i e k , a s í como 

m A n d a - I u e í a y O a t a l u ñ a , y ^cerca de 

tes emailes ¡hace u n a deseonso ladora re­

s e ñ a nues tro , eorrespontsal e n aqueí l la 

negi 'ón, s e ñ o r A r m a i d a Tei'jeitro, e n l a 

canta que' e n otro l u g a r paiblieamos, 

¡miuévenos á liliaimiar lia a t e n c i ó n a c e r c a 

de e l la , de los n u m e r o s o s h i j o s de las 

e u a t r o .provineiias henmamas, r e s iden­

te s e n es ta ¡ifela, con e l ñm de que concu-

r r a m á prestacr l a l g ú n soeorro á las n u ­

merosas familli'as que pcwr efecto de 

l a s linjundaciienes h a n s u í r i ' d o p e r d i d a s 

de v i d a s é in terese s y se e n o u e n t m n m 

l a m á s e s p a n t o s a miseniia. 

'Conocidos los bmenos sent imientos 

de l a cotionia g a l e g a y s u aeenidrajdo 

pa tr io t i smo; d e l que t a n t a s pmeibas 

v i ene diando diiamiaoniente, es 'de 'esperar 

se tarpresuire á h a c e r aligo e n oibsequjio 

de s u s i n f ortfomiados p a i s a n o s , pues p a r 

p e q u e ñ o q u e s ea e l sacniificio, 'lo h a r é 

granado l a s i t o a o i ó n y l a opotrfcujniidald 

conque l l egue á sremiadiar t a n t o s m a -

•Gon m o t i v o d e l s u e í l t o ique a y e r ¡he­

mos pu íb l i i cado e o m e n t a n d o l a o a r t a ide 

los obreros de l a Stewart Sugar Co., Ihe-

smos t e n i d o e l gusto 'de rieeábir l a v i s i t a 

de uflia c o m i s i ó n de l a que f ormaiban 

p a r t e e l P r e s n í d e n t e de l a C o m p a ñ í a , r e ­

c ientemente l l e g a d o idie los E s t a d o s 

U n i d o s y e l A d m i n i s t n a d o r G e n e r a l del 

In igenáo quie l e v a a q u é l n o m b r e , M r . 

Davds . 

LHehos s e ñ o r e s comenzairon p o r m a ­

n i f e s t a m o s s e r icdieirta l a s u s p e n s i ó n de 

paigos y el paro de q u e £ u é s e g u i d a e n 

di r e f e r i d o C e n t r a l , 'Como a s e g u r a b a n 

los obireros e n s u c a r t a , s i endo c a u s a 

de lia pnimera. , l a inespierada p e r k u r b a -

c i ó n de l a B a n c a de N u e v a Y o r k , idon-

de l a i C o m p a ñ í a t i e n e a s e g u r a d o s u ea -

p i t a l , que 'es m u y c r e c i d o ; aconteoi-

miento que n o p u d o p r e v e r s e y que 

s o r p r e n d i ó á l a ' C o m p a ñ í a c o n eseasez 

de n u m e r a r i o , p o r t e n e r e n a q u e l l o s 

d í a s que tatenider a l p a g o 'de fuertes 

derechos de A d u a n a s , ferroeairr i les , et-

e é t e r a . 

E n c u a n t o a l paro, qne f u é promo­

v i d o p o r i n s t i g a c i ó n d e u n o s pocos, 

pues l a i n m e n s a m a y o r í a de los obreros 

t i e n e n c o n f i a n z a y e s t á n sat i s fechos de 

•la C o m i p a ñ í a , se h a realdaado ordena-

damiente y s i n q u e diese mot ivo a l me­

n o r d e s m á n , no s i e n d o exacto que 

a q u é l l a bulbiese r e t i r a d o l a g a r a n t í a dei 

la s F o n d a s , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n de q u o 

é s t a s son e&tab'leciinieirtos p a r t i c u l a r e s 

'Ocn les ouiale^ naicb t ien^ que v e r e l I n « 

genio q u e se conctreta !á abonar les l o s 

vales que les p r e s e n t a n a l cobro y que 

sc lb emite l a C o m p a ñ í a en momentos 

de onisis m e t á l i i e a , como l a que albora 

h a o c u r r i d o en l a m a y o r p a r t e de l o s 

ingenios . t « • | 

E e l i a m e n t e , a g r e g ó M r . Davos , lal 

c r i s i s e s t á e o n j u r a d a . U n t e l e g r a m a 

puesto á N u e v a Y o r k , dtando m e n t a det 

da s i t u a c i ó n , puso inmed'iatamiente erfi 

icamino a l s e ñ o r iPres idente de l a C o m ­

p a ñ í a c o n r e c u r s o s m á s que s u f i c i e n t e s 

p a r a reso lver l a i c u e s t i ó n y asegurair l a 

z a f r a próx imia i ; y e l d o m i n g o ú l t i m o se 

h a p r o c e d i d o a l pago de los obreros , e n 

oro amer icano , o p e r a c i ó n á q u e a s i s t i ó 

efl: T e n i e n t e C o r o n e l de l a R u r a l , soini 

q u e hubiese t en ido q u e in tervemir en el; 

m e n o r diistrarbió. 

Y pues to que h a M a m o s de l a R u r a ^ 

debemos h a c e r e o n s t a r que, s e g ú n M r . 

D a v i s , nadiia de l C e n t r a l h a p e d i ­

do l a i n t e r v e n c i ó n dell b e n e m é r i t o í 

C u e r p o en este ¡ a s u n t o : atr i lbuye e l h e -

eho á i n t e m p e r a n e i a s de a l g ú n f o n d i s ­

t a , die loe q u e s u r t e n á los dbreros , i m ­

p a c i e n t e p a r h a c e r efect ivos los va l e s , 

lo e u a l es xma p r u e b a dudireeta de que 

n a d a de c o m ú n existe entre, esos esta* 

Mecwnientos y e l I n g e n i o . 

M u c h o oeflebramos q u e h a y a teradioi 

t a n irápidla y feMz s o l u c i ó n e l eonflioto 

d e n u n c i a d o , q u e p u d o s e r m a y o r , y ieso 

t e m í a m o s , s i n e l ce lo demostradio i p o í 

(A Adbnmdstrtador, M r . D a v i s , a l c o m u -

n á e a r l a s i t u a c i ó n á N u e v a Y o r k ante í 

l a m m i n e n e i a de i a s u s p e n s i ó n de p a ­

gos. 

(Lefonois en La Unión Española, so­

b r e e l h o m e n a j e á Pancho R o s a l e s : ' 

Y a se íha 'Constótu ido e n S a g ú a l a 
G r a n d e l a i C o m i s i ó n o r g a n á z a d o r a d e l 
h o m e n a j e pofpufljair e n h o n o r d e l p r i m e r 
poeta fest ivo d e C u b a , d o n ^rancascc»1 
R o s a l e s . 

L a Unión Española f e l i c á t a c o n 
e f u s i ó n a l pueblo de S a g u a , p o r e s t a 
p r u e b a p a t e n t e de j u s t i o i a y d e noble­
z a iqiue ofrece, aee tp tan ído 'iai h u m i l d e 
i/nneiativa, h i j a d e l a f e c t o p e r s o n a l a l 
v i e j o / c o m p a ñ e r o d'e l a p r e n s a v i l i a r e ñ a 
y d e reconioeimiento á loe andisicutibles 
m é r i t o s ú ñ queriido p o e t a d e l pueblo^ 

A i h o r a podemos aseguma/r q u e los s a -
i g ü e r o s saibrlán e s c r i b i r u n a g r a n d e y 
heaunosa p á g i n a de 'honor. Conocemos 
b i e n a l p u e b l o de S a g u a , s u s noblezas , 
s u s .entusiasmos, sus altrtuasmos; es puie.-
b lo de fe que íha sab ido s i e m p r e r e n d i r 
'Cullto a l mérr i to y ihaeer g a l a s flocridas 
d e loa j u s t í s i m o s sent imientos de l a 
g r a t i t u d . 

L a s p e q u e ñ a s ianimosidadies d e l a s 
icüilfereneias p o l í t i c a s , n o h a n echado 
ntunea e-n e l noble pueíbilo s a g ü e r o l a s 
r a i c e s malk l i tas d e l renioor. 

¡ B i e n p o r todos n u e s t r o s es t imados 
e a m i p a ñ e r o s los períodf ls tajs d e S a g u a ! 
¡ ( B i e n p o r l a s D a r a o t i v a s denlos centros 
soc ia les d e a q u e l l a p o é t i c a v i l l a ! 

S e g ú n E l Correo Español , de S a g u a , 

e l d í a 8 se h a ee lebrado e n c a s a d e l se-' 

ñ o r M a c h a d o l a s e s i ó n p r e l i m i n a r , p a r a 

l l e v a r á eabo d i p e n s a m i e n t o d e l s e ñ a n -

La Casa de Cores 

o ^ a JÍcctcecij f u n d a d a e u 

E s u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o l o m á s s e l e c t o e n 

^ J o y e r í a , • 
J R e l o j e s , 

O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m e r í a . 

S a n R a f a e l 1 3 , T e l é f o n o 1 1 1 4 . 

a c e 

E s e l m á s e x q u i s i t o de los h e l a d o s ; 
p a r a c o n v e n c e r s e , v i s i t e n el s a l ó n c i t o 
de " C u b a C a t a l u ñ a " , donde concu­
r r e n l a s f a m i l i a s m á s d i s t i n g u i d a s 
de l a H a b a n a p a r a s a b o r e a r l o , a s í 
como los d e m á s h e l a d o s y l a l eche 
p u r a de l a v a q u e r í a p r o p i a . T a m b i é n 
se h a c e c a r g o de e n v i a r á d o m i c i l i o . 

G a l i a n o 9 7 . — T e l é f o n o 1216 
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G A R A N T I Z A L O S C O C H E S Q U E V E N D E 

de las muy acreditadas marcas: 

"LA GALUA" 
primer coche e léc tr ico en su clase 

y e l C L E M E N T " B A Y A R D ' * 

E l m o t o r d é g a s o l i n a m á s p o t é u t e 
d e l m u n d o . 

V I E T D D E S N . 3 0 , H A B A N A 
c 2845 alt 30-7N 

S O L I C I T U D D E P E R S O N A L . 

O f i c i n a d e i n s c r i p c i ó n , C o n s u l a d o 2 2 , H A B A I í A , 

S e s o l i c i t a n a l b a ñ i l e s y p e o n e s á l o s c u a l e s s e l e s g a r a n t i d a 

t r a b a j o c o n s t a n t e s i d e m u e s t r a n s u f i c i e n t e a p t i t u d y c o n o c i ­

m i e n t o d e l o t í c i o . 

H o r a s d e i n s c r i p c i ó : d e 8 á 1 1 d e l a m a ñ a n a y d e 1 á 5 d e l a 

t a r d e t o d o s l o s d í a s . c 2 5 2 4 1 0 - 7 

^ « O l L X ^ I E D T I I S r 2 2 

P O R 

C A E L O S M E R O U V E L 

r-t "ovela publicada por la casa editorial 
&i Cosme, Madrid, se encuentra de 

venta en la l ibrería L a Moderna 
Poes ía Obispo 12 3. — Habana 

(CONTINUA) 

, I n s i s t e i g u a l m e n t e en sus p r o ­
vectos raspec to á t í , y m e d á u n a 
tooiJítáit-ud de rabones, q.uie he trabaido die 
Oomtoiattir, aumqne e n v^no. Amibos es ta-
^ ' c s eaiaaldieníadoB, pexo icón eiaidienias 
^ n liigeims, q u e 'bien se p o d r í a n eom-
pafflair á •gmiim'ailidjas d e ¡ragas. Niaidla (moe 
|nipeicLÍ!pá ooinserraj* esta aimis/taKi lair-
páqjtie de que nos bejinos dadlo tan.tas 
Pni-ebas. Luifc X V , d i e o p u é s d'e .oasaidio, 
^ ^ . . K ) .de iteiQieir encaaitiaidoTias laraigasr 

Nosotrcs teaiemios ideírteicbo á i m i t a r 
& los siobetainioo dtel a n t i g u o n ó g a m e n , 
Puesto que somos loe inoyes m este a g r a -

f S i e m p r e ¡seiré eil mismo, a d o r a d a 
¡J18^ fe j u r o . O t r a p a i r a ' Llevair m i 
Timbre. :pe!m t ú soik p o s e e r á - s m i 'oom-
.0in- .7 oaaiBairíias m i 'mayor desigracia, 

J1 ^ quiibairas wimniera um á t o m o d e l 
«tuyo. 

<li>oro j k j :;; h - r K ¿ v e r d a d ? 

" Jacobo. " 

¡B. D . — ' H e ídbjíaidio oompr-ender á m i 
paid're qone m e dníteíresaB vimmmfbs, y 
me iiia .oointeBifcalcb que o b s e t á c u l o s ique 
no me puede reveiatr se opoinen á e u e s -
tna 'uiniión. E s um t i ramo; p e r o ¿ q u é 'ba-
oer? H a y q u e someitifirise. 

J . " 
iGaufetsedé v io á iMattMe suspiirair p r o -

fuindaimen'te, Ibiader o n gesto d e r e á i g -
oaíoioin y gulairtdairse dia lOarto b a j o a l cor-
s é , y eon miieidto ide seir storprendiido e n 
t3uls fuinjeioinies die e s p í a , se e s q u i v ó 'com 
pateo l igero, (traitaindo ide no b a e e r scimair 
liai a r e n a b a j o s u s p k n l t a s . 

i L a jiovein p e r m a n e ^ c i ó u n momemito 
pemsJattiivia; ides ipnés o a n r ó u n a p e q u e ñ a 
daljia emíbiujfiidia m u y diadmulla-damenite 
e n l a piairad, y se dieaidiió á aibaindionar 
eil paibelián'. 

'A do ilejios s e o í a urna eatmpamia qnie 
dalba eil práiiMHr av i so pa'ra k •eoimida. 

íMiajtnlkie se d'i'ri'gió iocin paso lento b a -
c i a ed. oastii'lilo, pensamido e n s u e x t r a ñ o 
destimo. 

N o b a h í a icoinociido padlres n;i pairieoi-
ti?s. 'Dasldie s u miáis itejania iinfamoila mío 
reoondaiba. m á s q u e ufnia p e q u e ñ a g r a n ­
j a dbrudie se biaibía ednicaido, en. l a s i n -
media;ciio/n£s de Pless i sJMoirtcerf . 

A l s a l i r d'e etstíia granj ia p a s ó á p n 
coiniveoilto iáe Aniteiil, d o n d e ipeiTManeció 
sieite añios , ptasaldois itos c u a l e s 'la insita-
b.A'cn en ¡un piso moidesto. pero é l e g a n -
ite, d'e l a cal ie .del Oír.&>, dorüd'e r e c i b í a 
h v ia i ta de ¡un bombre. que se d e c í a s u 

t u t o r y .ouáidiaba die e l la , estamido asistii-
diai poir uinia v iega loniadia iqiue ocmp ralba 
-todo illo neoefeairáo s i n d'ecir de d ó n i d e sia:-
etaba e l dineiro. L a l l amaban , ú n i c a m e n ­
te s e ñ o r i t a iMaitilde, y inuniea ba íb ía po-
diiido saibeir o í iro aiombre. 

A - l a s p'reiguintas qne d'iirigia á m 'tur 
tar, ¡ésite, que •erta. e(l: b a r ó n M o s é s , eotn-
tes taba qiue l a revelair' ía s u oirígetn y l a 
enrtregairía s u s icu^nitaB ^1 d í a que se m -
s a r a , 

i F a r a los criladlos diel ba irón , M a t i M e 
leira uinia mimebacha que . q ! b a r ó n h a b í a 
a d o p t a d í o , y .auyo padire, que conftaba 
e n t r e s n s amigos , íbab ía m-ueirto i a r r u i -
•nadio. 

'Niadlie s a b í a l a rverdaid. 
iFfeíiicaimeinte, aqnisl eni'gma v i v o 

jaitiraía • b i e n forrorada, eo¡n l a f r e n t e pe­
q u e ñ a <ooro!nlada d e •etabelos negros , eie.-
jias que se d i b u j a b a n vigoroslamieinte, 
o jos vritvos, natri^; s e n s u a l y boica pequte-
ñ a , ¡ouyios iroj.os ilabios p a d e c í a n '©cbair 
sanigre, p r e s e n t a b a um icanijuint-o einaatn-
t i a i o r , 

C u a m d o semireía., s u s m e j i l l a s se a d o r -
malbain «xm idtes hoyue los que paresc ían 
hechos paira efí beso. 

C u a u í d o se d'írligíió a l east i l lo , sus r e -
flexiomies e r a n biem. amairgas. 

A m a b a loon l a loieura.de l a j u v e n t u .i 
a l ob je to die s u ' c a r i ñ o ; d e c í a que la ama­
ba , y s i n •emlbargo, l a abaudonigba p o r 
m a l einiteadidlais cons iderac iones . 

E i l ¡hijo deá bai-ón Kwésá s u c o m p a ­

ñ e r o d e l a mtfiadiiciia, po^rquie gra iaks á l a 
pro i t eoa ió i i diel' b a r ó n , e l a formabaj .pa­
'ra ¡bcúo eil m u n d o p a r t e d e l a f a m i l i a , 
l a aumniciiaba ¡can u m dcsic^nv-oltura i n -
suMiamíte s u i p r ó x i m o maitn;tmo.nTO, y sus 
j.uramemltos die «tennia ami is í iad n o e r a n 
m á s qute l a excuisia d e s u abau'dano y e l 
medio de atenuiar 'la vitalenaia d e l .gol­
pe. 

(Esto peineiaba, dcloxtidla piero res ig -
nanja), a l e j á n d o s e d e a q u e l misteirioso 
•reltliro d o u d e acababa d e l eer a q u e l l a 
icarta, e n e l mátemo s i t io e n que o tras 
vcoes e n c o n t r ó ottiras airiditeintes y lilemas 
'de caíráñosias p irot^tas , c u a u d b a l vo l ­
ver íiiín sendieiro s i n í l i ó q u e u m miainO se 
a p o y a b a e¡n s u hombiro, y e s c u c h ó duna 
voz que muiraniuiraba: 

—^¡Maitill'de! ' ; 

l E r a ^ J a c o b o Meses , icpie l a e speraba . 
I j a j.ove!n le\i£tn!tó s u s ojos íhmos de 

'tennoura, y p i r e g u n l ó : 
i—•¿/Cooqiiie es cietrto ? 
i—^Sl, ipor d e s g r a c í k ' . 
—'¿ Y n a d a 'has pddñido consegui ir? 
'-—'Ñadia. 
— ¿ T e c a s a s ? • '•]':k:>-
•—(Der^nw de lallgunas s e m a n a s . 
1—^¿Todo e s t á c a n v e u i d o ? 
>—'Todo. L a s e ñ a r ' i t a d e Vi l l ed i i eu 

acabai de ¡dlair s u (^seultimiie'n/to á m á 
p a d r e . ( 

— ' Y ¿iqué v a á sier d e m í ? 
— ' T ú — d i j o J a c o b o M o s é s con u u 

aceiato, de p ^ ó j i a i í m k ¡hj^» o t e ó m e -

cea*,—¡tú sexiás s i e m p r e l a m á s a m a b l e 
y l a m á s a imada d e l a s m u j e r e s . 

lEin a q u e l m o m e n t o dlesembocaban e n 
M igrau expiliamiadia q u e se e x t e n d í a de ­
l a n t e 'de l a t e r r a z a '.del cas t i l l o . 

A a l g u n a d i s t a n c i a se v e í a a l b a r ó n 
Moisés , que piaseaba haibüa'ndo con. c a l o r 
á l a señorit iai ide Vdlfediicu que l a e s c u ­
c h a b a m u y emoiclkmada. 

J a c o b o extenidi ió l a m a n o , y s e ñ a f l a n -
-do á . E l e n a , d i j o : 

— l E s a s a r á .lia n e i n a ; t ú s e g u i r á s 
s iendo l a f a v o r i t a ; m e ¡parece que l l e ­
v a s lai pairte m e j o r . 

l E l l a v a c i l ó u n seigundb, y a l veo* que 
sai l á m a n t e l a e n v o l v í a e n u n a andienlte 
m i n a d a , d i j o : . 

- h ¿ Y él'? 
— ¿ : Q u i é n ? 
i — Y a s a b e s . . . n u e s t r o h i j o . 

^ E s .un bastando d e (pr inc ipe q u e h a 
de t e n a r muchos' e tuvid í iosos , 

—t¿'No l e a b a n d o n í n r á s ? 
—^¡ Nfimcia! E s e l selilb d e n u e s t r a 

u n i ó n . 
¿ — l T > ^ ifimbarr^o, l e s a c r i f i c a s ! — 

d i j o M a t i l d e t r i s t emente . 
i—^No t e m í a s n a d a ; te a m o siemprre. 
—H&fji s i q u i e r a fuerais s i n c e r o ! Y a 

ves, n o tengo e n e l m u n d o m á s q u e á t í , 
i y es t a n t r i s t e ¡eistair s o l a ! 

ISie. e n c o n t r a b a n a l l a d o idie u n m a c i ­
zo d e t i los que los o c u l t a b a á l a .vista, 
de 'los huespedes d é l castii l lo. 

e l tallle d'e s u querida:, l a a r q u e ó b a c í a : 
a t r á s y a c e r c ó sus1 lab ios iá los suyos . 

E l l l a mto se d e f e n d i ó . ¿ A c a s o no em\ 
s u y a e n c u e r p o y a l m a ? 

D i e s p u é s , cogidos d e l brazo , c o n t i -
nuairon s u c a m i n o . 

D i e z segundos d e s p u é s a p a r e c i ó e n ; 
a q u e l siittio um in'vtitado q u e 'estaba oeu l - : 
to p o r e l t r o n c o d e u n c o r p u l e n t o c a s - : 
t a ñ o , 

© mairlido d e u n a y e l a m a n t e ide, 
o t e a — d e c í a — n o e s t á m a l l a escena, 
| giracáiosa c o m i b i n a c i ó n ! 

Ajquiti test igo impirovisado e r a e J | 
m l a r q u é s H u b e r t o de O a u s s c d ' é . 

L a c a m p a n a l l a m a b a entonces p o r 
s e g u n d a y úfllbimai vez pia.ra l a comiida. 1 

L a noidhe se aceTcaíba irápi ldam'ente . 
L o s r e l o j e s d e los puieMos pocoxitmos 

e m p e z a b a n á d a r lais ocho. 
O a u i s s e d é a p r e s u r ó eil 'pasó . 
E l cas t i l l o ide Hess i s - iMoir tcerf l a n - i 

aaba p o r todlas l a s ventiani'fls dial p i s o ; 
b a j o r e s p l a n d o r e s de incendio . 

E l n e l comiíldofr, seis girandes a r a ñ a s . 
y muil t f tud de mtecheros d e bronce d o - ; 
trado, iadtosados á l a s patredes l a n z a b a n i 
scibire fila mesa) d ies 'k i ímbrante los treflejog ; 
d e suS' miil iluces. 

L a pP-ianta maiclza die los forateros y j 
jíairrc(ni'!3. el o t o de te cubientos, los . in - ; 
¡ m e n s o s rsimios d e florfs e x ó t i c a s , ]m o r - ' 
qváá&as semejiamtes á e é r e s f a n t á s t i c o a ] 
y mi!ste!ri¡os'Os; iresplandie ic ían p o r todlaa^ 
¿ m m , , : ... ' 
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C o s t i . aeoirdiámdose n o m b r a r m C'Omi-

t é Bgeoujfewo oompues.to d e los s e ñ o r e s 

F . P . 'Maicbaido, Presiide'iKfce; G-abriel 

T<M&, s eore tar io ; 'Garios Al ' fert , tesone­

ro , y vocales e l Pi^s-iidienite de ' ' E l L r i -

c e o , " eil de l a " 'Co lon ia E s p a ñ o l a , " ol 

de " L a U n i ó n S a g ü e r a , " e l d e l " C í r -

omlo d e A r b e s a n o s , " e l de La 

Nación, e l ele E l Impulsor, el de La 
Unión Sagüera y el de E l Correo Es­
pañol, oomo seorebario, 

Haiciemido l a r e s e ñ a de estos t r a b a j o s 

ipr imarki s qaie ouonit-an y.a eon l a adhe-

sí ión die (penso-mllliidaides de rGlkive en l a s 

l e t r a s y e n l a p o l í t i c a , t e r m i n a La 

Unión Española : 

H i é l a n o s a l iora d i r i g i r u n a ú l t i m a 
e x b o r t a c k m que dedioamos á l a j u v e n -
t u d s a g ü e r a p a r a q u e se rnmna t a m b i é n , 
y á t í t u l o d e jiiventuid', q u e es t í t u l o de 
v i d a , de entuisiasnio y de esiperanza, 
ciontouutra die l i p a m a n e r a .especial á ese 
üicraeniaje de s/imlpiaiíáa- y de j u s t i c i a , en 
2®. grain vedada iqiue, s e g ú n tenemos e n -
temdido, se protyoeta c e l e b r a r en e l t ea ­
t r o Uri -arte , cetmo mno d e los n ú m e r o s 
d e l h o m e n a j e á Pancho Rosa le s . 

T e n e m o s , p u e s , en marc iba u n a h e r -

mosia o b r a de r a p a r a c i ó n . 

A d e l a n t e ! 

La Nación, d e S a g u a , deci lara que el 

g e n e r a l C a r r i r i o es c o n s e r v a d o r nac io ­

n a l convencido, " á ouyo piartido esitá 

'dispuesto i a y u d a r p a r a a l c a n z a r s u 

é x i t o q u e e l ^xito y e l t r i u n f o de los 

a m a n t e s d s l o r d e n y de l a p a z . " 

" ( E l g e n e r a l C a r r i l l o — ' d i c e t a m b i é n 

— q u e n u n c a se h a q u e d a d o remiso en 

s u hogar , c u a n d o de d e f e n d e r los s á ­

gratelos in tereses p a t r i o s se h a t r a t a d o , 

d í s p ó n e s e no sc&o á dieshaoer las d u d a s 

que respecto á s u ingreso en di p a r t i d o 

c o n s e r v a d o r n a c i o n a l h a n exist ido en 

e l á n i i m o d e a í i g u n o s i lnsos , siino que h a 

díiciho q u e e n ese p a r t i d o e s t á s u p u n t o 

y que pronto emipezacrá s u c a m p a ñ a d e 

o r g a n i z a c i ó n d e s u s huestes b a t a l l a d o ­

r a s . " 

* * * 
E l Triunfo, de Gi'bana^, d e c l a r a iasi-

misimo q u e l a m a y o r í a de atquel p u e b l o 

es c o n s e r v a d o r a . E n estos t é r m i n o s : 

A q u í l a ú n i c a m a y o r í a es 'Conserva­
d o r a , y esto q u e ¡es v e r d a d , lo demos­
t ramos con hedhos, e s tando d i spues tos 
s i atgiuiien lo d u d a r e , á p u b l i c a r n u e s ­
t r a lifeta de a f i l i a d o s quie es tando cas i 
e n suls ooimienzos y solo e n e l casco d e 
lia pcíbtlación combamos c o n c ientos d e 
adeptos. E s t e t r a b a j o , r e a l i z a d o s i n 
apairutos n i ibul langas p o r des interesa­
dos y laboriosos miearubros d é n u e s t r a 
a g r u p a c i ó n , no solo d e m u e s t r a n ila 
c o n s t a n c i a y í b u e n deseo de n u e s t r o s 
propagiandis tas q u e no d e s c a n s a n en s u 
l a b o r i p a t o i ó t i c a y ¡ a l t r u i s t a , s ino lo 
airradgiaídas q n c e s t á n nmestras d o c t r i ­
nas en l a .verdadera m a s a popnilaír , que 
ha, v i s t o á t i empo 'que solo n u e s t r a co-
llectividiad ¡poflátifiai', ú n / i c a qne s u s t e n t a 
ádeaftes y pr inc i ip ios , p o d r á h a c e r resoir-
g i r potenite y p a c í f i c a l a R e p ú b l i c a , 
idesmoffcoiiada p o r la püqíueta demo'liedo-
r a d e iba c o n c u p i s c e n c i a y e l e g o í s m o . 

Pmes c o n e l pneiblo d e Gi ibara des­

p legado e n g u e r r i l l a s y el genciral C a -

rri i i lo a l frente , s i d i p a r t i d o c o n s e r v a -

idor pnesenta c a n d i d a t o e n l a s p r ó x i ­

m a s elecciones, v i ebar ia s e g u r a . 

E n toin a r t í c u l o que puibKca E l Mun­
do, t r a t a n d o d e l a i n s t r u c c i ó n e x p e r i ­

m e n t a l , y que siuscaiibe ell s e ñ o r G u s t a ­

vo ÍLe 'Bon, t o m a m o s los p á r r a f o s qne 

s i g u e n y q u e m e r e c e n s e r d i v u l g a d o s : 

E l ipoco v a l o r de l a i n s t r u c c i ó n m n e -
miómica h a s ido s e ñ a l a d o desde hace 
muciho tiemipo. " S a b e r de m e m o r i a no 
es s a b e r , " d i j o y a M o n t a i g n e . 

" ' C u a n d o u n n i ñ o , 'dice K a n t , n o po­
ne en p r á o t i e a unía r e g l a g r a m a t i c a l , 
poco i m p o r t a que l a r e c i t e ; no l a sabe. 
E l que sabe i n f a l i b l e m e n t e l a a p l i c a , 
poco iraipoirta que no s e p a r e c i t a r l a . " 

" E l m e j o r medio d e comiprender, 
dice, adeunlás e l g r a n f i l ó s o f o , es h a c e r . 
L o q u e m á s s ó l i d a j m e n t e se a p r e n d e y 
lo q u e se re t i ene m e j o r , es lo iqiue en 
a l g ú n modo se a p r e n d e p o r uno 'mis-
ano ." 

E l m é t o d o m n e m ó n i o o consiste e n .en­
s e ñ a r o r a l m e n t e ó p o r los l i b r o s ; e l m é ­
todo exper i imenta l pone; p o r de pronto 
a l a l u m n o e n contacto c o n la r e a l i d a d , 
y n o expone l a s t e o r í a s s ino d e s p u é s . 

B l p r i m e r o es exciiusivamemje aidop-
tado p o r los illatinos, e l segumdo p o r los 
anglo-sa jones . 

iE'l j o v e n l a t i n o a p r e n d e u n a l e n g u a 
c o n l a graimiábica y él d i cc ionar io , y no 
lia h a b l a j a m á s . A p r e n d e l a f í s i c a ó 
cualq iu ier utiiii c i e n c i a con los l i b r o s , y 
no a p r e n d e j a m á s á m a n e j a r u n i n s t r u ­
mento de f í s i c a . 

'Si lilega iá s e r apto p a r a a p l i c a r s u s 
conoc imientcs , n o g é r á s ino d e s p u é s de 
h a b e r 'niheclio s u e d u c a c i ó n . U n anglo­
s a j ó n , c a s i no a b r i r á gn:im)á:ticas n i •dic­
c i ó n aiii.es. A p r e n d e l a f í s i c a , m a n e j a n ­
do los a p a r a t e s de f í s i c a ; n n a p r o f e ­
s i ó n c u a l q u i e r a , l a d e ingenieros , p o r 
e jemplo , p r a c t i c á n d o l a , es decir , empe-
a3.ndo por entirar como obrero .en n n 
ta'lll.er ó en c a s a de n n oontructor . L a 
t e o r í a v e n d r á Inego. C o n ' e s t o s m é t o -
dos t a n senc i l los es c o n lo que los i n ­
gleses h a n creado ese v i v e r o de sabios 
y d e ingenieros q u e figuran entre los 
p r i m e r o s de/1 m u n d o . 

S i se q u i s i e r a r e s u m i r en u n a p a l a -
•hra las d i f f r e n c i a s p s i c o l ó g i c a s f u n d a ­
m e n t a l e s que s e p a r a n l a e n s e ñ a n z a l a ­
t i n a y l a inglesa , se p o d r í a d e c i r que 'la 
p b i m e r a .reposa ú n i c a m e n t e sobre e l es­
tudio d e los l ibros , m i e n t r a s que l a se­
g u n d a se a p o y a e x c l u s i v a m e n t e en la 
e x p e r i e n c i a . ÍLos l a t inos creen e n l a 
o m n i p o t e n c i a e d u c a d o r a de l a s leccio­
nes, m i e n t r a s (qiuie los ingleses n o lo 
c r e e n . E s t o s q u i e r e n que e l n i ñ o , desde 
e l p r i n c i p i o d e s u s estudios se i n s t r u y a 
sclbre todo p o r lia e x p e r i e n c i a . 

L a s consecuenc ias d e estos dos m é ­
todos p n e d e n s e r j u z g a d a s p o r los re ­
s u l t a d o s qne p r o d u c e n . 

E l j o v e n i n g l é s , á s u s a l i d a de l co­
legio, n o t iene n i n g u n a d i f i c u l t a d p a r a 
o r i e n t a r s e en l a s i n d u s t r i a s , las c ien­
c i a s , l a a g r i c u l t u r a ó e l comercio , m i e n ­
t r a s q u e nuestros bacb i i l e re s , nues t ros 
l i cenc iados , n u e s t r o s ingenieros , no s i r ­
v e n n a d a mlás q u e p a r a h a c e r demos­
t r a c i o n e s en l a p i z a r r a . A l g u n o s a ñ o s 
•despoDés de feaíber t e r m i n a d o s u e d u c a ­
c i ó n , h a n o lv idado p o r completo s u 
i n ú t i l c i e n c i a . .Si e l E s t a d o no los 'CO-
locia, pienmaneoen desocupados. S i se 
d e c i d e n p o r l a i n d u s t r i a , no son a d m i ­
t idos n a d a m á s q n e en los empleos m á s 
í n f i i m c s , h a s t a que h a y a n t en ido t iem­
p o .de r e h a c e r eu e d u c a c i ó n , lo q u e es 
d i f í c i l que cons igan . S i e s c r i b e n l ibros , 
no s terán s ino p á l i d a s r e p r o d u c c i o n e s de 
s u s m a n n a l e s , t a n pobres en l a f o r m a 
•como en el fondo. Ackuai imente no h a y 
iqíuiaás uno, de c a d a c i e n profesores Áe 
l a U n i v e r s i d a d , á q n i e n t a l e s ideas no 
p a r e z c a n absuirdas. ' L a e n s e ñ a n z a p o r 
los l ibros , a ú n p a r a las nociones m á s 
p r á j e t i c a s , oomo laj a g r i c u l t u r a , p o r 
e j emplo , les p a r e c e l a ú n i c a p o s i b l e . / E l 
m e j o r a l n m n o , t r á t a s e de los de u n l i ­
ceo, d e n n p o l i t é c n i c o , de u n 'l icenciado, 
d e oin a l u m n o de: l a E s c u e l a C e n t r a l , 
de l a l E s c u e l a N o r m a l ó de 'Cualquier 
o t r a 'eseulela, es e l que r e c i t a m e j o r sus 
mlanuales . A l g u n a s e x p e r i e n c i a s ense­
ñ a d a s á d i s tanc ia , a l g u n a s someiras 
manijpnlac iones , p a r e c e n á l a U n i v e r s i ­
d a d e l m l á s i i m u m .de l a s concesiones 
q u e p u e d e n (hacer á l a e n s e ñ a n z a ex­
p e r i m e n t a l . T o d o lo que se p a r e c e , a ú n 
de l e jos , a l t r a b a j o m a n u a l , es menos­
p r e c i a d o p o r el la . 'Se p r o v o c a r í a n n a 
r i s a d e . c o m p a s i ó n en l a m a y o r p a r t e de 
los profesores , 'al a s e g u r a r l e s q u e u n 
t r a b a j o e x p e r i m e n t a l c u a l q u i e r a , p o r 
poco i m p o r t a n t e q u e sea, e j e r c i t a m u ­
cho m á s el r a z o n a m i e n t o , qne e l r e c i ­
tado de todos líos t r a t a d o s d e l ó g i c a , y 

e x p e r i e n c i a es co-
i a c i o n e s p o r me-
n j a n las nac iones 
a s o m í b r a r í a g r a n -
p e í i u a ' d i r l e s que 

q u e socamente pon 
m o se c r e a n las 
d i o d e las c u a l e s 
e n e l e s p í r i t u . Sie-
d e m e n t e tra tando 
u n hombre , q u e conoce b ien u n of ic io , 
'tiene por é s t e s ó l o 'hecho m á s jtoicio, 
m á s lógicu. y m á s a p t i t u d p a r a r i H e x i o -
n a r que el m á s perfec to de los r e t ó r i c o s 
creados p o r l a U n i v e r s i d a d . A l a lec­
t u r a de todos los manualles , yo p r e f e ­
r i r í a , p a r a f o r m a r e l e s p í i r i t u , l ibr i tos 
ccamo a q u e l en que iel g r a n f í s i c o T y n -
d a l l , e n s e ñ a á s u s escolares á h a c e r , 
c o n e l m i a t e r i a í que pone e n s u s manos , 
las experienci ias c i e u t í í i c a s m á s d e l i c a -
dias, á c o n d i c i ó n die que estos l ibros no 
s i r v a n a l a l u m n o m á s que p a r a r e a l i ­
z a r l a s exper i enc ia s que e s t á n en é l i n ­
dicad-as y no p a ñ i a p r e n d é rsc!(is de me­
m o r i a . . . 

M á s iqne des treza de m a n o , da s u t i ­
l eza d e ingenio .el tirabajo m a n u a l . 

N o h a y que s u p o n e r p o r esto qne s ó ­
lo l a s cienicias l l a m a d a s e x p e r i m e n t a l e s 
p u e d a n s er e n s e ñ a d a s p o r l a e x p e r i e n ­
c i a . V i é r e m o s b ien p r o n t o qne l a s l en­
guas , l a h i s tor ia , l a g e o i g r a f í a , l a mo­
r a l , etc., e n u n a palaibra', todo lo que 
f o r m a p a r t e d e l a i n s t r u c c i ó n y de la 
e d u c a c i ó n , puede y debe e n s e ñ a r s e de 
l a m i s m a m a n e r a . 

" L a e x p e r i e n c i a s i e m p r e debe p r e ­
c e d e r á l a t e o r í a . " - E s t o es a/bsoluta-
m e n t e ' fundamenta l . L a . G e o g r a f í a , por 
e jemplo , no d e b e r í a s e r t r a t a d a m á s 
q u e 'Cuando e l a tomno , prov i s to .de u n 
p a p e l c u a d r i c u l a d o , de- n n l á p i z y de 
u n a b r ú j ' u l a d e bolsi l lo , h a y a hecho el 
m a p a de las reg iones que iba v i s to en 
&us paseos y a p r e n d i d o a s í á c o m p r e n ­
der l a c o n f i g u r a c i ó n de l terreno , p a ­
s a r de l a p e r s p e c t i v a d d s u e l o — l a 
ú n i c a que pnede p e r c i b i r l a v i s t a — á . s u 
r e p r e s e n t a c i ó n g e o m é t r i c a . 

U n a l u m n o que .haya visto en f o r m a 
de p r o y e c c i ó n , de f o t o g r a f í a ó de co­
l e c c i ó n , en los imiuisicos, los restos de 
l a s a n t i g u a s civi l l izaciones, t e n d r á u n a 
idea m u c h o m á s c l a r a y m á s d u r a d e r a 
d e l a h i s t o r i a q u e l a Iqne h u b i e r a a d ­
q u i r i d o p o r las descr ipc iones 'de los me­
j o r e s l ibros . 

L o s .ingleses y los lalemanes h a n lle­
g a d o m u y le jos len este c a m i n o , y es 
p o r q u e s u e n s e ñ a n z a , cuyos p r o g r a m a s 
s o n en g e n e r a l i d é n t i c o s á los nues tros , 
es c a s i s i e m p r e .excelente. 

iE.n n u e s t r a e x p o s i c i ó n .de medios á 
e m p l e a r p a r a incul lcar los c o n o c i m i e n ­
tos y los p r i n c i p i o s qne f o r m a n e l ob­
jeto de l a e d u c a c i ó n y d e l a i n s t r u c c i ó n 
ú n i c a m e n t e e l m é t o d o l exper imenta l es 
el qtoe p r e c o n i z a r e í m . c s . P o r .él, y sobre 
é l , se p u e d e l l e g a r á h a c e r p a s a r lo 
consciente á lo inconsc iente y f o r m a r 
hombres . 

l á n e a . — V i o 
Z o o l ó g i c o 
oi'ir.ial'es. — 
l e s . — l E l é g i c 
nomlbrado , -
- n S o b r e k 
Cienc ias .—'I 
tulo. 

Revista á 
riabanu' . 

S n m a r i o : 

T r a b a j o s 

t o m í a C l i n . 

ry. — C o n g r t s o 
•malí. — N o t i c i a s 
s i ó n de T r i b u n a -
>. —• A y u d a n t e 
grado de doctor. 

ina ¡J Cirugía de l a 

A FAVOR BE MALAGA 

é 

U R I N A 

D E L D r . G O N Z A L E Z 

D e s i n f e c t a n t e e l m á s 

i n o c e n t e y e f i c á z q u e d e s ­

t r u y e l o s m i c r o b i o s y m a ­

l o s o l o r e s d e l a s c a v i d a ­

d e s y s u p e r f i c i e c u t á n e a s . 

M e z c l a d a a l a g u a , u n o p o r 

v e i n t e , e n e n j u a g a t o r i o , 

m a n t i e n e l a b o c a l i m p i a , 

e v i t a n d o l a c a r i e s . U s a d a 

e n l a n a r i z y g a r g a n t a 

p r e v i e n e l o s c a t a r r o s y l a s 

a n g i n a s . C u r a l a s h e r i d a s 

y u l c e r a s ; c o m b a t e l o s flu­

j o s y c i c a t r i z a l a s s u p e r f i ­

c i e s e n f e r m a s . E n l o s p a r ­

t o s l o s l a v a d o s d e a g u a 

p a s t e u r i n a d a e v i t a l a s i n ­

f e c c i o n e s y fiebres p u e r p e ­

r a l e s . M é d i c o s y D e n t i s ­

t a s r e p u t a d o s l a r e c o m i e n ­

d a n . 

. c 

S e v e n d e en l a 

H A B A N A N U M . 1 1 2 

H A B A N A 

V u e l v e e í S u e n o K e s t a u r a J | | 

despu's de u n b a ñ o c o n 

J a b ó n 

S u l f u r o s o d e 

Q l e n n 

O i r á a i m i s m o t iempo que l i m . 

pía. Sus cualidades medicinalea 

deian la pie! libre de impurezas . 

E l sarpumao , las quemadas, nenaas , 

la caspa, pronto se someten a sus 

efectos curativos. 

C. N. CRITT3NTON CO., 
ÍÍS Pulton St., N- w York, U. S. A. 

PBr'MtJOION: — E i jEl¡ón Sulfuroso (Ss 
Gtenu (ei único "orlglsaJ' ) es Incompara?'* 
tmaravllloso sn sus efectos curstlvc . N© 9& 
wV*¿Uafffo otro. Véndese en las ár aiwWÑtt 

n a l e s : J . D i a g o . — A n a -
Prós - ta ta . h. M . C o w -
e las ig les ias . J . A . 
í e s t r e . — ' M e d i c i n a legail 
os. C : M . T r e l l e s . — B i -
oo F a - r m a c i é u t i c a O u -

E l profesor Jogié E . 
( con u n a l á m i n a ) . — L i -
¡e.ra: h* M e d a l l a " M a -
D . C a r l o s J . P i n l a y 

á m i n a ) . — Y a r i e c b d e s : L a R e ­
v i s t a en e l e x t r a n j e r o . — © 1 Congires'O 
de t a Tuibercm'losiis.—'La fiebre a'mari-
Ma.—'Premdo.—'Lía .ge lat iñia es ant ioan-
cero&a.—^Madre j o v e n . 

Malbe 
de lo¿ 
bliiogr 
b.an.a.-

r y K i ñ g s l e y . 

M aiiitar a n ó n i i m o de u n a p o e s í a 

que nos f u é e n v i a d a e n c o n s u l t a , de­

bemos decrinle que hemos le ido s u com­

p o s i c i ó n y que, con l igeros toques, pue­

de p u b l i c a r l a . E s m u y t i e r n a y m u y 

s e n t i d a . 

D í g a n o s á d ó n d e hemos de r e m i t í r ­

se la . 

S - e g ú n v e m o s en los ú l t i m o s n ú m e ­
r o s de " E l C o r r e o E s p a ñ o l " de M é ­
j i c o La s u s c r i p c i ó n a b i e r t a p o r e l 
C a s i n o de a q u e l l a c a p i t a l en f a v o r 
de los d a m n i f i c a d o s de l a s i n u n d a c i o ­
n e s en E s p a ñ a a s c i e n d e á l a s u m a de 
doce m i l d o s c i e n t o s c i n c u e n t a y se is 
pesos . 

C o m o se ve en l a A m é r i c a l a t i n a 
se o y e n los g r i t o s de a n g u s t i a de 
n u e s t r o s h e r m a n o s y de t o d a s p a r t e s 
se e n v í a n r e c u r s o s c o n que e n j u g a r 
l a s l á g r i m a s que a l l á se d e r r a m a n . 

LAS ESCUELAS PUBLICAS 
A c t u a l m e n t e h a y m a t r i c u l a d o s e n 

l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s de l a H a b a n a 
16,189 a l u m n o s , con u n p r o m e d i o de 
a s i s t e n c i a de 10,703. 

E l C o n s e j o E s c o l a r de l a H a b a n h a 
ped ido a u t o r i z a c i ó n p a r a f u n d a r t r e s 
e s c u e l a s n o c t u r n a s p a r a a d u l t o s , dos 
en l a H a b a n a y unía en R e g l a . 

L a J u n t a de E d u c a c i ó n de es ta c a ­
p i t a l , que v i e n e f u n c i o n a n d o c o n los 
m i s m o s i n d i v i d u o s d e s d e l a f u n d a c i ó n 
de l a s a c t u a l e s E s c u e l a s P ú b l i c a s , m e ­
r e c e m i l p l á c e m e s p o r l a i m p a r c i a l i ­
d a d , p e r s e v e r a n c i a , y a m o r á l a n i ñ e z . 

iJin nuest ira 
d í a 4, a p a r e c i 
m o p e r t e n e c i e 
de donantes di 

C o n s t e a s í . 

Ha f., 

a.ri'a. 

L O S R E T R A T O S D E M A S G Ü S T O 

D e s d e $2 m e ^ i a d o c e n a . í i s p e c i a l i -

d a d de O t e r o , O o l o m i n a s y Cpa . 

'¿2, S a u R a f a e l 3 3 . 

T e l é f o n o 144:8 . 

OFIC L 

P A S L » ^ G I O 

E n f a v o r de C o j í m a r 

L o s s e ñ o r e s 
M o e n c k , V i d a l 

P a r t i d a 1 6 2 . — C a r t u l i n a y cart 
! h o j a s . — A — C a r t u l i n a s . l - E l 
n f ino y los c a r t o n e s r e e u b i e r S 
•ai papel de lus t ro o con papel ? 

u a , f l o r e a d o , p i n t a d o , con r I 
3on c u a l q u i e r a o t r a clase dej6' 
. ( D i s p o s i c i ó n t e r c e r a , ré , 
) . . — 1 0 0 I d i o g r a i n o s $8-5o 
L o s d e m á s c a r t o n e s y los" 

c u b i e r t o s con papel c o m ú n Illanco -
de co lor e n t e r o s e a ó no sat inado,0 

bor . T 
q u i n t a 

B . — 

t a ) 
( D i s p o s i c i ó n t e r c e r a r e g l a " m , ^ 

, 100 k i l o g r a m o s $1. lul11' 

t u l i n a y 
c h a s de 
m e r a d o s 
a d o r n o s 
que no ( 
p o s i c i ó n 

í i l ó g r a m o s 
1 6 3 . - M a n u f a c t n r a do caN 

a r t o n e s . _ - - A . - - L n cajas h« 
.as o cartones ^ 

Y a no es necesario gastar tanto dinero 
para comprar un buen re lo j , escape de 
ancora montado en piedras, plata nielada 
con adornos de oro, planos ó extra planos. 
E l que l leva la marca C A B A L L O D E B A ­
T A L L A , es u n 5 0 por 100 m á s barato 
que todos los d e m á s de su clase; es fabr i ­
cado por C . J . .ad A . P E R R E N O U D & 
C O M P . D E S U I Z A , casa fundada el a ñ o 
1770. 

R E P R E S E N T A N T E E N L A I S L A D E 
C U B A , Marcel ino M a r t í n e z A L M A C E N 
D E J O Y A S , B R I L L A N T E S Y R E L O J E S . 
Mura l la 27 altos. 

Puib'Moaoiones: 

Revista de la Facultad de Letras y 
Ciencias de l a U n i v e r s i d a d de l a H a -
'bama. 

i E l i n ú m e r o 2, -vol. V de esta uotab le 
pu iMi i eac ión insert-a ios s igu ientes t r a ­
b a j e s : 

Di scu irso iinauigu/ral de l a a p e r t u r a 
«de las E s c u e l a s Pábl i i c ias , D r . J u a n M . 
Düihigo , — 'Cons iderac iones h i s t ó r i e o -
e r í t i e a s sobre l a 2.a E n s e f í t a u z a e n C u ­
b a , ü r . tMamuel V a l d e s R o d r í g u e z . — 
E l o g i o d e l D r . Jui l io S a n M a r t í n , D r . 
P e d e r i o o G r a n d e • R o s s i . — N e c r o l o g í a . 
— ' E l iPro íe so i r J o s é M . C u e r v o , L a R e -
d a o c i ó n . — B i b l i o g r a f í a , — U n i v e r s i d i a -
des Atmierioanjas. A . H i s t o r y of H i g h e r 
Edu ioa t ion étñ A i n e r k s a b y Obairles F . 
T h w i n i g , Dr. A l f r c i d o M . A g u a y o . — 
T r a t a d o eomlpleto de A l g e b r a E l e m e n ­
t a l p o r J o s é M a r r a O u e r v o , D r . C l a u ­
d io M i m ó . — - ' N u e v a (biblioiteea de .auto­
res e s p a ñ o l e s . — O r í g e n e s do l a n o v e l a . 
— 2 v o l , M a d r i d . 1905-1907 .—Misce -

LOS AUTOMOBILISTAS 
P o r i n i c i a t i v a de n u e s t r o e s t i m a d o 

a m i g o p a r t i c u l a r , e l d o c t o r D á m a s o 
T . L a i n é , l o s a u t o m o v i l i s t a s de l a H a ­
b a n a se r e u n i r á n e l l u n e s p o r l a n o ­
che en los s a l o n e s d e l C e n t r o de D e ­
p e n d i e n t e s " , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a 
l a s ó r d e n e s r e c i e n t e m e n t e d i c t a d a s 
p o r l a A l c a l d í a , s o b r e v e l o c i d a d de 
los a u t o m ó v i l e s y o b l i g a c i ó n de a p a ­
g a r sus l u c e s . 

M a n t i e n e n los a u t o m o v i l i s t a s que l a 
v e l o c i d a d de c u a t r o m i l l a s y m e d i a 
p o r h o r a e n l a s ca l l e s , es l a de u n 
h o m b r e m a r c h a n d o a l paso , m u c h o 
m e n o r , a d e m á s , que l a de u n c o c h e 
de a l q u i l e r , y , p o r c o n s i g u i e n t e , i n a ­
p l i c a b l e á u n a u t o m ó v i l . D e s e a n ob­
t e n e r e l t é r m i n o m e d i o a u t o r i z a d o en 
v a r i o s p u n t o s de los E s t a d o s U n i d o s , 
que es' e l d e ocho m i l l a s , ó e l de d i e z 
como o c u r r e en N e w Y o r k . 

T a m b i é n se q u e j a n , s e g ú n el doc ­
tor L a i n é n o s m a n i f i e s t a , de que se 
c o n c e d e n p o r l a p o l i c í a p r i v i l e g i o s á 
los a u t o m ó v i l e s de a l g u n o s o f i c i a l e s 
v a u t o r i d a d e s . 

d o n D e m e t r i o H . 
C h a r l e s M o r a l e s , e l 

l i r e c t o r de es ie p e r i ó d i c o d o n N i c o ­
l á s R i v e r o , d o n J o s é G o n z á l e z , d o n 
M a n u e l d e l S o l a r y d o n M a r c o s M o -
r é , p r o p i e t a r i o s y v e c i n o s de C o j í m a r , 
se e n t r e v i s t a r o n a y e r t a r d e c o n e l 
G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l p a r a r e c o r ­
d a r l e s u o f e r t a de l l e v a r e l a g u a de 
V e n t o á d i c h o pob lado y que se sanee 
el r i o . 

M . M a g o o n les c o n t e s t ó b i e n de­
t a l l a d a m e n t e todo c u a n t o h a d i s p u e s ­
to á fin de d o t a r de a c u e d u c t o s á v a ­
r i a s p o b l a c i o n e s y que m u y p a r t i c u ­
l a r m e n t e á C o j i m a r s e g ú n h a b í a p r o ­
m e t i d o á los d u e ñ o s de t e r r e n o s y 
v e c i n o s de a q u e l p i n t o r e s c o b a r r i o , el 
d i a que p o r e l los f u é o b s e q u i a d o c o n 
u n a l m u e r z o en C a m p o . a m o r . 

M r . M a g o o n h izo s a b e r á los s e ñ o ­
r e s de l a C o m i s i ó n que e l D e p a r t a ­
m e n t o de O b r a s p ú b l i c a s no le h a b í a 
s e c u n d a d o en este c a s o c o n l a p r o n t i ­
t u d que é l h a b í a r e c o m e n d a d o p o r 
c a r e c e r de 'las c a ñ e r í a s n e c e s a r i a s p a ­
r a esa y d e m á s o b r a s de s u c lase , p o r 
lo que le h a b í a f a c u l t a d o p a r a que 
p o r t e l é g r a f o l a c o n t r a t a s e , y que 
e n c o n t r á n d o s e y a en p u e r t o e l p r i m e r 
c a r g a m e n t o de c a ñ e r í a , l a l l e v a d a 
d e l a g u a t a n t o á C o j i m a r como á 
T r i s e o r n i a , no se h a r á e s p e r a r , pues­
to que como h a b í a d i c h o a l p r i n c i ­
pio , e r a este u n caso en el que é l 
t e n í a s u p a l a b r a e m p e ñ a d a . 

Q u e j a , y p e t i c i o n e s 

L o s s e ñ o r e s M e n d i e t a y J u n c o se 
e n t r e v i s t a r o n a y e r t a r d e c o n e l G o ­
b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , q u e j á n d o s e de 
l a r e s o l u c i ó n d e l G o b e r n a d o r P r o v i n ­
c i a l , de l a s V i l l a s , p o r l a c u a l f u é a n u ­
l a d a l a e l e c c i ó n de c o n c e j a l e f e c t u a ­
d a p o r el A y u n t a m i e n t o ele S a n t o D o ­
m i n g o , á f a v o r d e l s e ñ o r d o n M a ­
n u e l G r e g o r i o G o n z á l e z . 

D i c h o s s e ñ o r e s s o l i c i t a r o n d e s p u é s 
de l a a u t o r i d a d i n t e r v e n t o r a , l a con­
c e s i ó n de u n c r é d i t o c o n d e s t i n o á l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l m a l e c ó n e n C i e n -
í u e g o s . 

M r . M a g o o n p r o m e t i ó e s t u d i a r el 
p r i m e r a s u n t o y p r o c u r a n d o c o m p l a ­
c e r l e s en c u a n t o a l s e g u n d o . 

E l g e n e r a l J o s é M . G ó m e z 

E l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , 
a c o m p a ñ a d o d e l s e ñ o r J o s é M a r í a E s ­
p i n o s a , se e n t r e v i s t ó a y e r t a r d e con 
el G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l , de q u i e n 
•sáy-c i to que m o d i f ^ q i i ' í e1 triazti.io 
da la c a r r e t e l a de B a h í a H o n d a á 
C a b a ñ a s , h a c i é n d o l a p a s a r p o r e l po­
b l a d o de S a n D i e g o de N ú ñ e z , c u y o 
pueb lo q u e d a s e p a r a d o u n k i l ó m e t r o 
de l a c a r r e t e r a t r a z a d a a c t u a l m e n t e . 

D i c h o s e ñ o r r e f o r z ó l a p e t i c i ó n de 
i n d u l t o h e c h a p o r los s e ñ o r e s Z a y a s y 
e l d irector , de este p e r i ó d i c o , s e ñ o r 
R i v e r o , á f a v o r de u n f a r m a c é u t i c o 
de S a n A n t o n i o de l a s V e g a s . 

E l g e n e r a l G ó m e z s o l i c i t ó p o r ú l ­
t imo , ios i n d u l t o s de F e d e r i c o C n r b e -
lo, J e s ú s N a v v a r o y C a s t r o , M a n u e l 
C a b r e r a y D o m i n g o S e r p a . 

V i s i t a de c o r t e s í a 

E l s e ñ o r Dia.z de M e n d o z a h i z o u n a 
v i s i t a de c o r t e s í a á M r . M a g o o n . 

E l A r a n c e l 

E l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l f i r m ó 
a y e r u n d e c r e t o e n m e n d a n d o l a s p a r ­
t i d a s 162 y 163 de los A r a n c e l e s v i ­
gentes de A d u a n a s v i g e n t e s como 
s i g u e : 

l a p a r t i d a 162 A ó 
p a p e l , ú otras m a t o í ! ! 

• r m m m su va lor . T . (Dj 
'cora r e g l a q u i n t a . ) M 

k i l ó g r a m o s $7. ' 0 

B . — E n c a j a s h e c h a s con los earto 
nos e n u m e r a d o s en la p a r t i d a 162 g 
T . ( D i s p o s i c i ó n t e r c e r a r e g l a quintad 
100 k i l ó g r a m o s $2 . l<lj 

C . — E n h o j a s ó en o t r a forma'con 
ó s i n t e j i d o i n t e r i o r impregnado ^ 
b r e a , a l q u i t r á n , a s fa l to , cemento ( 
o t r a m a t e r i a a n á l o g a y usado 
t e c h a r edif ic ios . A d v . 2 5 % . 

D . — L a s d e m á s m a n u f a c t u r a s ^ 
c a r t u l i n a ó c a r t ó n f ino ó c a r t ó n . ^ 
m e n c i o n a d a s e s p e c i a l m e n t e . T . (DjV 
p o s i c i ó n t e r c e r a R e g l a q u i n t a ) , i q q 
k i l ó g r a m o s $20. -

© B G B B T A R I A D E 

M r . P u l l i a n 

E l A g e n t e de los E s t a d o s Unidos 
e n c a r g a d o d e l s e r v i c i o de 'Aduanas en 
S a n t o D o m i n g o , M r . P u l l i a n , confe-
r e n c i ó a y e r e x t e n s a m e n t e con el Su-, 
p e r v i s o r i n t e r i n o de H a c i e n d a , Mr. 
A l i e n . 

Mr. P u l l i a n , que l l e g ó el martes de 
l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , s a l d r á el 
s á b a d o p a r a "Washington . 

© E G R B T A R B A D E 

O B R A S P U B L Í G / V é 

P a r a los B o m b e r o s 

E l S u p e r v i s o r de O b r a s Públ icas , 
M r . B l a c k , p a s ó u n a c o m u n i c a c i ó n al 
J e f e del C u e r p o de Bomberos , señor 
Z ú ñ i g a . s o l i c i t a n d o u n a r e l a c i ó n del 
m a t e r i a l y u t e n s i l i o s necesar ios para 
el s e r v i c i o do e x t i n c i ó n de incendio. 

E l s e ñ p r Z ú ñ i g a h a pedido dos ca. 
r r o s e s c a l e r a s , dos e x t i n g u i d o r e s quí­
m i c o s , c u a t r o c a r r o s l igeros de man­
g u e r a s . o;*ho c a b a l l o s . 850 cinturones 
e spec ia les p a r a e s c a l a m i e n t o , quince 
m i l p ies de m a n g u e r a s , h a c h a s , etc.-

(Lavable) 

mita 

Las Célebires Preparacioaes para D o r a r , E s m a í t a r y B a r n i z a r . 
E l m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s , . 

Para dorar muebles, bric-a-brac, orntunen- _ . . ^ S S S i S B É U A I I I T G 
tos, marco» de cuadros, crucifijos, etc. CCOTQÍfe ffc gffl l l H H f m w W 
Parece y ¿ura, como oro paro. Usase " ' « m " " UU Oi« 

Se seca pronto quedando , muy duro. • Parece y dura justamente 
como ta porceíauii. Do blanco y bwnitos colores. Pnecte lavarse 
cuando se ensucie sin que por eUo so afecten el color ó brillo. 

P I N T U R A S D S L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I O E S 
T I N T E I>B L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T E P A R A S U E L O S J 

tstán hachos é« los mejoras materiales para producir bonitos colores, efectos 
o baraiz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 

Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más deiveinte años y hemos 
logrado saber lo que es JnstMnente más apropiado para «-se clima. Las principales casas nego­
ciantes en Pinturas le dirán quo ninguna otra mercancía dá 1« misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de eUo. QBRSTBNDORPER BROS.' - NUEVA YORK, B. U. de A. 
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1 GA1M GOILLEM. 
Impotencia.- -Pérdi­

das seminales.—Este6 
ri lid ad.- Ven ó reo.--Sí­
filis v Hernias ó oue' 
braduras. 

CEMENTO P0ETLAND " L E H I G I f \ 
E l mejor que se m a n u f a c t u r a hoy- i 

E N T E E G A S P R O N T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
I u ip l e sdo e x c l n s i v a m e n í e : E d i f i c i o Centro Dependientes lO.OOa ble?. 

E d i f i c i o B a n c o K a c i o n a l , 15,000 bles. 
I d i í i c i o en ( o n s t r n e c i ó n p a r a l a L o n j a de V i v e r a s , 20,000 barr i l es . 

A G E N T E S E N C U B A 

0 . B . S T E V E N S & C o . T E L . 1 1 . — O F I C I O S 19 
c25i0 alt 1 -Nv 

G 
C U R A E L 

D O L O R E N L A S 

H U E S O S . E T C . 

C U S I A L A 

E S C R Ó F U L A , 

L L A G A S , 

U L C E R A S : 

VENEREAS^ 
S 2 # G I R A N P U R 2 F I C Á O O R ¡ D E . L A S A N G R A 

Oeteata taoa ds aaeofcrass eizits. Pifiase olHbrtto coa aumorosos testimoaios. 

U B Q M U g U O BS S W á i ü ( A n t e s e n P h i S a d e t p h i á 
J A B I E S F . B A i U £ * . A i ^ D , S T . r , 0 ^ r s s , M O . » E . I T . & » A 

* 
•2><r> 

Consultas de 11 á 1 y ¿!c 3 a 3, 

C. 2499 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
d e E D Ü A K D O P A L . Ü , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s 

Nnmerososy distinguido? facultativos de esta Isla emplean esta pre 
éxi to , en el tratamiento de l o s C A T A R R 0 3 d3 la V B J I Q 1 , lo j C O L K 
COS, la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por b ur^—i ^ i • s f 
pulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas ó d? los cálculos . C U R \. 
(JION DJE O R I N A y la I N F L Aid A C I O N Dfí L A V h . j . ^ . ^ . , * Ú * ^ U M * 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos ea qaa u a / a que 
estado patológico de los órganos gónito-urinarios . 

DOSIS: Cuatro cuoharaditas de cacé al día, es decir, una c ida tres 
día copita de agua. 

V E N T A : B O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esquina ¿i Campanario, 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 

C2463 
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oa ración con 
Q 3 N E P R I T I 

ici l i ta l a ex 
L A R E T B N -
sin. ser una 

combatir un 

aoras en me-

y ea todas las 

1 Nv 

á M c a l e c á n i c a í s C a j a s J e C a r t ó n s i n 

P A T E N T I Z A D A S P O R 2 0 A Ñ O S 

( 

E l s e ñ o r . l a O. G a r c í a 

E l s e ñ o r do la O G a r c í a , miembro | 
de l a j u n t a D i r e c t iva de i a Liga 
A g r a r i a , que r e p r e s e n t a considera­
b les i n t e r e s e s a g r í c o l a s en -Gienfue-
g.os, c e l e b r ó a y e r u n a l a r g a confe­
r e n c i a eon el S e c r e t a r i o de Agricul­
t u r a , t r a t á n d o s e en e l la particulares 
m u y i m p o r t a n t e s p a r a e l desarrollo 
a g r í c o l a de a q u e l l a c o m a r c a . | 

E l s e ñ o r l a O G a r c í a , celebrairál 
v a r i a s c o n f e r e n c i a s eon el s e ñ o r Ra« 
f a e l F e r n á n d e z de C a s t r o , relativas 
á a s u n t o s de los a g r i c u l t o r e s de Cien-
fuegos y l a g e s t i ó n de l a Comisión 
C o n s u l t i v a A g r a r i a , sobre leyes y re« 
g l a m e n t o s de g r a n n e c e s i d a d . 

L o s v a p o r e s de V u e l t a A b a j o 
L a E m p r e s a de v a p o r e s de Vuelta 

A b a j o , h a c o m u n i c a d o á l a Secreta­
r í a de A g r i c u l t u r a que el itinerario 
de los v a p o r e s de d i c h a Compañía, 
e s t á c o r i r e n t e en sus serv ic ios , al 
e x t r e m o de que ha^n a u m e n t a d o en es­
tos d ias u n segundo v a p o r para w 
m e j o r c u m p l i m i e n t o . 
I n m i g r a c i ó n de c u b a n o s 

e n los E s t a d o s Unidos 

S e g ú n r e s o l u c i ó n de l Abogado 
G e n e r a l de l G o b i e r n o de Washington 
en e l caso del c u b a n o G e r ó n i m o Gar­
c í a : " N i n g ú n E s t a d o n i personé 
" p u e d e p a g a r l e e l p a s a j e á un innu* 
" g r a n t e c o n objeto de que venga í 
" r e s i d i r en este p a í s ( E s t a d o s 
" d o s . " L a s a u t o r i d a d e s de L u i s i ^ 

Se hacen cajas de todas formas y tamaño 
Especialidad para Cigarrerías, Tabaque 
Ohocoiaterías, Confituras y Bombones, tic0 
rerías, Perfumerías, Droguerías y Farmaci^ 

C o m p a ñ í a Lftográfíca de !a Habana,| 
O í i c i n a C e n t r a l : S a u tVo o s . 

18530 1-14 

http://aiii.es
http://artones._--A.--Ln


DIAEIO DE "LA MARINA.—Edición de Is mañana.—Noviembre 14 de 1907 

na asegairan que esto impedirá que la 
propaganda que se está haciendo en 
Europa por los Agentes dedichoEsta-
do, surta el efecto de que vayan tra­
bajadores á residir en Luisiana. 

El señor Gerónimo García se em­
barcó para Cuba en el vapor "Ex-
celsior" el dia 9 de Octubre último. 

DE PROVINCIAS 

Incendio 
Según participa al Gobie: 

vincial el agente de la policía espe­
cial en Marianao, ayer á la madru­
gada se declaró un violento incendio 
en la casa de tabla y teja inmediata 
á la línea de la Havana Central, en 
Punta Brava, propiedad de José Váz­
quez, cuya casa vS-e encontraba desal­
quilada hace algunos días. 

El incendio st cree intencional, 
pues se encontraron cerca de la casa 
un galón, un jarro y tres botellas, 
•en las cuales se notaba olor á mate­
rias inflamables. 

También lo confirman las manifes­
taciones de Adolfo Gil que vivió la 
casa y tuvo que abandonarla por ha­
ber observado señales de haber in­
tentado incendiarla. 

La guardia rural y el agente de Lai 
policía especial hacen activas gestio­
nes para capturar al autor ó autores 
de este> hecho. 

El Juzgado entieade en el asunto. 

Nueva Gerona, Noviembre 9 de 1907. 
S t . Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 

Habana. 

El lunes se trasladó el señor Obis­
po 

'apma a 
carruaje 
t)bÍSDO. 

Fé con objeto do visitar 
1 poblado. Salimos 

1 OQ 

Bienvenidas 
Ayer, á bordo del vapor americano 

"Havana", regresó de su viaje ^ los 
Estados Unidos, acompañada de su 
simpática hija Emma, la respetable 
señora doña Manuela Seña de López 
Seña, esposa de nuestro querido ami­
go y compañero en la prensa el señor 
don Juan López Seña, Director del 
Avisador Comercial. 

Enviárnosles nuestro afectuoso sa­
ludo de bienvenida. 

En el Jai Alai 
El Sr. Díaz de Mendoza estuvo 

ayer tarde en el frontón Jai Alai, 
donde era esperado por la Junta Di­
rectiva, á quien cu nombre de la So­
ciedad de Escritores y Artistas Es­
pacies, dio las gracias por ^odo lo 
hecho para enviar á la Patria, los 
restos mortales del gran actor D. An­
tonio Vico. 

Es sumamente angustiosa la situa­
ción de esta Asociación: numerosas 
familias, que cuentan centenares de ni­
ños, acuden á buscar socorros á LA 
CASA DEL POBRE; y no pueden ser 
socorridas porque se han agotado to­
dos los recursos. 

El déficit del mes de Octubre será 
extraordinario. 

Los que pueden deben acudir á pres­
tar sus auxilios á la INSTITUCION 
generosa que tanto bien hace á los 
niños y á las mujeres pobres. 

Las oficinas de LA CASA DEL PO­
BRE se hallan en Habana. 58, y reci­
ben los donativos de 8 á 11 a. m. 

Dr. M. Delfín. 

en el primero iban ( 
el licenciado Julián Za-

rraga, y el doctor Juan F. Domín­
guez; en otro el secretario de la Vi­
sita, Presbítero Gerardo Ortega, el 
Jefe de la Guardia Rural, señor Fe­
lipe Montero, el Corresponsal de "La 
Lucha'', señor José Alonso Rodrí­
guez, y el que estas líneas escribe. 

A media hora del poblado y en va­
rios coches, representaciones de todas 
las clases sociales de Santa Fe, cuyo 
pueblo en masa ocupaba las calles, 
ansioso de conocer al Prelado cuyas 
especiales condiciones conocían por lo 
que de ellas les contaban los que, más 
ó menos directamente, se habían pues­
to en contacto con aquel señor. 

Después de visitar la capilla, nos 
dirigimos al hotel "Ceballos" donde 
fué servido suculento almuerzo, al que 
concurrió representación del comercio 
y la industria de la localidad. Tras 
de un paseo por la población, fuimos 
á la capilla, donde después de una 
plática, como las del catequista,—así 
se titula modestamente el Obispo—co­
menzaron las confirmaciones en núme­
ro de veinte á treinta. A l siguiente 
día, después de la misa y plática, con­
firmó gran número de niños, pero por 
la noche fué aquello indescriptible: 
el público no cabía en el lugar sa­
grado y fué preciso al señor Obispo 
predicar de pie, siendo objeto de ta­
les demostraciones de simpatía cari­
ñosa, que no es posible trasladar al 
papel. Esa noche se confirmaron 
129, contándose entre ellas no peque­
ño número de personas adultas. 

Al siguiente día, miércoles, cedien­
do el Prelado á instancias del vecino 
Manuel Hernández, se trasladó á la 
finca "San Pedro" donde adminis­
tró el sacramento de la confirmación 
á más de treinta personas, que con 
ese objeto congregara allí el señor 
Hernández, regresando nuevamente á 
esta ciudad donde continuó su obra, 
hasta alcanzar 529 confirmados hasta 
ayer viernes, en que, con general sen­
timiento, abandonó esta ciudad con 
dirección á Mantua,N donde se le es­
pera con la misma ansiedad y deseo 
que nosotros. 

Ayer, antes de embarcar, fué obse-
quia,do con un almuerzo servido en 
el hotel "Nueva Gerona", de los se­
ñores Escobar y Torres, almuerzo rea­
lizado por iniciativa del señor Ma­
tías Ortiz del Hierro, quien congregó 
en su casa á todos los elementos aman­
tes de la Religión Católica Romana. 

A las doce del día nos reunimos en 
el hotel antes indicado y allí llegaron 
el! señor Obispo, sus acompañantes y 
los Reverendos Padres Benito y Juan, 
Párrocos respectivamente de esta ciu­
dad y Santa Fe, á quienes había ido á 
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E l ideal tónico gerd ia i—Tra ta m i 3 ato racioaU de las p é r d i d a s 
seminales, debil idad sexual é impoienoia. 

Cada Frasco lleva un tolieto que espiiea cí.aro y detallada­
mente ei o ían que deo3 ooservarse Dará a ioáazar cDoipletD éxi to 

DEPOSITOS: F a ^ t ó i s da S m í 7 J o i u s n . 
y e n t o d a s i a s o o c i c i ^ a a r e l i t í » * * * d a l a I s l i . 
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S i t o m a 

á t i e m p o 
D r o g u e r í a S A K K A y F a r m a c i a s a c r e d i t a d a s 

D I A R R E A S <v C O L I C O S ^> D I S E W T E R I A 

C u r a n I N F A L I B L E M E N T E , e n b r e v e s d í a s y p a r a s i e m p r e 

Diarreas crónicas,, coleriíomes é Mecciosas - Catarro Intestmal-Piiios - Cólicos - Dissntsrí a 
í A M A S F A L L A N sea cualauiera la causa y origen del padecimiento. S I E M P R E T R I U N ­

F A N , porque obran con más actividad que nm-an otro oreparaao. 
Venta: Farmacias y Droguerías. Deposito: A M I S T A D 63. 90-18 Oc 

LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y T O D A CLASE DE , 
ULCEPvAS Y T U M O R E S . 

Oc>ja . sTJLl t ;ea . s í c í o i l X y C ± G > 
C 2 4 9 8 2 6 - 1 N 

buscar una comisión compuesta del 
Alcalde Municipal, Juez de Instruc­
ción y señores Matías Ortiz, Tomás 
Minguillon, Manuel Fernández, José 
Gómez y otros que en este momento 
no recuerdo. 

En la cabecera de preferencia, se 
sentó el señor Obispo, teniendo á su 
derecha al señor Benito Ortiz, Alcal­
de Municipal, y á la izquierda al l i ­
cenciado José Manuel Alio, Juez de 
Primera Instancia é Instrucción. La 
otra cabeza la ocupaba el señor Ge-
r-n do Ortega, Secretario de la Visita, 
teniendo á su izquierda al doctor 
Méndez Plasencia, médico de la Guar­
dia Rural, y al teniente Alberto Ca­
sas, quienes aceptaron la invitación 
que con ese objeto se les hizo. Los 
comensales eran: Matías Ortiz, José 
Gómez, Julián Zárraga, representado 
por un hijo del señor Trespalacios. 
Tomás Minguillón. Francisco Romillo. 
Francisco Ortiz ' Pérez, representado 
por el señor Severo Blanco, Benigno 
Trespalacios, Félipe Montero, Eduar­
do Aguilar, señor Rodríguez, ingenie­
ro Inspector de Obras Públicas, Ma­
nuel Fernández, doctor Manuel Bayo. 
Inspc-ior de Sanidad. Enrique 'íori-
zález, José Alonso Rodríguez, corres­
ponsal de "La Lucha", y este servi­
dor de usted. 

En el almuerzo, modesta expresión 
de afecto del elemento de valía de Ge­
rona, reinó la mayor cordialidad. A l 
terminar, el señor Ortiz usó de la pa­
labra; realmente emocionado, brin­
dando por el señor Obispo, de quien 
dijo había aprendido en sus pláticas 
la forma de gobernar sin deprimir, 
como habían aprendido sus adminis­
trados el concepto verdadero de la l i ­
bertad y los deberes para con Dios, 
sus semejantes y ellos mismos, termi­
nando por brindar por Cuba, su pa­
tria actual, y por España, la patria 
antigua, cuyo recuerdo debía vivir 
siempre inmutable en el corazón de 
sus hijos. El señor Obispo, en me­
dio de la expectación general, corres­
pondió al brindis en tonos elevados, 
agradeciendo cuánto en su obsequio 
se había hecho, extendiéndose en 
consideraciones de la mayor cordia­
lidad y terminando por brindar por 
Cuba, á la que deseaba ver próspera, 
feliz con Gobierno propio, por Isla 
de Pinos, de quien llevaba en su co­
razón gratos recuerdos, y por España, 
la patria de los corazones generosos, 
de las tradiciones católicas, que en 
medio de sus desgracias, es y será 
siempre la madre cariñosa de sus hoy 
emancipados hijos. 

Después de esto, fuimos al muelle; 
una multitud en la que sobresalían 
las señoras de 'las principales fami­
lias,, acompañaron al Obispo hasta el 
vapor que ha de llevarlo á esa ciudad, 
para .de allí seguir á Mantua. 

Es indudable que la labor del se­
ñor Obispo ha sido fructífera, hemos 
aprendido con él mucho que ignorá­
bamos y recordado algo que tenía­
mos olvidado; no nos olvide él y sepa 
que deja en el corazón de cada uno 
de los que le han tratado, un recuer­
do imborrable. 

Reitero nuevamente las gracias á 
usted, ofreciéndome su seguro servi­
dor q. b. s. m. 

Joaquín I . Alcázar. 

S A N T A G i > A R ^ 

NOTAS DE RODAS 
Noviembre 11 de 1907. 

Gustoso complazco á los comercian­
tes y vecinos del laborioso pueblo de 
CartagíMa. 

Ruéganme desde allá, llame la aten­
ción al activo Administrador del Fe­
rrocarril de Rodas á Cartagena, don 
Miguel Bujans y Termes, para que 
restablezca de nuevo el servicio dia­
rio del mismo; la importancia comer­
cial de aquella zona, los trabajos que 
se vienen realizando por el Departa­
mento de Obras Públicas en la cal­
zada del paradero á la población y el 
movimiento de los preparativos de la 
próxima zafra, emprendidos con bas­
tantes brios por Centrales y colonos, 
bien merecen este necesario itinerario. 

Esperamos del recto señor Bujans 
tome en consideración esta razonada 
súplica. 

6 ú 8 aprendices, obreros que serán 
aumentados hasta 50 á primeras del 
entrante mes. 

Esta casa tiene el contrato de todo 
el tabaco que se consuma en1 el pode­
roso Central "Constancia" y sus co­
lonias. 

Los políticos no descansan. 
En esta labor incansable vienen lu­

chando los tres partidos desde hace 
meses. 

Los miguelistas han constituido su 
Asamblea Municipal, resultando elec­
to Presidente el Ledo. Tomás Aroix 
Etchandy y Secretario don Vicente 
Díaz Morales; figuran también de vi­
cepresidentes don Esteban Zambra-
na y don Liberato Prieto. 

Estas fuerzas terminaron sus tra­
bajos de organización; ahora dedícan-
se á hacer propaganda. 

• Un caso sospechoso de fiebre. 
Ha fallecido, en el departamento 

reservado de la Quinta de salud de 
la Colonia Española, el dependiente 
de la casa de Hartasanchez & Co., de 
esta ciudad, llamado Belarmino Ló­
pez, natural de España, el cual mê  
reció diferente criterio entre los dos 
facultativos de la Quinta. 

Hoy se practicará la autopsia por 
facultativos venidos al efecto de Cien-
fuegos. 

Informaré resultado. 

Una gran casa. 
Por una de esas casualidades, que 

uno mismo no sabe explicar, he cono­
cido el otro día una manzanita de ca-
sas-r—así puede llamarse en donde vi­
ven, en planta baja, diez familias y 
están ^ establecidas dos importantes 
casas de comercio—que por su mo­
derna construcción y su higiene lla­
maron mi atención. 

Ausente el dueño, don José Suá-
rez Martínez, del comercio de la Ha­
bana, no tuve el atrevimiento de co­
nocerla por dentro, satisfacción que 
dejo para muy pronto que tenga el 
honor de saludar á su caprichoso pro­
pietario. 

Dígole caprichoso, porque lo es y 
de gusto, tanto más. cuanto que en el 
centro hizo construir un parque en 
donde crecen los álamos como si de 
Asturias fuera la tierra. 

Lo dicho, lo esperaré. 

Los zayistas fueron ayer á Cartage­
na como estaba anunciado, allí habla­
ron varios oradores; dicen "que dije-

iron pestes de los conservadores por-
l qUe estos antes las habían dicho de 
'ellos;" cuentan que el entusiasmo fué 
. fenomenal. 
i Llamó la atención que el hijo del 
hacendado don Galo Díaz—Galito 

¡Díaz Morales—no haya tomado parte 
¡en estas fiestas; demuestra que es 
¡verdad que ahorcó los hábitos de la 
j política. 

Por la noche abrióse el local que 
r>< )ába "La Tertulia"—muerta, me­
ses há—el "Círculo Liberal Zavis-
ta." 

Hubo discursos por el Dr. Soto y 
Fuentes, voladores y música: asistie­
ron los Generales Guzmán y Cleto Co­
llado y el Alcalde señor Palenque. 

Los conservadores constituyen en 
estos días su Convención Municipal 
con los Delegados de los Comités de 
barrios. 

Como los otros, pretenden dar un 
mitin que ponga cátedra; traerán á 
los señores Montoro y Lanuza. 

¿Para que tanto apuro, hay alguno 
que nos digan cuando son las eleccio­
nes aunque sean las municipales? 

El Corresponsal. 

Bienvenido. 
He tenido sumo gusto en estrechar 

la mano del nuevo Inspector de los 
Impuestos con residencia en el Alam­
bique del Central San Lino, el cum­
plido caballero don Andrés Pino. 

Deséele que le sea agradable la 
nueva residencia. 

El progreso de la localidad. 
Los conocidos comerciantes seño­

res J. Tuñón y Sobrino, acaban de 
montar en la calle de Bouyón, una 
gran fábrica de tabacos á cuyo fren­
te tienen al Agente del DIARIO don 
Ramón Fernández. 

En esta bien montada casa, líbran-
se buenos jornales 24 tabaqueros y 

(Por telégrafo) 

Rodas, Noviembre 13. 
á las 7.20 p. m. 

A l DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 

Esta tarde una descarga eléctrica 
mató al señor Hilario León, vecino de 
Congojas. 

En el lugar del suceso se personó 
el juzgado, al que acompañaba el mé­
dico municipal. 

El Corresponsal. 

versación de caudales. 
Se procederá á nuevo señalamiento. 

Acusación retirada 
Por haber retirado sus conclusio­

nes provisionales en el acto de la vis­
ta el Ministerio fiscal, la Sala segun­
da dió por terminada la vista de la 
causa seguida por un delito de rapto 
coritra Ramón Escobedo. 

Usurpación 
En la Sala provisional de lo Cri­

minal tuva lugar ayer tarde el juicio 
oral de la causa seguida por un de­
lito de usurpación de funciones con­
tra Oscar Mendivil. 

Terminado el desfile de los testi­
gos que figuraban en el sumario, in­
formó el ministerio fiscal, el cual des­
pués de considerar^ al procesado au­
tor del delito que en la causa se le 
imputaba, elevó á definitivas sus con­
clusiones provisionales, solicitando 
que le fuera impuesta la pena de un 
año, ocho meses y veintiún días de 
prisión correccional. 

La defensa, á cargo del distinguí-
ido letrado señor Planas, en su infor­
me trató de convencer al tribunal da 
la inocencia de b u patrocinado, para 
el que terminó |..4á5endo la libre ab­
solución. 

El juicio quedó concluso para la 
sentencia. 

Robo 
En la misma Sala quedó terminaba 

ayer la vista de la causa seguida por 
un delito de robo contra José Aíbe-
Uar. Para este procesado solicitó el 
representante del ministerio público 
la pena de dos años, once meses y on­
ce días de presidio correccional, con 
mil ciento noventa y dos pesetas y diez 
pesos de indemnización á la parte 
perjudicada por el delito perpetra­
do. 

Esta pena fué combatida por el 
letrado defensor, que considerando al 
procesado inocente, pidió á la Sala su 
libertad inmediata. 

Sentencias 
La Sala primera en sentencia que 

dictó ayer, condena á José Claderas k 
la pena de quince años de cadena tem­
poral, como autor de un delito de 
homicidio. 

También fué absuelto por sentencia 
de ayer, José Martínez Bouza, proce­
sado que fué en causa seguida por un 
delito supuesto de estafa. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

P r e c i o s o r e m e d i o e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g - o . 

Bus maravillosos efectos son conocidoJ en toda la Isla desde *hace más de veinte aaos. Mi­
llares de enfermos curados responden da ¡ms buenas propiedades. Todoa los módicos la reco­
miendan. 

NoticiasJuíic¡a!3] 
Suspensión 

Por enfermedad del letrado defen­
sor, señor Roig, la Sala primera de 
lo Criminal acordó suspender la vis­
ta de la causa señalada para ayer, 
seguida contra Lisandro Sosa y An­
tonio Naveda, por un delito de mal-

AUDIENCIA 

Sala Provisional Civil 
Noviembre 14. 
Matilde Vélez, contra Francisca 

Suárez viuda de López, sobre la ca­
sa Gloria 9-0. 

Ponente, señor V. Fauii. 
L. España. Dr. Portillo. 
Partes. Juzgado Norte. 
Testimonio de lugares del interdic­

to de adquirir promovido por la. su­
cesión de Agustín de Sotolongo con­
tra el Estado. 

Ponente, señor Plazaola. 
Dr. G. Sarraín. 
Parte. 
Rr. Fiscal. 
T,izgado Oeste. 
Secretario, Segura. 
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P o r V a r a d e R e y 
Celebrándose hoy en ol Teatro 

Nacional la función, que por inicia­
tiva de la comisión oirganizadora del 
monumento á Vara de Rey, ofrecen 
á tan patriótico fin los eminentes ar­
tistas María. Guerrero y Fernanüo 
Díaz de Mendoza, reproducimos el 
siguiente artículo publicado ya en es­
tas columnas por nuestro colaborador 
gr. Hernández Cata, artículo donde 
los más altos sentimientos hispanos 
y cubanos se exaltan con una elo­
cuencia y un entusiasmo dignos de 
encomio. 

' 'Fué uno de los más pleclaros cuba­
nos—elogio á don José de Armas y 
Cárdenas—, quien concibió la lumino­
sa idea de erigir un monumento al 
héroe español en esta tierra dond^ 
puso su heroicidad un broche de oro 
•al lanueintable rosario de los errores 
coloniales. 

En las epopeyas antiguas donde 
constituía el arrojo primordial factor, 
los héroes eran más abundantes. Y 
no hubo nación que no tuviese para 
•cubrir una centena. El progreso en 
cuyos libros de cálculos, se pueden 
registrar las partidas de defunción» 
'de todas las leyendas que fenecieron, 
concluyó con la leyenda bravia de lo;? 
liéroes. Hoy Mercurio ha entrado en 
los dominios de Marte. Tal vez las 
contiendas del porvenir se reduzcan 
á ] " lucha de una cantidad mayor 
contra otra menor. Ya Don Quijote 
dolióse en su discurso de las armas 
y de las letras, de que una bala per­
dida viniese á poner acabamiento al 
,vivir de un esforzado paladín impo­
tente para defenderse de tan arteras 
lasechanza. Fué en época de monos 
civilización, cuando los pueblos ha­
cían á sus heróicos capitanes pedestal 
•de eintusiasmo; fué en pretéritos días 
más bárbaros y más bellos cuando 
Carlyle el genio britano y Baltasar 
Xjnracian el admirado por Schopen-
ihauer, pusieron sus prodigiosas in­
ducciones á servir al deseo de buscar 
en la psicología de los héroes. ' 

Hoy que por prolijas y complejas 
razones son ,más escasos los héroes, 
los honores debieron ser más pingües 
para loar á esos hombres sublime­
mente anormales, en quienes el con­
cepto del deber triunfa del instinto 
fde conservación. Los grandes hono-
3'cs como los grandes castigos entra­
ñaron siempre un ejemplar que alarga 
su sombra disciplinad.ora y benéfica, 
sobre la generación que. los vió y so-
¡bre las generaciones que oyeron na­
rrarlos. De aquí que mi elogio de don 
José de Armas, autor del proyecto y 
de D. Nicolás Rivero que ha' escrito 
al Gobierno español con el propósito-
de asociarle á la idea. sea. entusiásti­
co. Porque el hecho de alzar en tie-
ra cubana con ayuda del Estado es­
pañol, una estatua al último general 
que luchó noblemente contra la inde­
pendencia, puede tener para Cuba la 
nación que nace y para España la 
nación que renace, significaeiones de 
honda trascendencia que tal vez es­
capen á la primera ojeada. 

Vara de Rey eternizado en mármol 
6 en bronce allí junto á las palmeras 
seculares orgullosas de.ser palmas de 
honor sobre el sepulcro de un héro,-. 
diría á las naciones curiosas del por­
venir de nuestra isla, que Cuba, país 
de estirpe noble, ha sabido ponerse 
por encima de. pasiones mezqu-nas y 
íhoy tiende la mano de hija emanci­
pada á la madre de quien heredó el 
habla y la sangre. Diría también, que 
Cuba, dividida en partidos, fraccina-
;da por hombres inexpertos, destina­
dos en no ver en esta excisión una 
ía l t a de unidad nacional, única que 
puede salvarnos, está pronta á inte-

r D E S C O N F I A R S E 

D E L A S I M I T A C I O N E S 

Loción resfrescante para el 
tocador v el baño. 

L ! 

grarse en todo cuanto á elevar su 
prestigio y á acnsaí' su vitalidad tien­
da. Y diría» por último^ que bajo la 
investidura oficial que ha cubierto con 
un manto sajón todas nuestras ma­
nifestaciones, Cuba siente un hond-» 
y noble orgullo latino. Porque no po­
drá olvidar nunca que la sangre re­
dentora vertida cu sus campos y la 
nobleza y el valor de sus hijos, vinie­
ron .de España en tres carabelas de 
aventura, y porque sabe que el após­
tol de su imlependencia, Martí, ex­
presaba el torrente azul de la buena 
nueva libertad, en el verbo de hierro 
y de oro de Castilla. 

La prensa cubana y la prensa espa­
ñola pueden en esta ocasión añadir 
una nueva ejecutoria de nobleza, á las 
ya abundantes en los cuarteles de sus 
escudos. Yo quisiera que todos los 
periódicos escritos en lengua caste­
llana, dedicasen im párrafo á dar pu­
blicidad á este proyecto. A una gran 
idea y á una gran figura debe seguir 
un monumento grandioso. Si España 
quiere honrarse honrando á uno de 
sus hijos ilustres, prestará su apoyo 
material y moral. Con él, la comisión 
organizadora nombraría subcomisio­
nes que en viaje por las repúblicas 
hispano-americanas realizarían la no­
ble postulación. Luego, con elemen­
tos suficientes para erigir un monu­
mento tres veces'grande, por su valor 
intrínseco, por la idea que simboli­
zará y por su mérito estético, un tr i ­
bunal justo elegiría el mejor entre los 
proyectos presentados en un concur­
so de escultores latinos. Y el arte 
perpetuaría la heroicidad del caudi­
llo que cayó ante el alud de una fuer­
za cien veces mayor que la suya, cer­
ca del cadáver de su hermano, deseo­
so de tener mil vidas para perderlas 
en el empeño de defender el puesto 
confiado á su espada.- Y ja estatua 
tendrá por pedestal las figuras enla­
zadas de la matrona Iberia, inconsola­
ble por la pérdida de su hijo, con la 
joven república, también llorosos los 
ojos y animados los labios por fra­
ses de consuelo y de paz. Y allá en 
él fondo de un bajo relieve, esfuma­
da, una recordación de la epopeya, 
donde el bronce quisiera parecer ro­
jo y dorado y blanco y azul, para 
dar idea exacta de la sangre y de las 
banderas. Y si el escultor era ge­
nial, pondría en el mármol aquel san­
to respetuoso temblor, que sintió el 
ejército de Chaffter, al ver el cuerpo 
yacente del héroe y el negro coágu­
lo que maculaba la alba barba trému­
la y desigual. 

Cuba y España deben poner inte­
rés decidido en la reálización de este 
proyecto. Conseguir que junto á San­
tiago de Cuba se erigiese el monu­
mento más costoso y bollo de Amé­
rica latina, sería exponer un progra­
ma y casi realizarlo. La estatua de 
Vara de Rey puede ser un símbolo 
de Renacimiento. Simbolizaría que 
España circunserita á sus límites geo­
gráficos, se dispone á revivir las le­
yendas de emporio, no aparejadas 
siempre á la triste gloria calamitosa 
de las guerras; simbolizaría que la 
nación de Cervantes está dispuesta á 
tejer guirnaldas para sus héroes y á 
seguir el consejo profético de Joaquín 
Costa: "¡Doble llave al sepulcro de 
El Cid!" 

Para Cuba tendrá un símbolo aun 
más alto por más perentorio: . . .Ta l 
vez la erección de ese monumento hi­
jo del hondo y noble orgullo latino 
inextinguible en la patria de los Ma­
ceos y de los Martís, ahuyentase al 
águila rapaz, haciéndola que batiese 
las alas y se remontase hasta el cie­
lo si quiere conquistar otra, estrella... 

a l f o n s o HERNANDEZ GATA. 
Septiembre 1907.. • -

CRONICAS DI GALICIA 
<De nneatro Retí««*;oif GorresDOUBaJ) 

Teníamos interés cRpecialísimo en 
asistir á las fiestas literarias celebra­
das recientemente en Lugo. Exigía 
el sacrificio, traduciendo como á tal 
un viaje penoso desde Ortigucira á 
la ciudad del Sacramento| la necesi­
dad de una información amplia y de­
tallada, capaz de satisfacer naturales 
ansias de nuestros lectores en Cuba; 
requería nuestra presencia en Lugo el 
cumplimiento de un deber, pocas ve­
ces excusable, asistiendo, como Aca­
démico de Número, á la sesión de re­
cepción en la Real Academia Galle­
ga del nuevo Académico doctor don 
José Antonio Parga Sanjurjo; debía­
mos tomar parte, además, en la ve­
lada literario-musical en honor del 
llorado poeta Aureliano J. Pereira; y 
como si todo esto no fuera bastante 
á la realización del empeño, la lectu­
ra de una carta de invitación, sus­
crita por Amor Meiláh, Várela Len-
zano. Vega Blanco, Lago González y 
Rodríguez López, todos ellos escrito­
res gallegos de los más distinguidos, 
invocando á Lugo cuyas aulas oficia­
les frecuentamos siendo jóvenes, esa 
carta, su procedencia y sus términos, 
clavaba en nuestro pecho con aguza­
da punta el acicate de la decisión en 
pro del viaje. 

No pudimos realizarlo, sin embar­
go. Vencidos, á fuerza de insomnios, 
los apremios oficiales que en el pri­
mer instante dificultaban nuestra au­
sencia de Ortigueira, cuidados "de fa­
milias, tan exigentes como imprevis­
tos, nos retuvieron decididamente en 
Santa Marta y sólo por delegación, 
confiada por telégrafo al laureado 
poeta, director de " E l Regional", 
don Manuel Amor Meilán. nos fué 
dado asistir á las fiestas literarias de 
Lugo. 

Tuvieron éstas la importancia pre­
vista. La Real Academia Gallega, 
constituida en el salón de actos del 
Palacio Municipal, bajo la presiden­
cia del ilustre Murguía, celebró se­
sión ordinaria con asistencia de los 
Académicos de Número señores Ber­
nárdez, Martín Salazar, Rodríguez 
González y Tettamaney, de la Coru­
lla; Marcelo Macías y Benito F. Alon­
so, de Orense; López Pérez, Alvarez 
Limeses, Vázquez Senra y Almona 
Vigil, de Lugo; y los Académicos Ad­
juntos, Angel del Castillo, de la Co-
ruña. y Vázquez Seijas, de Lugo, ac­
tuando como Secretario el que lo es 
de la Corporación, y muv culto es­
critor, Eugenio Carré. Hablóse ex­
tensamente del concurso que á la la­
bor de la Academia ofrecen distin-
guidós, literatos, entre ellos, el pro­
fesor de la Universidad de Yale—Es­
tados Unidos—Mr. Cook; de las cla­
ses de Arqueología gallega. Historia 
de Galicia. Literatura gallega. Geo­
grafía de Galicia y Filología gallega 
que con arreglo á los Estatutos se 
inaugurarán en la Coruña en el pre­
sente curso; de los traba jos que se 
realizan uara la confección del Dic­
cionario Gallego, obra que no será ex­
clusiva de la Academia, sino de ca­
rácter colectivo, en la que colaboren 
cuantos en Galicia y fuera de ella 
tengan interés por la pureza del idio-
7na; de haberse inaugurado las Ex-

iones científicas que patrocina la 
Academia, con una numerosa á los 
montes de Breamo. de cuyos resulta­
dos habrá de publicarse en breve un 
extenso informe oficial; de prosesruir 
esas Excursiones con la mayor activi­
dad, según lo requieran los estudios 
dubitativos que existan sobre puntos 
históricos ó arqueológicos, figurando 
entre las primeras una á los lugares 

de Santa Cristina, á diez kilómetros 
de Lugo, donde, según tradición, tu­
vo lugar un reñido combate del que se 
ocupan el P: Mariana y otros^ histo­
riadores; do las propuestas para Aca­
démicos correspondientes de distin­
guidos escritores, entro otros, M r E. 
S. Dodgson, de Oxford; terminando 
tan interesante Asamblea, después de 
saciouarse unánimemente la labor rea­
lizada por la mesa desde su constitu­
ción, con la lectura, por el señor Amor 
Meilán, de los capítulos V y V I de 
k u obra premiada: "Don Pedro de 
Quevedo y Quintana, Obispo de Oren­
se", lectura que valió á su autor ca­
lurosas felicitaciones y prolongados 
aplausos. 

La sesión de recepción del nuevo 
Académico y sabio jurisconsulto se­
ñor Parga Sanjurjo, celebróse tam­
bién en el palacio del Consistorio de 
Lugo, con asistencia de las. autorida­
des, prensa, delegaciones del cabildo 
catedral. Instituto, Seminario conci­
liar. Académicos, literatos, escritores 
y artistas, ocupando la presidencia 
el ilustre historiador señor Murguía, 
que tenía á su derecha á los señores 
López Pérez,s Alcalde de Lugo, y 
Amoedo, Coronel de la Zona de Re­
clutamiento, y á su izquierda, á los 
venerables académicos señores Ber­
nárdez, Abad de la Colegiata de la 

1 Coruña, y don Marcelo Macías, elo­
cuentísimo orador sagrado, director 
del Instituto de Orense. 

Cantó en el vestíbulo, al comien­
zo de la sesión, el orfeón de Lugo, 
dirigido' por el señor Carracedo, cu­
yos recientes triunfos en la Coruña y 
en el Ferrol le hacen ocupar un pues­
to distinguido, de los más prominen­
tes, entre- las masas corales españo­
las, y tuvo lugar, apenas extinguido 
el último eco de los aplausos, la re­
cepción solemne del nuevo Académi­
co. Versó su discurso, modelo de es­
tilo y de crítica histórica y literaria, 
sobre " E l Renacimiento de la lite­
ratura regional", juzgando la labor 
intelectual realizada por los que fue­
ron precursores en el cultivo y es­
plendor de las letras gallegas y consa­
grando á la memoria de Valentín La­
mas Carvajal, el inolvidable autor de 
"Espiñas, Pollas e Prores," cuya va­
cante ocupa en la Real Academia el 
señor Parga Sanjurjo, elogios mere­
cidos, que hacen suyos cuantos cono­
cen y aprecian, rindiéndoles homena­
je de admiración, los esfuerzos que 
en defensa de Galicia realizó durante 
toda su vida el poeta inspiradísimo 
de las Burgas que en las columnas de 
"O T í o Marcos da Pórtela" vertía 
constantemente raudales de inspira­
ción, propagando ideas redentoras y 
altruistas en pro de nuestro nombre, 
de nuestro poderío y de nuestro vali­
miento. Al discurso del nuevo é ilus­
tre Académico, erudito y profundo, 
correspondía la oración de un tauma­
turgo, la de Murguía, maestro de to­
dos, que realizó con tal motivo una 
obra acabada y brillante, á que dió 
lectura con su dicción y énfasis ad­
mirables, otro ilustre Académico, el 
doctor Marcelo Macías. y de la im­
portancia y de los méritos del dis­
curso del venerable historiador galle­
go baste á formar juicio la versión 
de "La Idea Moderna", de Lugo, que, 
aunque escuetamente, dice á este res­
pecto: "En períodos grandilocuen­
tes saluda el señor Murguía á la ciu­
dad de Lugo, recordando su pasado 
en esta capital; elogia al nuevo Aca­
démico señor Parga Sanjurjo, enume­
rando sus triunfos en la literatura y 
en el foro, en el Ateneo, y en la Uni­
versidad; consagra párrafos de cari­
ño y veneración á la memoria del poe­
ta Lamas Carvajal, reconociendo el 
valor indiscutible de su labor fecun-
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Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. Es 
un reconstituyente de primer orden, indicado en la Fosfalv.ria, la Clo­
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da y su amor á Galicia, y haciendo 
protefita solemne de hahrrsc borrado, 
ya mncho antes del fallecimiento del 
poeta orensano, los resquemores que 
les separaban en asuntos de mera 
apreciación; traza con mano maestra 
el resurgimiento de la literatura ga­
llega, dedicando frases de elogio al 
insigne hijo de Vivero, Nicomedes 
Pastor Díaz, poeta sentimental y el 
primero que encauzó la poesía sena 
en nuestra literatura provincial y ter-
mina recomendando que se conserve 
y purifique el lenguaje gallego, como 
obra altruista, como trabajo patrióti­
co, necesario para conservar el san­
to cariño á la madre patria donde 
se meció nuestra cuna. El venerable 
maestro de nuestra literatura ha de­
mostrado en esta ocasión una vez más 
su talento, su brillante manera de ex­
presarse y su arte para herir en lo 
más profundo, haciendo de la nota 
sentimental un arma poderosa para 
iiunilcar la idea sublime del amor pa­
tr io ." 

Fueron, por consiguiente, las sesio­
nes celebradas en Lugo por la Real 
Academia Gallega, actos solemnes y 
trascendentales, de importancia reco­
nocida para las letras gallegas, y en 
ese triunfo y en esos laureles corres­
ponde gran parte á la Asociación 
Iniciadora y Protectora de la Aéade-
mia" en la Habana, gracias á cuyo 
entusiasmo y civismo alienta en Ga-
licm un centro de cultura cuyas fina­
lidades responden al engrandecimien­
to regional, á la pureza del idioma, 
á la reconstitución histórica, artística 
y literaria de Galicia, de que, por des­
gracia, estábamos necesitados; tanto 
y tan persistentes, vinieron siendo los 
celajes que en cierto modo dificulta­
ban la brillantez de nuestros anales 
y la grandeza de nuestra preponde­
rancia. 

No tuvo, y es de lamentarse que 
así no sucediera, un éxito tan rele­
vante el homenaje rendido á la me­
moria del esclarecido poeta Aureliano 
J. Pereira. -Faltóle su principal atrac­
tivo: el elogio del poeta y de sus 
obras por el elocuente y fogoso ora­
dor coruñés Narciso Correal, á quien 
una momentánea indisposición privó 
de subir á la tribuna en el ''Círculo 
de las Artes"; y no pudieron tam­
poco tomar parte en la velada los se­
ñores Marcelo Macías y Benito F. 
Alonso que tenían número determi­
nado en el programa, ni presidir la 
festividad, como estaba anunciado, el 
ilustre Presidente de la Real Acade­
mia Gallega, señor Murguía. Cele­
bróse, sin embargo, la procesión cí­
vica anunciada para descubrir la lá­
pida que perpetúa en Lugo el nom­
bre del batalíadot periodista é ins­
pirado poeta, y á ese acto concurrie­
ron el Ayuntamiento, la Diputación 
Provincial, Real Academia Gallega, 
Instituto general y técnico, las socie­
dades de recreo, la prensa y represen­
tación del ejército, abriendo marcha 
una sección de la guardia municipal 
y el laureado "Orfeón Gallego" con 
sus estandartes, que interpretó ma-
gistralmente la obra de Hocffeld " A 
Nevé", en el acto,de colocarse sobre 
la lápida las coronas dedicadas al poe­
ta por el Ayuntamiento, Real Acade­
mia Gallega y Comisión organizado­
ra del Homenaje, después del discur­
so que en elogio del fundador de " E l 
Regional" había pronunciado, con su 
habitual elocuencia, el Alcalde de Lu­
go, señor López Pérez. En cuanto á 
la velada en el "Círculo de las Ar­
tes", no tuvo, como dijimos anterior­
mente, el éxito prometido, limitándo­
se á .la ejecución por la banda del 
municipio de una fantasía regional 
titulada "Bella Galicia", la de " A 
Foliada", de Chañé, por un sexteto, y 
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"La Serenata", de Montes, por 
orfeón Incensé, leyendo poesías del 
autor de " E l Romancero de Lugo" 
los señores Lugrés Freiré, Alvarez 
[iimeses y Rodríguez López, que con 
su inspiración y su genio abrillantan 
cada día, el parnaso gallego. 

El discurso de Narciso Correal 
enalteciendo la memoria de Aurelia! 
no L Pereira, habrá de ser en breve 
publicado, y ese panegírico, como 
obra del ilustrado conferencista de la 
"Reunión de Artesanos" de la Co. 
ruña, constituirá, seguramenté, una 
inmarcesible corona de la labor poé-
tica y literaria del inolvidable autor 
de "Otoñales". 

Y nada más por hoy respecto á las 
fiestas de Lugo, dejando para nues­
tra próxima Crónica, que enviaremos 
dentro de tres días, la descripción de 
los Juegos Florales, justa literaria que 
tuvo entre nosotros un éxito gran­
dioso por la grandiosa finalidad que 
aupo inspirarle, en favor de Murguía 
el ex-Ministro de Instrucción Públi­
ca, hijo esclarecido de Galicia, don 
Gabino Bugallal, Mantenedor en el 
Certamen, 

Tin ruego, sin embargo, antes de 
terminar, á la filantropía de Cuba, al 
generoso corazón de las almas galle­
gas en América. 

Un temporal avasallador y desas­
troso, un desbordamiento de ríos y 
de afluentes, desoló campos, destruyó 
viviendas y privó de la vida á mu­
chos infelices obreros en Málaga y 
otros puntos de Andalucía, en Man-
resa, Sabadell y otras poblaciones de 
Cataluña. 

Para los primeros dispuso el Go­
bierno sin pérdida de tiempo 200,000 
pesetas del capítulo de "Calamidades 

NIÑOS QUE CRECEN 
CONSEJO A LAS MADRES 

Tal vez el pricipio más importan­
te que implica el cuidado de un niño, 
es el nutrirlo propiamente. 

¡Cuántos niños delicados encontra­
mos en las calles con sus mejillitas 
pálidas, con sus piernecitas y brazjs 
encanijados! claramente se ve que 
el crecimiento rápido de ellos 
consume toda su fuerza y sus cuer-
pecitos no reciben el alimento sufi­
ciente para hacerlos buenos, fuer­
tes y robustos. 

Nos es preciso llamarles la aten­
ción á los padres de todos esos niños 
que nuestra deliciosa preparación de 
hígado de bacalao y hierro, eso es. 
el Vinol, fortalece á los niños deli­
cados, llena y engorda sus mejillas 
hundidas y los pone fuertes y robus­
tos con cachetes colorados. Vinol 
produce nueva vitalidad, carne y 
músculos sanos y sangre pura, rica y 
roja; á los niños les gusta muchísi-
mô . Esto es porque Vinol es una 
preparación de hígado de bacalao 
deliciosa, sin aceite, hecha por vd̂ áfr 
dio de un proceso científico de ex­
tracción y concentración, al cual 
.se sujetan los hígados de bacalao 
frescos combinándose así todos ele­
mentos medicinales, curativos y tó­
nicos del aceite de hígado de baca­
lao, con peptonato de hierro, sin con­
tener aceite. 

Como un reconstructor de tejidos 
y creador de fuerzas para personas 
ancianas, niños delicados y débiles, 
personas quebrantadas de salud, y 
para convalecientes, así como para 
la cura de la Tos, los Resfriados, la 
Bronquitis y todas las Enfermedades 
de la Garganta y los Pulmones, Vi­
nol no tiene igual. 

Chester Ksnt & Co., Químicos, Bos­
ton, Mass. E. U, de A. 
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públicas", y ese capítulo se acrecen­
tó á excitaciones de los diputados y 
senadores solidarios de Cataluña, has­
ta 1.250.000 pesetas tan pronto fué 
conocida la terrible hecatombe ocu­
rrida en la región de los almogába-
res. 

Todo es poco, seguramente, para 
poner remedio á tanto y tan inmen­
so infortunio, y así parece haberlo 
comprendido el rey don Alfonso, tras­
ladándose con el jefe del Gobierno á 
las regiones inundadas, fortaleciendo 
con su presencia y estimulando con 
sus dádivas el ánimo decaído de las 
familias de las víctimas. 

Pero ese mismo temporal llegó á 
Galicia y como por Galicia nadie cla­
ma, á Galicia no se le socorre y atien­
de Las mismas rachas ciclónicas de 
\ndalucía y Cataluña, derribaron en 
Yigo un muro de la fábrica de con-
¿Apvas del señor Curvera y bajo sus 
' ombros sucumbió aplastado el obre­
ro soldador José Fernández, casado, 
con dos hijos y su mujer en cinta; 
el mismo temporal de Málaga y de 
Alanresa, dejó sin vida, al doblar la 
ría de Couso, en Aldán, cerca de Can­
gas, próximo á Vigo, á "doce mari­
neros" Q116 tripulaban la trainera 
"Leonor", patronada por Serafín 
Martínez Franco, uno de los ahoga­
dos; y ese mismo huracán y esa pro­
pia fiereza de los elementos arreba­
taron la vida á otro infeliz marinero 
en la Isla de Sálvora. Todas las víc­
timas eran pobres, y pobres é indi­
gentes son, por tanto, sus esposas, sus 
padres y sus hijos. Y sin embargo 
de esa pobreza, de esa indigencia, de 
esa necesidad, no se acuerda el poder 
público y sólo la iniciativa particular 
les consagra en Yigo un consuelo mo­
desto y humilde. 

jÚna limosna, hermanos, hermanos 
queridos, para los pobres de Málaga 
v de Manresa! 

¡Pero una limosna también, herma­
nos, hermanos queridos, para los po­
bres de Galicia! 

r a m ó n ARMADA TEIJEIRO. 
Ortigueira, Octubre 20j907. 

• 

Poces sabrán que este inmenso, y 
transcendental adelanto se debe á un 
español, y así es, en efecto. 

'A Salvá es debida la primera idea 
del telégrafo subacuático, expuesta 
por él en 1795 en una comunicación 
dirigida á la Academia de Ciencias de 
Barcelona. En 1803, Aldini, el sobri­
no del famoso Galvani (de donde vie­
ne la galvanoplastia), hizo experien­
cias cerca de Calais para la trasmisión 
de signos eléctricos por debajo del 
mar. era la idea del pobre español Sal­
va, desestimada en España, aprovecha­
da en el extranjero. En 1795, los es­
pañoles se cuidaban de otras cosas, lo 
mismo que ahora. 

En 1812, Schilling-alumbró una mi­
na submarina, cerca, de Petersburgo 
por medio de la chispa eléctrica. ; 

Los signos eléctricos ó telegráficos 
fueron transmitidos por hilos aislados 
á través del río Hugli á las Indias, 
por el Director de "East India Co.", 
en 1839; finalmente, en 1843 Morse 

propuso, después de experiencias he­
chas en el pu-erto de New York, el es­
tablecimiento de una comunicación 
eléctrica por debajo del mar entre 
América y Europa. 

Fué instalado el primer ensayo de 
comunicación por el cable, ó sea la ins­
talación de éste entre Valentía (ciu­
dad de Islandia) y Terranova, en 
1857, por Ciro Field, de Nueva York, 
y por M. Grighi, por J. W. Breti y 
varios otros de Inglaterra; pero se 
rompió el cable á unas 250 millas de la 
costa y el itrabajo fué abandonado. 

Al siguiente año, 1858, cuando 
en Madrid se inauguraban 'las aguas 
del Lozoyay reanudáronse los trabajos 
con el concurso de la marina de gue­
rra de ambos países Estados Unidos é 
Inglaterra, y, por fin, el 5 de Agosto 
de dicho año. fecha memorable, se cam­
biaron los primeros mensajes telegráfi­
cos submarinos del mundo entre el 
Presidente de los Estados Unidos y la 
reina Victoria de Inglaterra. 

Después de un mes de servicio, el 
cable aquel fué abandonado para siem­
pre. Había costado la. instalación 
unos cinco millones de francos, y fue­
ron trasmitides 730 despachos, que 
arrojaban un total de 10,000 palabras. 

Tampoco fué viable la tentativa pos­
terior, 1859, para unir á Inglaterra 
con las Indias. No hubo cable alguno 
que prestara servicio regular hasta 
1861, y este cable fué el de Malta á 
Alejandría, con estaciones á Zopols y 
en Benghazi. 

Un completo fracaso fué la instala­
ción de un cable entre Francia y Ar­
gelia en 1862; pero en 1864 los ingle­
ses consiguieron establecer comunicar 
ción telegráfica á través del Golfo 
Pérsico y en 1866, Mr. Field y sus 
asociados compusieron la extremidad 
del cable trasantlántioo, roto durante 
su instalación el año anterior,, lo com­
pletaron yexitendieron un segundo ca­
ble. Fué una operación notable lle­
vada á cabo con ©1 famoso "Great 
Eastern" y con buen éxito, pues que­
dó restablecida la comunicación regu­
lar entre Valentía y Terranova, que 
había fracasado, como queda dicho, y 
unido este servicio á las redes de los 
E&'bados Unidos. 

La longitud de este cable entre la 
bahía de Trinidad en Terranova. y Va­
lentía en Islandia, era y es de 2,143 
millas. 

La velocidad de transmisión fué en 
sus principios de ocho palabras por 
minuto, pero a:l cabo se llegó hasta 
quince. Los cables están formados 
por siete tubos de cobre, envueltos en 

La esterilidad de una mujer puede 
deberse á an impedimento orgánico 
que puede hacerse desaparecer por me­
dio de una operación quirúrgica; pero 
en la gran mayoría de los casos se de­
be á alguna enfermedad de los ova­
rios matriz, vagina, etc. Entonces es 
que conviene tomar el gran tónico ute­
rino llamado "Grantillas'*. 

Se recomienda á las señoras solicitar 
las "Grantillas" en farmacia y pedir 
el libro número 12 á la casa doctor 
Grant's Laboratores, 55, Worth Street 
Néw York. 

La misma casa manda gratis un 
frasco muestra de "Grantillas". Pí­
dase. 

numerosas capas de gutapercha y de 
otras substancias impermeables. El ex­
terior se compone de un arrollamiento 
de diez tubos de acero Bessemer. pro­
tegidos con cálamo embadurnado de 
pez. En un extremo protegen 36 hi­
los de hierro dispuestos en espiral. 

El éxito completo después de varios 
proceses sucesivos, fué en 1868, en la 
línea Anglo-Mediterránea, entre Ale­
jandría y Malta. 

Aún se colocó en 1889 otro cable en­
tre Francia y Nueva Escocia, y otro 
entre Suez y Bombay, En 1871, otra 
línea á lo largo de la costa oriental 
del Asia. En 1873 América del Sur 
fué puesta en comunieaeión con los 
Estados Unidos y con Europa, 
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UN LIBRO NOTABLE 
El doctor Joian B. Yaldés ha tenido 

•la bondad de enviarnos 'Un 'libro im­
preso que contiene k* Memoria oficial 
de la " Sexta iConferencia Nacion-al de 
Beneficencia y Corrección de la Ife'la 
de Ouiba", celebrada en Cienfuegos 
deede el 30 de Marzo al 2 de Abril de 
1907; Conferencia de ila que es digno 
secretario el doctor Juan B. Vialdés, á 
hjuien laigradecemos el cib&equio. 

Es una edición esmeradísáma, im­
presa en los tailleres tilpegráficos de La 
Madenm Poesía. 

En sus páginas ajpairecen los traba­
jes de di'dha Coniferencia y multitud 
de grabados que representan vistas de 
diferentes asilos, escuelas y retratos de 
personas notabdes, como él doctor Ri­
cardo Dolz y el doctor Galbriel M, Lau­
da, digno presidente del Coimité locaíl 
de Cienfuegos. 

iHfimcs repasado e'l Ir'ibro, que es de 
'imuy agradaíblie é instructiva lectura, y-
nos ban llamado especialme-nte la aten­
ción álgwncs trabajes meritísknos. co­
mo el deíl doctor Lauda sobre " El de­
ber en que está la sociedad de prote­
ger Jai priimera inifbnclia"; otro del se­
ñor Rafael de Ayala sobre "La edu­
cación como castigo de la infancia", y 
les diiscursos proinunciadcs por los doc­
tores Lanuza, Barnet, Perna, Valdés, y 
otros muy noteibfes. 

Reciban la enhorabuena todos por su 
obra benefactora, que contribuye en 
mucho á 'la eultiura ouibana. 

¿Por qué eufre V. de dispepsia? Tome 
.Í l epsina y Ruibarbo de BUSQUE 

Y se curará en pocos días, recobrará 
e u b aen humor y su rostro se pondrá ro­
bado y alegre. 9 

U PEPSINA Y RUIBARBO hB m m 
produce excelentes resultados en M 
tratamiento de todas las enfermeda­
des del estómago, dispepsia, gastralgia 
indigestiones, digestiones lentas y difí­
ciles, mareos, vómitos de las embaraza­
das, diarreas, estreñimiento, neuraste­
nia gástrica, etc. 

Con el uso de la PEPSINA Y RUI­
BARBO, el enfermo rápidamente sa 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto llega á la cura­
ción completa. 

Los principalei médicos la reoaoi i . 
L)oce años de éxito creoieote. 
Se vende en todas las boticas déla isla. 

PARTIDOS POLITICOS 
• PARTIDO 

CONSERVADOR NACIONAL 
o — 

Coyníté de Jesús del Monte 
De orden del señor Presidente se 

cita para la Junta Directiva, que ten­
drá efecto el 15 del actual, á las 8 
p. ni. en Marqués de la Torre número 
61. 

Se encarece la más puntual asisten­
cia, por tratarse de asuntos de impor­
tancia para el Comité, 

Habana, 13 de Noviembre de 1907. 
Angel E. Rosende, 

Secretario, 

Durante el día de isyer se han efec­
tuado por las brigadais especiales, los 
¡tratajos lioguientes: 

LiE'SESIFEOOIONE'S 
Por tuibiErcullosis 2 
Por difteria 2 

Se remiitiercn a'l orematorio 36 pie­
zas de ropa y ¡se desinfectaron 73. 

PETROLIZAOION Y ZANJEO 
Recojgida é mutilización de 831 latfis 

y petrollzación y barrido de charcos en 
ias cafe 17, 19, 21, 23, 25 y 27, de 
12 al rio, de 9 á 27, 

¡Rtitrotlizaciián de varios charcos en 
lias calles Pocito. Oquendo. M. Gonzá-
'ez, Huertas de Chine, J. Peregrino de 
Belascoaín á P, Seco; Salud de San­
tiago á Palo Seco; Zanja de Oquendo 
á M. Gonzáliez; Olquendo entre Salud 
y Zanja; Castiililejo y J. Pereigrino. 

Se reccigieron é iinuti'Mzaron 432 la­
tas, 

PetroCiiztaciióin de varios oh arcos, zan­
jas y desaigües en las caildes de S. Fe-
fópe, Casti'llo de Atarás, Perrocarral del 
Oíste, depósito de madera en ÍLa calza­
da die Cristina, un pozo descubierto al 
costado de la berrería de Grau. Se re-
coig-iercn é inutilizaron 800 latas. 

Las briigadas especiales petroiiizaron 
varios .cíharoos, zasnjas y •de&aigües en las 
calles Piifktru, La Rosa, Falgueras, S. 
Pablo, Clavel, Sta. Oatailina, Doanín-
iguez, Lcimíb'XÍo; Tuílipán, Quinta del 
Obispo, Matadero, Flores, S. Gregorio, 
Universidad, Sierra, Sta, Rosalía, La 
Troiprcail, Fábrica de Hielo, tres fosiss 
iMouras; TejadiEo, Mouserrate, Egddo, 
Econcnría, Misión, Alaim/bique, Vives, 
Ruibalcaba, San Lázaro y Gervasio. 

Limpieza de 1,110 metros lineales de 
zanja en la estancia Infanzón, fondo 
del hospital Las Animas y Las Cañas. 

Peine p e t ü e el c 
Patente alemán para colorear el ca­

bello con sólo peinarse, sin manchar el 
cuero cabelludo. Limpio, inofensivo y 
que dura varios años. Hay para todos 
los tonos. Para más informes escríba­
se á L. Moerck, importador, 270, 
West 131 st. Street, New York 

2-14 

C o n S a l u d 
H a y F e l i c i d a d e n e l H o g a r . 

E s t á e l N i ñ o E n f e r m o ? 

Ozomulsion 
La Nueva Emulsión de Aceitt de Htgath de Bacalao for Excelencia. 

Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? 
Cuando esto sucede el corazón de la madre está triste ; 

ella anhela algo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que le dé vigor á su 
cuerpecito. 

Nada podrá dar este resultado mejor que la Ozomulsión. 
Esta Medicina-Alimento es agradable al paladar como la 

leche y tan fácil de tomar. 
Da á los Niños carnes y fuerzas. 
Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 

mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón *de la 
madre tan feliz. 

El Niño obtendrá los mejores resultados de la primera dosis. 

E l Alimento-Medicina 
q u e s i e m p r e 
hace bien. 

5^ R e c o n s t i t u y e 

PRUE 
BELO 
HOY 

l o s 

Tejidos. 

mnquece 

Sangre. 

F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S , 
Se enviará una muestra gratis á todo el que la solicite de la 

S4S PEARL 5TREET, NEW YORK. 
1̂ ' r-La Ozomulsion es el reconstunyente natcrai que suple la rv'atüraiê a para 
f ia curación de las enturmedades Pulmonares y de la Garganta. Los Infantes r 
I los Muchachos la toman tan gustosamente como sus padres porque es dula; 
/ pura, agradable al paladar, digerible, y se asimila con facilidad. 
I (,'. Debido á las miles de curas radicales que ha efectuado la Ozomulsíón, ocup¿ 
I ¿sta el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran la 
' v. Emulsión Alimenticiii.de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyos 
•» ., Otros agentes medicinales son la Glicerina, los Hipafosfitos de Cal y Soda 
, ? ynn Antiséptico que es el rey de los Germicidas, 

fe.. Los Médicos la usan personalmente y la recetan en su práctica privada 
| as£ como en los Hospitales, no sólo en todos los Países Latino-americanoŝ  
| sino también en los Estados Unidos y la Europa. 

Estese seguro de que la Ozomulsion hará por Vó. lo que ha hecho por otras. 
' ir. Las personas que toman la Ozomulsión gozan de perfecta salud. Su sangre 
/se purifica y se enriquece; el apetito aumenta y las comidas se hacen más 
^ Spetecibles. En fin, la Ozomulsión da lo que todos buscan; SALUD» 

. F u e r z a s y b e l l e z a . 

T i n t u r a M a r í a A n t ó n i o t a 
la única Qne puede dar al pelo los colores 

De v e n t a en l a Paragüería Francesa, Obispo 131. 
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a c o r e s d o t r a y e s i a , 

l i e M o M f f l a ^ l Ira 

.MTOITIO L O P E S Y c 
E L V A P O E 

A L F O N S O X I I 
Casltfin AMEZAGA 

É«Jctrá para 

CORMA Y SANTANDER 
el 20 de Noviembre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 

Kecibe azúcar, c&fó y cacao en partidas á 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las- pólizas de carga se firmarán por e Con-
Bignatario antes de correrlas sin cuyo requi-
eiio serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
oíaig61 día18 ylacar»a á bordo ha3ta el 

La correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración de Correos, 

E L VAPOR 

M A N U E L CALVO 
capitán José Castellá 

saldrá para VEKACRUZ sobre el 17 de No­
viembre llevando la correspondencia pública. 
A.amite carga 7 pasajeras para dicho puerto 

Loa billetes de pasaje ser&n expedi­
dos basta las diez del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmaran por el 
Consisrnatario antes da correrlas, ein cuyo 
reauisi.-o serán nuAaa. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 

Todos los bultos de equipaje llevaran eti­
queta adherida en la cual constará el núme­
ro de billete ce pasaje y el punto en donde 
este Cüfi expedido y no serán recibirte.» & 
bordo los bultos en los cuajes ¿altara esa 
stiauati. 

Llamamos la ateucIOn de los señores pa­
sajeros, bacía el artículo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen Intenor 
de los vapores de esta Compañía, el cual 
dice asi: 

"Los pasajeros íeberán escribir soore to­
dos los bultos su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas aus letras y 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta uisposiclén la Compa­
ñía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que E"- lleve claramente estampado el nom­
bre 7 apellido u g su dueño, así como ei del 
puerto de destino. 

V A P O R E S C O R R E O S 
D E L a 

C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hvmburg uímertciui ÍAne) 

Vapor correo alemán de dos hélices 
F Ü E B S T B I S M A U O I C 

S a l d r á s o b r e e l 1 7 d e N o v i e m b r e d i r e c t a m e n t e p a r a 

SANTANDER (Espala) PLYIOüTH (Inilatera) M R E (Francíi) 

y HAMBUECrO ( A l e ü a a i i ) 

P a s a j e e n t e r c e r a c i a s e $ 3 1 . 3 5 o r o e s p a ñ o l 

i n e l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o 

Vapor correo alemán 

S a l d r á s o b r e e l 3 d e D I C I E M B R E d i r e c t a m e n t e p a r a 

H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B U K G r O ( A l e m a n i a ) 

P a s a j e e n t e r c e r a c l a s e | 2 9 . 3 5 o r o e s p a ñ o l , 

i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o 

^^Los niños de 1 á 12 años pasran medio pasáis, los de meaos d9 ua alo, n»li. 
P r e c i o s d e p a s a j e e n V) y 3.1 c l a s e , m u y r e l u c i d o s . 

Embarque de los pasajeros y de su equipije gratU dejia la Mxjhmi. 
.. Se admite carera para casi todos los puertos de Earapi duf .1 mrioi, Afflai, 
ua y Asia. 

Para más detalles, informe s, prospectos, etc., dirigirse á sus consisraatarios. 
I 1 E I L B Ü T Y K A S C H . 

Correo: Apartado 72í>. Cable: HEILBUT. HABANA, San l-nacio 0 4 

Austra-

WOTA-—Se advierte a los «eflores pasaje­
ros que en el mueüe de ia Machina encon­
trarán los vaperes remolcadores del sefior 
Santamarina, dl'Uicsstos 4 conducir el pa­
saje á bordo, medíante el pago de VETNTH! 
CENTAVOS en plata cada uno, los dlaa de 
salidi desde las diez basta las dos de la 
tarde. 

£1 equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" «a el muelle de la M a -
china la víspera y el día ó« ?a salida, hasta 
las diez de la mañam-

Para cumplir el R# D. del Gobierno do Es­
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi­
tirá en ei vapor más equipaje que el declara­
do por el pasajero en el momento de sacar su 
billete en ia caaa Conaignataria. — Informará 
su Consignatario. 

Pa a nformes dirierirse á su consiarnatario 
MANUELOTADOY 

OFICIOS 2S, HABANA. 
C. 2224 78-1 Oct-

Compapie Genérale Trasat la i i t ipg 

BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 

L A N A V A R R E 
Capitán PERDRIGEON 

Este vapor saldrá directamente para 
LA CORUSA 

SANTANDER 
y SAUíl - NAZAIRE. 

el día 15 de Noviembre, á ' las i de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros para t}**?8*™*-tos y carga solamente para el resto de Eu­ropa y la América del Sur. La carga se recibirá ftnlcamen'e los días 13 y 14 en el Muelle de Caballería-

Los bultos de tabacos y picadura deberán enviarse precisamemte amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consigna­

tario: 

E R N E S T G A Y E 
Oficios 88, altos Teléfono 115 
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Vapores eosterós/ 

C. 2478 26-1N 

mmi de ípores 
D E 

S O B R I N O S D E E E R R E M 
S. en O» 

S i L í D A S C S L A H A B i í i 

dorante el mes de Noviembre de 1907. 

V a p o r J U L I A . 
Sábado 16 á las 5 do la tards. 

Para Nuevitas, Puerto Padre. Gi­
bara, Mayarí. Baracoa, Guantáuamo 
solo á la iclaj y ¡Sautiagro de Cuba. 

V a p o r S A N T I A G O D E C Ü S A . 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gi­

bara, Mayar!, Baracoa, Guantánamo, 
{solo á la ida) y Santiago de Cuba. 
V a p o r N U E V I T A S 

Miércoles 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, Ba­

ñes, Sagua de Tánamo, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 

o r H A B A N A . 
Sábado 30 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas Puerto Padre, Gi­

bara, Mayarí, Baracoa, Guantáuamo 
(solo á la ida) Santiag-o de Cuba, 

V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 
todos los martes á las 5 de la tarde 

Para Isabela de Sagua y Caibarién, 
recibiendo carga en combinación con el 
"Cubíya Central Railway", para Palmira, 
Caguaguas, Cruces. Lajas, Esperanza, 
Santa Clara y Eodas. 

V a p ( 

P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n . 

De Habana á Sagua y viceversa. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3-50 
Víveres, ferretería y loza 0-30 
Mercaderías.: 0-50 

(ORO AMERICANO.) 

De Habana 4 Caiba,ri§n y viceversa. 
Pasaje en primera $10-60 

— en cercera $ 5-30 
Víveres, ferretería y loza f 0-30 
Mercaderías $ 0-50 

(ORO AMERICANO.) 
T A B A C O 

De Caibarién y Sagua á Habana, 25 centavos 
tercio oro (americano) 

(El carburo paga como meroanaii) 

Carga general á flete corrido 
Para Palmira | 0-52 • 

„ Caguagas..., 0-57 
„ Cruces y Lajas 0-61 

Sta. Clara, y Rodas 0-75 
(ORO AMERICANO) 

N O T A S . 
C A J I G A DE CABO'fAJK. 

Se recibe basta iaü tr«a fie ia tarüc ao;. ala de salida. 
CAItGA DfiS TRAVUSIA. 

Solamente se recibirá, bastí la? 5 déla tari e 
del día 5. 

Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de los dias 2, 9,16 y 30, atracaría 
al muelle de Caimanera, y los ds lo» d ia? 6, 
13 y 23 al de Boquerón. 

AVISOS. Se sunllca & \os señoras Cargadores non-gan especial cuidado para <iue tedos leu bul­tos sean inarcaaos con toda cianaaa, y con el punto de residencia del receolor, lo que harán también constar los 'conociinion-tos; puesto que, habiendo ¿n verlas iocau-dades del Interior de ios raerlos sonde na hace la descarga, distinta» •ontldadea y co­lectividades con la misrna razón «oolal, la Empresa declina en los remitentes toda responsabilidad de les perjuicios que pue­dan sobrevenir ñor la lalti, do cumplimien­to de estos requisitos. 
Igualmente harán constar en los respecti­

vos conocimientos, el contenido de los bult os 
peso y vaior, para dar cumplimiento á lo dis­
puesto p(»r la Administración de la Aduana 

á virtud de la Circular número 18 de la Secre­
taría de Hacienda de fecha 3 de Junio último, 

Hacemos público para general conoolxaien-
to, que no será admitido ningún bulto que 4 
inicio délos señores sobrecargos no pueda ir 
en las bodegas del buque con la demás car» i 
Habana, Noviembre V. de 1337. 

Sobrinos de Herrera, S. en O. 
C. 2227 78-1 Oct. 

Vnelía Abajo S. S. Co. 
El v-,ür 

Capitán Montes de Oca 
Saldrá de Batabauó todos los LUKES 

y JUEVES á la llegada del tren de pasa­
jeros que sale de la Estación de Villa-
nueva á las 2 y 0̂ de ia tarde para: 

COLOMA 
PUNTA DE CARTAS 

BAILEN 
CATALINA DE GUANB 

iCon trasbordo) 
y CORTES 

saliendo de este último punto los MIER­
COLES y SABADOS á. las 9 de la ma­
ñana para llegar á Batabanó los días si­
guientes al amanecer. 

La carga se reciba diariamente en la 
Esatción do Villanueva. 

Para más informes acúdase a la Com­
pañía en 

ZULÜETA 10 (bajos) 
C. 2225 78-1 Oct. 

E L N U E V O V A P O R 

Á L A V A I I 
Capitán ür tuba 

saldrá de este puerto los miércoles á 
las cinco de la tarde, par;» 

S a g u a v C a i b a r i é n 

ABMADOKES 

H e r í a n o s Znlneta y S á i í z , Galn D1I. 2) 

c 2389 ?6-29 O 

GIROS DE L E T R A S 

8 . O ' Í Ü C I L L Y , 8 . 

E S Q U I N A A MJtSliC A 1>1SU^§ 
iüxoeu pa^oa pur caJíie. lacillian c í u ' í í » de crécüio. Giran letras sobre Londres-, New íorlc. Vew Orleans, Milln, Turín. ítoma, Venecla, IVirencia, Nápoles, liisboa, Oporío Gibrai-lar, Brumen, Hamburgü. París, Havre, Nan-tes, Vurdeos, Marsella. Cádiz, I.yon. Méjico VeracMiz. San Juan de Puerto Rico. etc. 

sobre todav las capitales y puertos sonr» 
Palma de Aallorca, ibisa, Mahon y Santa 
Cruz de Teiyrife. 
sobre Matan/as. Cáruerui», fCemeaioa. Santa Clara, Caiba/.ién, Jáaaua la Grande, Trini­dad. Clenfu/£08, Sanctl Splrltus, Santiago de Cuba, (./¿so de Avila. Manzanillo, Pi­nar del lilu,, G:".;-aia. 1-iu-i iu /'jlweipe v Aue vitas. 

C. 2226 78-1 Oct 

HIJOS DE S, ARGUSLLSI 
BANQUKKOS 

M E R C A D E R E S 38. H A B M 1 
i clC-ioíiy uúiu. 7». Cabl«a> • aauionarsue' 

UepOKltos y cuentas uorrítntes. — .Depó­sitos de valores, naciénUose cargo del Co­bro y Kemisión de üívídenüos e intereses. ' Préstamos y Pignoración de valores y fru­tos. — Compra y venta de valores ;)üb]icu3 é industriales. —Compra y venta de letia.a de cambios. —Cobro de letras, cupones, etc. ¡[¡or cuenta agena.—Giros sobre las princi­pales plazas y también sobre los puebloa da España, Islas Baleares y Canarias.—Pagos por Cables y Carlas de Crédito. 
C. 2221 156-lOct. 

OBISPO 19 Y 21 
Hace pagoa por ei caoie. lacllita carta.s da crédito y gira letras a corta y larga vi&ta, sobro las principales plazsa de esta lela y, las de Francia, Inglaterra., Alemania, Rusia, Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerr» Rico, China, Japón, y sobre todas las ciuda­des y pueblos de España, islas Baleares, Canarias é Italia. C. 2228 7S-1 Oct 

X BÁLCELLS Y COl 
ÍS. en C). 

A M A R G U R A . N U M . 34 
Haceu pagos por el caüie y giran K -̂as & corta y larga vista sobre New Y^rir Londres, Paria y sobre todas las capitales y pueblos de España é Islas Baleares "y Canarias. Agentes de la Compañía -ie Segur'.w -ion-tra incendios. 
C 3477 IBa-UI 

t i BANQUEROS.—AIKRCADEK&S 
Casa orísinaimeate establecida ea .1.844 
Giran letras & la vista sobre todos "os. 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos' 
y dan especial atención-
T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L E 

C. 2223 78-1 Oct ; 

ZALDO Y 
iia-ceu paüu« por ei cau.c, gii'an letras a corta y larga vista y üau cajTt̂ u. á,j cic-ütu! sobre New >íorK, !• ilaUeiliti, Now Orleana, ¡San Francisco, Jboncvea, París. Madriot/ Barcelona, y demás capitales y ciuüades importantes de los Estauoa Unidos, Méjico, y Europa, as: como sobre Ludos ios puobloa de España y capital y puertos de Méjico. I 
En combinación con los señorea P. Hollín etc. Co., de Nueva x'ork, reciben ór­denes para la compra y venta de valores ó i acciones cotizables en la Bolsa da dicna ciu-i dad, cuya cotizs.eiones se reciueu uor cama: diariamente. 
C. 2222 78.10ct 

N . C E L A T S Y C o m p . 
108. AOUlAi t 108, esquina 

A AMAlítrliliA. 
Hacen pag'os por el cable« facilitau 

cartas de crédito y giran letras 
a corta y larga vista 

sobre Nueva xork, Nu<íva Orieans, Vera-cruz, Méjico, San Juan ae Puerto Rico, Lon­dres, París, Burdeos, Eyon, Bayoua„ Hara-burgo, Roma, Nápoles, Mllá.n, Génova, Mar­sella. Kavro, Lella, Nantes, Saint (¿uincln, Dieppc Tolouso, Venecla. Elorencla, Turln Maaimo. et .:- asf como sobre todas las c» < 
lítu;c;i y provincias de 

E S P a S í A i¿ I S L A S C A Ñ A R Í A S C 184» ibt-i^Aa. 

http://Alimenticiii.de
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• — Mil» uní -minr-"" • • • totM* v i. • k;»-

floo'Ms M a l a s 

N a c i o n a l 
L a r f ' p r c s e a t a ^ i ' ó a d 2 'la c o m e d i a E l 

genio alegre p o r i a C o m i p a ñ í a G u e . r r e -

¡ r o - i l e n d o z a , f u ' é a n o . c l i e o t r o é x i t o h ^ r -

n ^ s f e i a ^ O , p a r q u e lo s a r t i s t a s l e • d i e r o n 

(todo e l e o l c r i d o y t o d a l a g r a c i a a n d a -

U n z a que r e s p i r a n l o s . p e r s o n a j e s , c r e a -

o i o n e s d e loa h e r m a n o s Q u i n t e ' r o . 

M i m a , h c o h a u n p o r t e n t o d e d o n o s u ­

r a , F e r n a n d o m u y -:,OT:ÍPático, y L t o f f í o 

o o n C o r a l i t o l o s m á s g r a c i o s o s d e l 

m u n d o . 

LOS SUCESO 
P r o c e s a m i e n t o e n c a u s a p o r i n c e n d i o 

y e s t a f a ; l o s p r o c e s a d o s s o n r e m ú 

t i d o s á l a C á r c e l . — D e n u n c i a p o r 

e s t a f a . — U n b u e n m a n d a d e r o . — Í ) c -

. t e n i d o s p o r m a n d a m i e n t o j u d i c i a l . 

— C a m a r ó n q u e s e d u e r m e . . . — A l 

V i v a c p o r e s t a f a . — O c u p a c i ó n d e u n 

f l u s r o b a d o e n u n a c a s a d e e m p e ­

ñ o . . — D o s d e t e n i d o s p o r h u r t o y e s ­

t a f a . — D e n u n c i a p o r h u r t o a l d o c ­

t o r G a n d o n . 

E n l a c a u s a i n s t r u i d a p o r e l J u e z 

d e I n s t r u c c i ó n d e l O e s t e , l i c e n c i a d o 

s e ñ o r G u e r r e r o , c o n m o t i v o d e l i n ­

c e n d i o o c u r r i d o e l d o m i n g o ú l t i m o e n 

e l t a l l e r d e c a r p i n t e r í a d e l s e ñ o r S a -

r i e g o , y o t r o s e s t a b l e c i m i e n t o s , c o m ­

p r e n d i d o s e n l a m a n z a n a r e c t a n g u l a r 

f o r m a d a p o r l a s c a l l e s d e S a n F e l i p e , 

C o n c h a y E n s e n a d a , s e h a c o m p r o b a ­

d o l a c u l p a b i l i d a d q u e c o m o r e s p o n ­

s a b l e s d e e s t e i n c e n d i o t i e n e n d o n 

M a n u e l S a r i e g o D i v a , d o n V i c e n t e 

G r a n B a l l e n a y d o n C o n s t a n t i n o 

R a r i e g o D í a z , p o r c u y o m o t i v o e l s e ­

ñ o r j u e z h a d i c t a d o a y e r a u t o d e p r o ­

c e s a m i e n t o c o n t r a l o s m i s m o s , c o n e x ­

c l u s i ó n d e f i a n z a . 

S e g ú n u n o d e l o s r e s u l t a n d o s d e l 

p r o c e s a m i e n t o , s e h a c e c o n s t a r e l h a ­

b e r s e c o m e t i d o d o s d e l i t o s , u n o d e e s ­

t a f a y o t r o d e i n c e n d i o , c o n s i s t i e n d o 

e l p r i m e r o e n q u e d o n M a n u e l S a r i e ­

g o D í a z , h a b í a a s e g u r a d o e l e d i f i c i o 

y e n s e r e s d e s u e s t a b l e c i m i e n t o e n t r e s 

C o m p a ñ í a s p o r v a l o r d e c i n c o m i l p e ­

s o s m o n e d a o f i c i a l e n c a d a u n a d e 

e l l a s , y q u e d e l a s i n v e s t i g a c i o n e s r e a ­

l i z a d a s a p a r e c e q u e t o d o l o a s e g u r a d o 

n o v a l í a m á s d e s e i s m i l p e s o s ! 

C o n r e s p e c t o a l d e l i t o c o m e t i d o p o r 

l o s p r o c e s a d o s , s o n d e l o s q u e e s t á n 

p r e v i s t o s e n e l a r t í c u l o 5 7 3 , c a s o t e r ­

c e r o d e l 5 5 8 y p r i m e r o d e l 5 5 0 d e l 

C ó d i g o P e n a l , l o s c u a l e s a p a r e c e n s u ­

f i c i e n t e m e n t e p r o b a d o s p a r a e s t i m a r 

r e s p o n s a b l e s á l o s h e r m a n o s S a r i e g o 

D í a z y a l s e ñ o r G r a n . 

A d o n M a n u e l S a r i e g o y a l s e ñ o r 

G r a n , e n c o n c e p t o d e a u t o r e s p o r i n ­

d u c c i ó n , y a l C o n s t a n t i n o S a r i e g o 

p o r h a b e r t o m a d o p a r t e d i r e c t a e n 

s u e j e c u c i ó n . 

D i c h o s i n d i v i d u o s d e s p u é s d e h a ­

b é r s e l e s n o t i f i c a d o e l a u t o d e p r o c e s a ­

m i e n t o , f u e r o n r e m i t i d o s á l a C á r ­

c e l . 

m i n g o G a r c í a , e l l o c a l d e l a c a s a n ú ­

m e r o 6 0 d e l a c a l l e d e l o s O f i c i o s , 

a b o n á n d o l e d o s m e n s u a l i d a d e s a d e l a n ­

t a d a s a s c e n d e n t e s á l a s u m a d e 3 6 

p e s o s p l a t a e s p a ñ o l a , y q u e a h o r a s e 

l e h a p r e s e n t a d o u n t a l d o n S i m ó n 

F e r n á n d e z , d i c i é n d o l e q u e é l e s e l d u e ­

ñ o d e l l o c a l y q u e s i n o l e p a g a b a l e 

i b a á p o n e r l o s m u e b l e s e n l a c a l l e . 

P i ñ e r a V a r a s s e c o n s i d e r a e s t a f a d o 

p o r d o n D o m i n g o G a r c í a , p o r l o c u a l 

s e q u e r e l l a c o n t r a é l p a r a q u e s e p r o ­

c e d a á l o q u e h a y a l u g a r . 

E s t a d e n u n c i a f u é t r a s l a d a d a a l 

J u z g a d o C o r r e c c i o n a l c o m p e t e n t e , y 

l a p o l i c í a p r o c u r a l a d e t e n c i ó n d e l 

a c u s a d o . 

A y e r , e n e l c a f é c a l l e d e l a s A n i ­

m a s e s q u i n a á C r e s p o , l e f u e r o n e n ­

t r e g a d o s p o r D . F r a n c i s c o G a r c í a A r ­

e o s , á u n i n d i v i d u o n o m b r a d o J o s é 

L e i v a , ó L e m u s , 1 0 $ p l a t a y 1 d o c e n a 

d e p e z o n e r o s , v a l u a d o s e n 6 p e s o s , p a ­

r a q u e l o l l e v a s e á l a c a l l e d e l A g u i ­

l a n ú m e r o 1 0 1 , l o c u a l n o e f e c t u ó . 

G a r c í a A r c o s h a d e n u n c i a d o d e e s ­

t a f a á L e i v a ó L e m u s , y l a p o l i c í a 

q u e c o n o c i ó d e e s t a d e n u n c i a , l a t r a s ­

l a d ó a l j u z g a d o d e l d i s t r i t o . 

E l a c u s a d o n o h a s i d o h a b i d o . 

P o r l a p o l i c í a s e c r e t a , c u m p l i e n d o 

ó r d e n e s d e l J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e l 

P r i m e r d i s t r i t o , h a n s i d o d e t e n i d o s l o s 

b l a n c o s M a n u e l L l o r e n s F e r r e z u e l o y 

G a s p a r K o m e r o D í a z , c o n t r a q u i e n e s 

s e s i g u e u n j u i c i o p o r e s t a f a á d o n 

A n t o n i o C a l v o , v e c i n o d e S a n P e d r o 

n ú m e r o 6. 

L o s d e t e n i d o s f u e r o n p r e s e n t a d o s 

a n t e l a a u t o r i d a d q u e l o s t i e n e r e c l a ­

m a d o s . 

U n p a r d o d e s c o n o c i d o , a p r o v e c h a n ­

d o q u e l a i n q u i l i n a d e u n a a c c e s o r i a 

d e l a c a l l e d e l o s C o r r a l e s e s q u i n a á 

E ^ i d o , C a r m e l a P e ñ a l v e r D í a z , s e e n ­

c o n t r a b a d u r m i e n d o y q u e t e n í a l a 

p u e r t a d e l a c a l l e a b i e r t a , e n t r ó f u r ­

t i v a m e n t e e n d i c h a a c c e s o r i a , l l e v á n ­

d o s e d e e n c i m a d e u n a m e s a u n a c a r ­

t e r a c o n d i n e r o . 

T a m b i é n t r a t ó d e l l e v a r s e u n a b r i ­

g o d e s e ñ o r a , p e r o e n e s o s i n s t a n t e s 

d e s p e r t ó l a P e ñ a l v e r , p o r l o q u e é l 

s a l i ó c o r r i e n d o . 

A p e s a r d e h a b e r s i d o p e r s e g u i d o 

e l l a d r ó n , n o p u d o s e r d e t e n i d o . 

L a p o l i c í a s e c r e t a d e t u v o á l o s b l a n ­

c o s J o s é G a r c í a L ó p e z , p o r h u r t o d e 

d i n e r o á d o n J o s é S u á r e z ; y á C e s á ­

r e o G o n z á l e z , p o r e s t a f a á d o n J e s ú s 

P r e s n o , v e c i n o d e l a p e l e t e r í a ' " E l P a -

l a i s R o y a l ' ' . 

A m b o s d e t e n i d o s i n g r e s a r o n e n e l 

E l d o c t o r F r a n c i s c o H . G a n d o n , v e ­

c i n o d e V a p o r n ú m e r o 5 , d e n u n c i ó á 

l a p o l i c í a q u e d e s u d o m i c i l i o l e h a ­

b í a n h u r t a d o p r e n d a s p o r v a l o r d e 

1 5 0 p e s o s m o n e d a a m e r i c a n a . 

E l s e ñ o r J u e z d e g u a r d i a c o n o c i ó 

d e e s t e s u c e s o . 

C R O N I C A R E L I G I O S A 

• A l v i v a c f u é r e m i t i d o a y e r e l b l a n ­

c o E r n e s t o G a r c í a F e r n á n d e z , v e c i n o 

d e R a y o n ú m e r o 4 , q u e f u é d e t e n i d o 

p o r u n a g e n t e d e l a p o l i c í a s e c r e t a , 

s e g ú n m a n d a m i e n t o fiel J u z g a d o Co-v 

r r e c c i o n a l d e l P r i m e r D i s t r i t o , á v i r ­

t u d d e u n j u i c i o q u e s e l e s i g u e p o r 

e l d e l i t o d e e s t a f a . 

J a s é P i ñ e r a s V a r a s , s e p r e s e n t ó 

a y e r e n l a o f i c i n a d e l a P o l i c í a . S e ­

c r e t a , d e n u n c i a n d o q u e e n 2 5 d e l m e s 

p r ó x i m o p a s a d o a r r e n d ó á d o n D o -

E n l a c a s a d e " e m p e ñ o t i t u l a d a " L a 

C a s a P í a " e s t a b l e c i d a e n P r í n c i p e 

A l f o n s o 4 4 5 , f u é o c u p a d o a y e r u n 

f l u s d e c a s i m i r q u e l e h a b í a n h u r t a d o 

á d o n J o s é B l a n c o G a r c í a , y c u y a 

p r e n d a h a b í a e m p e ñ a d o u n t a l 

R a f a e l A y a l a . d i c i e n d o q u e e r a d e 

u n h e r m a n o s n ^ o . 

L a r o p a o c u p a d a f u é r e m i t i d a a l 

J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e l S e g u n d o 

D i s t r i t o . 

D I A 1 4 D E N O V I E M B R E . 

E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o á l a s 

A n i m a s d e l P u r g a t o r i o . 

E l C i r c u l a r e s t á e n e l E s p í r i t u 

S a n t o . 

i S m t o s S e r a p i o , O l e m e n t i n o y F i l o ­

m e n o , m á r t i r e s ; L o r e n z o y S o s a k i t , 

e o n f e t í o r e s ; s i a n t a V e n e r a n d a , v i r g e n 

y m i á n t i r . 

' S a í n i S e r a p i o m á r t i r . N a c i ó e n 

l a c i u d a d d e L o n d r e s e l a ñ o d e 1 1 7 8 . 

F u e r o n s u s p a d r e s d e n o b l e y c l a r a 

es t i i r ipe . I L u i s i t r a d o d e l c i e l o ( q u e l e 

d e s t i n a b a s i n d u d a p a r a q u e p o r e s ­

t e c a m i n o l o g r a s e e l t r i u n f o y h o n o r 

m á s g l o r i o s o d e s e r e n s u v i d a y 

m u e r t e v i v a c o p i a . d e J e s u c r i s t o ) , r e ­

s o l v i ó a b r a z a r e l i n s t i t u t o s a g r a d o y 

c a r i t a t i v o d e r e d i m i r c a ú t i v o s e n e l 

r e a l ó r d e n d e l a V i r g e n S a n t í s i m a d e 

3ia M e n o í d : á c u y o f i n e tn tera 'do d e l a 

g r a n s a n t i d a d d e l g l o r i o s o S a n P e ­

d r o N o l a s c o , f u n d a d o r d e a q u e l l a , 

f u é á é l , p i d i é n d o l e c o n p r o f u n d a h u ­

m i l d a d e l h á b i t o q u e v i s t i ó e n l a c i u ­

d a d d e B a r c e l o n a c o n d e m o s t r a c i o ­

n e s d e s i n g u l a r a l e g r í a y t e r n u r a 

g r a n d e d e s u c o r a z ó n , d e m a n o d e l 

m i s m o s a n t o p a t r i a r c a . 

E l o l o r s n t w e y finaigtairilte d e l a s h e -

r ó i c a s v i r t u d e s e n q u e t a n t o r e s p l a n ­

d e c í a e l S a n t o , h i z o q u e p u e s t o l e 

d e s t i n a s e y o c u p a r s e l a o b e d i e n c i a e n 

d i f e r e n t e s m i n i s t e r i o s . E r a m u y 

g r a n d e s u s a n t o e j e m p l o , á c u y a d i ­

r e c c i ó n y c i u d a d o , e s t u v o e l r i e g o d e 

l a s n u e v a s y t i e r n a s p l a n t a s d e l a r e ­

l i g i ó n y c o n s u p r u d e n t e v i g i l a n c i a , 

h u m i l d a d y m a n s e d u m b r e , c r e c i e r o n 

y f r u c t i f i c a r o n t a n t o , q u e d i e r o n t a n 

c o p i o s o s y a b u n d a n t e s f r u t o s d e o b ­

s e r v a n c i a , o r a c i ó n y s a n t i d a d , q u e 

f u e r o n e s p l e n d o r h e r m o s o d e l a I g l e ­

s i a y o r n a m e n t o p r e c i o s o d e l p a r a í s o . 

S a n S e r a p i o f u é e l p r i m e r s a n t o 

d e l ó r d e n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 

M e r c e d q u e m e r e c i ó o b t e n e r l a p a l ­

m a d e l m a r t i r i o . 

E n t r e g ó s u e s p í r i t u á s u C a r i d a d 

e l d í a 1 4 d e N o v i e m b r e d e l a ñ o d e 

1 2 4 0 . 

F u e r o n i n n u m e r a b l e s l o s p r o d i g i o s 

q u e p o r i n t e r c e s i ó n d e l s a n t o M á r t i r 

o b r ó D i o s , y a e n s u v i d a , c o m o d e s ­

p u é s d e m u e r t o . 

F I E S T A S E L V I E R N E S . 

M i s a s S o l e m e s n . : — E n l a C a t e d r a l y 

d e m á s i g l e s i a s l a s d e c o s t u m b r e . 

C o r t e d e M a r í a . — D í a 1 4 . — C o r r e s ­

p o n d e v i s i t a r á N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 

1 C o n s o l a c i ó n ó C i n t a e n S a n A g u s t í n . 

V. 0. T, DE SAN FRANCISCO 
E l j u e v e s d i a 1 4 d e N o v i e m b r e á 

l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á 

l a m i s a m e n s u a l á N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s , c a n ­

t a d a d e R é q u i e m . L o q u e a v i s a á l o s 

d e v o t o s y d e m á s f i e l e s s u C a m a r e r a 

I n é s M a r t í . 

1 8 3 6 0 3 - d - 1 2 - l - t - 1 2 

Moy Ilustre ArcliícoMíi Jel Mis i ino 
¡«aiiiGiito de l i Catedral. 

S e i n v i t a á l o s fieles, e s p e c i a l m e n t e á 
l o s h e r m a / n o s de a m b o s s e x o s d e e s t a i 
C o r p o r a c i ó n p a r a n u e s t r a fiesta m e n s u a l ¡ 
q u e s e c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a 17 T e r c e r j 
D o m i n g o , c o n m i s a de c o m u n i ó n á l a s 7 , 
d e l a m a ñ a n a , m i s a c a n t a d a á l á s 8 y 
c u a r t o y s e r m ó n á c a r g o d e l e l o c u e n t e 
o r a d o r s a g r a d o D r . E u s t a s i o U r r a ; d u r a n , 
t e l a m i s a e s t a r á de m a n i f i e s t o S . D . M . 
y d e s p u é s , c o n l a s o l e m n i d a d de c o s t u m -
b r e , se h a r á l a p r o c e s i ó n p o r e l i n t e r i o r 
de T e m p l o c o n c l u y e n d o c o n l a r e s e i V a . 

E l R e c t o r E l M a y o r d o m o 
I j I i í s B . C o r r a l e s J u a u F e r n í i n d e z . A r n e d » 

1 8 5 8 9 4 - 1 4 

Parroquia de Jesús del Monte 
S A N T A MISION 

v C O N F I R M A C I O N E S 
E l J u e v e s c a t o r c e á l a s c i n c o y m e d i a de 

l a t a r d e , p r i c l p i a r á l a m i s i ó n que d i r i g i r á 
el R e v d . P a d r e R e n d o de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s . 

E l d í a d iez y- n u e v e á l a s c u a t r o de l a t a r ­
de v e n d r á el S r . O b i s p o ' á l a v i s i t a P a r r o ­
q u i a l , ó S a n t a V i s i t a P a s t o r a l , y el d í a 
v e i n t e á l a s n u e v e de l a m a ñ a n a y á l a s t r e s 
y m e d i a de l a t a r d e s e r á n l a s c o n f i r m a c i o n e s . 

E l P á r r o c o que s u s c r i b e e s p e r a de 
s u s f e l i g r e s e s , que es te P r í n c i p e de l a I g l e ­
s i a , n u e s t r o d igno Obi spo , s e a r e c i b i d o con 
todo el r e spe to y el a p r e c i o que se m e r e c e . 

1S352 2 t - 1 2 - í ! m - 1 2 

TAMopfDEL M O Í E I A T F 
ARCKICOFRAOiA DEL S. 0. DE JESUS 

E l v i e r n e s 15 del p r e s e n t e mes , c e l e b r a 
e s t a A r c h i c o f r a d í a u n a m i s a de R é q u i e m 
c a n t a d a , á l a s S y m e d i a , p o r el a l m a de los 
a s o c i a d o s d i f u n t o s . 

Li» C a m a r e r a 
18462 l t -12 - 'Jm-13 

Sania Mesía Caíedraí 

r m B t o r i a e s u n s u b s t i t u t o i n o f e n s i r o d e l E U x i r P a r e ^ r W 
S i í S y j t r a S C a l m a u t e s . D e grusto a g r a d a b l e . N o c o n S C o r d i a l e s y J a r a b o á C a l m a n t e s , w e j ? u s i o ™ « a u i e « o c o n t i e n o 

O p i o M o r f i n a , n i o i n g u u a o t r a s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . D e s t r u y o 
l a s L o m b r i c e s y q u i t a l a F i e b r o . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t e o . 
A l i v i a l o s D o l o r e s d e l a D e n t i d ó a y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a , 
r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e e t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a t u r a l y Sa iQ^ 
d a b l e E s l a P a n a c e a d o l o a K i f t o s y e l A m i g o d o i a u M a d r e s . 

«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
parr mí y beneficio para mis pacientes.» 

Dr. E. D o w n . Filadelña TPa.) 

• Puedo recomendar de corazón al público 
Castoria como remedio para dolencias de 
n i ñ o s . L o iie probado y lo encuentro de rr̂ n 
valor .» D r . j ^ . W . - u í u o w k u . C h i c a g o ( I i p 

s r a m o s 
THK CKNTATJU COSPimT, 77 HUBSAt STREET, T UEVA VOKK, E . V. A. 

A V I S O m 
Es falsificadaP£ 

Triiiflfan siempre aun iespés 
áe fracasar los Iroinum 
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toda caja que 
carezca del 

j r A C C I D E N T E S Ü 

N E R V I O S O S 

C U R A C I O N I l A D I C A L C O N L A S 

E P 

P a s t i l l a s A n t i e p i l é p t i c a s de O 0 , 1 X 0 

Se'lo áe Sarantía 
de l a 

U R O G U K i Ü A Y 

c 2549 

SO 3ÜITAH EL APETITO 
NO D E P R I M E N 

Cortan raDitaiente los accesos 
F a r m a c l n 

S A N J U L I A N 
R i e l a 9 1 » — H A B A N A . 

U n i c o s agentes. 
4-í) 

E l s á b a d o 16 d e l c o r r i e n t e s e c e l e b r a ­
r á l a fiesta d e S a n C r i s t ó b a l m á r t i r , P a t r o 
n o de l a H a b a n a y s u O b i s p a d o . 

A l a s c i n c o y m e d i a d e l a m a ñ a n a s e r á 
a b i e r t o e l t e m p l o , h o r a e n q u e e m p e z a r á n 
l a s m i s a s r e z a d a s . 

A l a s o c h o c o m e n z a r á l a fiesta e n .'a 
c u a l p o n t i f i c a r á n u e s t r o I l t m o . y R d m o . 
P i o l a d o h a b r á n e s c o g i d a s v o c e s , l a s c u a ­
l e s s e r á n d i r i g i d a s p o r e l r e p u t a d o m a e s -
lt.ro F e l i p e P a l a u y o c u p a r á l a S a g r a d a 
C á t e d r a e l R d o . P . C o l o n g e , R e c t o r d e 
l a s E s c u e l a s P í a s de G u a n a b a c o a . 

T a m b i é n a s i s t i r á n l o s a l u m n o s d e l S e ­
m i n a r i o C o n c i l i a r . 

A . Iví. D . G . 

PERDIDAS 

SRES. FERNANDEZ Y CASADO 
SOL N . 154 

C i u d a d 
M u y S r e s . m í o s : 
H a b i e n d o v i s t o e n e l p e r i ó d i c o E l M u n ­

d o y E l C o m e r c i o , v a r i a s c a r t a s d i r i g i d a s 
á V d s . r e e m e n d a n d o e l A g u a r d i e n t e d e 
U v a s i n a n í s R i v e r a d e l q u e s o n i m p o r t a ­
d o r e s , p a r a l o s d o l o r e s m e n s u a l e s d e l a s 
S e ñ o r a s , l o p r o b é e n m i e s p o s a d a n d o u n 

j r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o , p o r lo q u e r e c t i f i _ 
co s u v a l o r , d e s e a n d o h a c e r p ú b l i c o m i 
a g r a d e c i m i e n t o p o r h a b e r o b t e n i d o u n 
r e s u l t a d o t a n f a v o r a b l e . 

D e V d s . a t e n t a m e n t e 

M i g u e l U r r u t i a 

j S ! c . C a l z a d a d e B u e n o s A i r e s 1 4 . 
' 1 8 5 9 1 2 - 1 4 

A T E N C I O N 

P a r a m a r c o s p a r a r e t r a t o y palsales I 
objetos a r t í s t i c o s , b a r a t o s , A . M. G o n / s u i 3 
H n o . B a z a r C U B A « a l u d n ú m e r o 5 

P E R D I D O u n a l i b r e t a m e m o r á n d u m y 
u n a c a r t e r a c o n t e n i e n d o p a p e l e s y c u e n t a s , 
b u e n a c o m p e n s a c i ó n a l que p r e s e n t e es tos ¡ 
obje tos á D i a m o n d , P a s a j e A r c a d e n ú m e r o b 

18334 #> 4-10' 

1 7 8 7 0 

L L A V E S , se h a c e n p a r a toda c l a s e de ce­
r r a d u r a s , se c o m p o n e n m á q u i n a s de c o s e r y 
se v e n d e n p i e z a s y a c c e s o r i o s p a r a l a s m i s ­
m a s . B e r n a z a e s q u i n a á M u r a l l a . 

18537 8-14 

Sombreros para señorita 
Se h a c e n p o r los ú l t i m o s mode los desde 

; i .50; 63 A g u a c a t e d3 e s q u i n a á M u r a l l a . 
18385 4-12 

U l , 
Se e x t i r p a c o m p l o r a m e n t e por un procea i -

mi t i i to I n f a l i b l e , con t r e i n t a a ñ o s de p r á c ­
t i c a . I n f o r m e s en B e r n a z a 10, T e l é f o n o 3278 
J o a q u í n G a r c í a . 

18034 8-6 

O r g a n c s de I g l e s i a s y p ianos 
S e r e m o n t a n de n u e v o y a f inan , e m p l e a n ­

do m a t e r i a l e s de p r i m e r a c l a s e s . A l t a s r e ­
c o m e n d a c i o n e s y cer t i f l eados que o b r a n en 
n u e s t r o p o d e r d e m u e s t r a n l a g a r a n t í a da 
n u e s t r o s t r a b a j o s . O r g a n e r o de l a S a n t a 
C a t e d r a l , de l S a n t o C r i s t o ( P a d r e s A g u s ­
t i n o s ) y C o n v e n t o de S a n t a C a t a l i n a de es ­
t a c i u d a d . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

'Nota. — N o s h a c e m o s c a r g o de r e p a r a c i o ­
n e s y a f i n a c i o n e s en e l c a m p o . O r d e n e s en 
A g u a c a t e n ú m e r o 100 H a b a n a , J o r g e P o m a ­
r e s y S a f f r e y , o r g a n e r o . 

173S0 26-2I 

U n a S r l t a . p e n i n s u l a r ofrece sus aap 
v i c i o s á d o m i c i l i o y en s u cas á nraelM 
e c o n ó m i c o s . E s t r e l l a 97 bajos . 

18,000 
precíoi 

T o m á s M L J o h a s i s o n 
C o m p o s i c i ó n d e m á q u i n a s d e e s c r u 

b i r , s i n f a v o r e c e r 
á i i i u ^ u n a d e t e r m i n a d a . 

P o r un peso mensua. ' , l i m p i a , a jus ta , y gg 

h a c e c a r g o de la c o m p o s i c i ó n en genera! n% 

s u m á q u i n a - — L a m p a r i l l a 63^¿C. Tel^ft 3004, 

S R T A S . E S T E B A N E Z 
. s o m b r e r e r a s y p l u m i s t a s , l a v a n , rizan, ti 

ñí-n p l u m a s y boas, c a s c o s y p a j a s para som^ 
b r e r o s en todos co lores . A c o s t a 39.-. -^M 

""385 26-24 

M I M B R E R O 

C o m p o n e t o d a r í a s e d e i n u e b l e s j 

m i m b r e . A c o s t a 3 9 . A . H e r e t e f . ^ 

1 7 1 9 3 . 30-22 

P A R A - R A Y O S 
E . JUorena. U e c a n o E l e c t r i c i s t a , cofistru*. 

tor é m a i a i a u o r d « p a r a - r a y o s es terna mo. 
uerno a edif ic ios , p o l v o r i n e s , lorrc-i,, panteo­
nes y buques , g a r a n ü / . a a ü o s u i/jéta.'«.-l6» 
y m a t e r i a l e s . — R e p a r a c i o n e s de los miamos, 
s i endo r e c o n o c i d o s y p r o l i a d o s c o n el ataran 
to p a r a m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de" tlm« 
ores e l é c t r i c o s C u a d r o s ind icadores , tubol 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la Isíi': 
R e p a r a c i o n e s de toda c l a s e de aparatos del 
'•amo e l é c t r i c o . Se g a r a n t i z a n todos los trai 
b a j o s . — C a l l e j ó n de E s p a d a n ú m . 12.: ' 

1 5 8 4 1 26:7S 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v í a s u r i n a r i a s 

C o n s u l t a s L u z 15 de 12 'i, s. 
C , 2434 26-1N 

a p l i c a u u c i e n t i i l c a i i i f c ü i t í c u r a u a l i v i a 

e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , l a s d e e s ­

t ó m a g o é i n t e s t i n o s ; r e n m a , 

d i a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 

( l o l l e t o g r a t i s ) . L o s m é d i c o s m á s e m i -

j i e n t e s m e c o n f i a n s u s e n f e r m o s . 

N E P T Ü N O 5 , 

M I E A L V A M M i 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

A b o g a d o <le l a K r a p r e s a D i a r i o de 
la h* urina* y A b o g a d o y í í o t a r i o d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o . 

C U B A 2 9 , a l t o s . 

1 
C . 2458 

d e l á 3 -
2 6 - 1 N 

M a f i i e l y V í c t o r M a i m e l C a r d e n a l 

PJiOI'JESOJBUi S de A U M A S 

P r a d o 9 3 A - a l t o s d e P a y r e t . 
c2321 26-15 O ; 

PELATO 6ABCIA Y SAHTIASO 

PELATO BAHCIA Í LIFISSÍEJ FEEEISA 
H & f c u i a 72 . T e l é f o n o 31 ¿3 

D e S & l i a . m . y de 1 ¿. ó p. r x 
a 2452 2 6 - 1 N 

CpBtX&ASU) TMSnffTISTA 
fiüttKfcseloties s i n dolor , con «1 «mspDeo d « 

• B « s t é s l « o « i n o f e n s l v o í j , d « é x i t ó eoguro y 

Íln n i n g t n pe l igro . K s i p e c i a l í d a d en d o n t a -
unaa de puente, c o r o n a s de oro « t e , C o n a u l -

y operac iones de 8 ,1 5. G a b i n « t « : K a b f t -

CmUJJLNO-DlíNTISTA 
Í Í « . T 3 í a , 3 ! 3 . 0 . TJL. I I O 

MI 

P o l v o » d e n t r í f i c o s , e l í x i r , c ep i l l o s^ C o n s u l ­
t a s de 7 á, 6. ^ 

17827 t 2 g - 2 N 

D r . C l a u d i o F o r t ú n 

M E O i C O C i R U J A ^ V O 

C i r u g í a , p a r t o s y e n í e r m o d a d e s de s e ñ o ­
r a s . C o n s u l t a s de 12 & 2, C a m p a n a r i o n ú 
m e r o 142. G r a t i s p a r a los p o b r e » . 

18013 2 6 - 5 N 

D R . E R A S T U S W I L S O N 
M é d i e o . C ' i T u j a n o _ D c n t l s í a 

C a l z a d a del M o n t e n ú m e r o 51, a l tos . E s e l 
d e c a n o de l o s d e n t i s t a s de l a H a b a n a . 
D i e n t e s p o s t i z o s de todas c l a s e s y p r e c i o s 
m ó d i c o s . 

17039 2 6 - 1 8 0 c 

D r . E n r i p e S a r m i e n t o . 

M e d i c i n a g e n e r a l . C o n s u l t a e s p e c i a l de 
e n f e r m e d a d e s de l a p a r a t o d i g e s t i v o , e s t ó -
m a g ( » , i n t e s t i n o s , h í g a d o , etc. etc. V í a s 
u r i n a r i a s . F i s i o t e r a p i a . O ' R e i l l y 73 a l to s . 

C o n s u l t a s de 1 á 4 t a r d e y de 8 á 10 noche . 
C . 2456 26-1N 

1 

PARTOS Y CIROJIA 
C o n s u l t a s y r e c o n o c i m i e n t o s d e 1 1 á 1 2 

S a l u d n ú m . 3 7 , 
Ib l lO 78-30 S t 

UA.X'j iDj . tAjL' lCO JU-B -UA ü l s l V i i i l w s - L L ' ^ J U 
K n 1 exj»ít~íí;iaí*• :•. de l P e c h o 

B Í I O A ^ U X O S Y GAfUiAMTA 
N A 1 1 I Z y O I D O S 

(VE P T Ü j X O 1 3 Í . O B 12 4 3 
P a r a e n f e r m o s p o b r e s de G a r g a n t a . - í a r l z 

y O í d o s — C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s e n el 
H o s p i t a l M e r c e d e s , á l a s 8 de l a m a ñ a s a . 

C . 2433 26-1N 

DR. R. C A L I X T O V A L D E S 
U J b l N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d en d e n t a d u r a s p o s t i z a s , 
p u e n t e s y . c o r o n a s de oro. G a l l a d o 103, es­
q u i n a á S a n J o s é . 

C . 2494 26 -1N 

O C D I i J U S T A 
C o n s u l t a s y e l e c c i ó n de l e n t e » , de 12 & 3 • 

A G U I L A 9 S . T E L E F O N O 1743 
16413 7 8 - 8 0 c . 

J E S U S R O 
A B O O A D O . 

E U 

G a l í a n o 7 9 . 

C. 2455 
A g r u i l a O l , a l t o s . 

26-1N 

DR. &ALYEZ GUILLE! 
E s p e c i a l i s t a e n s í f i l i s , h e r n i a s , Impoten -

c í a y e s t e r i l i d a d . — H a b a n a n ú m e r o 49. 
C . 2500 26-1N 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A b o g a d o 

C a m p a n a r i o 7 7 
G 

A g u l a r 2 

CÜEACIONFIE TODAS LAS EHEERIEDADES 
s i n m e d i c i n a s u í operac ionos 

S i s t e m a K u h n e 
P a r a c o n o c i m i e n t o de l a s c u r a c i o n e s r e a l l z a -
a a s l é a s e " L a N u e v a C i e n c i a " , r e v i s t a v e -
g e t a f l a n u . M A i s l U y U E l-iti. 

<-'• 4 » 6 7 2 6 - 2 ü ü c t . 

D r . R . C U I R A L 
O c u l i s t a d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s y B a l e a r . 

C o n s u l t a » de 12 á i) ( U l í n i c a ) $1 l a i n s c r i p ­
c i ó n a l mes .—jta^t l cu iareu d e 2 & 4, 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
i - n í e r m e d a d e s de l c e r e b r o y de los n e r v i o s 

C o n s u l t a s en B e l a s c o a í n 105%, p r ó x i m o 
& R e i n a , de l i i á 2 . — T e l é f o n o 1S39 

C . 2445 26-1N 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S í f i l i s y e n f e r ­
m e d a d e s v e n é r e a s . — C u r a c i ó n r á p i d a . — C o n ­
s u l t a s de 12 á 3 — T e l é f o n o 354. 

U G I O O íiXIM. 2 <a l tos) 
C . 2428 2 6 - 1 N 

DR. JOSE ARTURO FIGÜERAS 
C i r u j a n o D e n t i s t a , e s p e c i a l i s t a en p i e z a s 

p r o t é s i c a s . P r i m e r d e n t i s t a de l a s A s o c i a ­
c iones de R e p ó r t e r s y de l a P r e n s a . C o n s u l ­
t a s de 7 á 11 a. m. en l a Q u i n t a de D e p e n ­
d ien te s p a r a s u s soc ios e x c l u s i v a m e n t e . 
C o n s u l t a s p a r t i c u l a r e s en T e n i e n t e R e y 84 
b a j o s de 12 á G p. m. T e K - f o n o 3137 H a b a n a . 

C . 2424 26-1N 

G a l i a n o 7 9 . 
C . 2444 

A B O G A D O 

H a b a n a . D e U á 1 . 
26-1N 

D r . P a n t a l e ó n J . V a l d é s . 
M E D I C O C I R U J A N O P A R T E R O 

T r a t a m i e n t o s u g e s t i v o H i p n ó t i c o d e l A l ­
c o h o l i s m o , N e u r a s t e n i a , H i s t e r i s m o y de to_ 
d a s l a s e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . C o n s u l t a s 
de 12 á 2; m a r t e s , j u e v e s y s á b a d o . R e i n a 
71, T e l é f o n o 1613. 

C . 2457 26-1N 

D R . A D O L F O R E Y E S 

E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó m a g o 

é I n t e s t i n o s e x c i u s i Y a m e n t e 
D i a g n ó s t i c o p o r ei a n á l i s i s tíoi c o n t e n i d o 

e s t o m a c a l , p r o c e d i m i e n t o que e m p l e a e l p r o ­
f e s o r H a y e m d e l H o s p i t a l de S a n A n t o n i o 
de P a r í s , y p o r e l a n á l i s i s de l a o r i n a , s&n-
g r e y m i c r o s c ó p i c o . 

C o n s u l t a s de 1 á 3 de l a t a r d e . —I^cimps.-
r i l l a . 74. jeitos, — T e l é í o n o 874. 

C . 2438 26 -1N 

S . G a n c i o 
A B O G A D O . 

y A r a n g o 
H A B A N A 5 5 

T E L E F O N O 7 0 » 
C . 2459 26-1N 

DR. ENRIQUE PERDOiO 
V í a s u r i n a r i a s . TDstrechez de l a o r i n a . Ve­

n é r e o . tííiUr.. h ' .üro^die . T e l é f o n o 287. Do 
12 á 3. J e a ú s l u a r í a n ú m e r o 33. 

C . 2426 26_1N 

D r . C . E . F i n i a v 
í T o p e o a i i a w i cu e i U e r m c d a d e u «le iua aius 

y de loa « U V & « . 
G a b i n e t e , Nept i ino é ü . — T e l é f o n o 1306. 

C o n s u l t a s dt> 1 u t. 
D o m i c i l i o : 7 a I C a l z a d a l 5 6 - V e d a d o - T e l f " ' l . ; 

C . 2429 26-1N 

DR. F, JUSTINIAN! CHACON 
M 6 d i C o - C i r u j a n o - D e a U B t & 

8 A L U D 42 ü i i S y U l N A A ÍMAJJTAD. 
C. 2449 26-1N 

DR-GOITZALO A E O S T E G U í 
.uuicw (Ib a u C o m o dSa 

ffieaeAeencIs y Matcru i< \ j i i . 
« E s p e c i a l i s t a e u l a » e n l o t m e d a d e s de i c « 

n i ú o a , m é d i c a s y qu irurg ica ie . 
C c i i s u l t a s de 11 a 1, 

A G U Z A R l ü S í r i . T I U í j I ^ I ^ O N O SJM 
C. 2 4 3 5 2 6 - 1 N 

Dr. J u a n Es tan is lao V a i d é s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

A g u i l a 78, e s q u i n a á 3 a n R a f a e l , altos. 
T E L E F O N O 1833. 

C . 2439 26 1N 

A l b e r t o U l i a r i l l 
A b o g a d o y N o t a r i o . 

D e 1 0 á 1 1 y d e 2 á 4 , H a b a n a 9 8 . 
17807 26-31 O t 

A r m a n d o A l v a r e z E s c o b a r 
A B O G A D O 

D e 1 á 4 en s u B u f e t e . S a n I g n a c i o 82. 
'17391 2 6 - 2 4 0 c t 

DE. FRANCISCO J. DE MASCO 
E n f e r m e d a d e s de l C o r a x ó n , r u l m u u c i i , 

N e r v i o s a s , P i e l y V e n é r e o - s i i l U U i c a o . - C o a s u l -
t a s de 13 á 2 . — D í a s f e s t i vos , de 2 2 á 1.—• 
T r o c a d e r o 1 4 . — T e l é f o n o 459. 

^ A N A L Í S Í S ^ O R i l " 
L a b o r a t o r i o U r o l ó g i c o de l D r . V i l d ó s o i a 

( F u n d a d o e a 1SSS) 
Un a n á l i s i s completo , m i c r o s c ó p i c o 

y q u í m i c o , D O S P E S O S 
Conipomtela í í l . t-ntre . H u r a l l a y T e n i e n t e R e y 

C. 2-148 26 -1N 

D R 
i i m i e r m e d a d e s de ü - e ñ o r a s . — v i a i u r i n a ­

r i a s . — C i r u j . i a e a g e n e r a l . — C o n s u l t a s de 12 
a 2 . — S a n L á z a r o 246. — T e i é t o n o 1342 .— 

C . 2442 2 6 - 1 N 

D R . A N G E L P. P I E D R A 
M E D I C O C I R U J A N O 

E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s de! e s t ó ­
mago , h í g a d o , bazo é i n t e s t i n o s . 

C o n s u l t a s de 1 á 3. S a n t a C l a r a 2?;. 
C . 2443 26-1N 

V A L I O S O S 
i n í o r m e s g r a t i s s o b r e i a 

Cura r a d i c a l de l a 

E s c r i b a u n a c a r t a ( i n c l u y a d o s s e ­

l l o s c o l o r a d o s ) y d i r í j a l a a s í : 

F a r m a c i a N a c i o n a l 
Belascoa ín 32, H a b a n a . 

X > 3 = L . H i ^ G r J E Í \ r . 
E s p e c i a l i s t a en 

S I F U i T S Y V E N E R E O 
C u r a ráxiida y r a d i c a l . E i e u í a r m o puedí 

c o u t i n u i r en sus o c u p a c i e i i c i , ¿ u r a n i o el 
t r a t a m i e n t o . > 

L a b l e n o r r a g i a se c u r a en 15 d ías , prft 
p r o c e d l m i e u r . o á propios y especiales . 

D e i2 á 2. E n f e r m e d a d e s propias de 14 
m u j e r , de 2 á 4. A G U J A R 126 

C . '2496 26- lN_ 

C L I N I C A D E Ñ T k M 
í m i m n í m r a m M n 

LÜMMJXtOS '^Ató^dM L¿At>U3 
Ufa 

17837 26-1N 

l O r . I F L O I D O I Í I O . 
P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 

C v i a c i o n e s r á p i d a s por s i t e m a s m o d e r n í ­
s i m o s . 
J e s f l » ¡ U a r l a 81. D e 12 fl 3 
C . 2427 26-1N 

F o r una e x u a o c i ó n 
P o r una e x t r a c c i ó n ain do lo; . . , . 
P o r una l i m p i e z a do i a c i e u t a d u í - . 
P a r una e m p í i a t a d u r a porcelao 

ó f la t ino 
P o r u n a o r i ñ e a c i ó p , desde . o 
P o r un diente e sp iga 
P o r una corona oro 32 k t « a . . . 
P o r u n a d e n t a d u r a dt i ü « pzas. 
P o r u r a dentadura do 3 á tí pzae. 
P o r una dentadura de 7 á 14 p í a . 
Puentes ¿ r a z ó n da £ 4 . 0 0 por cada pies* 

.onsuitss y «peracjnaa <t€ 7 "c ta tnajto*0 • • 
<t€ (a tarde y ti* 7 á IQ d* ta ttocn*-

$0.50 
,.0.76 
,.1.00 

-0.75 
,:í.5o 

,,4.00 
,3.00 
„4.0Ü 
,.(5.00 

D r . M a n u e l D e l ü n , 

M é d i c o d e n i ñ o s 
Consultas de 12 3. — Chacón 31P esquina i 

Aguacate. — Teié toao 010. G . 

* ÍOTA 
)aer el 
18360 

¿ata casa cuenta con si»rí« 
pocier ^eícefuar ios trataos., tambiéo <it óg^lN 

E S T E E 1 T I M I E N T 0 , 

O " . B . 1 5 0 1 3 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

H a r e g r e s a d o á e s t a c a p i t a l y ofrece p u s 
s e r v i c i o s p r o f e s i o n a l e s . 

B e r « t t x a uüjdou SU, e u t r e s a e l o s . 
C . 2423 2G-1N 

A S E G U R A R A P I D A C U R A C I O N 

D R . T A M A Y 0 

E s p e c i a l i s t a en l a s E n f e r m e d a d e s d e l P e ­
d i o , C o r a z ó n y P u l m o n e s . C o n s u l t a s L ú n e s , 
M i é r c o l e s y V i e r n e s de 12 á 2 en C a m p a n a ­
r io 75. P a r a pobres los lunes . 

15234 52-17S 

D L J . ¡Santos FerHáffltíez 
O C U L d S T A 

t;«>8tAde de V i l i n s u ^ r q . 
C. 244G 26-1N 

Mercaderes 4 . Te lé fono 3098 
O. 243(j 2 6 - 1 N 

C , 243 ^'eJ^Vvütt 1384. 
Ütí-IN 

i r a t a m i e u t o e u p a u v o a e l a r t r i u ^ i n o , r e u ­
m a t i s m o , o b e s i d a d , P " u r á l B í a a , d i s p e p s i a 
n e u r a s t e n i a , p a r á l i s i s y l i e m á s o n f e n n e d a -
aes n e i v i o H a s p o r medio de l m u s a j e y l a 
e l o c t r l c i d a d . C o n s u l t a s de 11 á 1, ü r a l i s p a -
rs 1 is pwbrea S u n jVliiíuvi Ate. 

18201 2C 5N 

D R . J U S T O V E R D U G O 
M é d i c o C i r u j a n o do l a E a c u l t a d de P a r í s 

E s p e c i a l i s t a e n f e r m e d a d e s de l est6-
i c n g o e j m o s t l n o H , s e g ú n e i p r o c e d i m i e n t o 
do l o s p r o f e s o r e s d o c t o r e s l i a y e m y W i n t e r 
do P a n » por al a n á l i s i s de l ^ugo g á s t r i c o 

C O N S U L T A S D E 1 4 3. P K A D O 54. 
C. 2461 _ _ _ _ „ _ _ _ _ _ _ J 6 - 1 N 

DR. GUSTAVO G, DÜPLESSIR 
G 1 K U J 1 A Q E N E H A D 

C o n s u l t a s d i a r i a s do l á s . 
S a n N i c o l á s n ú m . i . T e l é f o n o 1133. 
C, 2130 26-1N 

D r . A B E A H A M P E R E Z M I R O 
MEDICO CmUJANO 

. a t e o r a t l c o por opoBiclOa 
de l a E s c u e l a de MediciMA. 

s s n Miicae-l i C K , a l t o » . 
d o r a s da c o n s u l t a : de 3 & ó , — T e l é f o n o jsn') 

C. 2447 2 6 . 1 N 

ael Dr . E m i l i o A l a m i l l a 
T r a t u m i e n t o uu l a s «tíniorniuuaclaa o.e l a 

plui y t u m o r o s por l a UJiec tr ic idad , x tayos 
X , .Hayos P i n s e n , e t c . — P a r á l i s i s p e r i f é r i c a s , 
d o u i l l a a d g e n e r a l , r a c i u l t l s m o , d l s p o p s l a s y 
e i j í e r m A d a a o s de sefturas, p o r l a E l e c t r i c i ­
dad E s t á t i c a , G a l v á n i c a y í a r f i d i c a . — E x a ­
m e n p o r los H a y o s X y R a d i o g r a f í a s , do 
. ouas ciaai-b 

C O N S U L T A S D E 1 2 ^ a 4. 
r i - , í ; , { A i > ü 73. T e t e f o u o :{ir>» 

1 7 1 6 Í 0 « - 1 2 O c . 

C o n s u l t a s de 12 á 2, todos los d í a s , en 

78-12S 
A m i s t a d tílA, T e l é f o n o 1811. 

15020 

COSME DE L A T 0 R R 1 E N T E 
A B O Ü A D O l 

£ a n I g n a c i o SO de 1 á 5. T e l é f o n o 179 
C . 2421 26-1N 

H O M E O P A T A . ^ t 
E s p e c i a l i s t a en las e n f e r m e d a d e s del es^* 

m a g o é in tes t inos , las p r o p i a s de la^ seno 
las c r ó n i c a s e n g e n e r a i . T r a t a m i e n t o " 
c i a l en l a I M P O T E N C I A y e n f e r m e d a d e s ^ 
cretas . N O V I S I T A : C a d a c o n s u l t a , unP 

O b r a p í a o 7 , <le í ) á U -
J)á c o n s u l t a s p o r e^jigoc 

P a r a e l c a r b u n c l o b a c t e r i d i a a o ( B A C A R A ) 
y p a r a c a r b u n c l o s i n t o m á t i c a ( P E R Z O I T Í A 
de ios t e r n e r o s ) ee v e n d e e n ei J L i l b o r a c o -
r i o - l í a c t e r i o l ó g i c o ü e l a C r o u i c a M é -
d i c o - Q u i r ú r i í i c a d e i a H a b a n a , P r a ­
d o 1 0 o , 

C . 2504 26-1N 

D r . N I C O L A S G . d e R O S A S 

C I R U J A J N ü 

Ksp>x;a l i sra en enfermedades de stiaoraa, ci-
r u j m t'n g e n e r a l 7 p a n o s . Conaui tas de 12 á 

E m p e d r a d o 52. T e l é f o n o ^OU. 
C . 2 4 2 2 26-1N. 

DR. H. ALVAEB2 ART1S 
E N F E K M E D A D J f l S D £ L A Q A R Q A "íTA. 

N A K 1 Z Z OlJDOB 

C í m s u i t a s d e 1 á 3 . C o n s u J . a d o 1 1 1 , 
C . 2431 26-1N 

P o l i c a r p o L u j é n 
A H O G A D O 

Asrutar m, ¡ a n a c o ••^uBul, « r i n i l p w l . 
Te . '^ iouf aúxrii I t S . 

A V I S O 
1 7 0 7 8 

C a l e d 

N ú m . 1 . — C o n s u l t a s do 1 a a- 30 
A I I I S T A D 6 Í . r E i ^ i S E O N O ^ j , 
C . 2 4 4 0 ^ 

DR. JUAN JESÜS VALD^ 

C . 2450 

DO S 4 lC ' 
12 i 4-

O A I A A N O ^ l ^ 

C . 2230 52-1 Oct . 

i \ i e d : : ; ü - c i k u j a n ü s a» 

A m i s t a d 5 4 . — T e l í l o n o ÜíS • 1»* 
1 a 3 . — V í a s u r i n a r i a s — E n t e r n i e d a a t - » T a ( n j | « 
m u j e r e s . — P a r a p o b r e s : D i s p e n s a r i o 
YlT* 2454 

~ D ^ r J o s ^ I T F e r r á n ' 
M E D I C ' O - C I K I J A K O ^ 

C o n s u l t a s en N c p t u n o 48, de 2 á ¿-
l u n e s y m i é r c o l e s . i s O c * ^ 

17110 J j ^ - ^ j k 

ABOGADOS 
g a n I g n a c 
C . 2460 

http://copia.de
http://lt.ro


LA NOTA DEL DIA 
No llueve y en todas partes 

la lluvia está haciendo falta; 
en la ciudad por el polvo, 
en el campo por' la caña, 
en el jardin por las flores, 
en el charco por las ranas, 
en la huelga por el' vino, 
y en el mitin por las causas, 
que están un tanto resecas 
e^n este sol que achicharr.a.. 
El . país que ya se burla 
de políticas guarachas , 
tiene fe en la lluvia á tiempo 
y en los millones de marras. 
Cansado de las mentiras 
de todas espeeies, dama 
por las verdades desnudas 
que en agua pluvial se bañan. 
Se ríe de bombos cursis, 
de partidos sin p-rograma, 
de discursos de cilindro, 
de ambiciones sin entrañas, 
de sabios á la violeta, 
de escritores sin gramática, 
de secretarios con férula, 
de Presidentes sin patria, \ 
de consejeros sin quorum, 
de consultivos sin trabas, 
de ilusiones engañosas 
y de patos y de patas. 

No llueve y en todas partes 
la lluvia está'haciendo falta: 

0. 

Partidos y quinielas que se jugarán 
el jueves 14 á las ocho de la noche en 
el frontín Jai-Alai: 

Primer partido á 25 tantos entre 
blancos 7 azules. 

Segundo partido á treinta tantos 
eníre blancos y .azules. 

Al final de cada partido se jugará 
una quiniela. 

No se darán contraseñas para salir 
del edificio. t 

Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus­
pendiese. 

Los teatros hoy.— 
Estará de gala el Nacional. 
Celébrase la gran función extraor­

dinaria á favor de los fondos de las 
suscripciones públicas para erigir las 
estátuas del inmortal Cervantes y del 
heroico general Vara de Bey. 

La Compañía G-uerrero-Mendoza 
pondrá en escena La Zagala, preciosa 
comedia en cuatro actos, de los her­
manos Quintero, en cuyo desempeño 
•toma principal parte el muy sim­
pático actor Pepe Santiago. 

Un gran éxito será, á no dudarlo, 
la función del Nacional. 

Está todo vendido. 
Pubillones con sus huestes dará en 

Payret esta noche una variada y bo­
nita función. 

En Albisu está combinado el espec­
táculo con tres tandas que se sucede­
rán en este orden: 

A las ocho: ¡Apaga y vámonos! 
A las nueve: Las doce de la noche. 
A las diez: Ki-M-ri~M. 
E l gran 'transformista Toresky, que 

se despida esta, noche del público haba­
nero, trabajará después de las dos 
primeras tandas. 

En Martí habrá nuevas vistas en las 
tres tandas de costumbre y habrá, ade­
más, bonitos bañes y couplets por Lo-
lita Sicarte. 

Actualidades ofrece un animadísi­
mo espectáculo. 

Hay nuevas películas. 
Y se presentará la flor del cuadro 

eqreográfico que capitanea la gentil 
Sevillanita. 

Restañes Alhambra. 
en la primera tanda la humora­

da Se le trabó el paraguas y en la se-
«gunda la zarzueKta í ' r gallego cu la 
'Giran China. 

Nada más. 

Concierto.— 
En ios saiones del C • Na-

se oetóbrará c-'.-i n-oiae un gran 
'ocneiieito vccal e instíurasatai orguni-
sa'do en honc-r y beneficio del distin-
gMido p-u^ueista y oomipositoir don Ea-
QBán E'.-pimosa de- los Monteros. 

•Tccnará paiTií® la Estudiantina del 
Colegio Fraivcés y también la direetora 
de esta, brilatífce inatituición, Mlle. Leo-
iiie OO^ier, quiien canti-rá la Jota de 
Les noces ds Fernajide. 
! F'igfuiran asimismo en el proigrama las 
Beñcnittas ¡Consuj&lo de ¡kt Tonre, Belén 
ffiüatFtínsz, Misa Morales y Macngarita 
Oaírri'lO.o. 
i Oa-ntará, ademiás, M. Falgiuére. 

Por todos estos atractivos y las-sim­
patías ique diisífruta el beneficiado jus-, 
to es esperar el mejor de los éxitos pa­
ra la fiesta de esta nodhe. 

Empezará á 'las nueve. . . 

Un bautizo,— 
El 11 de Noviembre de 1906 nos in­

vitaron nuestros amigos Martín Eche-
goyen y su distinguida ©gposa á la bo­
da de su primogénita Mercedes con 
el joven Ramón Villarnovo, y este 
año , el mdsmo día, esos novios tuvie­
ron también k amabilidad de invi­
tarnos para el bautizo de su primer 
fruto de amor, un precioso niño al que 
se le puso por nombre Ramón Jacinto. 

La ceremonia tuvo lugar en la 'es­
paciosa morada de los abuelos, que fue­
ron los padrinos, oficiando el respeta^ 
ible cura párroco del Vedado. 
L. La concurrencia fué obsequiada con 

lindísimas tarjetas, y después con dul­
ces exquisitos, sorbetes y licores, aten­
diendo toda ia familia á los invitados 
con suma amabilidad. 

La señorita Clemieneia Barinaga y 
prmee d,e León amenizó la fiesta to­
cando valses y two-steps con la maes-
; y gusto que. le son propios, com­
pilando, por decirlo así, con la seño­
rita Mercedes Llanusa. 

Entre las señoras concurrentes re­
cordamos á Joaquina Pérez, viuda de 
VilLarnovo, América Aguirre de Go-
vantes, María Linisa ViLlamovo de 
Carneado, Mercedes Govantes viuda 
de Santiuste, Teresa VilHarnovo de 
Díaz, Mercedes Silveira de Zanette 
y Luisa Grovantes, Mercedes y María 
Antonia Llanusa, María Josefa Vi­
llarnovo, Lucía Zanetti, Clemencia y 
Ofelia Barinaga y Ponce de León, 
María Teresa Echegoyen y Matilde 
Silveira. 

Un beso al nuevo cristiano! 
Esgrima.— 
En los saüones del Casino Español se 

celebro anteanoche la anunciada junta 
de la Comisión Organizadora del 
match Kirehoffer-Galante. 

Abierta la sesión, el presidente, se­
ñor Federico G. Morales, dió cuenta 
ds la renuncia presentada por el secre­
tario, don José Giiralt, que se acordó 
aceptar por las razones en que la basa­
ba, nombrando en su lugar al señor 
Luis Piñón. Igualmente dió lectura 
al -cablegrama que desde NeAv York le 
había dirigido el señor Kirchoffer, en 
el que expresa llegará á esta ciudad 
el sábado. El presidente, apoyado por 
el señor B. Barquín, acordó que en 
vista de la fatiga que el viaje había 
de produoir al señor Kirchoffer, no 
debía verificarse el primer match el 
mismo día de su llegada, sino el lunes 
próximo, para continuar los miércoles 
y los viernes, el encuentro de tan insig­
nes campeones Kirchoffer- Galante. 

Las localidades para asistir al mateh 
inaugural, se encuentran de venta en 
la Contaduría de. Albisu. 

Un donativo.— 
La señora Joana Eiguiieoir de Ram­

bla, siL'cretairia de la Junta Piadosa de 
la se sirve diriigirnos la 
oarte que nos apresuramos á publicar. 

Dice así: 
'—"Sr. Gacetillero del D i a r i o : 
Una persona caritativa ha entregado 

á la señora Dolores Suárez Inclán de 
Mesa, diputada de: mes de la Junta de 
Seño-ras de Ba 'Casa de Beneficencia y 
Maternidad, una boilsa ide plato de ma­
no para señora, con objeto de dedicar­
lo á ¡una obra benéfica en dicho asilo. 
En la próxima junta- -de sieñoraSv de 
acjuerdo con la presidenta, señora Do­
lores Roildán de Domínguez, será deci­
dida la forma en que ha de tener me­
jor apílicaciicin dicho geneiroso donativo. 

Lo cuial tengo el honoír de participar-
!e para que se siama- haoerlo publico si 
lo jiuzga conveniente.—»La s W ' - A . 
Juana E. de RatnUa." 

Queda coimpiacada. 
En Carlos I I I . — 
Con les rojos por •riivaües celebraiian 

esta tarde los AU Leagu.es su tercer de­
safío. 

Como dice nuestro compañero Men­
doza, ios deif ensores de la enseña roja 
se preponen- hacerlo mejor que en el 
jiaego del domingo y no stár menos que 
Sos azules y derrotar á los americanos. 

Tendrá lugar el encuentro en los te­
rrenos -de Oarlos I I I . 

A las tres. ^ 
La retreta de esta noche.— 
Es de moda. 
ÍLÜ' ofrece ,en la gílorieta del Malecón 

la feómpática Banda Miunieipal de o^ho 
y miedi-a á -diez y media. 

Hé aquí el programa: 
1. Mancha Teddy. Lampe. 
2. ObortaDra Ouülermo Tell. Rcsí-iini. 
3. 'Romanza y Polaca ptóra clarinete. 

1 Le Thierre. 
4. fNn-eva gran síteceión de la ópera 

I I . Travatore. Verdi. 
5. Capricho P îs'qudnade. Gottschalk. 
6. Valses Besos y Pesos. Martínez. 
7. Marcfha canacteirística-. Smith. 

E l Director. 
Guillermo M . Tomás. 

Nuevas son e n el repertorio de la 
Banda Mundcipal las piezas primera, 
Lercena, cuairita, qniinta y seSta del an-
ÍJirior iproigiraoiaa. 

La nota final.— 
Le idiieen á iGeideón: 
—.¡Nada tan enoantajdor como una 

viuida! 
Y til exdlaima: , _ 
—¡Mkntras no sea !hi -de uno! 

CUBES A DOMICILIO 
Enrique Truji l lo , maestro públ ico, se ofre­

ce dar clases^ particulares y preparación 
para maestros. Informan en Gloria 202A. 

18544 6-14 

A L B E R T O M . ESCUDERO 
Profesor de mús ica; da leciones de sol. 

feo, canto y piano á, domicilio. Oficios 12, 
altos, esquina á Obrapía. 

18454 26-14N 

Inglés sin maestro 
Se garantiza que aprenderá á leer, escri­

bir y hablar el Inglés en poco tiempo y sin 
maestro el que estudie por la gramát jca i n . 
fantil. Se manda por correo a l que env íe 
40 centavos cy., á M. Ricoy, Obispo 86, H a ­
bana. 

18541 4-14 

Inglés en 40 lecciones 
Por sistema rápido, garntlzo enseñar á. 

hablar y escribir ing lé s práct i camente , para 
sostener toda clase de coñVéTsaciones. C la ­
ses á domicilio si se desean. J . M. K . Haba­
na 136, 

1S545 , 4-14 
P R O F E S O R A de Francés . E n L a Maisón 

Francaise , O'Reilly 37 darán razón de una 
profesora de francés que e n s e ñ a dicho idio­
ma en su cas y á domicilio. Método rápido y 

18492 -í-13 

DIAKIO DE LA, MARIN A,-Adición de la mañana-—Noviembre 14 de 190T 

G O V E R N E S S wishes position wlth res-
pectable family young Lady, or 1 or 2 chll-
dern teahs Engl i sh and Germán good refe-
rences. Prado 97, Brookl 

18402 
)klyn Hotel. 

4-12 
UNA S R T A . A M E R I C A N A que ha sido du­

rante algunos años profesora de las escue 
Uis públ icas de los Estados Unidos, desea­
ría algunas clases porque tiene varias horas 
desocupadas. Dirigirse á Miss H, Animas 3. 

18351 26-ION 
MISS L O U I S E T R E M Á I N E , P r o f e s ó f i T d ^ 

i n g l é s con varias horas aesocupadas so ofre­
ce á dar clases en su academia 6 á domicilio. 
Clases en el colegio, niños, ?2 al mes; jóve ­
nes $3. Es trada Palma 68, Colegio. 
" 18319 4 10 

P R O F E S O R ACIUJjDÍTAJDO con muenoa 
anos en la enseñanza da ciases á clomicillo 
y en su casa particular, de i.r(me,-a y c->. 
gunda enseñanza . Ar i tmét ica Mercantil y 
Teneduría do libros. También prepara para 
el ingreso en las carreras especiules y en el 
magisterio. Obispo 98, Petlt Faría ó en 
Santos Suárez 45. O 

PROFESOR DE MANDOLINA 

EL SEÑOR JUAN M, SABIO 
Se ha decidido á quedarse en esta capital 

y dará leciones á precios módicos . Direcc ión 
Aguacate 53. 

1S311 26-10N 

A préñela INGLES con Mr. O. Greco 
12 años de experiencia con gran éxUo en 

Boston y Uabnua. Autor de E l Instructor 
I n g l é s , este libro os curso completo y" bien 
traducido para aprender I n s l é s en su casa. 
Se onvía por correo al que mande $3.50 Cy. 
A G U I A R l l i , altos. Habana. 

18201 8-8 

P R O F E S O R D E I N G L E S A. Augustus Ro-
berts, autor del Método Nov í s imo , para 
aprender ing lés , dá clases en su academia y 
á domicilio. Amistad 68, por San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien el 
Idioma i n g l é s ? Compre usted el Método No­
vís imo. 

17991 18-5N 

A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook sa 
dan clases á los j ó v e n e s por la noche en 
grupos 6 particularmente y á las señor i tas 
por la mañana; también á domicilio. Los 
años de experiencia y conocimiento gra­
matical que tiene la señora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éxito . 
Refugio 4. 

17927 26-3N 

T H E B E Ü L i T Z S G f r i O O L 

O F L A N e ü A G B S 

AMARGURA, 73. altos. 

GÍENFUE69S; ARGUELLES, 103 
ENSEÑANZA PRACTICA 

D E I N G L E S Y ESPAÑOL. 
MAS DE SCO ACADEMIAS EN E L MCTÍOJ 

Clases coiectivas y particnlaras. 
c 1031 365-14 Mv 

B A U T I Z O S 
Acaban de recibirse muy bonitas tarjetas 

de bautizo en Obispo 86, l ibrería. 
18478 4-13 
A G E N D A S de bufete para 1908, con las se 

ñas de la Habana, acaban de recibirse eñ 
Obispo 86, l ibrería. 

18381 4-12 
A C A B A de llegar el Almanaque Bai l ly-

Baill lere para 1908, es el libro más i lustra­
tivo de todos cuantos se publican', 1 tomo de 
500 p á g i n a s con m á s de mil figuras 80 cen­
tavos. Se manda por correo al que env íe 80 
centavos cy. á . Ricoy, Obispo 86 Habana. 

18325 4-10 

Que la L i g a Agrar ia piensa comprar 3,00V 
ejemplares de la tan necosaria obra titula­
da Siembra, fabricac ión é historia del Taba­
co, y para mayor comodidad del públ ico es tá 
de venta en todas las Librer ías y Papele­
r ías de la I s ia al por^mayor en Neptuno 
número 70. 

18208 26-SN 

M 0 N 0 G R A F 0 S O R A T O R I O S 
POR 

M E M O AMMBÜROTMACM 
Contiene los siguientes discursos: L a 

Const i tuc ión pol i í i ca de Aragón . — Elogio 
de Colón.— L a organ izac ión industrial. —i 
Principios y tendencias de ia democracia. 
— E l método experimental en la legisla­
ción. — E l problema colonial. — L a reforma 
constitucional en las Antillas. — E l regio­
nalismo jurídico. — L a libertad moral y la 
fuerza irresistible. — E l Arte. — E l progre­
so en el siglo X I X . — E l sentimiento dül 
derecho. 

Se vende en la admin i s trac ión de este 
periódico á el ejemplar. 

G. 16JL 

Sin Intervención de corredor, compro un 
solar ó casas viejas, que ocupen una super­
ficie de terreno de 500 á 600 metros que es­
tén situados en una de las calles siguientes 
Amistad, Industria y Aguila, de San Rafael 
á Zanja, Estre l la , de Amistad á Campanario 
Angeles de Reina á Monte y Monte desde 
Amistad á los Cuatro Caminos. O una casa 
buena que tenga 600 metros de tererno. Se 
paga por su valor. F . P. A. San Lázaro 334 
de 11 á 12 y de 5 á 8 p. m. ó por Correo. 

18523 4-14 
E N L A S M E J O R E S condiciones para el 

dueño tomo directamente en arriendo ó com­
pro una casa ó solar que tenga en donde 
ensanchar bastante la fabricac ión de Belas-
coa ín para dentro. In formarán Vives 170. 
De 10 á 4 de la tarde. 

18557 6-14 

AVISO A LOS COLEOCIONISTAS 
Con.pro y cambio sellos de correo usa­

dos. José Y . Rabell , Concordia 13 altos. 
18579 4-14 

E N GUANABACOA se compran casas nue­
vas ó viejas, que es tén bien situadas. Más 
informes Barcelona 8 de 11 á 1 y de 6 á 8. 
Paco P. Sánchez. 

18366 4-12 

trapos l impios á 5 centavos l i ­
bra. Di r í janse al 

DIARIO DS LA 1ÁRÍNA. 

SE ARRIENDA 
Calle 24 entre 15 y 17 Vedado, dos casas 

y una cuarter ía al fondo de 16 habitaciones 
También se arienda la cuarter ía sola. Véa­
se antes de pedir informes en O'Reilly 59, a l ­
tos. 

18489 4-14 

Si el inquilino no le paga con la 
exactitud debida la "Compañía 
Arrendataria Cubana" Mercaderes 
11, le paga. 

Si su casa está vacía esta Compa­
ñía le pagará el alquiler. 

E n este moderno edificio por Cast i l lo 
se A l q u i l a n dos plantas bajas; estas dos 
casas r e ú n e n todas las comodidades que 
puedan desearse. In forma S a b a t é s y Boa-
da, Univers idad 20, T e l é f o n o 6187. 

18533 4-14 
SAN IGNACIO 6 se alquilan juntos ó sepa­

rados los dos pisos de esta hermosa casa,' 
propios par Almacén y par escritorios, 6 
familia. Informarán en Obrapía 19 altos. 

18536 4-14 
E N DOS luises se alquila una buena ha_ 

bltación par ahombres solos. Oficios 5 altos, 
cerca de la Plaza de Armas. 

18542- 4-14 

Se alquilan dos hermosas casas 11 esqui­
na á 6 número 29 y el número 31. L a prime­
ra tiene dos pisos y consta de 14 cuartos 
completamente seca y con los adelantos mo­
dernos; la segunda tiene siete cuartos j a r ­
dín y caballeriza. L a llave en o* número 
27 en la misma informes. Telé fon 9051. 

18552 4-14 
L O C A L se cede uno muy propio para cual­

quier clase de Establecimiento, en O'Reilly 
24 en el mismo informarán hasta el día 16. 

18555 4-14 

Una espaciosa casa ' Sépt ima número 95 
frente al Hotel Trocha, Vedado, propia para 
Colegio, Casa de h u é s p e d e s 6 familia n ú m e -
rosa. Tien 2 gabinetes, sala, comedor, suelo 
marmol, saleta, 6 cuartos grandes, mosai­
cos 3 para criados y cochera, con 2 cuartos. 
Se requieren buenas g a r a n t í a s . In formarán 
en la Botica y A. número 4. 

18456 8-14 

SE ALQUILA 
L a Casa San Lázaro 41 y 43 compuesta de 

sala, zaguán , recibidor, comedor al fondo, 4 
habitaciones bajas y 2 altas, caballeriza y 
cuarto para criado. L a llave en el n ú m e ­
ro 35. 

18484 4-13 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Reina 

28, modernos, acabados de pintar. L a llave 
al lado, en el número 26 é informes en R e i ­
na número 129. 

~ p í i i í píi i i \mm 3 
Se alquila la casa Gervasio 180. Informa­

rán Reina 129. 
18493 4.13 
S E A L Q U I L A N tres habitaciones altas con 

un hermoso balcón á la calle y con todo su 
servicio y buen cuarto de baño, encinco 
centenes. Calle del Cristo número 35 casi 
esquina á Muralla. 

18440 4-13 

O B R A P I A 83 
Se alquila sala, comedor, 2 posesiones, ser­

vicio sanitario moderno. Precio |25 Cy. 
,18475 4 13 
S E A L Q U I L A la casa Porvenir número 15 

casi esquina á Compostela y á una cuadra 
de Muralla con gran sala, zaguán , comedor, 
4 cuartos grandes, buen patio, toda de azo_ 
tea y servicios sanitarios en 12 centenes" 
impondrán Salud 23 Librería . 

18474 4-13 
S E A L Q U I L A N 2 habitaciones propias 

para sastre ó comisionistas, ó matrimonios 
sin n iños ni animales, que no cocinen ni-
laven, en Aguacate número 136. 

18453 . 8-13 
S E A L Q U I L A la espaciosa casa que hasta 

ahora estuvo ocupada por casa de empeño. 
Animas número 133. L a llave en la panade-
de Castillo número 11C bajos. Informes Ca­
ria L a Gracia de Dios, También alquila la 
He del Castillo número 11E altos. 

18504 4 13 

Se alquila la casa calle 16 número 9 de 
moderna cons truc ión á media cuadra de la 
l ínea, con portal, sala, comedor, 5 habitacio­
nes, patio, dos inodoros y un gran baño, to­
dos los pisos de mosaico. L a llave en la 
bodega, para informes L a Regente, Neptuno 
39 y 41. 

18359 8 13 

Prado y Teniente Rey se alquilan habita­
ciones con todo servicio, bien amuebladas, 
cerca del Parque Central, Prado 101 y en 
Monte 5 esquina á Zulueta se alquilan con ó 
sin muebles. Pueden comer de fuera. Precios 
módicos , se desean personas de moralidad. 

18264 8-13 

NITO V I E T A 

Príncipe Alfonso núm. 394̂  
esquina á San Joaquín é Infanta 

Teléfono 6075 
Ultimos proeedimientoa para afirmar loa 

dientes que so mueven y curar las encías con 
rapidísimos y asombrosos resultados. Nuevo 
cisternas en dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y perfeccióa . Conservación de las 
muelas cariadas, sin sufrimientos y con abso­
luta garant ía . Extraffiiones sin dolor por el 
nes do un nuevo procedimiento, eoaipletaraen-
te inofensivo. 

17046 2 6 - 1 8 0 C 
LTNA L I N D A accesoria se alquila en el 

mejor punto de las calles Obispo y Compos­
tela. Informan en Obispo 5 6, altos. 

18407 8.12 

15u J e s ú s d e l M o n t e 
Alquileres baratos: A 4 centenes Delicias 

A y B esquina á Santa Catalina, sala, sale­
ta y dos cuartos, inodoro y ducha; A 5 cen­
tenes, Santa Catalina 1, 7, 9 y 11, con tres 
cuartos; A 6 centenes, Santa Catalina 19 y 
21, y San Mariano 15 estas con 4 cuartos, to­
das estas casas es tán á media cuadra del 
carro, la llave en Santa Catal ina 5 y su due­
ño Camilo García, en San José número 9 
de 5 á 7. 

18410 4-12 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
C. 2485 26-1N 

V I B O R A se alquilan dos casas nuevas en 
la calle San Mariano esquina á la calzada, 
pasan por delante el e léctr ico . Informan 
en el número 582. 

18411 8-12 

S E A L Q U I L A una habi tac ión en $15.90 oro 
ocn divis ión propia para familia con balcón 
á la calle y tiene todos los demás servic io» 
arriba. Se sirve la comida si conviene. Ofi­
cios 7 altos. 

18426 4-12 

""PERSEVERANCIA N Ü E 61 
Be alquilan dos esp léndidas habitaciones 

altas á personas de moralidad, todo servi­
cio. 

' I f l l i [i mi mmT 
Paula 18 bajo independiente sala, comedor 

cuatro expléndldos cuartos, cocina y demás 
servicios enchapados, buen patio, pisos linos 
lavabos mamparas, todo moderno y do re­
ciente fabricación á una cuadra de todos 
los carros y muelles de San José y Paula, la 
llave en el café esquina á San Ignacio razón 
Regla, Martí 116 Telé fono 8056 B. González. 

18372 4.12 
V E D A D O — S E A L Q U I L A una cómoda ca­

sa Línea l l l y cuarto ,informes en la mis­
ma de 1 á 3. Su dueño, Compostela 71, de­
partamento 14. 

18339. 4-12 

V E D A D O calle 13 entre C y D se alquila 
en $21.20 oro una casita compuesta de sala 
3 cuartos yservicio sanitario. Tiene agua 
de Vento y un gran patio. E n la misma in-

S E A L Q U I L A N los bajos de la casa Con­
cordia número 154 con sala, comedor y 4 
cuartos en 8 centenes; la llave en la Boti­
ca de la esquina para informes en la mis­
ma casa de 2 á 4 y en J e s ú s del Monte 258, 
Tienda de Ropa L a Habanera. 

18400 4-12 

narán. 
3376 8-12 

V E D A D O se alquila una accesoria, con 
dos cuartos, sala y comedor pisps de mosai­
co, con todo el servicio sanitaTio. También 
sirve para una carnicería . Calle 19 y F . in­
forman. 

18422 8-12 

ENREIMA NUMERO 128 
Se alquilan habitaciones y departamentos 
precios módicos. 

Ido.-ll'N. 
S E A L Q U I L A N para familia los nuevos 

Itos de Villegas número 65 entre Obispo y 
/brapía. Informes á toda hora. Villegas n ú -
icro 61 sastrer ía . 

1S346 / 4-12 

SE ALQUILA 
Una casita en la calle P entre 15 y 17 

Informan 15 esquina á Baños en el núme­
ro 20. 

18500 8-13 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones en Aguí 

la 93 á hombres solos ó matrimonio sin ni 
l íos; es cas particular y de moralidad. 

18501 4-13 
S E A L Q U I L A N tres departamentos para 

Escritorio ó muestrario muy ventilados y 
coñ balcón á la calle. Amargura 63. 

18471 4-13 
S E A L Q U I L A N los magníf icos y muy 

frescos altos de Empedrado 73, á familia de 
gusto, oficina ó empresa, su sala es de 48 
metros cuadrados, con cuatro puertas al 
balcón corrido. Se rebaja á 15 centenes. 

18472 4-13 
E N L A V I B O R A se alquilan unos altos 

nuevos con toda clase de comodidades, com­
pletamente independientes; situados en Jo 
más alto de la calle de Luz número 20. Vis 
ta preciosa aire puro; la llave en los bajos 
de la misma; dan razón Habana 94. 

18455 5-13 
tóE A L Q U I L A en el Vedado, la hermosa y 

vf-ntilada casa con sala, comedor, cuatro 
cuartos coridos, cocina á la moderna, cuar­
to ^¿ara criados y jardín. Ins ta lac ión sani­
taria de primer orden. Calle 2 número 9 en 
tre 13 y 15, 

18481 4-13 

V I E T I I O E S l y ü . m ~ 
Se alquilan hermosas habitaciones con pi­

sos de mosaicos en la mfsma se dan comidas. 
1S482 8.13 
V E D A D O se alquila la muy hermosa ca^ 

sa calle 9 número 4 6 frente á la l ínea, com­
puesta de zaguán, gran saleta, sala de 2 
ventanas, 10 habitaciones, hermosa cocina, 
baño y amplio patio. Informan en Cuba nú­
mero 52 de 1 á 4 de la tar¿ve., 

18435 8-13 

L o s muy espaciosos y ventilados altos 
de l a casa Galiano 90, r e ú n e n todo el 
confort que pueda desearse. In forma Sa-
b a t é s y Boada , Univers idad 2G T e l é f o ­
no 6187. 

18534 4-14 

GASA en el Vedado se alquila la espacio­
sa casa calle Quinta número 45 con comodi­
dades interiores para dos familias, y ade­
más huerta, jardines y cochera. E s t á situa­
da, á una cuadra de ambos baños. Informa­
rán Galiano 66. 

18451 13-13N 

MERCADERES N Ü M B E o T " 
Se alquila un departamento para escrito­

rio en el principal de esta casa. Informes 
M. B. Angulo y Hno. Amargura 77 y 79. 

18464 • s-13 
SÁÑ R A F A E L T e 8 se" al quilate o rTsalaTco^ 

medor. tres cuartos, agua, inodoro, cuarto 
de baño. E n el número 166 es tá la llave 
y su dueño en Sol 63 piso segundo. 

18469 ^ J - 1 3 
E N E L V E D A D O calle 7 númenTlsS "elT 

quina á F , se alquilan 2 habitaciones una en 
^12.75 oro y otra en $8.50 oro en la misma 
informarán. 

1S375 8-12 
V E D A D O se alquila barata casa con sala, 

comedor, 4 cuartos mosaicos, otro de cria-
. . cocina, baño, 2 inodoros. Informan en 

N ia Carolina, calle 15 y Baños . 
_ 18329 4-10 

E n Aguiar esquina Empedrado, frente al 
• Que de San Juai>de Dios, los e sp lénd idos 

- os y entresuelos acabados ae restaurar, en 
piecios sumamente módico. 

Informarán en el Caíé Boulevard 
1S442 ' 8 .Í2 

m m m m m ñ t m ¿ m m 
pan los Anuncios Franoasss sor"i tos 

1S. rus pe 'a Granie-Sattlié^. PARIS 

UNA I N S T I T U T R I Z desea colocarse con 
una familia, respetable para enseñar el in­
g l é s 6 el a lemán á una señor i ta ó uno ó doá 
niños . 'Tiene buenar referenciar. Prado 97. 
Hotel de Brooklyn. 

18401 4-1-
MISS F O R S T E R lia regresado de New York 
y se ofrece para dar clases de i n g l é s y es­
pañol . Industris, 125. 

18428 4-12 

E n M i s i ó n 4 8 
se alquila una habi tac ión sin niños . No 

hay más inquilinos. 
18572 4-14 
S E A L Q U I L A una habi tac ión con ó sin 1 

asistencia^ en casa familia, informes en San j 
iUiguel 90 bajos. 

18560 4-14 
S E A L Q U I L A una herniosa' habitac ión de ' 

dos ventanas y saleta, en 3 centenes á per- ' 
sonas de moralidad, sin niños , hay todas ¡ 
las comodidades. San Rafael 61 

185G7 l . U 

TOS 
ASMA „ 

Eaputosos RangTe,Sudoresnocturnci, \ 
R E S F R I A D O S antiguos, 

, Brotiquilis crénic», c a t a r r o | 
Sofocaciones, Influenza, 

Enfisema, Laringitis, 
Afonía Cansancio, 

Detilidad, C U R A C I O N 
cierta poi- 1c 

'BACILÜPÍE RAVENET 
25, Rué Vancau. París, 

la cual hn cui mío millares decnir.rmosdesiííipcrados ! XDe Venia: HABANA, F o Viuda de J O S E S a r r a ó Kilo i 
f «N TOO.'i íS WBgAj HnMACItl y PRO..I IRIAS 

3 o o o O @ O @ O " 

KJ 

Farmacia COTTIN, yerno de LE ROY 

P A R I S — 5 1 , R u é de S e i n e , 5 1 — P A R I S 

E x i g i r en cada irasco el sello de la Union de 

los Fabricantes y la firma al lado, del Inventor 

) © O ® 

Maladies des Voies respiracoires^PlUisíe^tceto 

l i l i 

e TROUETTE PERRET 
a u G o u d r o n c r é o s o t é / - - - - - " " " " " " 

t?8 o i m s T i P A o o s , TOSES, i n o i i p m s , OITMHOS 
E N F H I A l i E ^ T O S , Ü t F E , A t M A , ¥ iS iS9 T I I M i t m O l i l 

y FecSe, M i cen íoiar á c 

GOTAS UVONIANñS Úe TRQUETTE-PEñRET. De venta cu todas las Fcrmacias. 

TONICO-NUTRITIVO 

Recomendado por 
las notabil idades 
medicales en la Ane 
mia, la Clorosis, las 

, Convalecencias,las 
Fiebres de toda espe 
cíe, las Enfermeda­
des nerviosas y del 
Es tómago , en una 
palabra en todos los 
casos de Debi l idad 
y de Fatiga. 

Tiene por base un 
vino generoso justa­
mente reputado como 
el más tónico de los 
vinos naturales, y la 
acción de la quina se 
añade á la del vino 
y la decuplica sm 
perjudicar sus cali­
dades ds finura 
gusto. 

ASSÜRES 
gCOUVHANT 

Abbé 

E x í j a n s e l a s F i r m a s 

Lebeauit 
s o c h e iuiAs b o t e l l a s 

S& H A L L A 
LS PBiNCIPALES FARgAl. . 

gJIFERi^OS,, PRESTAD ATENCeON Í 

^ E D A D C R Í T I C A 

fr íud £ tansdlLr%nSo I ^ V í M N r * * k l CCQ las f^ i f i cac iores 
valor v T m p n n H n ^ 188 que no tienen n ingún 
^ ^ V e S frasco l a P f i r ^ 0 ^ debe exigirse sohrela envol l lrS 

de correos de9 f n i i m ^ i ^ ^ 9 \ñnUli ¿ ^ J ^ 1 Envió gratuito y franco 
R o o h « ^ n e Í u ! r i exphea ti yo Escribir : WTyrdahl, 2o , R u é de L a 
« 9 « n e r o u c a u ! d . P a r t » . £ ) e veutaea todas las Drogueras i F a r m a o i a í 
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N O V E L A S C O R T A S . 

C U A N D O E L A M O R M U E R E . 

Fermndo, leí sim'piájtico jovan die 
19 a&m, de alf.a estatura, ojús cas-
,tB(gp<Sj .a]iii'a no'ble y cor,a7X)ii sensi-
We !eii eneistiones dio aiinor, estaba 
perdWatm^ente enamorado ide su pro-
rnietidia. la señorita Dolores X 
Era ésta una triigueña d'e unos 18 
Abriles, .con ojos orientales y sonri-
sia tentadora. Qne Fernando y Do­
leréis Xleva;baia re'lalciones, inadie lio 
dnldaiba; quie Dodores quisiera 4 Fer-
nandio con el 'misino cariño que éste 
á aquélUia, era in,|pclsiib,] e. 

A pef'ar ide 'esto, dion Manuel, pa­
dre d;e Dolores, no veía con gusto á 
su h'ija .ama-db pior leil nioWe joven; 
prefería el bienestar material, el lu­
jo y la opuleitfeiia que le brinidaban 
(torovs partidos, qule el qu^ le pudie­
ra ofrecer de todo cora^óu él futu­
ro Doictor eu Leyes, que mo era m|ás 
allá de un bogar fe:li\císi'mo, coin lo 
neiees'ariio jpara pasar una vida desar-
hogaida. 

Bn tal an^biente, era necesario qu'e 
su icoraaón declimase .al 'abasimio, 'pues 
la pendiente dníterpuesta por su pa­
dre eirá peligrosísima. 

Tailes diebilildad'es, auruquíe ¡dtisimu-
laidals, fué notánld ollas y estuidiándo-
Ilas- cotn almiargura i.ndiescriptiible 
Feimamdo^ aligunia quie otra palabra 
esica{pa)dJa 'de lal 'bio â dle dloU Manuel 

lera un idiardo que destrozaba su co-
raiíón en medio de la mayor' angus­
tia, porque ¿1 po,bre Fernanido, con-
form/e finé egoista 'con .aquella feli-
clidad qne creyó disfrutatr, lo fué 
tainlbién .con la terrible decepción. 

La ruiptura de iaiquelte relaciones, 
que inunca fueron cfiieiiales, era ine­
vitable. Las eoiqu'éterías y los die-
saires de Dülore's, torturaban cada 
día miáis 'su corazión; al fin, icoimo 
bonilbrie resuelto, se decidió k llegar 
hasta el patíbulo; le deistrozarían y 
sería castigadk) por amor, ya que en 
su Tnie'h,a con el d'esdén rnp lia;bía si­
do derrotado—¡ justi.cia infame !— 

La noche del j'ueves, en el paseo 
de tendría oportuniidad de iha-
•blarle, pues Dolores ¡asistiría á la re­
treta. El jueves iTegó; inútil es dé­
te ir qu'e no le causaría sorpresa al­
guna ú Dolores la deternuinación de 
Fernando; éste estuvo frío en su con­
versación. • La orquesta ejecutaiba en 
esios mctaentcs las divinas notas del 
vals 4'Cuando el clmor muere". Fer­
nando no pudo resistir esta voz 
del cielo, se d.efipidító para sielmtpre 
de su amada y repriñiendo un sollo­
zó partió d'e allí solitario y triste, 
llevando aquellas notas grabadas pa­
na isliemlpre en su a lma. . . . . 

P. A. B. 
' (Concluirá). 

T A C O N 4, se alquila un espacioso local 
propio para Almacén depósi to ó cualquiera 
otra industria. Informarán Tacón 6. 

18038 ' 8-6 
SE A L Q U I L A N los ventilados altos Inde­

pendientes Jesús Peregrino número 2 esqul-
ria á Ohávez y casi esquina á B e l a s c o a í n 
sala, comedor ,cinco habitaciones, habita., 
clones para criados, etc. L a llave la bo­
dega esquina ft, Belascoaín . ' In formarán en 
J e s ú s del oMnte 520. 

18035 8-6 

PARA ESTABLECIMIENTO 
Se cede en arrendamiento con ó sin con_ 

trato una hermosa casa, situada en' uno de 
los mejores puntos de la ciudad y á propó­
sito para establecimiento de fonda, res­
taurant ú hotel. Los informes serán facil i­
tados en las oficinas del Centro de Cafés , 
en Aguiar 81 y 83, entresuelos del Banco 
Español de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 11 á 
4 de la tarde. 

18070 8-6 

P a u l a n ú m e r o 1 0 
E n esta cómoda y bien situada casa, cer­

cana de los carritos y de los muelles de 
Son Jos i , se alquilan habitaciones á fami­
lias de moralidad. 

18071 8-6 
S E A L Q U I L A en J e s ú s del Monto calle 

Remedios número 6 una casa de sala, sa­
leta, dos cuartos y d e m á s servicios con ex­
tenso patio, en cuatro centenes. E n Prado 
29, dan razón. 

18046 8-6 

AGENTES 
Marcos y cuadros baratos, Bazar CUBA, 

Salud número 5 Se env ían lista de precios 
y d i seños por correo. 

17869 26 2N. 

Q I M OYE SOLO ÜM YEZ ÜN F M G 

" G O R S K A L L M N A N " 

e s d e s d e a q u e l m o m e n t o u n n u e ­

v o p r o p a g a n d i s t a d e s u s m é r i t o s . 

S o n u s a d o s y r e c o m e n d a d o s p o r 

n u e s t r o s m á s r e p u t a d o s M a e s t r o s . 

P u e d e n a d q u i r i r s e p o r m e n ­

s u a l i d a d e s d e s d e 

$10.60 0E0 ESPAÑOL 
J o s é G i r a l t 

18529 
C K e i l l y 6 1 — H a b a n a 

• 1-14 

"VEDADO se alqlla en el mejor lugar del 
pintoresco Vedado la magníf ica, fresca, am­
plia y ventilada casa de nueva construcc ión 
calle 8 n ú m e r o 34 en la loma, cuadra y me_ 
dia de la l ínea, sala, comedor, siete cuar­
tos, mosaicos, inodoros, baños, frutales, ins­
ta lac ión y cuanto desea una familia de mo­
ralidad. Impondrán calle Pa lma 59 y en la 
misma. 

18210 8-12 
S E A L Q U I L A N los altos de Acosta n ú m e ­

ro 7 se componen de 6 cuartos, servicio sani­
tario completo; recién construidos, con en­
trada independiente. L a llave en los bajos 
é informan: Cuba 93 altos. 

18347 8-12 

V E D A D O en módico precio alquilan las 
casas calle Quinta número 58 y B esquina 
á Tercera, l a primera 5 cuartos y la se­
gunda con 4, reúne todas las comomidades 
deseables. Informes D número 15 entre T e r ­
cera y Quinta. L a llave en la bodega. 

18270 8-9 

V E D A D O en la calle 11 entre B y C se 
alquila una casa que tiene 4 cuartos, .sala, 
comedor, agua de Vento, gas, baño é ino­
doros con todos los adelantos h ig i én icos ; 
e s t á acabada de pintar y situada en el me­
jor punto de La loma á una cuadra del e l éc ­
trico. Precio $26.50 oro. E n l a iama informan 

18357 8-12 

Se alquila la amplia y cómoda ca­
sa calle de. Samá número 44, con 
muebles, lámparas, gasómetro, her­
moso jardín, árboles frutales y todas 
las comodidades para una familia de 
posición. Informarán en la misma 
de 10 en adelante. , 

18416 4-12 
S E A L Q U I L A en siete centenes un herñlo -

so alto con entrada independiente en Nep-
tuno 255 compuesto de sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, baño, é Inodoro, la llave 
en el solar. Informan en Bernaza 72, Café 

18383 4-12 
S E A L Q U I L A N los altos de Vll legsa n ú ­

mero 123, á una famil ia de respeto, con sala, 
saleta y diez posesiones. E n los bajos e s t á 
la l lave donde informan de las condiciones 

18408 8-12 
E N S E I S C E N T E N E S se alquila el venti­

lado alto de F e m a n d i n a 38,. con sala, saleta, 
tres cuartos, baño, cocina, fregadero, lava-
,cl©ro y servicio sanitario, todo á la moderna 
.y pisos de mosaico, escalera independiente 
yvíwjabaido de» construir. Informes en Reina 6 

18414 4-12 
I d A R I A N A O se alquila la casa quinta Sa­

má. 84, con sala, comedor, siete cuartos, ga­
l e r í a s ,ba.flo, inodoro, agua de Vento, jardín 
y frutales. E n la misma impondrán. 

18308 4-10 
Vedado se alquila l a casa 6 número 1 

esquina á Tercera, tiene comodidaes, la l la ­
ve é Informes 6 y Quinta en la bodega, se 
alquila una accesoria. Tiene comodidades. 

18305 4 10 
átARIANAO se alquilan tres habitaciones 

-altas calle Samá número 4 propias para 
Ihombres solos fl matrimonio sin n iños , si 
!toman referencias. ' 

18295 4-10 

M U R A L L A N Ü M . 8* 
i Se alquilan 2 habitaciones con rista á la 
,calle y 2 interiores, precio |26.50 y $12.72 
oro en l a misma informan. 

18297 4-10 
S E A L Q U I L A el bajo y alto de San Mi-

guel 226 duplicado esquina á Oquindo y el 
alto de Oquendo 21 todos acabados de fa 
piricar muy frescos. L a llave en la carpinte-
i i i a por Neptuno, el dueño Escobar 67 de 1 
á. dos. 

18322 4.10 
S E A L Q U I L A N los e sp léndidos altos có ­

modos y baratos de Salud 161 Informan en 
los bajos, café . 

18308 4_10 

EBU L A G A L L E G 
Esquina á 17 en el Vedado, se alquila el 

Chalet Vlllí i Aurora, con todas las comodi­
dades modernas, capaz para una regular 
íarai l ia , con buen jardín, cochera, caballeri­
zas, etc. Puede verse todos los días de 
3 á 6 de la tarde. Precio $200.00 oro es­
pañol . Si desean m á s referencias pre­
gunten por el te lé fono 9014. 

1S320 . 8-10 
M A R I A N A O se alquila la casa Samá 30, 

con sala, comedor, siete cuartos, inodoro 
agua de Vento, jardín y frutales. Informa­
rán en Samá 34. 

18307 4.10 

SE ALQUILAN LOS ALTOS 
De Prado 63 y 65 con 8 habitaciones, sa­

la, comedor y baño é inodoro. 
18318 8.10 

R E I N A N U M . 3 4 
Cerca de San Nicolás , se alquilan muy 

buenas habitaciones y un departamento euii 
vista á la calle, baratas. 

18319 . 4.10 
S E A L Q U I L A N on la calzada do Gaí iaño 

n ú m e r o l 2 2 altos de la Sedería China, dos 
grandes y frescas habitaciones, no se ad­
miten n iños ni animales. 
_ i8333 4-10 

S E A L Q U I L A N los altos de la casa R e -
yillagigedo número 45. In formarán San Pe­
dro número 10. 

18332 g.10 

( ¿ U A N Á B A C O A 
Se alquila en cinco centenes al mes la es­

paciosa casa calle de Corral falso número 19 
p r ó x i m a al Colegio de los R. R. p. P. Esco-
lapioB. Contiene sala saleta siete cuartos ba­
jos tres altos, cuarto de baño agua potable, 
gran patio y d e m á s comodidades, la llave y 
referencias en el número 22 de la misma ca 
He 6 en la Habana Obispo y Cuba " L a G r a ­
nada" 
i -O. • 8-» 

QUANABACOA Se alquila la casa Fernan­
do Fuero número 13, de moderna construc-

cuatro cuartos, agua de Vento, y 
á una cuadra de los t r a n v í a s e léctr icos . I n ­
f o r m a r á n en Sto. Domingo número 4. 

I8g8g _ G.9 
Í̂An5!p¥l%Í,'Ílls5l*ca3a" caíle' "^Ts^i^^^,'4, f^ 

acabada de construir y con todas las como­
didades apetecibles. Informa V i l a R . y comp. 
T e l é f o n o 9159 » 

18207 8 8 

¿DESEA USTED ALQUILAR 
UNA CASA? 

Si es así, escríbanos ó pase por 
esta oñdna y nosotros le enterare­
mos. Tenemos casas para alquilar 
en distintas partes de la ciudad, á> 
distintos precios. (Teléfono 3195.) 

HA VANA HOUSE EENTING 
AGEN0Y 

Cuarto núm. 8. Altos del B. N . 
Escocia, O'Reilly 30. 

C 2411 26-2 

Se alquila esta hermosa casa compuesta 
de 6 grandes cuartos bajos y dos altos gran 
comedor, y hermoso baño. E s de construc­
c ión moderna. L a llave en B. número 16 I n ­
formes Cuba 90. 

18215 8 8 

VEMB3 
Terminada de restaurarse totalmente, s© 

alquila la casa. A, número 6. Tiene todas las 
comodidades de una casa moderna, instala­
c ión sanitaria, caballerizas, hermoso portal 
y su precio es muy razonable. Los informes 
y la llave se sumin i s t rarán en ia misma 
calle A esquina á 13. 

1824.3 8-8 
S E A L Q U I L A la casa Be lascoa ín número 

101 se admiten proposiciones para estable­
cimiento. L a llave en el 105 bodega. Infor­
m a r á n en Jesús del Monte 520. 

18115 8.7 
E N N E P T U N O 198 casi esquina á Belas­

coaín y propios para Médico ú Abogado, se 
alquilan los espaciosos altos, en 15 cente­
nes son de nueva construcc ión; tienen sala, 
saleta, 5 cuartos, grandes buena cocina, 
cuarto de baño, toda da finos mosaicos, es­
calera de marmol y abundante agua. E n 
los bajos vive su dueño. 

18146 8-7 

SE DESEA ALQUILAR 
una casa aislada en las afueras de la 
Habana, cerca de la Calzada, propia 
'para depósito y si es posible, próxima 
á un treiji de carretones. Dirigir pro­
posiciones á F. Gras, Cuba 53. 

18124 10-7 

B E R N A Z A 30 
Se alquilan habitaciones á tres centenes 

con muebles y á dos centenes sin ellos á 
hombres sois ó matrimonios sin niños. 

18130 8-7 
E N L O M E J O R de la loma. Casa de made­

ra, sala, .comedor, tres cuartos y demás 
servicios con agua corriente. Y entre ,19 y 21 
L a llave en el tren de lavado. Informes 
Ldo. Abri l Habana 1, bajos. % 

18122 8-7 
R E I N A 37 altos se alquilan hermosas y 

ventiladas habitaciones á toda asistencia á 
personas de moralidad y sin ninus con mue­
bles 6 sin ellos. 

18125 7NJ_-
R A S T R O 1 accesorias nuevas, sala, cocina 

comedor, dos cuartos, ducha, servicio sani­
tario completo, pisos de mosaico en 4 cente­
nes. Los que ia deseen que sean decentes, 
formales y tranquiles, se prefieren á los 
que no tengan niños . L a llave esquina á 
Camp'anario Bodega. 

18iri8 8-7 
' CONSULADO 90 en Casa d ^ F a m i l i a T ^ u ñ a 
cuadra del Prado, dos del Malecón con pa­
radero de coches y t ranv ías e léc tr icos á una 
cuadra se alquilan hermosas habitaciones 
altas y bajas á perspnas decentes y sin ni­
ños. E n la misma un z a g u á n propio para au­
tomóvi l por tener el patio fosa para meter-
so los engrasadores ó limpiadores de los 
mismos. También se venden 3 solares los 
m á s altos del Reparto Betancourt Cerro á 
tres cuadras del t ranvía y Calzada e s t á n 
al fondo Quinta L a Covadonga y dos cua_ 
dras de la Iglesia. 

18104 ; 10-6N 
E N E L M A L E C O N se alquila la elegante 

casa acabada de construir esquina á Perse­
verancia con todas las comodidades, propias 
para una familia de gusto. L a llave é infor­
mes San Lázaro 2tí2 bajos. 
• 18109 / S-6 

S E A L Q U I I j A N una sala y dos habltaclo-
nes amplias co nacceso al cuarto de baño, 
montado á la moderna, gran patio y jardín 
Se Exigen referencias, Samaritana número 5 
Guanabacoa. 
i 180S7 8-6 

H A B A N A número 18, bajos so alquilan, 
tienen sala, saleta, tres cuartos uno chl_ 
<io para criados, cocina, dos inodoros y cuar' 
to de baño. Puede verse fie 12 á 5, é infor­
man Castelelru y Vlzoru Lampari l la núme­
ro 4. 

SOL 41 entre Habana y Compostela, se 
alquila esta bonita casa de alto y bajo. E l 
bajo sala, comedor, 2 cuartos, cocina, ducha 
é Inodoro. E l alte sala, comedor, 2 cuartos, 
inodoro etc. y más un cuarto en la azotea.' 
Precio de toda la casa $70 Cy. L lave é I n ­
formes Muralla 77. 

17878 13.2 

Hotel Palacio Carneado 
E s el m á s ventilado de Cuba es recomen­

dado por les buenos Médicos para la salud 
cuartos amueblados con vista al mar; servi­
cio por semanas á $2, 3, 4, 5 y 6 pesos se­
g ú n piso y lujo, las comidas á la carta muy 
baratas. J y Mar, Vedado. Te lé fono 9175. 

26-1N 

SE ALQUILA 
L a espaciosa casa Cepero 4 y medio frente 

á la Iglesia del Cerro. L a llave en la carni ­
cería de la calzada.. Informes Salud 7. 

15-1N. 

A V I S O 
Debiendo quedar desocupada el día prime 

ro de Diciembre próximo la planta baja de 
la casa San Ignacio 82 — donde actualmen. 
te se hal la establecido el a l m a c é n de los 
s eñores Horter and Pa ir ; se ofrece en a l ­
quiler á los señores comerciantes que deseen 
encontrar un local de capacidad y punto in­
mejorables. E n los altos de dicha casa se a l ­
quilan departamentos muy cómodos para 
Escritorios ú Oficinas. 

177S8 26-1N 
A DOS C E N T E N E S se alquilan varias ac­

cesorias acabadas de construir á la moder­
na con piso de mosaico, buen servicio, en-
tráda independiente en Femandina 38 á 
hombres solos ó matrimonio sin niños . I n ­
forman Reina 6. 

17814 15.IN. 

C A S A D E F A M I L I A S 
Aguacate 122 amplias, ventiladas y bien 

amuebladas habitaciones. Muy módicos pre 
dos. 

17669 15-30Oct 

EN L i VIVORA 
Se alquilan á $30 las casas Santa Cata­

lina 1, 7, 9, y 11 á media cuadra del carro 
la llave en el número 5. 

17621 15-29 

E N R E I N A 14 se alquilan habitaciones 
con ó sin muebles ,con todo servicio, las hay 
de todos precios, entrada a todas horas en 
las mismas condiciones en Re ina 49 con 
vista á la calle y muy ventiladas se desean 
personas de moralidad. 

17583 ?6-29 

E n el punto m á s h i g i é n i c o de l a c iu­
dad rodeado de l í n e a s de t r a n v í a s so a l ­
qui lan hermoss habiaciones y departa­
mentos con . v ista á la calle entrada á 
todas horas Precios m ó d i c o s . Se da co­
mida R e i n a 128 . E n l a mi sma se toman 
en hipoteca $600 por un m ó d i c o i n t e r é s . 

26-170C 

La Agencia de criados y trabajadores 
L a Primera de Aguiar, es la ú n i c a que 

puede ofrecer al Comercio todos cuantos 
dependientes necesiten para cualquier giro 
y al públ ico toda clase do servicio d o m é s t i ­
co, cocheros, criados, porteros, jardineros, 
cocineros y todo cuanto pertenezca á esta 
giro, tenemos las mejores crianderas y 
cuantos trabajadores se nos pidan lo mis­
mo para é s ta que para cualquier punto de 
la lela, O'Reilly 13 Te lé fono 450, J . Alense 
y Vlllaverde. 

17365 26 230c. 

AGENCIA DE CRIADOS Y TRABAJADORES 
Dependientes para toda clase de comercio 

Y toda clase de servicios d o m é s t i c o s : cocine­
ros y crianderas. L a Vizca ína de A Giménez, 
Muelle de Luz, Kiosco número 32 Te lé fono 
número 3182. 

17732 26-310C 
üiu " S O L I C I T A una niña de 10 á 12 a ñ o s 

para el servicio de un matrimonio joven y 
el cuidado de ios n iños . Sueldo: un luis y 
ropa limpia. D i r i g i r s e ' á Lealtad 120 (altos). 

18529 4-14 
~ L ? r A S I A T I C O buen cocinero desea colo­
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene quien 
lo garantice. Informan Progreso 32. 

18562 4-14 
UNA J G V B N penisular desea celocarse de 

criada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
ob l igac ión y tien quien la garntice. Infor­
man Cárcel 3. 

18563 4 14 
S E D E S E A colocar una criandera penin­

sular en casa particular. Tiene dos anos de 
ac l imatac ión en el pa í s y 40 días de parida, 
con buejftí^j^ abundante ^che, tiene su niño 
que se í?aeád ver Zanja 137 en la bodega, 
darán inforthe's. 

18565 4-14 
UNA C R I A N D E R A penirTsular de 40 d ías 

de parida, con buena y abundante leche, de­
sea colocarse á leche entera. Tien quien la 
garantice. Informan Baños 1, Vedado. 

18580 4-14 
DOS P E N I N S U L A R E S de mediana edad 

desean cCTcarse una de cocinera y la otra 
de criada de mano, saben cumplir muy bien 
con su ob l igac ión y tienen quien las garan­
tice. Manrique 86. 

18581 4_14 
S E S O L I C I T A una cocinera blanca, que 

sepa su obl igac ión, con buenas r e c « m e n a a -
ciones, para corta familia. Calle A, número 
22, Vedado. 

18682 3-14 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea oolo_ 

carse en casa particular 6 establecimientoT 
...abe cumplir con su ob l igac ión y tien» 
quien lo garntice. Informan Zanja 26 Ruper­
to Baró. 

1S579 4-14 
E N C A M P A N A R I O número 72 se solicita 

una criada de mano que 'sepa cumplir con 
sus obligaciones. Se desean referencias. 

18535 4_14 
S E S O L I C I T A una caballero do moralidad 

y buenas costumbres para compañero de un 
cuarto barato, decente y ventilado, se toman 
y se dan referencias en Obrapía 14 altos, 
cuarto número 30, de 8 á a. m. y de 12 
á 2 p. m. E n las mismas condiciones se 
acepta Igual proposic ión. 

18532 4-14 
S E S O L I C I T A una buena cocinera que traJ 

ga referncias de 1» contrario no presentar­
se. Cepero 7, Cerro. 

• • • J -14 
S E D E S E A N colocar dos muchachas deTma^ 
nejadora ó cocinera; saben cumplir con su 
ob l igac ión y tienen quien las recomiende. 
Informan F , número 17 Vedado. 

18574 4.14 
S E S O L I C I T A un subastador que tenga 

práct ica. Dirigirse al Apartado 942. 
18578 4-14 

AGENTES DE RETRATOS 
Tenemos una nueva y muy ventajosa pro 

posición, y deseamos que todos los que se 
ocupan en tomar encargos para- Retratos 
se vean con nosotros para tratar sobre ella. 
1 ueden ganar doble y ya sabe todo el mundo 
que nuestros Creyones son siempre los me­
jores. St. Louis Artistic Assoclation. Cro-
yonlatas sin rival. Industria 120A. 

U 5 U ' ¿ ¿ 4 

Una fuerte Asociación de Fabrican­
tes de los Estadois Unidos del Norte, 
dasea nombrar en esta ciudad, dos ó 
más agentes para so l i c i taT pedidos del 
comercio importador á eomisión. 

Los interesados deben dar detalles 
respecto á edad, nacionalidad, giro 
que conocen y á cuatro importadores 
respetables de esta localidad, como re­
ferencias. Dirigirse á Internacional, 
Lock Box 1676, New York. 

3-14 
S E S O L I C I T A un F a r m a c é u t i c o para un 

pueblo del interior. Informan. D r o g u e r í a 
Dr. Johnson. 

18605 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E una peninsular de 

criad ade manos 6 manejadora; es car iño­
sa con los niños. Darán razón Bodega E l 
Agua Fría. Oquendo y Carlos I I I . 

18543 4-14^^ 
^ S E S O L I C I T A N dos crlads de mano penln-

sulares que se presten á ir á Camaguey. 
Informarán Monserate número 5. 

18547 4.14 

Ha llegado la p r i n m remesa 
Se detallan á 15 centavos l ibra en c r u ­

do, á todas horas. 
A S A D A S a l Horno, 6 del fornu, á 2.0; 

desde las 4% de la tarde á Once de l a 
noche. H a y surtido general de Sidras 
A c h a m p a ñ a d a s de todas marcas de A s ­
t u r i a s , a s í como natura l importadas en b a . 
rr icas y botellas. De cuarterolas . Dulce 
% botella 2 0 centavos, Hec l ia de bevedo-
res (Vi l lav ic iosa) 50 centavos botella. 
Queso Cabrales lo mejor de Astur ias . 

V I N O S P U R O S D E M E S A : los m á s ex­
quisitos de la R i o j a , tintos y en blancos, 
Cas t i l l a , J e r é z y A r a g ó n , c a r i ñ e n a , dulces 
M á l a g a etc. propio para personas de buen 
gusto y delicadas de salud . 

PIdse nuestra Nota de precios de todos 
los a r t í c u l s que expende esta ant igua 
y acreditada T a b e r n a . 

C . 2562 a l t . 8-14 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 

una de median edad para ayudar á los que­
haceres de la casa y entiende algo de co­
cina, y duerme en la colocación, y la otra 
de coinera en casa particular ó estableci­
miento. Saben cumplir con su obl igac ión y 
tienen quien las garantice. Informan Amis­
tad 65. 

1850S 4-14 

S E D E S E A colocar una muchacha con una 
familia de moralidad de criada de mano ó 
manejadora, pues no hace mandados á la fca^ 
lie Tien quien la informo bien. Informan I n ­
dustria l-ltí. • i ' 

\18511 4-14 
UNA JOVEÑ asturiana desea hallar una 

casa de respeto y corta famlla para cocinera 
ó criada ó acompañar una señora, t ambién 
sbe coser á mano y á máquina con muy bue­
nas referencias, á todas horas Amargura <0, 
María García. J , . 

18508 4-14 
F A R M A C I A se solicita un segundo de. 

pendiente ó un aprendiz adelantado que 
tenga buenas, referncias. San Rafael y Cam­
panario, i A . 

18548 ^ l l 
D E S E A C O L O C A R S E una buena modista 

en casa particular. Informan Lealtad 150. 
18549 l l i 
E X C E L E N T E Criandera española de 2 

meses de parida desea colocarse á leche en­
tera ,con personas que responden por ella, 
donde hizo otars crias, entro ellas 61 Doc­
tor Silverio, Marqués González número 4 á 
todas horas. 

18551 4-14 
D E S E A N ^ C O L O C A R S E dos señoras penin_ 

sulares de criadas de manos ó manejado­
ras, una prefiriendo no dormir en la colo­
cación. Tienen quien responda por»el la. V i ­
ves 138. 

18550 • 4-14 
jovencita peninsular 

nos /informes. Campa. 
S E S O L I C I T A 

para manejadora, 
nario 88A altos. 

18436 
UNA criandera peninsular de seis meses 

y medio de parida, con buena y abundante 
lecííré, desea colocarse á leche entera. T ie ­
ne quien la garantice y no tiene inconve. 
nlente en ir al campo. Informan Villegas 103 

18437 4-13 
P A R A criadas 6 manejadoras se ofrecen 

dos j ó v e n e s peninsulares de mediana e^ad 
é irreprochable conducta con toda clase ele 
referencias. Razón Universidad 34 Casa de 
Baranda, cuarto 11. 

18438 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 

una de criada ó manejadora y entiende algo 
de cocina, con un matrimonio que le pague 
buen sueldo y lá otra de criandera á leche 
entera, que la tiene buena y abundante. Tie_ 
nene quien las garantice. Zulueta 6. 

18496 • 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse 

una de criada de manos y otra de maneja­
dora, saben muy bien su ob l igac ión y muy 
buenas referncias. Inquisidor 29.' 

18488 4-13 
DOS P E N I N S U L A R E S " desean colocarse 

una de criada de manos y otra de cocinera 
saben muy bien su obl igac ión y con muy 
buenas referncias. Inquisidor 29. 

18487 ^4"11._ 
S E S O L I C I T A un cocinero blanco, que no 

tenga pretensiones, para corta familia. Suel­
do tres centenes. O'Reilly 54 Camisería. 

18490 4-13 

R O Á C I S F O O D 

UNA J O V E N de color desea colocarse de 
manejadora. No tiene Inconveniente en ir 
al extranjero ó al campo. Tiene recomenda­
ciones. Informan Obispo 67. 

18507 4 14 
S E S O L I C I T A una criada en Trocadero 

42 para un matrimonio que sea limpia ytra_ 
bajadora, con referncias. Si no es as í que no 
se presente. 

18509 4-14 
S E S O L I C I T A una criada para lavar dos 

días en la semana y el resto dedicarlo á los 
quehacers de la casa, que sea aseada en su 
persona y fina en su trato. Informan Cerro 
número 547. Sueldo tres centens y ropa l im­
pia. 

18513 4-14 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 

panadero. Sabe cumplir con su ob l igac ión 
Dirigirse á Riela 84. 

1S512 4-14 

Santa Clara n. 19, bajos 
Se solicita üna criada de manos, que en­

tienda algo de cocina. 
18514 4 14 
S E D E S E A alquilar una ñnca de una ca­

bal ler ía de tierra situada más arriba de 
Corral Falso, entrada de la ñnca por la C a l ­
zada; para más informes se dirijan al Señor 
Steinberg 102 Obispo. 

18510 4-14 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse de 

manejadora. E s car iñosa con los n iños y 
tiene quien la recomiende. Informan Vives 
número 157. 

18515 4-14 

P E R S O N A S do capital negocio formal pa­
ra duplicar de 5 á 10 mil peso en menos de 
dos años . Solicito persona de buen proce­
der y formalida con capital suficiente para 
emprenderlo, escríbr á J . V. Restaurant E l 
Corree, Vidriera de Tabacos y cigarros. 

18536 4 14 
UN B U E N C O C I N E R O valenciano desea 

colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su ob l igac ión y 
tiene quien le garntice. Dirigirse por correo 
ó porsonalmente á Es tre l l a 97. 

18517 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera fuerte 

y sana, con buena y abundante leche, de 6 
meses de parida. Pued verse á todas horas, 
en la Calzada del Cerro 438. 

18518 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E una joven de costu­

rera 6 señor i ta de compa.ñía, sabe coser y 
cortar por figurín y es tá práct ica en su obli­
gac ión , sino es casa de moralidad que no se 
presente. Ofliclos número .72 darán razón 
á todas horas. 

18520 4 14 
UN C O C I N E R O peninsular desea colocar­

se en casa particular ó de comercio, tiene 
recomendaciones. In formarán Amargura 54 
el encargado. 

18622 4.14 • 
S E S O L I C I T A una criada de mano, blanca 

6 de color, que sepa su obl igac ión y que 
tenga buenas referencias. Reina 131, altos. 

18521 4-14 
S E S O L I C I T A una criada de manos que ten­
ga quien la recomiende para servir á un 
matrimonio sin hijos. Sueldo $12 y ropa l im­
pia D o m í n g u e z número 6, Cerro. 

18525 4-14 
UNA B U E N A cocinera peninsular que lle­

va diez años en la Is la desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento. Sabe cum­
plir con su obl igac ión y tiene quien la ga­
rantice. Informan Cárdenas 24. 

18624 4-14 
F A R M A C E U T I C O se necesita para una 

F a r m a c i a de un importante pueblo de la 
provincia de Santa Clara. Informes: Dro­
g u e r í a de Sarrá. 

18527 8-14 
UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 

país , desea colocaree de criada de mano 6 
manejadora. E s car iñosa con los n i ñ o s y sa­
be cumplir con su obl igac ión. Tiene quien 
la garantice. Informan San Miguel 224 letra 
C bajos. 

18626 4.14 
S E S O L I C I T A una criada de mano que 

sea peninsular y fuerte; sueldo tres cente­
nes y ropa limpia calle 15 entre B y C Ve_ 
dado. 

18528 • 4-14 _ 
D E S E A C O L O C A R S E de camarero ó—sir­

viente en casa particular, un joven peninsu­
lar con mucha práct ica y buenos informes. 
Zulueta 24 fonda informarán. 
. 1846S 4-14 

C o s t u r e r a 
D E S E A C O L O C A R S E en casa particular, 

sabe cortar y confecionar toda clase de 
ropa blanca y color. Informes á sa t i s facc ión 
Cristo 31 bajos. 

18589 4-14 
C O C I N E R A se solicita con buenas refe­

rencias, abonándole buen sueldo. Consulado 
51 altos. 

18640 4-14 
S E S O L I C I T A una cocinera de medl.-ina 

edad que duerma on Ja colocación. Sueldo 
14 pesos y ropa limpia. San Nico lás número 
131 altos. 

18573 4-14 
D E S E A N colocarse un matrimonio penin­

sular aclimatado en el país , ella de cocinera 
6 criada de mano. Sabe coser á mano y á 
máquina y él de criado, portero, jardinero 
ó cochero,, no tienen inconveniente en salir 
fuera de la ciudad. Tienen buenas recomen­
daciones. Informarán Villegas 103 altos á 
todas horas. 

18569 4-14 
DOS P E N I N S U L A R E S Ü e s e a n colocarse" 

una de cocinera en cas particular ó estable­
cimiento y- la otra de criandem á leche en­
tera, que la tiene buena y abundante. T ie . 
nen quien las garntice. Informan Villegas 
número 105. 

18571 4-14 
S E D E S E A C O L O C A R una joven peninsu­

lar recién llegada, de criad de manos. Tiene 
quien la garantice. Informan Revillagigedo 
número 1. 

18566 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E un joven en tren de 

lavado. No tiene pretensiones y entiende al 
go. San Ignacio 14 Café. 

18570 4 - H 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 

una de. manejadora, carlfl'osa con los n iños 
y la otra de criandera á leche entera, quo la 
tiene buena y abundante. Tiene quien la 
aarantlcie. Informan Cárcel 3. 

ISófia -4-14 . 

PE TE RIMAN'S ROACH FOOD 
NO es un veneno, pero mata laa 

Cucarachas y Hormigas. 
Para las Chinciias pídale " DIS­

CO VÉRY", una aplicación al año 
es suficiente para la calma más aco­
sada 

Para Ratones "RAT-MOTJSE 
FOOD". 

De venta en todas las Droguerías 
y Farmacias principales. 

Depósito, Zulueta 73. 
C 2558 a t i 12-13 

UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 
pa í s desea colocarse para limpiar dos ó 
tres habitaciones y coser á mano y á m á ­
quina ó para cuidar un niño. No duerme en 
la colocación. Informan Pr ínc ipe 11, cuar­
to número 50. 

18491 4-13 
UN H O M B R E de mediana edad, trabaja , 

dor y formal; tiene quién le garantice, de­
sea lina colocación de portero, criado de ma­
no, fregador de platos 6 cualquiera otra 
ocupación. Informan en L a Diana, fonda 
y posada. Dragones 3. 

18495 4 13 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano 6 manejadora. E s car i ­
ñosa con los n iños y sabe cumplir con su 
obl igac ión . Tiene quien la recomiende Infor­
man Aguila 313 y 315. 

18485 4-13 

C O S T U R E R A 
Se solicita una buena costurera peninsu­

lar, que tenga refrendas. Concepción 9 Tu­
l ipán. 

18483 ••. 4-13 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo­

carse de manejadoras ó criadas de mano. 
Son car iñosas con los niños, y saben cumplir 
con su deber. Tienen quien las recomien­
de. Informan "Corra1 es 46. 

184?:; . 4-13 " 
D E S E A colocarse .un buen cocinero; se 

coloca en bodega y en casa particular, coci­
na á la criolla, francesa y española , para 
m á s informes dirigirse á Sol número 10 sas­
trería . 

18480 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E de cocinero ó s ir­

viente en cas particular, un joven peninsu­
lar con mucha práct ica y buenos informes. 
Zulueta 24 fonda informarán. 

18468 4-13 
B U E N A habi tac ión independiente, grande 

como para dos caballeros en punto céntr ico . 
Rayo 32, altos, entre Zanja y Dragones, con 
gas y lavabo, ducha é Inodoro en el mismo 
piso, se da l lavín, no hay n iños ; se alquila 
á hombres solos. 

18467 ' 26-13N 
UNA B U E N A coein 

colocarse en casa de 
Sabe cumplir con su ol 
la garantice. Informal 

18403 

nnerclo ,6 particular 
Igación y tiene quien 
Amargura 94. 

4-13 
C R I A D O S en Habana 51 altos se solici­

tan un criado que tenga recomendación de 
casas de familia y una criada de mediana 
edad lista y trabajadora, peninsulares ó del 
país . 

18458 4-13 
UN J O V E N peninsular desea colocarse de 

caballericero. E s práct ico en ese oficio y 
tiene quien lo recomiende. Informan Morro 
número 28. 

18461 4.i3 
U N C O C I N E R O joven peninsular desea co­

locarse en cas particular 6 establecimiento 
en la misma se coloca un buen camarero 
Informan Galiano 69. 

18460 , 4.13 

De manos en Concordia 123. 
18450 4-13 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa particular ó establecimien­
to. Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien la garantice. Informan Lampari l la en 
tre Bernaza y Villegas, carbonería . 

18449 4.13 
UN P E N I N S U L A R de mediana edad dfe-

sea colocarse de criado de mano, cámaro 
ro dependiente de fonda ó café, tiene quien 
lo recomiende y es cumplidor. Informan 
San Ignacio 12, 

18448 4-13 

SE Sfiiim [I! 
De manos 

ro 246 altos. 
18446 

peninsular, San Láza-

4.13 
S E D E S E A colocat- una joven peninsular, 

de manejadora de un niño pequeño, no le 
importa que sea por los alrededores de la 
Habana, puede presntar recomendaciones de 
las casas en que ha servido años . Informan 
Galiano 16. 

18447 4-13 
B U E N C O C I N E R O peninsular aclimatado 

en el país , ofrece sus servicios, cocina, á la 
criolla y d e m á s estilos, tiene buenas reco­
mendaciones. Domicllo Monte número 5. 

18444 4-13 
UNA M U C H A C H A joven desea colocarse 

de criada de manos, sabe coser á mano y 
á máquina. Dan razón en la P laza del Pol­
v o r í n número 14 por Monserrate de 12 á 5 
gana 3 centenes. 

18499 4-13 

SE SOLICITA 
Una criada de mediana edad 

quehaceres do la casa Víbora 562. 
18498 

para los 

4-13 

S E S O L I C I T A una criad de mediana edad 
que sea penisular es para cocinar para un 
matrimonio y limpiar la casa, si no loi 
agradan los niños que no se n.-. senté, sue>l« 
do $15.90 y ropa limpia. Informan Hafcül-
na 108 taller de mauuluaria. 
- 18502 s 4 ^ 
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C. 2512 !S-1N ' 

UN J O V E N peninsular solicita c o l o c ó 
ción de colnero en cstablfcimento ó c.a¿í 
particular, no tiene inconveniente en ir \ \ 
campo, por ser sólo de familia, es práctica 
en el oficio y con referncias. Informan f.n 
O'Reilly 38 primer cuarto en la azoto-i 

18457 4:l3 \ 
E N H A B A N A 179 se solicita una criadS 

blanca ,para corta familia sueldo %\\ oo 
palta y ropa limpia. 

18503 4.13 i 
D E S E A colocarse un joven do camarero*^ 

criado de manos, «íntiende algo de cocina N» 
tiene inconveniente en salir para el cainoa 
a d e m á s hay un cocinero mallorquín qua 
ha trabajado en hoteles, prefiriendo sea p.Ta. 
un matrimonio solo. 

18445 
UNA J O V E N peninsular desea colocarsa 

de criada do mano ó manejadora. Sabe coser, 
á mano y á máquina. Tiene quien la recoS 
mlende. Informan Corrales 53. cuarto núrner 
ro 2 E n la misma casa, se ofrece un portero 
ú otro trabajo. 

18477 ; 4 . ^ 
UN J O V E N penisular desea colocarse^da 

criado de mano porteroú otro cualquier tro-
bajo. Sabe cumplir con sp obl igac ión y tiene 
quien lo garantice. Informan San Láznr»-
269 bodéga. No tiene inconveniente en íp 
al campo. 

18476 . 4 .! , 
UN J O V E N peninsular aclimatado et' ©i 

país , desea colocarse de criado de mano, ca-i 
marero ó portero, Tiene buenas recome'nda ' 
clones. Informan Amistad 33 te lé fono 1990 * 

1^79 _ _ ± i 3 ' 
S E D E S E A N colocar dos j ó v e n e s peninsu­

lares una para la limpieza de cuartos 6 un 
matrimonio sólo y la otra prefiere bordar y 
zurcir; sabe también de limpieza; no le im­
porta limpiar una habi tac ión ó dos y si so 
quiere va ai campo. Prado 43. 

184S5 4-13 
S E S O L I C I T A una muchacha de 12 á ÍS 

años para ayudar á los quehaceres de un» 
casa de familia. Neptuno 261 altos. 

18466 4-13^| 
D E S E A C O L O C A R S E de criandera unaTsíP? 

ñora peninsular dos meses de parida. Infor­
mes San Miguel 181 y medio habitac ión nú­
mero 26, á todas horas. Leche inmejorable 
se puede ver la niña. 

18443 4-13 
S E S O L I C I T A una. criada para ayudar & 

los quehaceres de la casa. No tiene que salir, 
á mandados. Sueldo diez pesos. Plaza del 
Vapor número 17 por Reyna, principal. 

18337 4-13 
S E S O L I C I T A una criada de mano y una 

buena coinera que tenga quien responda por. 
ellas. Cuarteles número 40. 

18395 4 - 1 2 

A L C O M E R C I O se ofrece para escritorio 
6 cargo aná logo , un joven español con cin­
co años de práct ica en esta ciudad y ga­
rantizado por varios almacenes. Sabe oscri 
bir á máquina y acepta co locac ión en 
campo. Informa D. Bentrón, Villegas 69. 

18336 4 - l i 
el 

S E D E S E A C O L O C A R una cocinera en ck 
sa particular ó comercio y en la misma una 
criada de manos para informes diríjanse á 
Galiano 77 Cafe por San Miguel accesoria. 

18350 4-12 \ 
S E S O L I C I T A una cocinera que sepa bien 

su oficio, sea muy limpia; no se da plaza. 
San Miguel 158 altos. 

18398 4-12 

UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 
país desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora. E s car iñosa con los niños y 
sabe cumplir con su obl igación. Tiene quien 
ia garantice. Informan Amistad 71. 

18403 4-12 " 

• E N S A L U D 34 se solicita una criada que 
sea limpia, formal y traiga referencias. Ha 
de saSer cumplir con su obl igación. 

18404 4-12 

UNA M U C H A C H A del pa í s desea colocar, 
se de criada de mano sin baldear, en la talla 
la Muralla 113 informarffh personalmente 
por que ella no sabe las calle. 

18340 4-12 
' UN A C O C I N E R A peninsular desea colo­
carse en cas particular ó establecimiento; 
pabe cumpilr con su oficio y tiene persona* 
que la garnticen. Informan Monte 119. 

18341 4-12 

UNA J O V E N desea colocarse de costure­
ra en cas de familia 6 para servir á una 
familia americana. Sabe cumplir con su 
obl igac ión y tlen.e quien la recomiem; i -
forman. Gloria 103. 

18348 4 . 

UN U E N C O C I N E R O de color desea 1 1 -
carse en cas particular ó establecimient;! 
Sabe cumplir con su obl igac ión v tiene quien 
10 garantice. Informan San Miguel 74 esqui­
na á San iNicoias, buaega. 

18349 4-12 

UN J O V E N peninsular desea colocarse da 
camarero ó criado de mano. Sabe desempe-r 
ñar bien su obl igac ión y tiene quien lo ga­
rantice. Informan en el departamento da 
anuncios de este D I A R I O . 

18354 4-12 
i - i E S E A C O L O C A R S E una señora peninsu­

lar de criada de mano ó manejadora. Tiena 
quien la garantice. Informarán San Lázara 
número 266. 

18353 4 12 
SH da ~ - — ^ I C I T A on Es tre l la 53 un criado ,--

ano, de color, que traiga recomendaciones 
de las casas en que hava servido. Sueldo 
T R E S C E N T E N E S y ropa limpia. Si no OS 
en estas condiciones que no se presente. 

18355 4.13 
> UNA SRA. 

criada de ar 
Informarán c 

18364 

color desea colocarse da 
1 una casa de moralidad, 
ntón Recio número 4U. 

4 12 
UNA B U E N A C O C I N E R A peninsular dése» 

colocarse en casa particular ó establecimien,, 
to. cocina á la e spaño la v criolla. Tiena 
quien la recomiende á todas horas. Informa­
rán Dragones 84. . Jffl 
_J.8371 4-líjffl 

UNAlSRA. desea^cok)7arro pára los queha, 
ceres de la casa y coser. No sale á la callo-
Tiene recomendaciones. Informan San .Tosfl 
número 53. 

18374 • 4-12 
S E D E S E A C O L O C A R una buena cocine­

ra para una corta familia tiene quien 1» 
recomiende. Calzada del Monte 157 y taKi" 
bi&n se manda un niño para España, provin­
cia de Lugo, si hay quien lo lleve pagana* 
lo que merezca. Monte 157. 

18! 24 -12 
DOS SRAS. de mediana edad se desean 

colocar una de cocinera la otra de maneja­
dora ó de criada de manos. Son peninsulares 
Infartnarán on Sol 74 de una á cuatro . 1 

184Í8 4 .13_ 
UNA C R I A N D E R A peninsular de dos me­

ses de parida en esta ciudad con buen» 
y abundante leche desea colocarse á lec'1® 
entera. Tien quien la garantice. Inforroaw 
Carmen 6. „_ 'J 
/ 18418 f - Ü J 

E n SAN L A Z A R O 276 se solicita una co­
cinera para corta familia que sepa s u oblH 

18434 • - 1 2 J 
UNA J O V E N peninsular -desea colocarsa 

de criada de mano ó manejadora. E s cari 
ñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obllga.ción. Tien quien la recomiende. Infor­
man Reina 117, „ \ 

18419 4.12__< 
UN J O V E í T d e ' T s años, peninsular, dése* 

colocarse en lo que quieran ocuparlo, deján­
dolo salir á las ocho. Informan Lampan* 
lia 88. ' « 

18412 4-!2 

Ú5íA SRA. peninsular desea colocarse da. 
criada de mano; sabe coser á míiquina y 
mano y surzir pero no trabaja por menos c.a 
tras eentenes y ropa limpia y no duerme ea 
el acomodo. Tnforrvi' íui en Lampari l la 70, 
Tiene quien la recomiende. 
. 18413 r * - i ^ I 
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SUGAR INTERESTS 

Spealíin'g aibouit the Ajdiiti-omal Ajct 
l o B-ruselis Coiwentio'ii wbk'li at-
leañipits to postpone i t for ñve years 
more sánoe l a m b e r 1908, tfie Inter-
nation-al Sngar Journal of Londkyn toe-
lieives tíhere ds no .reiason for alarm be-
¿auise &aid a-ct reapenes the Bn-glisb 
^arket to boainty sangar. 

The bounty, it says, caninot caiDse a 
f.íll in pri-oes ií 'the sii^plv does not 
exeeed too mífoh the demaiid, la case 
•vvbiich js imipossible imder the agree-
jnenits of tbe Convention. But ix> •tbis 
fwe rê ply P1^0 .̂ 511 ro^J 
cases a decisáve effee.t on market 
tíemaitds and supplies wben tbey are 
ánfluenced by bountdes whkb redu-ee 
ithe ccst of proiductiom 

jhe modificaition of the BrusseslB 
CJonventi-on wiii bave an TKn&vorable 
¡effeet on Ibe prkes of siiigar. A one 
tmo-re ireason for neg'bbiiaiting wi'tíbou.t 
íloss of time betfcer faeilsties for Guíba' 
Bogar in'Hbe United States. 

EXPOSEO EXTENSIVE 

OF INTERVENTION 
An Answer to " E l Triunfo" About 

the Real Desire of Cuba's 
People 

CERVANTES* MAD OHAPLAIN 

Some Remarks to " E l Liberal" on 
the Right Interpretation of the 

Constitution 

Oíd Seliable Guranty Loan and Trust 
Company in Hands of Secret 

Service Men. 

By Associated Press. 
Chicago. Xov. 12.—-The moming 

papers state tbat nmnerons arrests 
'bave been made bere, and otbers were 
nía de simultaneonsly in other cities, 
of persons coneemed, i t is alleged, in 
an extensiva lottery whicb has been 
nmning nnmolested under the ñame 
oí the Oíd Reliable Gnaranty Loan 
and Trust Company. 

The company maintained tbree lu-
KUriant offices and a printiug esta-
blesliment here. These places were 
raided and a complete outfit of tie-
jkets, platos, etc., were secured. 

THE FOURTH OEILD 

By Associated Press. 
Rome, Nov. 13.—A daughter was 

born today to Queen Helena. This 
'a the iourth child of Her ]Majesty. 

Tbe D i a r i o ' s Actualidades said 
yesterday: 

" E l Triunfo" states tbat it is im-
possible tbat 95% of tbe inhabitants 
of Cuba should be in favor of a con-
tinuanoe of tbe intervention, because 
"tbe true representatives of Cuban 
opinión, tbat is, tbe political parties 
have repeatedly made declaraitions 
contrary to tbe opinions of the 
D l A J H O . " 

"Withjout discussing wbetber or not 
the true representatives of Cuban 
opinión are tbe political parties, it is 
certainly untru-e tbat these bave made 
any declarations contrary to the 
views of the D i a r i o upon this par­
ticular point. 

Zayas, has expressed no desire tbat 
tbe int-ervention end soon, altbougb 
be is, to be sure, ambiguous ¡and 
eupbemistic as usual. 

Montoro and Lanuza, tbe same 
only more so. 

This leaves General José Miguel 
Gómez's party alone in its baste, and 
even this party, a few days after tbe 
imprudent step i t took, retreated, 
crusbed back by publie opinión 
whicb could not comprenbend such 
foolhardiness. 

The best thing " E l Triunfo" can 
do right now is to let things settle 
down: don't stir 'em up. 

Certainly i t is not wise for tbat 
paper to" draw sueh illogical con-
clusions as this, for instance: the 
D i a r i o has declared itself protec-
tionist (protectoratist is probably 
what was meant); tberefore the 
D i a r i o opposes tbe independen ce of 
Cuba. Especiall}7 when it has been 
proven plain as day tbat indepen-

dence failed for lack of a protector 
to make the government respect the 
rights of a l l , whicb is the only way 
to avoid revolution. 

Nobody dreams of absolute inde-
pendence any longer altbougb in 
harangues at meetings and in mi-
litant newspapers tbey talk of it 
incessantly. AVhy then should we 
continué to deceive ourselves? 

But the ills, " E l Triunfo" adds, 
which brought on the present inter­
vention have disappeared completely, 
our public life has become normal 
once more in every respect, and tluí 
country is fully convalescent. Why 
then prolong tbe treatment? 

Bxaltly so did tbat mad chaplain 
Cervantes mentions express himself 
when the bishop viisited the insano 
asylum. But later Avahen set at 
liberty, baving conviuced the prelate 
of bis complete sanity, when he beard 
anotber lunátic who imagined be 
was Neptune threatening a second 
deluge, the chaplain began to reas-
sure the bishop, urging him not to 
be alarmed, for altbougb the other 
was Neptune, god of all the waterí», 
he himself was Júpiter, whom all the 
other gods obey, and this preved 
enougb to make the bishop believe 
tbat tbe poor chaplain was hopelessly 
mad. 

Here the chaplain is " E l Triunfo", 
and the bishop's role is Governor 
Magoon's, while Neptuno, now, is 
" E l Liberal". 

Tbe only difference is tbat thé 
deluge theatened by Cervantes' Nep­
tune was entirely imagiñary, while 
tbe Neptune of our story might bring 
about a very real and damaginj 
deluge, as was tbat of last year, in 
whicb the sbip of state went down, 
and a lot of horses disappeared— 
from their owners' view forever. 

Answering certain questions whicb 
" E l Liberal" put to us yesterday: 

The íirst of these does not fully 
express the case: the constitution 
recognizes no rights of any "certain 
person." 

HAVANA'S SPEEO 
REGÜLATII 

Automobilists Coniplain against 
Them and Quote Setter Laws 

in Other Countries. 

W I L L MEET MONDAY 

Dr. D. T. Lainé Speaks of Privileged 
Peraonagies and Mayor's Order 

About Lights. 

The voice of the automobilist is 
heard in tbe land once more pro-
testing vigorously against Mayor 
Cárdenas' new regulations accor-
ing to whicb their machines must 
crawl along Havana's streets at the 
rate of four and one half miles an 
bour which is the speed a pedestrian 
makes when walking at an ordinary 
gait. 
. Meanwbile, back coaches are to 
go galloping past at twice the velo-
eity, for the worst of the rambling 
wrecks to hire in this town at a 
peseta tbe trip make 9% miles an 
bour, or twice tbat allowed tbe au-
tomobile,—to say notbing of priva-
te carriagos Which^ average about 
twelve miles an bour, or approxi-
mately three times tbe gait allowed 
automobiles. 

Not even on tbe Malecón are au-
tomibilos allowed to approaeh tbe 
rate of backs and carriages, for on 
tbat drive tbey may speed up to 
twelve kilometres, or seven and a 
half miles an bour, only. 

The automobilists proclaim tbat 
tbe regulations are ridiculous and to 
prove it Dr. D. T. Lainé, speaking 
yesterday to a representativo of the 
"Englisb Pages," quoted speed laws 
in forcé in tbe United States where 

To tbe second, referring to the 
question brought up, our answer is 
negative. 

Tbe referendum is of fundamental 
ehanacter, establisbed by the consti­
tution for a certain purpose, umnis-
takably determined. Here tbe reason 
of tbe process is tbe end it aims at, 
and not vice-versa. From the moment 
that the fundamental law expressly 
limits an institution to a single, stat-
ed end, it tacitly prohibits its ex­
tensión to other ends. 

I f tbe lew-making body bad wisbed 
to permit extensive application, it 
would bave declared as mueb. 

This we believe is tbe text whicb 
gave rise to tbe controversy and 
ought to be interpreted, according to 
the strict rules of legal exegesis. 

even in Pennsylvania a speed of ten 
miles an bour in cities, iuclucliug 
Philadelphia, is permitted. 

The following is a statoment of 
the speed limit in cities of the states 
mentioned: Maine, eigbt miles; Ma-
ryland, six miles on curves, inter-
sections, crowded fcboroughfares, el-
sewhere twelve miles; Massashusetts, 
ten miles; New Hampshire, eigbt 
miles in business distriets,—elsewbe-
re, twenty miles; New Jersey, eigbt 
and a half on sharp curves, and in-
tersections, twelve miles in built-up 
portions of town, and elsewbere, 
twfflity miles; New York, ,from ten 
to twenty miles, but four miles on 
curves, bridges and steep descents; 
Obio, ten miles in business portions 
of cities, twelve miles in town or 
city, curves, bridges and grades, four 
miles, Virginia, eigbt miles at curves, 
intersections, in built-up portions of 
towns. and in passing crowds. 

Tbe mayor's regulations furtber 
concerned lights. Automobiles aro 
not to burn lights to the citywar.l of 
Infanta Street. 

"What we most object to," con-
tinued Dr. Laine, "is tbe fact tbat 
this order is not universally appliéd. 
Tbe pólice are furnisbed witb a spe-
cial list of persrnages to be excepted 
from this order, and certain of tbp 
bigher autborities may burn all 
kinds of lights anywbere tbey plea^e 
in Ha van a." 

" I do not argüe in favor of blind-
ing lights anywbere, and am willing 
to extiinguisb mine on tbe Malecón, 
the Prado, and in well-lighted places, 
but out of consideration for all eon-
cerned we ought to be permitted a 
strong beadligbt on dark and narrow 
side streets, for tbiat ligbt, cast abead. 
is a warning to all coming down tbe 
street at right angles to the one we 
travel, that we are on tbe way." 

A meeting of automobilists is 
called for Monday nigbt at eigbt 
o'clock. Tbe place of meeting is tbe 
Dependientes club rooms. All ow­
ners of machines are requested to 
attend. 

S T B E N Ü O U S L I F E FOR 

SECRET J E R V I C E M E N 

President Roosevelt Tramped Them 
Miles Over Open Country 

Through the Rain. 

THE BRITISH STRIKE 

Or the Strike Which Was Not.—Ga-
mes for the Boys of the Navy on 

the Sabbath Day. 

VARA DE REY'S 

Sale of Tickets a Great Success. 
Orr Pays $530-00 for 

a Box. 

Mr. 

Tbe sale of tickets for this even-
ing's benefit at tbe National Theatre 
has yielded over one tbousand dol-
lars more tban tbe total estímate of 
a full bouse at tbe regular prices. 
Many simpatbizers bave paid extra-
prices, among them Mr. Robert M. 
Orr, manager of tbe United Eailways 
who sent $530 in Spanish gold for 
a box. 

ÍFrom our special correspondenlj 

Washington, November 6.—Two' 
months ago a great strike on tbe 
British railroads was generally believ-
ed to be imminent. The managers 
and the organized employes bad fail­
ed to agree on questions relating to 
wages and bours and, above all, to 
recognition of the men's accredited 
representatives. The air was full of 
disturbing rumors, and tbe " th i rd 
party," the püblic, was greatly agi-
tated. 

But neitber the managers ñor the 
employes were disposed to be basty. 
Botb realized tbe gravity of tbe situa-
tion, and tbe press and public de-
manded furtber efforts at a peaceful 
settlement. Such efforts were made, 
but now, i t appears, tbe resources of 
negOtiation and diplomacy bave been 
exhausted. 

During the negotiations and corres-
pondence over the issue of "recogni­
t ion" of tbe employes' organization 
a secret ballot was taken on tbe strike 
question. A majority voted for a 
strike as a last resort, and the offic-
ers of tbe respective organizations 
have just passed a resolution for the 
execution of tbe mándate of tbe 
members. At a meetmg of the execu-
tive committee of the' Ámalgamated 
Society, however, i t was decided to 
postpone action on tbe resolution 
un ti l after a conference with the pres­
ident of tbe board of trade, which is 
to be held today. 

So mucb has been done for indus­
trial peace and arbitration in En-
gland in tbe last two or tbree years 
that a general strike on the railroads 
would be not only a calamity but a 
great anomaly. I f the engineers afid 
the boiler-makers bave found i t pos-
sible to arrange for conciliation and 
arbitration of all disputes witb their 
employers, sürely there should be a 
way out for tbe railroads and their 
men. A referendum of the stockhold-
ers over the "recognition" question 
has been suggested, but the directora 
have declined to entertain i t . I t does 
not follow, however tbat strike and 
industrial paralysis are inevitable. I t 
is still true tbat there is no methoa, 
worse tban a strike to settle a dis­
pute in a great public service indus-
try. 

i 

UN MATRIMONIO joven v i zca íno sin h i ­
jos desean colocarse ella de coinera, sabe 
guisar á la c-spañola y un poco á la criolla, 
(pero nn le importa siendo buena casa colo­
carse de criada de mano 6 manejadora, e s t á 
acostumbrada á todo y él de criado de ma_ 
no 6 portero ó cosa a n á l o g a ; no les impor­
ta ir ai campo; in formarán en Merced 48. 

18417. 4-12 
D E S E A colocarse de criandera una joven 

peninsular de 24 a ñ o s de edad, de siete se­
manas de parida; tiene quien la recomiende, 
hizo dos crias en la Habana y tiene su ni_ 
fio que se puede ver, darán informes en Sus­
piro 20 6 en Agui la 176. 

18409 4.12 
UN H O M B K E joven educado que habla 

y escribe ing lés , a l emán, f rancés , sueco y 
algo de español , y que tiene conocimientos 
de oficinas .desea una colcac ión permanente 
úe cualquier cosa. Americano, Animas 18. 

18406 4-12 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

de criada de mano ó manejadora. E s car iño­
sa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Zanja loo cuarto 17. 

18405 4-12 
UNA B U E N A cocinera peninsular aclima­

tada al país , desea colocarse en casa parti­
cular ó establecimiento para corta familia. 
Tiene quien la recomiende. Informes Vives 
número 180. 

I S S M j 4-12 

UNA penisular desea colocarse en casa 
de moralidad para el servicio de una señora 
6 señorita, no tiene inconveniente en lim_ 
piar dos ó tres habitaciones. Sabe coser y 
cortar. Informarán Calle 13 entre A y Paseo 

183S0 • 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E una cocinera para 

casa particular ó comercio, Tiene buenas re_ 
comendaciones de las m l s m a í casas donde 
ha estado. Dirigirse Muralla 10 cuarto 13. 
^ 18382 4-12 

DOS J O V E N E S peninsulares desean colo_ 
carse de criada de mano ómanejadoras , son 
car iñosas con los n iños y saben cumplir son 
b u obl igación. In formarán F a c t o r í a n ú m e ­
ro uno. 

18433 4-12 

C O C I N E R O con ref'erncias si son necesa­
rias desea colocarse en su oficio' tanto á 
la americana, francesa y española , espe­
cialidad en pastas. No le importa salir de ia 
6 r> Pir iSirse personalmente 6 por escrito 

íoor^1"655- Teniente Rey n ú m e r o 94. 
18363 5 J 4-12 

a ^ E b K A C O L O C A R S E de criada de manos r t̂ne??dora" en «asa formal joven e spaño la 
ic , - . l lesada. Informan Monte 86. 18359 

r,1,-r''„ I ^ I T A una criada que sepa 
v V^o 311 l i g a c i ó n . Sueldo tres 

i s?c i lln,yia. San Lázaro 19 bajos. 
lí 

4-12 
cum-

lulses 

4-12 
NTE cocinera desea colocar-
mlar 6 comercio, sa':e «••.ani. 

P-ir con su obl igación y p r e s e n t í buenos In-
•0ioVV\ I;i«-óu Muralla 109. 

Jo42y ' • 4-29 
MATRIMONIO peninsular sin familia, 

uesea colocarsce ella de criada de manos, y 
ue cocinero. Saben scumpllr con su obli­

gación y si puede ser quieren dormir fuera 
<ie la colocación. Informan Muralla 89. 

18338 4 12 
UNA, SRA. de mediana edad muy pr.'icti-

ca de camarera solicita colooad.'m on un 
Hotel. 1'.t coüiendaciones inmejorable?, San 
Joaquín 43 Cerro, Carmen González. 

18391 4-12 
SE S O L I C I T A en Campanario 10 altos, una 

Criada do mano blanca 6 de color de mediana 
edad que sepa coser y sea aseada y tenga 
ou'enas referncias; de no ser as í que no 
8* presnte. E s para un matrimonio solo. 
I 18425 4-12 

C A L Z A D A de I N F A N T A esquina á San 
Lázaro letra O, se desea colocar una joven 
I-'.enh.sular de criada de manos ó anejadora 
tiene quien la recomiende. 

18427 4-12 
E N E L V E D A D O calle 19 entre K y L se 

B9Hcita una cocinera que cocina á la ame-
^'cana y una manejadora. P a r a la misma 
de » á 11 y de 3 á 6. 

18430 4-12 
UÑA J O V E N peninsular desea colocarse 

ae iriad de mano 6 manejadora Sabe cumplir 
«on su obl igación. Teniente Rey 39, sastre­
ría. 
_18393 4-12 
i'. ^HIAÑDERA desea colocarse una' que 
wene loo días de parida con buena y abun. 
uanto leche. L a cual puede verse á ella y 
a su que e s tá muy hermosa en la ca-
^ Villegas número 103 altos. 

184 32 J *" 4.12 
ÍI¿E S E A C O L O C A R S E un bueno cocinero 
l^ninaular en casa particular ó establecl-

i'ento. Tiene buenas recomendaciones. Infor ,íL-an Uafael y Rayo, Bodega. 
Ii3<7 4.12 

UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 
país desea una casa para criada de mano. 
Sabe cumplir coo su ob l igac ión y tiene 
quien la garnt íce . Villegas 124. 

18384 4-12 
UNA SRA. peninsular desea colocarse de 

manejadora; muy car iñosa con los n iños , 
tiene oúenas referencias, para corta familia, 
6 para un matrimonio. Sueldo tres cente­
nes Amargura 94. 

18388 4-12 
UNA buena cocinera peninsular desea co­

locarse en casa particular 6 establecimien­
to. Sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien Ta garantice. Informan Compostela t)2. 

18389 4-12 
S E S O L I C I T A en Galiano 47 altos una 

buena criad de mano con recomendaciones 
satisfactorias, sueldo tres centenes y ropa 
limpia. Sin buenas referncias que no se 
presente. 

18344 9-12 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 

criada de mano 6 manejadora. E s car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
c i 'n . Tiene quien la recomiende. Inforfnan 
Teniente Rey 37. 

LS394 4-12 
D E S E A N C O L O C A R S E una s e ñ o r a y una 

señor i ta de media edad, la primera de co­
cinera, sabiendo bien el oficio y la segunda 
de criada de mano 6 ambas de criadas de 
mano en una misma casa: tienen quien las 
garantice. Informan Zanja número 100. 

18343 4 12 
UN E X C E L E N T E cocinero y repostero, 

recién legado de Vuelta Arriba, desea colo­
carse sea en particular 6 establecimiento, 
para el campo ó para el sxtranjero, cocina 
á la criolla y española, inglesa y francesa, 
y tlen recomendaciones. Calle Virtudes n ú ­
mero 47. 

18342 4_12 
C O C I N E R O desea colocación uno que t ra ­

baje en casas de comercio, pero desea cua­
tro 6 seis días de espera para quedar bien 
y cumplir con sus amos, como lo ha hecho 
hasta la fecha. Darán razón ca l le jón de 
Cristo 24 bodega. 

18431 4-12 
UNA M U C H A C H I T A peninsular de 13 años 

de edad desea colocarse para los quehaceres 
de una casa de corta familia ó para ayudar 
t.n una gran-ie, sobe cumplir con su devor. 
Y par ainformes Calle Espada número 10 O. 

1 8 S 9 C ' - i ' ' 

D.^SEA C O L O C A R S E una joven ponlnsa-
iar .lo criada de manos. Tiene personas q'-.o 
la garanticen en Conde número 10 informa-

18392 4-12 
UN P E N I N S U L A R desea colocarse de cria­

do de mano ó camarero; no tiene inconve­
niente en Ir al campo ó otro punto cualquie­
ra, tlen buenas recomendaciones. T.nf.-oma-
rán calle Ais lad 15 cuarto número 4. 

E L E C T R I C Í S T A 
Se solicita uno, con conocimientos am­

plios en trabajos de teléfonos. Debe ser 
soltero, y se necesita para que se hâ ga 
cargo de la planta eléctrica y línea de te­
léfonos de un Ingenio. Si no tiene bue­
nas referencias de las casas en que ha 
trabajado no necesita presentarse. 

Havana Employment Burean, Banco No­
va Scotia, O'Reilly 30A Altos Cuarto nú­
mero 9. 

C. 2553 3-12 
D E S E A colocarse una criandera á leche 

entera, tiene su niño que se puede ver; no 
tiene Inconveniente en salir al campo y 
tlen quien la recomiende. Informan Suspiro 
número 16. 

18304 *-10 . . 
N I Ñ E R A se solicita que sea blanca y con 

buenas referncias en Consulado número 51 
altos. 

18309 4-10 

A G E N T E S 
Se solicitan en Neptuno 48. De 8 á 

Buena comisión. „ , . i . , 
18317 26-10N 
UNA J O V E N peninsular aclimatada en el 

país desea colocarse de criada de manos ó 
manejadora, es cumplidora en su deber y 
tiene quien la recomiende. Informes San 
José 126. . 

18310 4-10 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 

colocarse en casa particular 6 estableci­
miento. E s cumplidora y tiene <iulen ia re . 
comlende. Informes Corrales 155. 

18312 4-10 
S E IsoO^TÁ-tma mujer blanca, que cosa 

corte y entalle ropa de Sra. para trabajar 
en la casa de 8 á 4. O'Reilly 54 Camisería . 

18314 *-10 

D E S E A N colocarse dos j ó v e n e s de color, 
una de cocinera 6 de criada de manos y la 
otra de criada de manos ó de manejadora 
Calle Castillo 4 esquina Estevez número 4 
y saben cumplir con su obl igac ión. 

18313 4-10 
MATRIONIÓ sin hijos desean una buena 

cocinera blanca y que haga además los que­
haceres de la casa; tiene que dormir en la 
colocación y salir á mandados. Se exijen re­
ferencias. Cristo 22 bajos. 

18316 4 10 
S E S O L I C I T A un criado de mano que se­

pa cumplir con su ob l igac ión en Neptuno 
125, altos, que tenga recomendaciones. 

183Ü2 4 10 
P A R A el servicio de un matrimonio sin 

niños se necesita una cocinera de mediana 
edad que sepa su oficio, tiene que dormir 
on el acomodo. Sueldo quince pesos. Calle 
J . número 6 esquina á 9 Vedado. 

18315 4-10 

' TERESA ALVAREZ Y ALYAREZ" 
E s t á en Jesús del Monte .Rodríguez n ú m e ­

ro 2, para conociminto de su hermana Cesa-
rea. 

18323 4-10 
S E S O L I C I T A una manejadora joven para 

un niño de cuatro años , es preferida una 
que hable un poco el francés . Darán razón 
en la joyer ía del Hotel Inglaterra. 

18331 8 10 
UNA C R I A N D E R A peninsular de dos me­

ses de parida ,con su niño que se puede 
ver y con buena y abundante leche, desea 
colocarse á media leche 6 á leche entera. 
Tiene quien la garnt íce . Informan Revl l la -
glgcdo 87. 

18330 4-10 

SE N E C E S I T A N 
Buenas oficialas modistas de vestidos en 

casa de madame Laurent, O'Reilly 81. 
18324 4-10 
SE D E S E A colocar un joven peninsular de 

criado y portero; entiende de cochero. Muy 
práct ico de criado, y tlen recomendaciones 
de buenas casas, sabe leer y escribir. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Dan r a ­
zón en Lealtad número 1 esquina á San L á ­
zaro. 

18296 4-10 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 

con un matrimonio sin niños . Tiene quien 
responda por ellos. Franco 12 darán razón 
cuarto número 4. 

1S300 4-10 
UNA J O V E N penisular desea colocarse de 

manejadora, ó sino para acompañar á una 
señora, es formal y de confianza y es car iño­
sa con los niños . Informarán en Composte-
la número 18 Habi tac ión número 27. 

18298 4-10 
P A R A un matrimonio corto se desea co­

locar una joven peninsular de criada de ma­
no; no tiene Inconveniente en ir al campo. 
Informarán en Corrales 180. Entiende algo 
de cocina. 

18328 4-10 
T E N K U O K 1>E L l l i K O S 

3e oírecc para toas ciase o» trabajos ae cou-
tabilidad un tenedor ¿c libros con muchos años 
de práctica, se hace cargo de abrir libros, efec­
tuar baanecs y todo género de liquidacioses epecialea 
llevarlos en horas desocupadas por módica re­
tribución. Iníormán «n Obispo 86, librería d« 
Kkcy y -.n la Zarzuela, Moderna, Neptuno y Maa-
riaue. G. 

S E S O L I C I T A en la parte alta del Vedado 
una casa con cinco 6 seis habitaciones y dos 
para criados; si no es en el Vedado que sea 
en Prado cerca de la Calzada del Monte, 
Reina ó Carlos I I I para informes por correo 
á Q. N. San Rafael 46. 

18044 8-6 

R E T R A T O S , M A R C O S , 
Guarniciones para cojines, paños es­

tampados, etc. se embarcan en cualquier 
cantidad y á los precios más bajos para 
todas partes del mundo á 30 días de pla­
zo. Las muestras y los catálogos se remi­
ten libres de gasto. Contéstese en inglés 
á la County Portrait Co . , Foreign Dept., 
Chicago, Ills, U . S- A . 

12-6N 

SE SOLICITA 
Una cocinera que sepa bien su oficio, 

y que duerma en el acomodo. Sueldo tres 
centenes Informan San José esquina á 
Rayo, altos. 

C. 2484 26-1N 

casamiento legal puede hacerse es­
cribiendo muy formalmente y sm 
escrúpulos al Sr. R O B L E S , Aparr. do 
Correos de la Habana, núm. 1014, 
—Mandándole sello, contesta á to­
do el mundo—Mucha moralidad y 
reserva impenetrable—Hay propor­
ciones magníf icas para verificar po­
sitivo matrimonio. 18025 S-5 

ifiso á te PÉTOS 
Gerónimo Cortada que como Representan^ 

te de las Máquinas Amasadoras de pan pa­
tente H. Peter, viene sosteniendo en esta 
plaza por este medio que cualquier solicitud 
de dichas máquinas podrán dirigirse á Mi­
guel Xandierar, Calle de Baratil lo número 7 
Habana. Dicho señor in formará de precios 
y condiciones y manejo de las mismas. 

18252' 15-9JN 

D I N E R O se desea colocar en primera hipo 
teca de 14 á 16 mil peso sobre fincas urbanas 
en la Habana y otra partida de 5000 Infor­
man Obispo 40 camiser ía de 2 á 3. 

18553 8 14 

DINERO PARA HIPOTECAS 
Tengo $70.000 para darlo desde el 8 por 

100 en adelante y .hasta en cantidades de 
• ,íü0; y para el campo en la provincia de 

la Habana. J . Espejo, O'Reilly 47, de 2 
á 5. Se compran casas de $2Ct^*asta $30.000 

18576 8-14 
S i d e s e a u s t e d i m p o n e r s u d i n e r o 

Ganando buen rédito, aproveche esta gan­
ga, por $7,800 oro español puede obtener 
su casa que gana 8 centenes de alquiler si­
tuada en el punto más céntr ico de esta c lu . 
dad manzana comprendida entre San Nico­
lás y Galiano, tiene 6 meses de construcc ión 
de altos y bajos, comldidades en los altos 
3 cuartos, sala, saleta y buen servicio sa­
nitario. Para más informes dirigirse á San 
Nicolás. 63. No se admte la in tervenc ión de 
corredor. 

18361 8.13 
D E S D E $500 hasta $ 2 0 0 . Ó 0 0 ~ ^ l ) c h o por 

ciento se dan en hipoteca de casas y cen­
sos fincas de campo, p a g a r é s y alquileres 
y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s ; abin­
testado y de cobros, supliendo los gastos 
San José 30. 

18345 4.12 

5 0 . 0 0 0 pesos á b a j o i n t e r é s 
Se desean colocar en hipoteca de casa en 

cantidades de $1000 hasta 10.000 6 en com­
pra de casas de $2,000 hasta $15.000 Trato 
directo. Sr. Morell de 10 m a ñ a n a á 1 tarde 
Monte 280. 

18217 8-8 
i l l i r 'OTECA se desea colocar $10.000 en 

hipoteca; vendo casas desde $1,000 hasta 
$12.000 y alquilo un departamento para ofi­
cina. Informa José Sainz, en Habana 89. 

17969 9-5 

H E R M O S A casa en calle muy céntr ica nue 
va de dos pisos, independientes y en cada 
uno sala, saleta, 5 cuartos corridos y co­
medor al fondo; pisos de mosaico, azotea, 
v escalera de marmol, Gana 30 centenes, 
rveclo $18.500 y 300 de censo. O'Rei l ly 47 de 
2 á cinco. 

18575- 4-14 
S E VPJNDE una rueda de caballitos con 

20 caballos, dos coches, órgano, timbales, 
yuayo y contr ibución paga de todo el año 
económico. Los instrumentos mús icos valen 
lo que se pide por todo. Un coche araña, con 
arreos y caballo maestro de tiro, que tam­
bién sirve para la rueda. Todo muy barato 
y muy buen negocio para quien lo pueda 
atender. Se vende al contado é informan en 
Real 39 Quemados de Marianao de 4 á 6 p. m. 

18529 a l ^ 4-14 
F I N C A S R U S T I C A S se vende una de 4 

cabal ler ías en las Minas en $4.500; otra de 
3 caba ler ías en Jaruco, $3.000; otra de 1 y 
tres cuartos entre Luyanó y San Miguel del 
Padrón. $5.000; También vendo una Impren. 
ta en 1.500. Dirigirse á Sáenz de Calahorra 
en Progreso 26. 

18546 4-14 

m o , o o o 
Casa se vende una en la calle del Carmen 

compuesta de 5 habitaciones, bajas y 5 a l ­
tas, libre de gravamen, tod olo de sanidad 
nuevo. Informan Obispo 40 camiser ía de 2 
á tres. 

18554 ' 8-14 
S E V E N D E una Barber ía en un punto 

bueno y céntriep. Todo nuevo y montado á 
la moderna, por no enteneder el giro su 

! dueño. Informarán á todas horas calle San 
j Lázaro número 388 café E l Escoria l , 
i 18556 4-14 
i , . 

Se vende, arrieníla ó se alquila 
L a Primera casa Calzada Real número 2 

de Marianao, de maniposter ía , tejas, azotea 
portal con cinco columnas, z a g u á n , comedor, 
cinco cuartos, sala de mosaico, agua y gran, 
de patio. 454 metros planos. Libre de gra­
vamen, $4.000, $420 ó $40 oro americano. I n . 
formarán S. Federico 18. Quemados. 

18321 6m-10-6t-H 

La "Compañía Arrendataria de 
! Cuba resuelve toda dificultad al pro-
; pietario, garautisando su renta. 
¡ Nada le cuesta al propietario en-
1 tenderse con esta Compañía, Merca-
; deres 11. 

E N E L B A R R I O de Colón en la calle de 
Bernal se vende una casa en $3,250 con sala 
corneuor y dos cuartos, toda ele azotea y 
con las obras sanitarias. Informan Morro 7. 

18441 4-13 
S E V E N D E una lechería en 70 centenes 

por no poderla atender su dueño (por enfer­
medad, en una de las calles más* céntr icas , 
paga poco alquiler y e s tá bien montada. 
Informan Estre l la y Angeles, Café de 12 á 
4 Francisco Arango. 

18439 4-13 

OEIITEHES PERSONAL 
Se vende un establecimiento de pe le ter ía 

v soi'ibi er<-r':i on uno de los p ir tos in¿s rc--
ínéroiaites d<' ebta ciudad. IntoríuoH i .n iñera 
Hermanos ,tían Ignacio 60. 

18379 15-12N 
G R A N N E G O C I O — E n $4,000 oro se ven­

den dos casas nuevas con probabilidades de 
valer el doble dentro de poco. In formarán 
en Enamorado número 11 J e s ú s del Monte. 

18356 8-12 
A V I S O se vende una vidriera de Tabacos 

y Cigarros ó se arienda en un punto c é n ­
trico con buenas ventajas. Informarán en 
L a Parra , Reina 5. 

18209 8-9 

SE V E N D E U N CAFE 
Por no poder atenderlo su dueño tiene 

buena marchante'ría y contrato. Informarán 
6 bodega. uragones 

18306 4-10 
L E C H E R I A ganga, muy céntr ica y con 

buena raarchantería, se vende barata por 
tener que ausentarse su dueño. Informa 
Alonso, Carnicería, Picota 28. 

1 8 2 9 9 4 - 1 0 

OJO G R A N N E G O C I O se vende en Maria­
nao de alto yl bajo una gran casa con 57 
metros y medio de frente con tres entradas 
independientes, luz e léctrica, agua, servi_ 
(¡o sanitario, mide 2,994 metros planos su 
precio $15.000 oro americano con la condi­
ción de que el que lo vende la toma en 
arriendo y para su informe. Calzada* Real da 
Puentes Grandes 135. 

Barrio de la Ceiba. 
18148 8-7 
S E V E N D E una Farmacia , con vida propia 

en uno de los mejores barrios de la Haba­
na. Informes Agular 23 de 7 á 8 d ela ma­
ñana v de 3 á 4 y media tarde. 

18237 8-8 
V I V O R A en lo m á s alto y hermoso da 

la Calzada, vendo una casa y cludadela, 
agua "de pozo y Vento; de 975.80 m. y un 
solar de 509.50 m. (números 558 .' 56£), To­
do muy barato: y sin corredores. Más infor, 
mes 41 Luz y Habana. 

18126 8- 7 

E N GANGA en 1,200 pesos se vende un 
elegante café con kiosko de tabacos en pun-

| to inmejorable por ausentarse su dueño. 
I Informarán cu el café de Luz , kiosco de ta-
I ba.cos de 1 á 3 d . m. E . R. 
I 18459 10 13N 

Doy dinero en primera y segunda hipoteca 
en la Habana, Cerro, Vedado y Jesús del 
Monte, compro censos, negocio alquileres y 
vendo fincas urbanas. Evello Martínez, E m ­
pedrado 40 de 12 á 4. 

17727 , 26-1N. 
$80.000 se D E S E A N colocar con módico in­

terés , en cantidades de 500 en adelante, on 
esta ciudad, no se quieren corederes, casa 
de cambio del Grun café E l Fénix , Belas-
coaln 2, Teléfono 1376 R a m ó n G. Menéndez. 
A todas horas. 

1'431 26-250C 

W a i G t a m s í i g c í i B i s 

S E S O L I C I T A N agentes para u;i negocio 
de fáci l representac ión y de m u c h í s i m a uti­
lidad para la clase, obrera. Se les abonan 
muy buena comis ión un Tejadillo 45. 

17025 26-17ÜC 

S E V E N D E la Fonda Palatino 8 por no 
entender su dueño del giro y tener que ocu­
parse de otro negocio, á todas horas en la 
misma. Juan Jiménez. 

18564 4.14 

Se cambíaim buen solar 
E n la Víbora, libre de todo gravamen, y 

en las condiciones que se convengan, por 
otro ó por una cas en buen 6 mal estado, que 
esté situada en cualquiera de las calles com­
prendidas de la de Monscrrate al mar. No 
importa que tenga g r a v á m e n e s ni defectos 
subsanables en la t i tulación. Crlst» 10. 

18559 4-14 

S E V E N D E N dos casas una 5.800 pesos, 
barrio de Coión, y la otra barrio del Angel, 
.j.i/CO. Más informes Barcelona 8 de 11 á 1 
y de G á 8. Paco F . Sánchez, 

i 18366 4-12 
POR $10.600 vendo nuevo cabal ler ías , on 

I Hoyo Colorado, calzada, ferrocarril e léctr ico , 
! 20 cuartones, paraná, pozos, arroyos, gran 

río, casas de vivienda y trabajadores, plata­
nales, p iñales , viandas, colmenai", vegas 
de tabaco, magníf ico terreno, Marrero and 
Co. Cuba 33. 

18373 8-12 
V E N D O una casa con varios cuartos de 

maucra con un ¡¿ran terreno par fabricar 
hoy es tán ganado 7 centenes, ti^ne el te­
rreno buen frente, par a m á s detalles, V i r t u ­
des 4 Pérez y Alvarez, de 3 á 5. 

18369 8-12 
S O L A R E S en Cerro, Palatino, Tengo una 

cuadra completa para vender por solares es­
tá, en buen punto, precio el metro á $1.75 y 
2 y siendo esquina á $2.75, para m á s deta­
lles Virtudes 4, P é r e z y Alvarez. Do 3 á 5. 

18370 8-12 
CASAS E N V E N T A en los sitios m á s c é n . 

trieos cora son Bernaza, Villegas. Aguaca­
te, Lampari l la , Aguiar, San Lázaro, Gsrva 
slo, Lagunas. Trocadero, Industria, Aguila" 
Estre l la . Manrique, a d e m á s tengo de $2000 
hasta $6000 en regulares puntos, para más 
informes Virtudes 4, Pérez y Alvarez, de 
3 á 5. 

18368 8-12 

t t - z e u d w z o o 
UNA CASA en la calle de * Revlllagigedo 

en $2,700; otra en Bernal en $3.500; otra 
en San Miguel con 8 metros por 35 en 
$6.500; otra en J e s ú s María en $6.000; otra 
en Amistad en $15.000, otra en Monserrata 
en $2000; otra en Suárez on $6,000; otra en 
Oficios de esquina con 525 metros en $40.000 
Tacón 2 bajos de 12 á 3. J . M. V. 

18049 8-6 

C A F E S y Bodegas en venta en lo m á s cén­
trico de esta ciudad, tengo varios estable, 
cimientos que hacen buena venta, los hav 
desde $1000 hasta $8000. También los tengo 
en Jesús del Monte. Calzada, San Lázaro, 
para más Informes FVrtudes 4, Pérez y A l ­
varez de 3 á 5. 

183G7 S-12 

f y i o d e s t o F e r n á n d e z 
ASÉETE ES m i m 

C O M P R A y V E N T A , de C A S A S . 
Se hace cargo de poderes. 

San íeacío 46. pral. Teléfono 839 
16583 26-20Oct. 

BUEN SOLAR 
Una esquina de fraile de treinta 

frente por cuarenta metros de fon­
do en la Avenida Estrada Palma se 
vende en proporción. Informarán: 
Cuba 53. 

18123 15-7 Nov. 

Informan Monte 41 casa de Cambio. 
18175 s.7 
B O D E G A se vende una en buen punto 

sola en la esquina, su venta diaria dé 50 
á 60 pesos Tiene contrato. Informan en la 
carpeta del Sol do Madrid, de 10 á 12 y de 
4 á 6. Fonda. 
.... 18107 8-6 

E N E L C E R R O se vende la casa " C a l ­
zada número 831 consta de portal, z a g u á n , 
comedor, sala, 8 cuartos bajos y 3 altos, 
patio y traspatio etc. Informarán en la calle 
de Zaragoza número 3 de 11 á 1 6 por laa 
boches. 
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The threá tened strike raight haye 
very serious politieal and economic 
efféets. Tito labor ])arty is advocat-
ing government ownership of rai l-
roadfC and even among conservative 
men in püblic and business life that 
advoeacy has fonnd support oí! late. 
AVhat wonld the súffering producers 
and consumers be apt to say in the 
event of a protraeted and stnbborn 
contcst wi th its atendant dangers of 
accidents, its losses, its demoraliza-
tion ? 

That all the politieal parties and 
gronps are deeply interested in the 
probable politieal effeets of the im-
minent strike hardly needs saying. 

A Washington paper of enrrent is-
sue gives as a piece of news—ex-
traordinary news i t thinks i t appa-
rently from the prominence given i t 
—the faet that the President took a 
twenty-mile tramp out Cabin John 
Bridge way and carne back to the 
White House vnthout showing signs 
of fatigue. The two secret serviee 
men who went in the President's 
wake were reported as being played 
out. I f consulted they probably 
would give denial to the statement. 

Not long ago on a "downpour" 
day ]\Ir. Roosevelt struck out aeross 
country on foot. I t was wet and blaek 
above and wet and blaek below. but 
these things are no botber seemingly 
to this outdoor exeeutive. On bis re-
turn he struck Sixteenth street and 
turned down for the "White í íouse . 
I l i s broad-brimmed soft hat was drop-
ping Water from its r im as the caves 
of abarn shed water during a June 
1 hunderstorm. Tt was drip, drip, drip 
from the t a i l of his coat, and every 
inch of the coat's cloth was cozing 
water. Below the waist line he was a 
mixture of water and mud, but he 
strove aloug stnrdily, oblivious of 
everything but the faet that he was 
getíin?: exercise, and wi th him when 
exercise is enjoyable blacl¿ sky and 
blue sky1, dry path and wet path are 
as one. 

On this drenchin^ day the secret 
serviee men, as always, bore Mr . 
Roosevelt company. They wer-e wet, 
too, but anparently in no whi t dis-
gruntled. They have had every op-
portunity to get nsed to the wet 
weather eccentricities of their chief, 
i f they are eccentricities. I t is said 
that the foreigners in Washington, 
the ambassadors and the like so re-
gard them, but the ambassadors jndg-
ing from appearances know no com­
fort ontside of silk' hats and frock 
coats. The natives seem to like the 
tramping and the -tramping attire of 
the eity's most prominent resident, 
and perhaps the people of the rest of 
the conntü 

Roosevelt was an apostle of the stren-
uous life. I n the meantime the exe-
culivc's guavdians have become used 
to the strenuous life. They certainly 
lead i t and no one has heard any-
Ihing of them asked to be relieved of 
its rigor. 

Some of the stricter Sabbatarians 
have protested against the practice 
of allowing the sailors of the Unit­
ed States warships to play baseball 
and football on Sunday. Rev. Frank 
M , Bristol, formerly of Chicago, is 
one of the protestants. The assistant 
secretary of the navy has decided 
that the men should be allowed to 
play on Sunday, saying that the liber-
t y given them and the recreation 
Avhieh they get are conducive to dis­
cipline. 1 

The clmrchmen who have objéct-
éd to the Sunday ball playing have 
been called narrow and puritanical. 
There have been protests based on 
narrowness from church sources in 
the past, bnt in this matter i t is pos-
sible that the representatives of the 
religious bodies are not wholly wrong. 

Some of the sailors' ball parks are 
located in places where the residents 
object to Sunday ball playing. On 
the ground of home rule i t would 
seem that these residents shonld be 
a llowed to have something to say 
in the matter, 

The stronger ground, however, for 
the prohibition of baseball playing 
on Sunday is the faet that i f the Navy 
Department desires i t the sailors can 
be given some other day of the week, 
or the part of some other day, to 
play their games. I t is not at all as 
If Sunday were the only day that the 
Jackies could be given liberty. What 
is the use of clashing wi th the reli­
gious sentiment of a large part of the 
country when there is no* necessit'y 
for the clashinsr? 

ith them. 
As for the secret serviee men, they 

Knew before being assigned to the 
presidential guardianship that Mr. 

This is the time of the year when 
Washington is alive wi th gossip to 
the effect that Congress is getting 
ready to " b u c k " the President, and 
throw overboard all his recommenda-
tions for important legislation. The 
a ver age observer is not disposed to 
put much credenee in such ta lk for 
the reason that i t is heard just before 
the opening of every session of Con­
gress. One thing is evident, and i t 
is that Congress at the coming ses­
sion—the majority party in Congress 
— w i l l at all times bear in mind that 
a Presidential campaign is to take 
place next year. The winter 's pro-
gramme, of course. w i l l be arranged 
wi th a view to making votes for the 
party next year. President Roosevelt 
wants to see his party elect the next 
President and the probability is that 
after the Repnblican leaders'confer a 
programme w i l l be agreed on which 
can be carried out w i th but l i t t le 
friction. Some of the President's 

W A T E R SÜPPLY 
Governor's Promise to Commission of 

Real-Estate Owners and Re­
sidents of that Place. 

íSeñores Demetrio E. Moonek, VMa-1. 
Moralles, Nicolás Rivera, editor of the 
D i a r i o d e l a M a é i n a , José González, 
Manuel del Solair a nd AI aireos Moré, 
real-estate ovvnens and residents of Co-
jimar, lóaiíled yestorday on the Provi-
'áiionail iGiavernor and stated the nrgent 
néoessiity to suppiy that; place with 
Vento water. 

Mr. Magnon piro.mised them that Co-
j'iimar. l'ike Vedado, wi'Ll have water 
fronn Havana. 

ON B E H A L F OF G A L I C I A 

Our Spanish edition calis speeial 

attention to a correspondence sent from 

Galicia by our regular eorrespondent, 

Sr. Armada Teijeiro, in which that 

excellent writer gives account of the 

desvastation done in Spain by the 

recent floods. I n our Spanish seetion 

" L a Prensa" i t is suggssted that now 

is the time for members of the Gali-

eian Colony of Cuba to show once 

more the pátriotic love they bear the 

home country by contributing toward 

the relief of their-feHow countrymen 

who ar,a in extreme distress 

ÜP m¡ NAVY 
Tbree Eattleships, Three Destroyers, 

Tv/eníy-Four Torpedo Boats, 
Are Ordered. 

B y Associated Press . 
Madrid, Npv. 13.—The navy reform 

commission has reeommended that an 
appropriation of $37.730,800 be made 
fOr naval construetion. The plans for 
its expenditure inelude the building 
of three fifteen-thousand ton bat-
tleships, three destroyers or subma­
rinos, and twenty-four torpedo boats. 

ABOUT A STRIKE 

('Fi'niiMlated from the Spanish) 

As 
pul 

Sugar Company 's estibe, 
a cali 

nnwise friends are going about say­
ing that he hopes Congress w i l l re-
fuse to carr}'- out his legislativo pro­
gramme ; that such action would m'ake 
him stronger than ever before the 
country, etc. This is ut ter ly absurd. 

The probability is that Congress 
w i l l be in session un t i l w i th in a few 
weeks of the meeting of the Repnbli­
can National Convention. The record 
i t makes w i l l have to be dealt wi th 
by the resolutions committee of that 
convention. This faet is l ikely to 
make the session move w i t h great 
caution. Regardless of the President' 
speeial legislative programme the 
body w i l l have many important pro-
blems to handle. 

I t w i l l be asked early in the ses­
sion to pass a ship i subsidy bilí, 
and the advocates of this méa-
sure, the subsidy hunters, talk, 
as i f they have assurances of 
favorable action of their measure. A 
pressing demand for some ta r i f f le­
gislation w i l l be made—not for a ge­
neral revisión of the Dingley rates 
at this time, but that schedules'here 
and there be lowered or the duty on 
certain.articles, like wood r / i l p , taken 

which we 
•ning the 
i Stewart 

rece i ved 
t of that 

ho has just arrived from 
the United States, and the general 
manager of the plantation, Mr. Davis. 

These gentlemen began by stating 
that it is true that payraent of wages 
was stopned and the "strike resulted, 
as stat 'd in the le-tter from the work-
men, which we pilblished. The sus-
iií'nsion of páymént was causea by 
the banking punic in the Xew York 
market were the company has a large 
capital. This panic could not be 
Conéseen and i t surprisecl the company 
with li t t le ready eash, and at just the 
same time eertain heavy payments fell 
due at thp custom house. 

R O ? THAT ÜPHOL" 
T H E W 0 D 

Germán Emperor Says Germán Peo­
ple Agree W i t h Him in Wish-

ing Peace W i t h England. 

l i y Associated Press . 
London, Xov. 13.—The emperor 

and empress of Germany altended a 
reception and luncheon at the Onild 
Hal l today, tendered them by the 
lord mayor and the city. Éight hun-
dred guests were present, iiieluding 
members of the royal t'amily, peers, 
commoners, mil i tary and ,naval of-
ficers, 

I n replying to the address of wel-
come, the Gorman emperor decía red 
that he would do his .utmost • to 
further strengthen the present gópc 
relations between England and Ger­
many, which are the main prop, h i 
said, and base for the world's peaee. 
He added: " A s the wish of the Ger­
mán nation coincides wi th mine, the 
future offers a bright prospect inde-
ed.?' 

HTING IT OOT 

Depnties Reject Socialist £eg , 
on Franco-Spanish Action0-^ 

Morocco. 

Hy Associated Prc^s 
París, Xov. 13.—The dep; 

í t , ¡ -i V Í ] m i - s'M'ijJist resolutC,^ 
manding tile eomplelc ¡olernat ^ 
zaiion of .Fr.üieo-Spanish Heti0' 
I\lorocco, and eondemning { o T 
dition to and bombardmeiit of 
Blanca as nnjusl il'icd. The reso 
went down hy 400 vetos against 
A vote of conridcncc w ü s then 
sed to the effect that i i , , - o , , ^ ^ 
would assnrc rcsjuM-t foc the J"? 
ol" ÍM-ance in Morocco mu\ l ^ f S . 
o'MMvincnl loward othci- poweiJ 

off altogether. The bankers of the 
country w i l l renew their demand for 
curreney legislation. The country's 
demand for a. congressional eommit-
ment to the policy of improving the 
inland waterways of the country w i l l 
have to receive careful consideration. 
I t does not take a finaneier to 
foresee that the Government camiot 
at one time do all the things that are 
proposeí i—bui ld the P a n a m á Canal, 
improve the .inland waterways, sub-
sidize ship owners, continué to build 
two or three battleships a year, etc. 

No one knows at this time what the 
a tt i tude of the Sen a te toward the 
President's legislation programme 
wnll be. The probability is that i f the 
House should decide to give the Pres­
ident practically everything he wants 
the Senate would not fight. There 
was a time when i t could not be mov­
ed by the combined influence of the 
President and the House leaders, but 
the last two or three sessions i t has 
reluctantly bowTed to the w i l l of the 
chief exeeutive when that w i l l is also 
the w i l l of what the Senators regard 
as the " i n f e r i o r " branch of Congress. 

Edward Lowry. 

As to the strike, i t was instigated by 
a few men, for the most of the work-
msn have confidence in the company 
and are siatisfied. Everything has 
been perfectly quiet. I t is untrue that 
the guarantee given eating-houses has 
been suspended, for th,? simple rea-
son that these are prívate establish-
ments with which the plantation has 
nothing to do for the company limits 
itself to paying vouchers as they are 
presented. The Company resorted to 
vouch ers merely to t i de over the 
monetary searcity which i t suffers "m 
common with most other esitates just 
now. 

Happily. aecording to Mr. Davis, the 
worst is over. A telegram sent 
to New York explaining the situation 
S'tarted the president of the company 
inmediately en route this way with 
funds more than sufficient to meet 
the emergeney and assure the coming 
crop. Last Sunday the men were 
paid in American money, a lieutenant 
colonel of the rural guard being pre­
sent but be fonnd no occasion for 
his services. 

Mr. Davis made i t plain that the 
•company had asked nething of the 
rural guard. I f they were callad i t 
was by some impetuons 'fcating-home 
keepers who were anxious to cash in 
their vouchrs. and this goes to prove 
the lack of cióse relations between 
them and the company. 

We are glad that the conflict has 
been rapidly and satisfaetorily settted, 
for things might have been worse 
except for the prompt action of Mr . 
Davis in communicating wi th New 
York. 

l í y Associated Press. 

Xcw ^ or:(. Xov. l : . . -Pr íva te ad 
vices rccíMvrd h-oni I!ayii S'ive detaik 
ol' the execulion (. 1' riv(> politieal p? 

1'0!' «onspiraj 
government. One 

soners thei 
against th( 
was condenmed because he" 
a mil i tary coat for another 

man 

other because he lived in a ]\o^ 
j between two others in which rif 
were discovered. On October 30 

i r ifle ca r t r ídge was placed on th» 
i tramway track and exploded wheij 
Ithe engine ran over i t . The p r e s M 
jof the republic immediately orderJ 
¡the five prisoners to be taken to 
igraveyard and shot, which was done' 

. ' 

| A T T H E T H E & T R E S 
—•— 

Nat ional Theatre.—G nerrero-Men« 
j doza dramatie company. Reguláis 
! performance this eveaing beginnina 
hi t 8 o'clock: La Zagala. Speeial 
| benefit performance for the Vara d« 
\ Rey and Cervantes funds. Prie^ 
j rango from $20.00 per box to 50 cts, 
I admission to gallery 

Albisn Theatre.—At the head 6: 
Chispo street- Spanisli Zarzuela Com] 
pany.—Regular performance thî 1 
evening at 8 o'clock: Apaga y vamo. 
nos!. La Consulta, Las Doce 
Noche. Choz Cosmos, K i k i r i . % 
Prices $1.00 to 5 cts. 

Payret Theatre—T'ubillones circus 

i 
Adhambra Theatre (For men only) 

— Consulado córner oE Virtudes. 
Recular perrormance this evenmg 
at 8M5, Se le t rabó el paraguas,; 
í)'30, lTn galego on la Gran China. 
Prices 40 to 20 cts. per act. 

S I N I N T E R V E N C I O N de corroaov se vende 
una casa moderna do alto y bajo en la calle 
de Consulado y otra también moderna y de 
alto y bajo en Gervasio. Informan en V i r t u ­
des 77. 

18095 8-6 
C A F E se vende uno en punto céntr ico . 

Tiene contrato hace de venta diaria de 35 á 
40 pesos. Informan en el Sol de Madrid, 
Fonda de 10 á 12 y de 4 á 6. 

18106 8-6 
S E V E N D E N ciiatro casas en calles c é n . 

tricas, sin intervenc ión do corredores de 10 
á, 12 y de 5 ¡1 7. San Nico lás 74. 

18147 r 13-7N 
S E V E N D E una casa con un solar yermo 

anexo en la calle de Hospital; tiene 572 me­
tros cuadrados. Informan en la calle Pr ínc i ­
pe 12C, Domingo Alonso. Is'o se paga corre­
taje, trato directo con el dueño. 

17920 26 SJs' 
¡SE V E N D E una finca rúst ica compuesta 

ele cuatro cabal lexías y media de t ierra de 
buena calidad, apropós i to para cualquier 
clase de cultivo particularmente caña y ta_ 
baco; con árboles frutales, á 7 leguas dé 
esta capital y próxima á Calzada y v ía f é ­
rrea. Informan; Es tre l la 127. 

18022 15-5N. 

Lííi v e n t a s i n c o r r e d o r 
Una casa mapost.ería tejas y azoica, sala, 

comedot;, 4 cuartos y sanidad, en Misión ca­
si esquina Aguila en ?4.50U Su dueño San 

if l i 
Recibimos todos los 

meses caballos y mulos 
que ponernos á la ven-
ta; precios muv baratos 

C A t í C E L N U M E í l O 1 9 
3137 312-lMz 

GANGA Por no necesitarla su dueño se 
vende una magníf ica yegua americana, aeli 
matada y mansa. Informes Obispo 25, B a r ­
bería de 1 á 3. 

18497 4^3 

C a j a <lc H i e r r o 
S E V E N D E una caja ae hierro chica, pro­

pia para un comercio al por menor para ver­
la y tratar. V i g í a 23 casi esquina á San 
Joaduín de 8 a. m. á 2 p. m. 

18420 8-12 

Piano hasta mirar uno de Pleyel en Prado 
05 altos. 

18386 • S-12 

17943 15 5 
S E V E N D E un café posada y participa­

c ión do una panadería, muy barato, la casa-
no paga alquiler. Informarán en L a Parra , 
E e i n a o. 

C. 2418 15-3N. 

Se vende Tina yegua fina trota muy lar­
go. Informará el Sr. Vil larreal . Teatro A l -
bisu. 
_iS327_ ' 4-10 

\ ACAS criollas se venden 7, dos con sus 
cr ías y las restantes cargadas de 8 y 9 rhe-
sgs escasos, de ^uena y abundante leche, 
pues proceden de excelente g a n a d e r í a ; pro-
piHS_ para persona de gusto, in formará su 
dueña en Gervasio 83, de K a. m. á 10 p. m. 

18260 8-9 

I M i l i 1 PEIDAS, 
MAQUIN 

A los que regresan, y á los que se .ca­
san. 

Juegos de cuarto completos con luna 
viselada, en cedro, majagua y negal , de 
3 0 á 200 centenes. Juegos de sa la de to­
dos estilos caoba, cedro y majagua de 20 
á 50 centenes. 

Juego de cpmedor, con si l las taburete 
de cuero, de 15 á 50 centenes. 

Juegos y piezas sueltas de mimbre . 
L á m p a r a s , cuadros, molduras , adornos 

de fan tas ía , á precios baraLís imos . 
J o y e r í a , brillantes, , piedras finas, are­

tes, desde un peso, leontinas desde $10.60 
relojes desde $26.50 todo oro 18 ki lates . 

L A C A S A R U I S A X C H E Z , Angeles 13 
y E s t r e l l a 29. T e l é f o n o 1058 . 

18340 4-10 

SE VOTEN ONOS ARMATOSTES 

P i i E S T A M O S . 

SIMBEZ 45. TELEFONO !945. 
EXPOSICIÓN PERMANENTE 

de un colosal surtido de prendas.—Especiali­
dad en brillantes y piedras preciosas. 

Grau existencia 
de ropa hecha y telaa superiores para todos 
los gustos y exiarencias, pues esce gi o cons­

tituye una especialidad de la casa. 
Grau surtido ce muebles áe todas clases. 

Slí C O M P R A N P R E N D A S 
brillantes, piedras preciosas y oro viejo. 

Pianos, Lámparas y objetos de lujo .—Má­
quinas de coser de todos los s istemaá y á pre­
cios módicos .—Puede amueblarse la casa del 
O B R E R O y el palacio del P O T E N T A D O por 
poco dinero. 

18259 13-8N 

m l l W R i R ZAPATOS 
De Baqeta, borcegu íe s y tropicales, pasen 

por la calle de Jesús María i l4 , en dicha 
casa se hacen cargo de cuantos pedidos 
hagan y se fabricarán con la mayor pron­
titud, los precios serán módicos, con la se­
guridad que el que venga por esta casa ha . 
rá su compra. También hay cintos de todas 

' 18003 15-5N 

H A M U F A C T O R Y O F F I M E C H O C O L A T E S , 
B I S C U I T S . C O N F E C T I O K A R Y A N B T E O P I C A L 

P R E S E R ¥ E D F R U I T S F O R E X P O B T 
THE LARGEST IN THE ISLAND 

V Í L L Á P L A N A , G U E R R E R O & co. 
6 2 , i í l F A W T A @ 2 , H O T i M A . 

D O S C A S I T A S 
E n $3.000 se venden juntas 6 separadas, 

son nuevas de madora. aseguradas y á 20 
metros del carro de la Víbora; rentan 10 
centenes. Tengo otras de más valor, íáan Jo_ 
sé número 9. 

17622 15-29 

sernaza 7: 
í-14 

Propios para 
ría de Camino, 

SIS IffiRVENCION DE COBRElOR 
la casa de Trocadero esquina 

•a del Norte, Bodega. Dirigirse 
Se 

Crespo, 
l i t i na 1 

Ido. 25 Oc. 

¡E CARRUAJE 
A U T O M O V I L 

So vende en mil cien p^sos une 
vo para 5 personas, marca acredit. 
para el campo O la cnulad por ¡s 
gero y fuerte. Dínea osduina á 

i s i nue-
, propio 
muy 11-
Vedado 

¡7 altos 

F A M I L I A R 
ro pudit 
inodaine 
Co!6n á 

1S48G 

m Ra: 
18470 

idé un hermoso familiar muy lige-
mdo llevar nueve personas muy có-
nte, puede verse Prado 53 esquina á 

j 4-13 _ 
I X U K X 6 se cambián 2 bonitas y ole-
iquesa toda nueva con zuncho de go_ 
familiar de vuelta entera en buenas 
nes se da muy barato. In formarán 

4-1 

Con dos ó tres 
pi la l 11, entrada pe 

184 42 
GANGA se vendí 

chas de goma, co» 
nos 5, Informarán 

omi (lucjiiiesa 

E N D E un juego de cuarto de erable 
gua ,vajillas, cuadros y otros objetos 
i para quien se es té habilitando para 
>. Todo se da barato, informan en 

18397 

Se venden m á q u i n a s do coser muebles y 

18387 . 8-12 

18262 

cualquier giro. Sombrere-
j-septuno 85. 

15-10N 

. C á m a r a s K o d a k , 
C e n t u r y , S é n e c a , P r e m i o y o t r o s f a ­
b r i c a n t e s , á p r e c i o s d e f á b r i c a . 

E n v i a m o s c a t á l o g o s , e n s e ñ a m o s 
g r a i i s l a f o t o j r r a f t a . O t e r o , C o l o m i -
u a s y C p . S a n l i n í a e l '¿2. T e l . 1 4 4 » . 

C. 2472 26-1N 

A precios razonables e E l Pasaje, Zu-
Iqeta .••i2, entre Teniente l íey v Ohrapla. 

1S202 alt. 13t-l-13m-2 

Bacok zun-
¡•reos. Hor-

4-12 

Se vende un carro de cuatro ruedas y ce­
rrado, con techo nuevo y so da en buena 
proporción. Calzada de (Vistina 7 v medio 
frente á la Quinta del Rey m d u - ñ o del ta 
11er informa. " 

4-12 
tíE V E N D E , dos duquesas muy buenas y 

baratas con cinco cabaUos buenos sanos 
con sus limoneras; se pueden ver de 7 á 12 
en San D á z a r o 269 p reguntar por el Zana 
tero. | ~ 

18399 • 8-12 

SE Wúüí [ÍN AUTOMOVIL ;. 
F r a n c é s de 5 asientos en buen estado 

Precio JííUO 'Jy. Cíua del Padre 18, Cerro. K u 
eel ló . 

L A S O C I E D A D . 
¿Quiere comprar muebles finos ó corrien­

tes? en Suárez 34 los venden. ¿Quiere algu­
na joya de brillantes y piedras preciosas? 
on Da ¡Sociedad la encuentra como la desee. 
^Necesita V. dinero? Pérez Cancelo y comp. 
Suárez 34 se lo prestan sobre prendas, mué 
bles y ropas con un módico interés , en pe­
queñas y grandes cantidades. 

¿Quiere comprar un buen fUis de las me­
jores sas trer ías ó piezas sueltas L a ¡Socie­
dad tiene un departamento con inmdnso 
surtido y sastre para las dificultades, todo 
el que visita esta casa sale complacido, hay 
ropa do señora hecha y en cortes, chales y 
mantas de burato, ropa blanca de todas cla­
ses. 
S u á r e z n . 3 4 . p r ó x i m o a i C a m p o ele 
M a n e . 

P é r e z , C a n c e l o y C o m p , 
3T919 13-3N. 

T L M A C E Ñ ' D E PIANOS 
Unica casa que recibe los afamados pla­

nos Boisselot de Marsella de caoba maciza 
refrectarios al comején con cuerdas cruza­
das y sordinas. Alemanes y de varios fabri­
cantes; también tenemos serafinas, buenos 
planos de alquiler desde $3 en adelante. 
Se afinan y componen garantizando los tra-
oaios. Vda. é hijos de Carreras, Aguacate 03 
Telé fono 691. 

17750 26-310c 

Se vende 
Calle (¡uint 

O A K A K A S FOTOGRAFICAS 
desde U í í PESO en adelante. Regala, 
mus un manual práctico de fotografía-

Otero, Colominas y Comp., San Ra­
fael 32, Teléf. 1448. 

C. 2199 Oct. 1 

CEED1T0 CUBANO" 
SALUD 39, FRENTE A LA IGLESIA 

T E L E F O N O 1 Í M Í ) 

m * Coiitratacióii. 

C A J A D E H I E R R O 
Se vende una propia para Banco, Cuba 79. 
17024 ' 26-170C 

M Ü i A i LIOS B A U A T O S 
Escaparates, aparadores, vestldores, lava­

bos, camas de h ie r ro muy elegantes, tinaje_ 
ros .mesas correderas, relojes de pared, l á m ­
paras, espejos, juegos de sala y gran surt i ­
do de muebles de todas clases, nuevos y usa-

9 1 g 13-2N. 

A l h a j a s , objetos de arte , muebles . Co-
lo.sal surt ido en mobi l iar ios de todas c la ­
ses y estilos coa f á b r i c a prop ia en Co­
rra les 71.--fc'in competenc ia en precio y 
c o n s t r u c c i ó n . — S e v e n d e n inubles A p la­
zos. 1 18-9 

O C A S I O N 
Por ausentarse del país sus dueños se ven­

de una mesa de comedor, de roble, america­
na, elegante, muy buena, en 4 lulses. No se 
l í a l a sino con particulares, co s tó el doble de 
lo que se pide. Pued verse Crespo 92. 

. . . . 4-10 

1> r o í a i s t a s ó F a r m a c é u t i c o s 
vende una paila de vapor doble fondo 

obre e s t a ñ a d a ,para evaporaciones, mo-
a, y un desalojador del mismo metal, 
os capacidad veinte litros. Calderete-

94 Y 86, CONSULADO 34 Y 96 

" L O S B E S H S R M A N O 
Casa de rétainos Y coiiipra-ysiite 

E n esta acreditada casa se da dinero 
bre alhajas y prendas de valor, cobra 
un módico interés . Se compran y ven 
muebles, atendiendo á sus favorecedi 
con esmero y equidad. 94 y 96 Cónsul 

l'~Úf. 26-290c 

so­
ndo 
den 
)re3 
ado 

" 4.14 
aldera inexploslble 
irzada de á 70 ca_ 
. Oroop, Teniente 
de 1 á 3. 

4-10 

GANGA se vende i 
de la mejor clase y 
bal los. Informa Ott 
Rey 7 7,: Plaza del Cr 

18335 
S E V E N D E una caldera de vapor de 60 ca^ 

bailes casi nueva con su donkey; una má 
quina do 20 caballos en muy buen estado! 
Darán razón P i l a y San R a m ó n Carpintería 

18157 8 7 

mafc'nif¡cus voces 
«ffi'Jina á B a ñ o s 

A-s 

GRAN SUBTiOO DE MUEBLES 
ant iguos, estilo colonial é Imper io y otros 
varios estilos, y todos de maderas de caoba 
y pal isandro con incrustaciones xie m a r í l l y 
bronce. Magní f icos espejos dorados y de cao­
ba, adornos de bronce y muchas curiosidades 
que pertepecleron á ant iguas f ami l i a s de es 
ta I s la . Compramos toda clase de muebles^ 
espejos, estatuas do bronce y toda clase 
de curiosidades ant iguas. 

T a m b i é n nos hacemos cargo de res taurar 
muebles, s e g ú n se pidan, y do la é p o c a que 

CAifON & H E R M A N O . N E P T U N O 168 
T E L E F O N O 1820 1 

Utu. sej 
cuesta $05.00 i 
ria de l^ranci 

18122 

Adrlnncc Miickeyc n i 
en el depós i to de maquina. 

P. Amat. Cuba 60 
26-1N 

So realixnn 10 "SIN F I A " rtc 3« pul^adun 
F o U ' i i m de madern, l-ljcs. PedcHtalcN y Mo­
tores ciéctrleosí. A t i U l A K 1--. 

26 '24üc t . 

Mos cidros de üsoii 
Danzón Marina, Florodora, En la 

calle y sin l lavin. Nueva lista meji« 
cana- Efectos eléctricos. 

Pablo Dülaporte, Apartado G-J-T. Ha-
ibana. J.510U 78-13 S 

B O M B A S de V A P O R 
M . T . J J A V I D S O N 

l A s más sencillas ,!as más eficaces y las 
más e conómicas para aliunontar Calderas Qa 
neradoras de Vapor j para todos los usos in­
dustriales y A g r í c o l a s . E n uso en la Is la de 
Cuba hace m á s de treinta a ñ o s . E n venta 
por P . P , Amat, Cuba n . 60, Habana. 

18122 26-1N 

Vendo bombas, donlceys con vá lbulas , ca. 
misas, barras y pistones de bronce para ex-
ti-aer agua de pozos, lagunas, ríos y todo 
servicio en general y especialmente para oí 
riego de tabaco. Calderas y motores de va­
por de todos t a m a ñ o s y clases, romanas y 
básculas do las mejores clases y tamaf.os 
para establecimientos é ingenios. Hay siem­
pre existencia de tubería , fluses, tanques, 
etc.. de diferentes medidas y d e m á s acceso­
rios 

T E L E F O N O 156 
F R A N C I S C O B A S T E R R E C H E A . 

Lainparí im V Apartado 321 
Tcléjfrafo: "Prambaste" 

10400 , 156-18Jn. 

ION L A S A S T R E R I A de Julio Pulg, Calza­
da de la Reina nümero 6 se vende'n varias 
acciones de la Compañía de Construccio­
nes Reparaciones y Obras de Saneamiento üe 
Cuba. So üau baratas. 

1 8 Í 1 5 . , . 1 - 1 2 

Ir 

E v i t a la ca ída del pelo, lo hace cree- dei 
cupera el caldo, cura todas las e111^" t0, ja-, 
del cuero cabelludo y barba; en cl "f^ro, títl 
quecas, neuralgias y dolores del ceit lcj(ja 
Agente señor Donat, que lo es ael ^ (¡6 da 
Vil lena informa Infanta 45 y CUDu. 
12 á 2 p. m. Dir í janse al portero. o5qc 

17498 alt. l í - - - ^ ? 

Agua maravillosa del SÍg ^ i 
Para rejuvenecer y embellecer ej ^^a t ie f 

quitar cualquier defecto <iao JJ'iecia ̂ ^ a , 
en él, poniéndolo como una íina . w o y * ^ 
porcelana. De venta, en <'l "1J;llalbin'! v el* 
Obispo 58, Casa de Dubic, Obispo l ^ i ^ o W 
las D roguer ía s de los Ores. Sarrá ^ j í . 
Depós i to general Cerro Ü!)7 Vor el v ¿.tf . 

18421 

DE OBRAS Y FAB SICAS ^ 
Habiendo llegado procedente de f a i ^ 0 d» 

la Goleta M a r í a Luisa con prfa '̂ o ^ 
L a u r i n o , Losa y Teja Canal, e l ,d carato!* 
dicho ma te r i a l ofrece sumamente " ^ 
á los que deseen surt i rse , ofrece P'O 1̂ ^ e 
la t ivamcnte baratos, horas de tranaj". e\ 
muelle San J o s é e s t a r á Personaimei. ^ 
d u e ñ o y á las d e m á s horas en Bai • ' Cúv< 
mero 7 altos pregunten por Ge rón imo . 
t ada . íí-'J i 

18253 _ _ . - — ^ 
linpve.uta y Eíítereotípla . 

I V l D I A R I O U L L. k . V i ' 1 -


